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TRABALHOS TRANSCRITOS 

APONTAMENTOS CRONOLÓGICOS DA PROVÍN- 
CIA DE MATO GROSSO 

BARÃO DE MELGAÇO 

EXPLICAÇÃO PRELIMINAR 

Em sessão de 7 de dezembro de 1882, o Instituto Histórico 
registrou expressiva doação, de que se fêz intermediário douto 
amigo do autor. 

“O Sr. Conselheiro Beaurepaire Rohan apresentou dois impor- 
tantes manuscritos do falecido consócio Augusto Leverger, barão de 
Melgaço, que lhe haviam sido remetidos de Cuiabá com destino ao 
Instituto pelo coronel honorário Cesário Corrêa da Costa, genro do 
dito barão; são eêles “Dicionário Geográfico” e “Apontamentos 
cronológicos da província de Mato Grosso”, 

E pondera, que “não devendo obras como estas ser publicadas 
por partes, roga ao Instituto que seja cla integralmente publicada em 
um só tomo na Revista Trimestral. 

Resolveu-se que fôsse remetido à Comissão de História para 
dar parecer,” 

Claro está que a decisão final referia-se apenas à segunda 
contribuição, pois que a primeira deveria ser encaminhada à 
Comissão de Geografia. 

Por ventura, foi-lhe dispensada a intervenção, a julgar pela 
indicação referida em sessão de 24 de agosto de 1883, nos têrmos a 
seguir : 

“Em mãos da Comissão de Redação para um esbóço do “Dicio- 
nário Topográfico” da província de Mato Grosso ; conquanto muito 
deficiente, o que indica perda ou extravio de grande parte de suas 
indicações, o pouco que existe é tão bom que, sanados ligeiros senões 
devidos ao copista, torna-se digno de publicação.
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E como sabe o abaixo assinado, que existem em trabalho outros 
dicionários sóbre o mesmo assunto, propõe que o Instituto faça pron- 
tamente essa publicação, no justo intisto de não ser prejudicado êsse 
conciencioso trabalho de tão esforçado e criterioso membro do Ins- 
tituto. — Sala de Sessões, 24 de agósto de 1883 — Severiano da 

” Fonseca”. 

O depoimento de João Severiano, que andara por Mato Grosso, 
donde voltou com opulentas informações enfeixadas na magnífica 

“Viagem no Redor do Brasil”, apressou a publicação do ensaio, que 
a Revista, em seu tomo 47 (Parte II, 1884), deu a lume, com o 

título de Apontamentos para o Dicionário Corográfico da Província 
de Mato Grosso polo Barão de Molgaço. 

Do outro, porém, não há indício de que tenha tido análogo 
destino. 

Sumiu, sem que ninguem lhe indicasce-o paradeiro, quando 
procurado. 

Vagamente referem os contemporâneos que teria sido entregue 
a competente relator para emitir parecer, e não mais tornou ao Ins- 
tituto. 

Como quer que seja, extraviou-se ainda em vida de quem o 
entregou zo destinatário. 

Felizmente, porém, a filha do autor, D. Emília Leverger Correia 
da Costa, possuia outro exemplar, que cedeu a Estevão de Mendonça, 
professor de história no Liceu Cuiabano, e ardoroso admirador do 
bretão cuiabanizado. 

Quando o diretor do Colégio Salesiano de Cuiabá, padre Helvécio 
de Oliveira, atual arcebispo de Mariana, fundou a revista Mato 
Grosso, de fecundo programa cultural, que exerceu acentuada influ- 
ência na evolução literária regional, desde o primeiro número estumpou 
a colaboração do exaltado levergeriano, a quem se deparou auspi- 
ciosa oportunidade para ir publicando os manuscritos que possuia. 

E assim apareceu, a partir de 1904, parceladamente, a obra que 
Beaurepaire Rohan queria ver “integralmente publicada” ma Re- 
vista do Instituto. 

Como seja rara à coleção completa do periódico de Cuiabá, em 
cujas páginas ela aflorou, não virá fora de propósito a sua repro- 
dução, que exccutará a decisão tomada pelo Instituto em 1882, e 
malograda por causa do extravio dos originais. 
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Apesar das sete décadas decorridas após o desaparecimento. de 
Leverger, em 1880, não perderam as suas observações a valia que 
lhe grangeou a nomeada de maior conhecedor, em seu tempo, da 
geografia e história de Mato Grosso. 

o meio século que viveu em Cuiabá, onde se radicou, 
desistindo de maior ascensão na carreira naval, a que o predesti- 
navam os seus méritos, não houve problema regional que não exami- 
nassé com inteligência sagaz. 

Hábil hidrógrato, explorou os tributários navegáveis do rio 
i, como evidenciam os diários e roteiros de navegação, que 

lhe justificaram o ingresso ao quadro social do Instituto Histórico, a 
19 de outubro de 1848. 

Geógrafo, palmilhou a região sulina, onde, encarregado da 
“coordenação e complemento da carta da Provincia”, por um triz 
não foi colhido pela invasão lopesina (a). 

Enfrentou-a em Melgaço, onde, dominando o pânico generali- 
zado, organizou eficientemente a defesa, merecendo, em recompensa, 
as insignias de barão, que lhe concedeu o Govêrno Imperial, 

Presidente da Província mais de uma vez, distinguju-s: pela 
retidão e no soluci os probh Iiministrativos, sobran- 
ceiro às injunções partidárias. 

Historiador, anotava quanto lhe pudesse mais tarde servir para 
as monografias que por ventura plancasse elaborar. 

“Os a lógicos” evidenciam o processo que ado- 

tava nas pesquisas. 

Recorria à documentação que lhe chegasse ao alcance, propor- 
cionada pelo Arquivo do Govêrmo, quando no exercício da Presi- 
dência da Província. 

Ainda quando não lhe sobrasse vagar para compor ensaio com- 
pleto sóbre a História de Mato Grosso, queria, ao menos, estar sempre 
bem informado, por satisfação própria e para atender às consultas 
dos governantes e estudiosos, como ocorreu mais de uma vez, 

Era, não olistante afastado de posições de mando, o oráculo em 
assuntos motogrossenses, sempre solicito em responder aos consu- 
lentes, como revelou Pimenta Bueno, ao visitá-lo meses antes do seu 
falecimento, a 14 de janeiro de 1880 (b). 

E" de duvidar que pensasse em dar à publicidade os seus “Aponta- 
mentos”, como fizera aos “Diários de Reconhecimentos” fluviais, 

di ci dra qu Pes pa | 

  

e e p 
as tê-los à mão para qualquer consulta 

quando nent obra fatória existia a respeito da 
História de Mato Grosso. 

por 
- Talvez quizesse ai 
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A tua fonte primeira de inspiração derivou dos “Anis do 
Senado da Câmara de Cuiabá”, em cuja primeira página rompe à 
declaração do magistrado que lhes promovea a elaboração, em 
cumprimento de preceito legal. 

“Este livro há de servir para néle se lançarem as Memórias 
anuais dos novos estabelecimentos, fatos e casos mais notáveis, 
dignos da história, que tiverem sucedido desde a fundação desta 
Capitania, e forem sucedendo (as quais ?) Memórias hão de ser 
escritas pelo Vereador Segundo dêste Senado, e apresentadas ao 
mesmo no fim de cada um ano, para serem revistas, examinadas e 
aprovadas ; tudo na conformidade da Real Provisão de 20 de julho 
de 1782, enviada por cópia pelo Dr. ouvidor geral da comarca, com 
carta qua de ofício datada de 18 de fevereiro do presente ano. 

Vai numerado e rubricado por núm, juiz de fora, presidente 
do mesmo Senado, com a minha costumada rúbrica de Ordonhes, 

Cuiabá, 20 de junho de 1786 — Diogo de Toledo Lara Ordonhes”. 

Seis decénios tinham decorrido depois que a bandeira de Pascoal 
Moreira Cabral acampara nas lavras cuiabanas, e-raros se lembrariam 
dos afastados acontecimentos da época. 

Recorreram então os camaristas ao manancial opulento, propor- 
cionado pela “Relação das Povoações do Cuiabá e Mato Grosso de 
seus princípios até os presentes tempos”, de José Barbosa de Sá, 
que ultimara, a 18 de agósto de 1775, a narrativa dos episódios de que 
fora testemunha, ou tivera ciência, logo ao chegar às minas de Cuiabá, 
pouco depais de descobertas, 

Eldep it que: Ordonhes; d históri 

tivesse manuseado com vagar e atenção, por Me pe a eibeida 
valia e a recomendasse a Joaquim da Costa Siqueira, a quem soube 
trasladar para q livro oficial o escrito particular, que por ésse tempo 
corria entre mãos dos mais doutos; 

Com tóda a lealdade. o vereador atribwu o mérito da obra, va 
parte inicial, inclusive 0 ano de 1765, a Barbosa de Sã, de quem 
declarou ter copiado fielmente o manuscrito, “corrigindo tnicamente 
aquilo que pode achar contrário e acrescentando as que se omitiram, 
talvez por falta de lembrança, e prosseguindo do dito ano de 1765 
em diante com os mts fatos que ocnlarmente presenciou, e outros 
que são constantes, € praticando o mesmo sistema que tem aquele 
primeiro escritor”, 

Insignificantes seriam as alterações que poderia Siqueira inter- 
calar tia obra do licenciado, "eterente ao período já distante de mais 
de meio século, 
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Todavia, a cópia sobremaneira valorizou-se com as anotações que, 
de-sua letra miudinha, o próprio Ordonhes, apesar de não ter nessa 
época mais de um ano de residência em Cuiabá, lançou à margem, 
para contestar ou esclarecer algumas afirmativas do cronista. 

A contribuição primitiva de Barbosa, transmitida por um dos 
seus exemplares, chegou à Biblioteca Nacionil, que a divulgou em 
seus preciosos “Anais” (vol. XXI — 1901). 

Da versão esposada pelos vereadores, obteve Toledo Piza uma 
cópia anotada por Ordonhes, que deu a lume pela “Revista do Ensti- 
tuto Histórico e Geográfico de São Paulo” (vol. IV — 1899), duas 
décadas antes que lhe iniciasse à publicação a “Revista do 1. H. de 
Mato Grosso”, a partir de 1919, quando se fundon. 

Também Beaurepaire Rohan conheceu os assentamentos dos 
camaristas de Cuiabá, diretamente ou por alguma das várias trans- 
crições, como patenteia a edição póstuma dos seus “Anais de Mato 
Grosso”, empreendida pela Revista do Instituto de São Paulo, 
(tomo XV — 1910). 

Embora Leverger imitasse o exemplo do seu predecessor, no 
tocante às épocas minguadas de documentação, ao. socorrer-se dos 
“Anais de Cuiabá”, não tardaria em completá-los por meio. de 
relatos oficiais, que os outros desconheciam e depais de 1830, com 
o ao testemunho de observador imparcial e justiceiro. 

A cada passo, enxerta informações que lhe provam o conheci- 
mento de papéis do Arquivo do Govêrno, de que soube utilizar-se a 
preceito, desde pelo menos a era de Dom Antônio Rolim de Moura, 
primeiro capitão general de Mato Grosso. 

Destarte, o seu trabalho contribui para o esclarecimento de pontos 
obscuros da história regional e merece divulgação mais ampla do 
que a proporcionada pela revista Mato Grosso, de tiragem diminuta, 
que lhe torna dificil a consulta para os estudiosos (e). 

E, nos derradeiros decênios, o seu depaimento pessoal supre a 
carência de informações dos “Anais”, que se interromperam na cra 
imperial. 

ANOTAÇÕES 

a) Na Capital do Império, correu a notícia da prisão de Lever- 
ger, a que se refere J. de Mesquita, ao divulgar a existência, no 
Arquivo Público de Cuiabá, de “cartas autógrafas de Henrique de 
Beaurepaire Rohan a Augusto Leverger”. 

“Logo depois do início da guerra, manifesta a apreensão causada 
entre os amigos pelo boato de que Leverger havia caido prisionciro 
dos paraguaios, no rio Apa.
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E, diz: “Escrevei-me. Fazei que o mais depressa postível, eu 
possa provar que tive razão de não querer ser crédulo — que j'ai 
raison de ne pas vouloir être crédule”, 

J. de Mesquita — Cartas de Beaurepaire Rohan, 

Revista do Instituto Histórico de Mato Grosso, Tomo LXIV 
— 1950, 

&)  Incumbido pelo Govêrno Imperial de trabalhos geográficos 
e de “estudar os meios de melhorar as comunicações de 
com a Córte”, F, A. Pimenta Bueno ainda encontrou, às vésperas, 
por assim dizer, de sucumbir, o abnegado consultor, a respeito de cujo 
saber firmou expressivo depoimento. 

“O venerando Sr. barão de Melgaço, afirmou o engenheiro, 
possuia um precioso arquivo de cópias interessantes de documentos 

gráticos com oa quais organizou a carta da Província em 1868 ; 
entre êsses documentos tinha muitos seus, relativos à históriz e 
geografia da Província e de reconhecimentos dos rios Cuiabá, Para- 

guai, do distrito de Miranda e outras localidades, 

Sempre cavalheiro e franco, o barão de Melgaço, não fazia 
mistério de seu arquivo e com vivo interêsse pela Província de Mato 
Grosso prestava todos os esclarecimentos ao seu alcance. 

Tive a fortuna de encontrar ainda êsce ilustre ancião, a quem 
devo muitas informações c documentos para o desempenho da minha 

E) 
comissão", 

Por isso, na “Carta da Provincia de Mato Grosso”, que elaborou, 
abriu apropriada clareira em campo ci para gravar significava 
declaração fora das normas 

“A memória veneranda do do de Melgaço, dedico este 
trabalho, como sinal de respeito e gratidão”, 

c) A carência de coleção completa dn referida publicação 
denuncia-se pelos obstáculos que se depararam à cópia dos “Aponta- 
mentos cronológicos”, para a reedição integral. 

Não fóra a boa vontade e compreensão cooperativa do desem- 
bargador José de Mesquita, que prontamente se prestou a propor- 
cionar ao Instituto Histórico as páginas que faltavam, mediante trans- 
crição dos números arquivados na “Casa do Barão de Melgaço”, em 
que tem sede o Instituto Histórico de Mato Grosso, ficaria truncado o 
ensaio, 

Faz jus, portanto, nos agradecimentos de quantos apreciarem a 
valiosa contribuição levergeriana, que pela primeira vez sai a lume 
em conjunto, com anotações de Virgilio Corrêa Filho.



APONTAMENTOS CRONOLÓGICOS DA PROVÍN- 
CIA DE MATO GROSSO 

Em 1718 uma bandeira chefiada por Antônio Pires de Campos, 
tendo subido 6 rio Cuiabá em procura de índios, a fim de reduri-los 
à escravidão, chegou até a barra do Coxipó-mirim, onde encontrou 
uma aldeia de Coxiponés, que foi subjugada, 

Governava então a Capitania de São Paulo, na qual se compre- 
endiam os sertões de Minas, Goiás e Mato Grosso, Dom Pedro de 
Almeida Portugal, conde de Assumar, que foi depois vice-rei das 
Indias e primeiro marquês de Aloma (1), 

1719 

Outros bandeirantes, capitancados por Pascoal Moreira Cabral, 
chegaram ao mesmo lugar, «e como encontrassem nas barrancas do 
Coxipó alguns granetes de ouro, subiram por ésse rio e formaram 
um arraial no lugar da Forquilha, onde entregaram-se a trabalho de 
muneração, apesar de se acharem desprovidos dos instrumentos 
necessários. 

Em junta que fizeram a 8 de abril resolveram enviar a São 
Paulo Gabriel Antunes, para dar parte do descoberto, « elegeram por 
essa ocasião Pascoal Moreira Cabral para guarda-mor-regente, até 
que recebessem ordens do capitão-general, 

€1) A marrativa de Leverger inspira-so grandemente nos “Anais do 
Senado da Câmara de Cuiabá”, em que foi transcrita a memória de J. Barbosa 
de Sã, cuja crônica referente às primeiras décadas da vila recehes neste lance 
homologação oficial, 

Aliás, mais de uma vez o antor cita o primeiro cronista cuiabano, quando 
não lhe transcreve expressivos trechos.
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1720 

Chegaram expedições partidas de São Paulo com numerosa 
gente, atraída pela notícia do ouro descoberto ; vieram pela via 
fluvial, com muito trabalho, fome e sofrimento, Tomou posse do 
Govêrmo de São Paulo o capitão-general Rodrigo César de 
Menezes (2). 

1721 

Levantou-se na Forquilha uma capela dedicada à N. S. da 
Penha de França. A primeira missa foi celebrada a 21 de fevereiro 
pelo padre Jerônimo Botélho, 

1722 

Em data de 6 de janciro houve em São Paulo, por ordem do 
capitão-gencral, uma junta para tratar-se de abertura de um caminho 
por terra para as minas de Cuiabá, Ficou resolvido que o dito 
caminho fósse aberto por conta da Fazenda Real, e tivesse comiço 
logo depois da Pascoa (3). 

Chegou a expedição ou monção de São Paulo, pela navegação 
fluvial, mas com excessivo destroço ; pereceu muita gente de fome, 
peste, e também devorada pelas onças. 

Em um dia de outubro, Miguel Sútil, sorocabano, acompanhado 

de um seu camarada europeu, aleunhado o Barbado, guiado por 

indios descobriram o lugar onde atualmente existe a cidade de Cuiabá, 
e pela tarde voltaram aos seus ranchos — o primeiro com meia 
arroba de onro, e outro com duzentas oitavas. Tratou Jogo de 

(2) Rodrigo César de Menezes, irmão do vice-rei do Brasil, Vasco Fer- 
Haas, Ta GRU a EEN OR A e São 
Paulo, capitania desmembrada de Minas Gerais, a 5 de setembro de 1721. 

(3) O caminho por terra, entre São Paulo e Cuiabá, foi empreendido por 
Gabriel Antunes Maciel, que não tardou em desistir, sendo substituído por 
Bartolomeu Pais de Abreu, 

A propósito transcreve A. de Taunay em Os primeiros unos de Cuiabá 
e Moto Cross, informações extraídas: da. Nobiliarquia : 

“Saiu de São Paulo para o sertão de Cuiabá, Ena 121, e Ando Ria 
com picada, à altyra do rio Grande (Paraná), de feitorias di 
plantas de ailho", feijão e outros legumes e em uma delas 250 bois para a 
sustentar à tropa, voltou a São Paulo com a notícia de ter chegado Rodrigo 
César de Menexos, governador capitão general de São Paulo” que The con- 
trariou a pretensão, E assim baldou essa primeira tentativa de ligar as lavras 
cuinbanas a Piratininga por via terrestre.
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mudar-se para êsse lugar tôda a gente da Forquilha, Avalia-se em 
quatrocentas arrobas o ouro que se tirou ali em um mês (4). 

O capitão-mor Jacinto Barbosa Lopes levantou a igreja Matriz, 
dedicada ao Senhor Bom Jesus. 

1723 

Em resposta à comunicação de que fôra portador Gabriel 
Antunes, chegou ao guarda-mor uma carta do capitão-general man- 
dando providência sôbre a capitação e entradas. Sôbre a forma de 
govêmo prescrevia que o guarda-mor elegesse doze deputados e 
formasse um como Senado para o regimento ordinário. 

Houve uma grande miséria por terem praguejado os milhais. 
Não estava introduzido mem siquer entre os viajantes, o uso de 
pescar ; por acaso, algum que a faria, vendia um dourado por 
quatro ou cinco oitavas. Chegou-se a comprar um jaú por uma 
quarta de ouro, que deu o dôbro a quem o retalhou em postas. 

O guarda-mor arrecadou os quintos reais, que se pigavam por 
capitação, Tóda a pessoa que mincrava ou trabalhava por qualquer 
ofício, fósse branco, índio, ou negro, pagava duas e meia oitavas. 

Foram remetidos para São Paulo os ditos quintos, que não 
passaram de quatro arrobas. 

Em 26 de junho o capitão-general deu ao mestre de campo 
João Leme da Silva um regimento para o govêrno das Minas de 
Cuiatá. 

124 

Correu Este ano com as misérias do ano passado, por falta de 
mantimentos e por muitas doenças de febres malignas e maleitas, 

Chegaram de São Paulo diversas monções com muito trabalho 
e miséria. Vieram o tenente-coronel João Antunes Maciel, provido 
em superintendente geral das minas, e Fernando Dias. Falcão, para 
capit te. Vieram ém alguns 25 

Em março féz-se junta para regular o pagamento de capitação e 
assentada, seis oitavas; carga de sêco. ou molhado, duas oitavas, 
batea três oitavas ; cada venda, ou loja, onze oitavas, assim como 
oficial de qualquer ofício; os traficantes, que não tivessem loja 
assentada, seis oitavas; carga de seco, ou molhado, duas oitavas, 
e da entrada de cada negro pela primeira vez duas oitavas. 

(4) Outras versões não limitam a colheita ao prazo de um mês de 
trabalho, mas a pequena área, em quadra próxima ao “ Tanque do Ernesto”. 
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Ei julho remeteram-se para São Paulo 3805 oitavas. Em 
setembro: ficou pagando — cada escravo quatro oitavas; carga de 
sêco oito, e a de molhado cinco oitavas. 

Levantou-se a capela do N. S. da Conceição, junto da qual 
formou-se um poderoso arraial pelas ricas lavras que ali se desco- 
briram. 

1725 

Uma expedição que se supõe composta de 20 canoas e mais de 
600 pessoas, vinda de São Paulo, foi destroçada no rio Paraguai, 
junto à bôca dos Chanés, pelo gentio Paiaguá, escapando apenas um 
branco e um préto (5). 

Não chegou neste ano fazenda alguma, sêca ou molhada, e em 
consequência deu-se por um frasco de sal até quarenta oitavas. Para 
se batiser um inocente andavam à procura de quem tinha uma pedra 
de-sal, e por falta dela deixaram de batisar alguns. 

Principiou-se a navegar o rio Pardo acima até o Sanguesuga, 
varar as canoas em Camapuan, e descer com elas ao Coxim: Depois 
que se largara o caminho da Vacaria deixavam, os que vinham de 
São Paulo, as canvas na cachoeira do Jauru c caminhavam com as 
fazendas às costas até Coxim. Os primeiros que cometeram essa 
emprêsa — de subirem com as canoas e vará-las em Camapuan -— 
foram os irmãos João Leme e Lourenço Leme (6), 

Neste ano plantou-se a primeira roça em Camapuan. 

Pagaram-se — por batea, 6 oitavas; por ofício, IH; por 
venda ou loja, 32 oitavas. 

A remessa para São Paulo alcançou a 8,953 oitavas, 

1726 

Em junho partiu para São Paulo uma expedição que foi acome- 
tida no rio Paraguas pelo gentio Paiaguá ; distinguiram-se na ação 
os dois ituanos Miguel Antunes Macicl e Antônio Antunes Lobo. 

(5) Foi a primeira fulminante ofensiva dos painguais, canociros hahilissi- 
mos, contra as monções, com o fim de impedir a comunicação de Cuiabá com 
São Paulo, 

(6) Os Lemes fundaram, pára auxílio dos viajantes, a fazenda de Cama- 
puã, no divisor de águas de Paraná e Paraguai, sequestrada, no decorrer da 
Pesaro que lhes moveu Rodrigo César, até conseguir exterminá-los 
crucimente, 

 



— 218 — 

Remeteram-se para São Paulo 16.727 oitavas de ouro, inclusive 
5.605 oitavas de Registro, 

A 15 de novembro chegou no arraial de Cuiabá o capitão-general 
Rodrigo César de Menezes, que veio acompanhado do Dr. Antônio 
Álvares Lanhas Peixoto, ouvidor de Paranaguá, e do pare Lourenço 
de Toledo Taques, nomeado para os empregos de visitador, vigário 
da Vara e pároco da Freguesia, provido pelo bispo do Rio de Janeiro. 
A expedição compunha-se de 300 canoas, com cêrca de 3.000 pessoas, 
entre brancos e negros, tendo-se perdido algumas canoas e morrido 
muita gente afogada durante os quatro meses da viagem, 

1727 

No dia 1 de janciro celebrou-se o auto de crisção da Vila Real 
do Senhor Bom Jesus de Cuiabá. 

“Deu-se-lhe por armas um escudo dentro com campo verde e 
um morro ou monte no meio, tudo salpicado com folhetas e granetes 
de ouro, e por timbre, encima do escudo, uma Fenix”. 

Pagava-se no Registro por cavalgadura em pêlo três oitavas ; 
casa de truque de taco 128 oitavas ; cada forno 28; cada oficial 
28; as lojas e vendas 50 oitavas, e sendo de sêcos e molhados 64. 

Havia nesse ano duas casas de truque, onze fornos e 2,607 
escravos. Tudo rendia para a Fazenda Real 35.210 oitavas, que 
foram remetidos em março para São Paulo (7). 

Expediram-se três bandeiras para fazerem novas descobertas € 
conquistarem gentios. 

O vigário Lourenço de Toledo Taques prendeu e excomungou 
ao seu antecessor Manuel Teixeira Rabelo ; éste agravou para o 
juiz do Feito da Corõa, — Dr, Lanhas Peixoto, que o mandou soltar, 
ao que seguiu-se ser também exeomungado pelo vigário. Entre o 
capitão-general e o ouvidor havia também manifesta discórdia, e os 
males que resultaram de aí, os pesados tributos e o rigor com que 
os cobravam, desgostavam o pavo — dando em resultado que juntos 
habitantes fugiram para São Paulo, outros foram para as minas de 
Goiás, e outros finalmente internaram-se pelos sertões em busca dos 
gentios Perecis e Bororos, para reduzi-los ao cativeiro, 

Por Bando de 13 de dezembro proibiu o capitão-general que se 
vendessem indies. 

7) A presença do capitão gencral em Cuiabá elevou a taxação adotada 
ade pr 50 oitavas, em cada venda ou loja, e de 11 para 28 oitavas, 
PA o de alga COB Te e URL ro pePUÃa 

 



— 219 — 

1728 

Em 6 de janeiro fêz-se junta em que se assentou que para os 
Reais Quintos, pagasse cada batéia 7 oitavas, « tudo mais como no 
ano anterior. 

Em 29 de fevereiro publicou-se um Bando proibindo o exercício 
de ourives, e mandando fechar as tendas. Em março remeteram-se 
para São Paulo 14.263 oitavas de direitos de centradas. 

OQ licenciado Barbosa de Sá, que primeiro escreveu os “Anais 
de Cuiabá”, refere os dois seguintes fatos milagrosos : 

1.º No dia de quinta-feira, maior, o S. S. Sacramento em 
Custódia achando-se sóbre uma banqueta de madeira, sem que ninguém 
a ela se chegasse, foi visto virar-se para o lado da Epístola, e pare- 
cendo aos circunstantes que algum descuido ou imperfeição no assento 

! o que pr 1 foi o dote endireitar a 
Custódia e examinar o lugar ; mas, não obstante o cuidado, cautela 
e circunspeção com que procedeu, foi preciso repetir o mesmo exame 
à face do povo, até que ficou a Custódia imóvel. 

“Demonstração diz o autor dos Anais, que fêz Deus Nosso 
Senhor de que não era servido que se despovoasse estas Minas”. 

2º Havendo-se remetido para São Paulo e dali para Lisboa 
sete arrobas de ouro, produto dos Quitos, os quatro cunhetes em 
que ia esta porção, acharim-se, quando se abriram em Lishor, cheios 
de chumbo em grão. 

Procedeu-se à mais severa devassa, e não se acharam provas de 
roubo. “Assim, diz o narrador, quiz Deus mostrar que não lhe 
agradavam os pesados tributos que se impunham 40 novo estabeleci- 
mento” (8). 

(8) O caso da substituição do ouro cuiabano por chumbo de igual pêso 
foi minuciosamente explanado por A. de Taunay em Os primeiros amos de 
Cuiabá o Mato Grosso, 

A explicação apresentada por Barbosa de Sã valia como libelo contra 
a extorsão fiscal a que se achavam sujeitos o os Secador de Cuiabá. Os 
fatos, porém, passaram-se de maneira menos 

Os lacrados, com 18.065 ortavas. o E “foram entregues, em 
São Paulo, ao provedor dos Quintos, Sebastião Fernandes do Rego que 
om cd O O a 
mir o ouro por chumbo de igual pêso, e de novo lacrar o fécho, que tomou 
o mesmo aspecto 

se evidenciou a escamoteação, perante Dom João V. que se ro- 
deara de iss e fidulgos para festivamente mostrar o agrado com 

oi recebia o pebAÇAdE dq GS nicho a Espa ão RO Lad 
por atos Aneniueas, 

Ciente decisão da a O criminosa, Antônio 
Cutdca da Sit Pimentel, A a quem se atribuia cum- 

 



sádicos 

Pela primeira vez, nestas minas, houve execução de pena ano 
enforcando-se um escravo que matara a seu senhor. R 
o ouvidor Lanhas a mandar fazer a execução, por não se lg 
autorizado para isso, exigiu o gencral que se fizesse deixação do 
lugar, em que foi substituido pelo mestre de campo João Leme da 
Silva, jwz ordinário mais velho (9). 

Por nova eleição passou esta jurisdição ao Dr. Diogo de Lara 
Morais, e depois (em 4 de abril) foi extinta por ordem do general. 

Em abril procedeu-se à primeira lotação dos oficiais de Justiça 
e de Fazenda. 

Em junho, ao retirar-se para São Paulo, o capitão-general 
Rodrigo César de Mentzes deu um Regimento aos Oficiais do Senado 
da Câmara, a quem imcumbiu do govéro destas minas, 

Fêz-se constar por Bando que, em virtude da Ordem de 3 de 
junho de 1723, tado aquele que fizesse descoberta serix E pgersêmia 
delas e teria um hábito das Ordens militares com tença de 508000 
réis. 

Por esta época vendia-se o frasco de aguardente por 5 e 6 
oitavas, donde nasceu o imposto de uma oitava por frasqueira. 

Vindo do sertão dos Parecis uma porção de bandeirantes, e 
descendo o rio Paraguai embarcados em canoas com muito gentio que 
daquela nação traziam, foram destroçados pelos Paiaguás, que 
mataram parte déles e levaram os demais cativos. Ninguém escapou, 
e só no fim de dois anos se soube do sucesso por um dos últimos, 
que póde fugir. 

Pelo fim do ano moveram grandes disputas entre 05 indivíduos 
que pretendiam sair no pelouro para oficiais da Câmmua no ano 
seguinte. Vendo os camaristas que com a: publicação do pelouro, 
que era o último, haveria certamente mortes e pancadas, meteram O 

pelouro no fógo é o reduziram a cinzas, 
Socegou o rumor dos: pretendentes com o tomarem os cima- 

ristas a culpa sóbre si, temeridade notável, mas obrada com bons 
intuitos, pela qual sairam depois culpados na devassa que re virou. 

  

plicidade no ousado assalto ao Erário Real, esforçou-se por afastar de si qual- 
quer suspeita, mediante prisão do seu sócio, mantido incomanicável. 

O astuto causador da perseguição aos Lemes, de cujos haveres se apossou 
em grande parte, conseguiu tor mi lhe pesaria mais 
tarde, se ainda o encontrasse com vida à o do processo, 
baseada em documentos: queo historiador A. de aa arrolou em sua 
excelente monografia : Os primeiros mos de Cuiubá e Mato Grosso, 

(9) A propósito houve troca de ofícios ásperos entre o então general 
às vésperas de deixar Cuiabá e o ouvidor de Paranaguá, que teimou em não o 
acompanhar de regresso. 
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Uns puseram-se em livramento, outros seguindo viagem para São 
Paulo deram-se por livres. 

As minas neste ano: foram em notória decadência. 

1729 

O sargento mor Antônio de Sousa Basto declarou à Câmara, 
em vercança de 12 de janeiro, na qualidade de segundo juiz, que cra 
público na vila que muitos moradores dela estavam com a resolução 
de irem para a cidade de São Lourenço (Santa Cruz de la Sierra), 
dos domínios de Espanha (10). 

Assentaram então que fósse impedida essa viagem e que se pren- 
dessem os que fóssem apanhados nela sem guia, na forma das ordens 
estabelecidas, assim como que se mandasse lançar um Bando comi- 
nando pena de prisão e confiscação de bens aos qui saissem sem 
passaporte, 

Saiu ums expedição com o intuito de fazer uma povoação ro rio 
Coxim e explorar as minas dessa paragem. Fai ela derrotada pelos 
Paiaguás, e os que escaparam foram presos e tiveram os bens seques- 
trados pelo juiz de Fora, sob o pretexto de que iam fugidos pera 
a Espanha, 

Outra expedição desceu o rio Pardo, e subindo velo Paraná, 
Paranaíba e Corumbá, foram os que dela faziam partes estabelecer-se 
nas minas de Goiás. 

Em uma monção de São Paulo veio para vigário da Vara, enviado 
pelo bispo do Rio de Janeiro, o padre Antônio Dutra de Quadros, 
que prendeu — logo que chegou — o seir antecessor, o padre Lourenço 
de Toledo Taques, como êste fizera ao padre Manuei Teixeira 
Rabelo. O prêso fugiu da prisão e q padre Dutra ficou fulminando 
excomunhão contra os que dessem favor, conselho ou ajuda ao 
padre Toledo; tudo isso, porém, ficou no mesmo pé, sem nenhum 
resultado (11). 

Por mandado do Senade da Câmara e principais pessoas da vila 
foi uma expedição buscar 4 imagem do Senhor Bom Jesus, que te 
achava em Camapuan, Diz-se que está imagem, de madeira, feita em 

(10) O plano, referido pelo cronista, de aero para terras de Espanha, 
súmente poderia patentear descontentamento dos habitantes de Cuiabá, que 
preferiam tentar nova vida ainda que sob o jugo 

Não consta, , que tivessem levado avante o seu projeto. 

(11) Embora Barbosa de Sã timbrasse em proclamar os seus sentimentos 
de católico, apontou as rixes entre os religiosos, sem lhes encobrir a incor- 
reção do procedimento. 
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Sorocaba, fôra parar à ilha do Manuel Homem, no rio Paraná, e 
que resistira por seu pêso aos esforços dos que pretenderam voltar 
com ela para São Paulo, deixando-se, entretanto, fáciimente trans- 
portar com destino a Cuiabá (Anais do Senado da Câmara de 
Cuiaba). 

Houve carestia de todo o gênero, Chegaram a vender algumas 
camisas, de lençóis que se desfaziam, a doze oitavas. Sal não 
havia, nem para batisar. 

1730 

Em 5 de janciro publicou-se em São Paulo um Bando do 
capitão-general Antônio da Silva Caldeira Pimentel estendendo aos 
mineiros o privilégio de que gozavam os senhores de engenho, 
quanto a não serem executados por dividas, mas sim obrigados a 
entregar aos credores, por ordem do juiz, o ouro tirado. 

Jem junho partiu de Cuiabá para São Paulo uma numerosa expe- 
dição levando 60 arrobas de ouro pertencentes a particulares, e na 
qual ja o Dr. ouvidor Antônio Álvares Lanhas Peixoto, Foram 
atacados no rio Paraguai (outros dizem no rio Cuiabá) pelo gentio 
Paiaguá, € depois de renhida peleja, que durou desde as nove horas 
da manhã até as duas da tarde, ficaram os expedicionários comple- 
tamente derrotados, perecendo perto de quatrocentos cristãos e-esca- 
pando somente oito, que por terra se ceultaram em um reduto. O 
Dr. Lanhas obrou prodígios de valor e vendeu cara a vida. 

Distinguiram-ze também por excessiva bravura o cabo da espe- 
dição Inácio Pinto Monteiro, paulista, c Miguel Pedro da Silva. 
Constava a frota do gentio de oitenta canoas, com mais de 500 
homens, dos quais 50 morreram na peleja (12). 

Logo depois desta expedição partira do pórto de Cuiabá cutro 
troço de canoas, em que ja por cabo João de Araújo Cabral, com 
três canoas, bastante gente, que levava o ouro dos Reais Quintos ; 
e mais atrás Felipe de Campos Bicudo e tua comitiva em untras 
tantas canoas. Chegados uns e outros ao lugar da peleja viram 
gente no barranco do rio, e eramos que tinham escapado, 

Incorporados todos, elegeram cabo a João de Araújo Cubral 
para continuarem a viagem. 

“Temendo que o gentio adiante os esperasse ali pararam € escre- 
veram ao Senado da Câmara pedindo que se lhes mandasse socorro 

(12) A derrota fragorosa da monção de Lanhas Peixoto demonstrou o 
perigo que havia para os viajantes na travessia dos pantanais policiados pelos 

palaguãs, que pretendiam estrangular a via fluvial de navegação, estendida 
de inda a Cuiabá, por mais de quinhentas léguas. 
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com que pudessem prosseguir à jornada, Não havendo pólvora na 
terra, as moradores da vila aprontaram à sua custa (no que despen- 
deram mais de uma arroba de ouro) dezenove canoas armadas em 
guerra, para vingar o insulto feito pelos Paiaguás, tendo sádo cabo 
dessa expedição — que se denominou dos Emboabas — o coronel 
Tomé Ferreira de Morais Sarmento. 

Saiu Tomé Ferrcira-a 4 de setembro e voltou passados quatro 
meses, sem haver encontrado o gentio, nem chegado aos seus limites, 

Em 21 de julho publicou-se em São Paulo um Bando proibindo 
que se tirassem índios dos sertões dos Parecis, é ordenando que a 
gente' de Cuiabá que fôsse para São Paulo viajasse junts em uma, 
tropa, ou monção, que havia anualmente. 

Em uma monção que chegou a Cuiabá no fim do ano chegou o 
ouvidor Dr. José Burgos Vila-Lobos, 

o brigadeiro Antônio de “Almeida Lara mandou buscar nas 
margens do rio São Lourenço, canas de açúcar que lhe haviam sido 
noticiadas por uns sertanistas, c delas fêz plantações, que prosperou, 

1731 

Chegaram os Paiaguás ao Arraial Velho, onde acharam grande 
porção de gente nossa que ali estava fazendo pescarias ; mataram 
muitos e levaram outros cativos, 

Em consequência de ums carta do capitão-general dirigida ao 
Senado da Câmara de Cuiabá, datada de 26 de julho de 1730, 
dizendo que em virtude da Régia Provisão de 15 de dezembro, de 
1728 tinha sido decidido em Junta, na vila de Santos, que se fizesse 
guerra cóntra aquele gentio, ficando escravos os que fóssem aprisio- 
nados, aprontou-se uma expedição para bater o mesmo gentio, 

Com relação aos. Parecis repetidas ordens de sua majestade 
proibiam que fóssem tirados das suas terras. 

Saiu a armada no mês de abril, ao mando do brigadeiro Antônio 
de Almeida Lara ; compunha-se de 30 cancas de guerra e 50 de 
bagagens, e levava 400 homens (brancos, pardos e pretos), duas peças 
de artilharia dois pedreiros. Desceu até as campanhas onde habitava 
o gentio Guaicurús abaixo da bocaina do Paraguai. Ai se lhes saiu, 
em uma manhã, o Paiaguá em grande chusma de canõas, que se 
lhes não póde fazer número, « o Guaicurú por terra com exército de 
envalaria formado, desafiando uns e outros aos nossos com acenos 
« algazarras. 

Disparam-se as duas peças a um tempo, com bala miúda, sôbre 
o troço dos Paiaguás; provavelmente produziram grande morti-
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címio, por isso que amainaram e desceram pelo rio abaixo. Se- 
guindo os nossos foram acostar-se à aldeia dos Tabatingas, cue se 
achavam à margem esquerda do R 

Não quiz o brigadeiro ofender a estes e voltou para cima até ao 
distrito dos Gunicurus, e mandando convidá-los a que viessem fazer 
amizade e negócio, chegaram alguns, que entraram em paz. Tendo- 
os seguros, o brigadeiro prendeu a um déles, que trouxe consigo, 
e aos demais mandou cortar as: mãos e orelhas, dizendo-lhes que 
fóssem mostrar aos seus: caciques, e aos: Paiaguás, seus amigos. 
Feito isto, voltou a expedição. O Guaicury que veio era filho de 
um cacique, 

Foi muito bem instruído na religião cotólica e batizado com o 
nome de Tomé, Voltou depois para os-seus, não sem alguma repug- 
nância, Persuadiu-se a nossa gente que Este índio viesse à servir de 
Apóstolo da sua mação, porém assim não sucedeu. Apesar disso, 
entretanto, em tódas as ocasiões que os cuiibanos tiveram de falar 
ou negociar com aquela nação, foi sempre Tomé fiel para conosco, 
avisando-nos de algumas traições dos seus. 

Em principio do ano foi empossado do lugar de superinten- 
dente dos Quintos. Entradas e mais Direitos da Fazenda Real, nome 
em que fai mudado o de provedor, o coronel Tomé Ferreira de 
Moraes Sarmento, que, pouco depois, retirou-se para fora da vila é 
caí para São Paulo, perseguido pelas violências do ouvidor Vila 
Lobos. Neste mesmo ano entrara também o brigadeiro Lara a ser 
regente da Vila e guarda mor das terras minerais. 

Veio ordem para se fazer arrecadar os dizimos da nova vila 
desde 1728 e 1731, para os quais não tinha havido contratador, 
Enquanto aos anos anteriores houve contratadores, a cujo benefício 
se lançou um Bando em 1727. Foi esta a primeira providencia sôbre 
os Dizimos Reias. 

Neste ano chegaram a esta Vila, vindos dos sertões dos Parseis, 
Fernando Paes de Barros, seu irmão, Artur Paes de Barros e seus 
sobrinhos João Martins Claro é João Pinheiro, todos naturais de 
Sorocaba ; apresentaram um cruzado de ouro de amostra das minas 
de Mato Grosso (13). 

Fizeram-se em Cuiabá muitas plantações de cana é com o uso 
de aguardente (da qual o frasco vendia-se a princípio por dez oitavas) 
foram diminuindo as febres c a mortandade dos escravos, 

(13) Esta passagem do cronista, repetida por Leverger, destõa do que 
sucedeu em 1734, quando os irmãos Fernando e Artur Paes de Barros real- 
e ea ouro no vale do rio Galera, como, aliás, registrou o “ Anal 

de pla”,
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Tal estrago fizeram os ratos nas roças e nas casas, que o pri- 
meiro casal de gatos vindo ter a Cuiabá foi comprado por wma libra 
de ouro, « a sua descendência vendeu-se a 20 e 30 oitavas. 

1732 

Ac minas de Cuiabá iam em visível decadência, segundo uma 
extensa petição dirigida ão provedor pelo capitão-mor Luis Viláres 
e outros. Na dita petição referem em consequência dos estragos 
que havia feito o gentio é pela notoria falta de ouro mas faisqueiras, 
carência de géneros de consumo e de víveres. Dizem que chegara 
a se vender o prato de sal por 10 oitavas, camisa de linho por i2 ea 
libra de pólvora também por doze nitavas, e nos-anos anteriores o 
milho foi vendido a razão de 12 oitavas e o feijão 24 a 30. 

Esse Estado de coisas deu motivo a grande debate em uma reu- 
nião da Câmara, Nobreza e Povo efetuada a 23 de março. 

Por êsse tempo e por causa da miséria entranharam-re os bandei- 
rantes pelos sertões dos Parecis para, a pretexto de «descobrirem 
novas minas, cativarem o gentio. 

Segundo os Anais de Cuiabá parece que neste ano foram tri- 
lhados os sertões de Mato Grosso pela primeira vez, sendo que êsse 
nome provavelmente se origina da grande mata em que correm os 
rios Jauru e Guaporé, e que depois aplicon-se à cidade ali edificada 
e finalmente 2 tôda à capitania (14). 

Retirou-se o vigário Antônio Dutra, deixando em seu lugar o 
padre André dos Santos Queiroz. 

1733 

Uma expedição vinda mos São Paulo, capitaneada por José Car- 
doso Pimentel e composta de cêrca de cinquenta pessoas, foi nas 
imediações do Carandã destroçada pelos Paiaguás. 

1734 

Sairam de Cuiabá Fernando Paes de Barros e seu irmão Arthur 
Paes de Barros, naturais de Sorocaba, à conquista do gentio Parecis, 
que já se achava quasi extinto nas vastas campinas de seus sertões. 

(14) Leverger poderia suprimir o advérbio “ provâvelmente”, para mais 
acentuar a realidade, Sem dúvida, foi a mata, entre o Jaury co Guaporé, 
que des nome so distrito c à Capitania. A cidade, primitivamente denominada 
Vila Bela da Santissima Trindade, s6 mais tarde foi designada por Mato 
Grosso. 
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Viajando mais para o Poente, arrancharam-se junto zo rio Galera, 
onde acharam três quartos de ouro (15). 

Fermando. Paes deu disto conhecimento ao regente guarda mor a 
quem pediu ferramenta e pólvora, aguardando resposta na margem 
do rio Paraguai a fim de penetrar e examinar o sertão. 

Chegou de São Paulo — em nurço — o tenente de mestre de 
campo general Manuel Reis de: Carvalho, enviado pelo novo capitão 
general, Dom Antônio Luís de Távora, para dar execução à Provisão 
de 6 de março de 1732, pela qual mandara sua majestade fazer guerra 
aos Paiaguás e seus confederados, e que se lhes queimassem e destruis- 
sem as aldeias, ficando cativos os prisioneiros, que se repartiriam pelas 
pessoas que entrassem na dita guerra, pagando o quinto. 

A expedição ficou composta de 28 candas de guerra, 80 de 
hagagens e 3 balsas, que eram casas portáteis sôbre canvas, e 842 
homens entre brancos, pardos e pretos. Foi repartida a amílícia em 
três regimentos, de que foram coronéis Felipe de Campos: Bicudo, 
Antônio Antunes Maciel e Antônio Pires de Campos. A expedição 
saiu de Cuiabá a 1 de agósto, encontrando-se com os índios em uma 

ilha do rio Paragua, bate-os e fêz-lhes 266 prisioneiros, matando 
cérca de 600 « ficando muitos ainda espalhados, que não perse- 
guiram. 

1735 

Foi mandado para Mato Grosso, pelo regente, o sargento-mor 
Antônio Fernandes de Abreu, e com êle — ainda que sem o socorro 

pedido — Fernando Paes, que levou seu irmão Artur, então arranchado 
no rio Macabará. 

Descobriram nas vizinhanças dêste rio um ribeirão ao qual derem 
o nome de Santana ; al acharam três oitavas de ouro, e com éste 
feliz anúncio regressou o sargento mor a Cuiahá, ainda no mesmo 
ano. Foi tal o alvoroço dos povos com essa notícia, que tudos 
quizeram ir para o descoberto. 

O regente, não só por ponto de polícia, como também por bene- 
fício da Fazenda Real (cujo provedor lhe representou o muito que 
se devia), ordenou que, até maiores indagações, ninguém sajsse de 
Mato Grosso, Consta, entretanto, que no mesmo ano arrancharam-se 
ali o padre Manuel Leite, Francisco Xavier Sales, João Pereira da 
Cruz e outros. 

(15) Esta versão da descoberta de ouro no rio Galesa é confirmada no 
* Anal de Vila Belz", de que Leverger teve conhecimento, pelo que se deduz 
dos seus escritos.
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Na monção de São Paulo veio o Dr. auvidor João Gonsalves 
Pereira, que tomou posse a 29 de dezembro: 

1736 

A menção vinda de São Paulo, tendo por cabo Pedro Morais de 
Siqueira, foi atacada no dia 19 de março pelos índios Paiaguás. 
Pelejou Morais como valente capitão, auxiliado pelo frei Antônio 
Nascentes, religioso - franciscano, alcunhado o Tigre. Depois de 
porfiada resistência sucumbiram, e o gentio apoderou-se das canõas 
dispersas pelas aguas com bastante gente, que cativou, 

Juntos em um corpo, Lourenço Soares de Brito, Francisco 
Xavier de Matos e seu filho, com cinco escravos e muitos camaradas 
deram sôbre os índios ; mataram muitos e reuniram as canoas já 
prisionciras, exceção de duas que carregavam fazendas, Nessa peleja 
mereceu especial menção Manuel Raiz do Prado, mulato fusco, 
natural de Pindamonhangaba, a quem chamavam Mandu-açu. 

Este mulato vinha como piloto de uma das canoas, «om sua 
mulher ao lado; cercado pelos índios, entrou aos tiros com cles 
— carregando-lhe a mulher as armas, e com tanto esfôrço, valor e 

presteza se portou que atemorisou os índios é os obrigou a retirada. 
Voltou de Mato Grosso a Cuiabá Francisco Xavier Sales, com 

oito oitavas de ouro tirado do ribeirão do Brumado e cinco do 
ribeirão da Conceição, 

A 3 de maio partiram com Sales o regente « gunrda-mor, além 
de ontras pessoas e mulheres, descobrindo-se então o caminho por 
terra de Cuiabá ao Paraguai (16). O ribeirão do Brumado deu-se 
por faisqueira, do Paraguai repartiu-se, 

Uma expedição promovida pelo ouvidor e pela Câmara de Cuiabá 
empreendeu à abertura de um caminho por terra para Goiás, tendo 
sido cabo dela Antômio de Pinho e Azevedo, 

Tendo-se neste ano extinguido as casas de fundição e suscitado 
a capitação e censo das indústrias pelo decreto de 22 de março de 
1734, estábeleceu-se o mesmo que se praticava em Minas. Cada 
escravo pagava 4 3/4 oitavas, assim como as pessoas livres que 
tiravam o ouro por suas mãos e os oficiais de qualquer indústria. As 
lojas grandes pagavam 24 oitavas, as medianas 16 c as pequenas, 
incluídas as boticas é cortes de carne, 8 oitavas. Este imposto 
rendeu no primeiro ano 11.905 1/2 oitavas. 

(16) A viagem fazia-se por água. Do Cuiabá ao Paraguai de descida, e 
pelo Jauru de subida, até o ponto em que ah principiava o caminho terrestre, para 
travessia do divisor de águas.
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1737 

Em feverciro remeteu o regente 1.300 oitavas dos quintos e 
dízimos de Mato Grosso. 

Foi reconhecido o Rio Guaporé, viajando-se pelo Sararé, que 
néle faz barra. 

Em setembro voltou a expedição que fóra abrir caminho para 
Goiás, para a qual o povo havia concorrido com 3.000 oitavas. 

Sairam para Mato Grosso o Dr. ouvidor e q intendente de 
Cuiabá ; tocaram primeiramente no Jauru, onde já existiam mora- 
dores, sendo à comitiva daqueles dois funcionários composta de 50 
canoas e 1.500 pessoas. 

Partiu para São Paulo uma expedição levando 80 arróbas de 
ouro tirado de Mato Grosso, Rendeu a capitação 11825 1/4 
oitavas. Faleceu em Trairas, nas minas de Goiás, o capitão general 
conde de Sarzedas ; sucedeu-lhe o governador do Rio de Janeiro, 
Gomes Freire de Andrade (17). 

1738 

Chegou de São Paulo uma grande monção, e nela o intendente 
e provedor Dr. Manuel Roiz Tórres, que praticou muitos excessos 
na arrecadação da Fazenda Real, tanto nestas minas, como nas de 
Mato Grosso. 

1739 

Com a expedição de São Paulo veio ordem do capitão general 
Dom Luís de Assis Mascarenhas. para que o ouvidor procedesso 
contra o intendente Manuel Roiz Tórres, por queixas e más infor- 
mações que a seu respeito haviam sido dirigidas ao general. 

Nas contas que se lhe tomaram achou-se falta de mein arroba 
de ouro. O ouvidor não quis admitir reposição, e prendeu o inten- 
dente e os seus oficiais e féz-lhes todo o mal que pôde. ste proce- 
dimento do ouvidor foi no ano seguinte estranhado pelo capitão 
general, 

Descobriu-se 0 rio Alegre, que entra na margem esquerda do 
Guaporé, um pouco acima da atual cidade de Mato Grosso. 

Apareceram as primeiras notícias de que no Corumbiara havia 
ouro, 

Rendeu a capitação 14.894 1/2 oitavas. 

(17) Sarzedas faleceu a 28 de setembro de 1737, quado viajava pars 
instalar Vila Boa no primeiro múcico de povoamento de Goiás,
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1740 

A monção que vinha de São Paulo foi atacada no mês de janeiro- 
pelos Paiaguás, que levaram quatro canoas carregadas de fazendas e 
escravos. Houve-se neste conflito como esforçado soldado o ituano 
Jerônimo Gonçalves Meira, que reuniu duas das canvas aprisionadas, 
matou muita gente, e defendeu a mais; conservou e trouxe a 
Cuiabá lanças, arcos e ílexas do inimigo, em sinal da sua vitória. 

Por diligências do vigário João Caetano Leite, e contribuindo 
cada pessoa com a esmola de doze vintens, foi levantada a Igreja 
Matriz do Senhor Bom Jesus, que agora existe e que antes ecra de 
pau-a pique e coberta de palha. 

Pelos índios Bororos do ro-acima tiveram em Cuiabá notícia 
de que nas cabeceiras do rio Cuiabá achavam-se alguns padres caste- 
lhanos, os quais se ocupavam em aldear o gentio, tendo cm comêço 
feitorias. Convocous o ouvidor uma junta de todo n'povo, € ficow 
assentado que os mesmos Bororos deveriam voltar e destruir tais 
feitorias, arrazando-as ; « assim foi executado (18). 

Resolveu-se também mandar um cabo capaz para fazer amizade 
com os Guaicuris para, por este meio, serem destruídos os Paiaguás. 
Finalmente assentou-se de enviar homens práticos e investigar as 
povoações castelhanas mais vizinhas, para com elas tratar amizade 
e fazer com que não dessem favor aos Paiaguás, como se dizia. 

Partiu para êste fim Antônio Pinheiro de Faria, com bastante 
gente ; passou o Paraguai ; seguiu viagem por caminhos já trilha- 
dose chegou à aldeia de São Rafael de Chiquitos. Ali achou trés 
sao da Companhia, e ra foram as portuguêses recebidos 

seus p e volturam 
com oe de vacas e dr (19). 

Sabido isto peles de Mato Grosso foram logo muitos a levar os 
seus presentes ; mas não consentiram os castelhanos, que tivessenr 
entrada mm povoação dizendo-lhe que, se voltassem (de novo, seriam 

p com violência, e assim finali a 
Essa expedição foi severamente exprobrada. ao ouvidor pelo 

capitão general, em carta datada de Vila Boa de Goiás em 7 de 
Fai também a mesma: expediç: provada pelo Governo- 

de Lisboa, 

(18) fiste episódio, da entrada de missionários espanhóis até as cabeceiras 
do rio Cuinlá, merece exame cuidadoso. 

(19) Seria interessante o relatório de Antônio Pinheiro de Faria, para: 
o estilo das relações comerciais cutre os pionsiros fronteiriços. 

   



  

Bd 

Quamo à expedição para os Guaicurús, saiu capitaneada por 
Antônio João de Medeiros, com bastante fazenda para prindar os 
ditos índios e fazer negócio a troco de cavalos, que tera de conduzi-los 
pela Vacaria. Chegou a expedição às terras dos Guaicurús e mandou- 
se-lhes recado por um língua da-sua nação, vieram muitos com cavalos 
e alguns cameiros a uma campina à margem do rio, tendo a nossa 
gente se aquartelado em uma ilha fronteira. 

Mandou o capitão Medeiros convidar o cacique para vir ao 
acampamento, ao que este respondeu que fóssem os brancos até o 
local em que achava «sua gente. Assim reabriu-se, indo o capitão 
“com alguns brancos ; presenteavam ao cacique e aos mais com panos 
de várias córes, ferramentas, etc. e em retribuição receberam alguns 
carmeiros € promessa de que lhes dariam quantos cavalos (quizessem 
e pudessem conduzir. Ofereceram-se os Gusicurús a fazer guerra 
aos Paiaguás. 

Plantou-se al uma cruz e aclamon-se em altas vozes: Viva 
el-rei de Portugal, e com esta cerimônia findou-se o dia. No dia 
segwnte saltou logo em terra a soldadesca portuguêsa, sem prevenção 
alguma, à tratar negócios, misturados com os índios, ficando ma ilha 
o cabo com parte dos companheiros. Seriam 10 horas do dia quando 
o gentio, com porretes « lanças, que os Linha prontos, entrou a matar 
os. nossos, não escapando nenhum. Os da ilha, vendo o conflito, 
embocaran-lhes uma peça de artilharia carregada com bala miúda, 
deu-lhes fôgo. 

O gentio desapareceu logo, fugindo, e a nossa gente saltando em 
terra achou 50 cadáveres de portuguéces e de cinco índios, mortos 
éstes pelas balas da peça. Voltou a expedição seny outra novidade, 

Rendeu a capitação 17.926 oitavas. 

1741 

Chegou na monção de São Paulo o padre Amônio José Pereira 
que veio render o padre João Caetano, vigário de Cuiabá, Na 
mesma monção velo também como capelão de Mato Grosso o padre 
Manuel de Santa Maria, 

1742 

Houve notícia, nas mynas de Mato Grosso, que du capitania do 
Pari tinham vindo algumas canoas para as Missões espanholas 
situadas sôbre as margens dos rios que desaguam no Guaporé. Esta 
noticia féz que Manuel de Lima e mais três homens das ditas sinas 
partissem | e Tóssem nes las Missões,
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depois do que arrojaram-se a viajar para-o Pará. Foram nli présos, 
pela novidade, e dois déles foram remetidos à Lisboa (20), 

No fim deste ano principisram os jesuitas da provincia espa- 
nhola de Moxos a fazer estabelecimento sôbre o território da margem 
direita do rio Guaporé, onde, nos anos seguintes, fundaram as 
Missões de São Romão, São Miguel e Santa Rosa. Esta última foi 
colocada nos campos chamados Santa: Rosa, e pouco depois transfe- 
rida para o lugar em que posteriormente se fundou o nosso forte 
da Conceição, 

Apesar de não ter sido até então navegado o rio Guaporé, as 
suas eram idas dos nossos i os «quais em 
bandos numerosos haviam percorrido aqueles sertões em conquista do 
gentios que néles habitavam, 

Entraram muitas fazendas e gado de Garás. 

1743 

Separou-se a freguesia das minas de Mato Grosso (São Fran- 
cisco Xavier) das de Cuiabá, sendo primeiro pároco e vigário da 
vara o reverendo Bartolomeu Gomes Pombo, nomeado visitador de 
Cuiabá. Como vigário da freguesia de Cuiabá veio o padre Manuel 
Bernardo Martini Pereira. 

Deu o gentio Paiaguá no reduto: do Sapé, no rio Cuiabá, unde 
se achavam muitas pessoas ocupadas em pescarias. Matou muitos e 
levou vinte cativos. 

o a Cuiabá notícia de terem os padres jesuitas espanhóis 
fundado missão à margem direita do rio Guaporé, a Câmara convocou 
uma assembléia de tôdas as ordens, em que resolveu em ato de 
Junta de 30 de maio enviar ao governador de Santa Cruz de ta 
Sierra protesto contra a ocupação da dita margem, e desta comissão 
foi encarregado o ouvidor Dr, João Gonçalves Pereira, que a princípio 
se escucou com justificados motivos, 

na monção de São Paulo o Dr. ouvidor Manel Antunes 
Nogueira, que tomou posse a 14 de dezembro. No mesmo mês de 
dezembro chegou o Dr. intendente João Nobre Pereira. 

1744 

Vindo de São Paulo pars Cuiabá Antônio Alves de Siqueira, 
Manuel Lôbo e Antônio Quadros, foram atacados pelos paiaguás no 

  
(20) A viagem io de Félix de Limi, pelo Guaporé abaixo e 

Madeira e Amazonas, foi descrita por Southev, que Jem a narrativa do comer- 
ciunte de Mato Grossa,
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rio Paraguai. Apontaram a um reduto onde o gentio os cercou por 
todos os lados ; resistiram, porém, com tanto valor e fortuna que 
mataram 30 inimigos e só perderam um negro flechado. 

Deu o mesmo gentio no sítio de João de Oliveira, na passagem 
do Paraguai ; matou parte da gente e pôs Íógo às casas. 

Como o Dr, João Gonçalves Pereira, depois de ter feito seguir 
para Mato Grosso parte da sua comitiva, demorou-se mais de um 
ano em cumprir a comissão de que fora encarregado ; o novo ouvidor 
não iu que se p isse na dita diligência antes de ter 
resposta do general. Há quem atribua esta resolução do ouvidor 
a malícia e desavenças: particulares, 

Sertanistas de São Francisco Xavier encontraram ouro eim alguns 
ribeirões que afluem no rio Corumbiara. 

  

1745 

Foram descobertas as minas do rio Arinos pelo mestre de campo 
de Almeida Falção e seus filhos, moradores de Mato Grosso, 

O Dr. ouvidor recebeu carta do capitão general Dom Luís de 
Assis Mascarenhas notificando que em vista da demora havida na 
viagem do Dr, Gonçalves Pereira para Santa Cruz de la Sierra, aconse- 
Ihava que não se fizesse essa diligência e se esperasse ordens de sua 
majestade. 

1746 

A notícia das minas do Arinos quase deu um golpe mortal nas 
de Mato Grosso, desertando para aquelas como em fuga os mora- 
dores destas. Por este motivo, pelas faltas de roças e incêndio de 
alguns paióis, houve muita fome no correr déste ano. 

O vigário de Cuiabá, padre Manuel Bernardes indo ali estabelecer 
a sua jurisdição, encontrou ali o padre Antônio dos Reis Vasconcelos, 
enviado pelo vigário de Mato Grosso para o mesmo fim. Entraram 
a disputar o excomungaram-se miituamente e aos seus partidários, 

Foram infaustas as ditas minas; produzindo pouco ouro, forum 
no entanto a sepultura de muitos dos novos colonos e até impediram 
que se continuasse a indagar as de Corumbiara de que os sertunictas 
já tinham dado notícias alcançadas nas pescarias que faziam pelo rio 
Guaporé, onde tinham fundado um arraial na Tha Comprida, apesar 
do muito gentio que encontraram. 

    

 



SAO er 

Eis o que a respeito dêste arraial diz o padre Agostinho Lourenço 
na relação de uma: viagem que féz em 1752 de ordem do capitão 

eral Dom Antônio Rolim de Moura (21): 
“Foi esta povoação ou nrrúial formado parte de homens faciro- 

rosos foragidos, parte de pessoas individadas que ali se cefuginvan 
dos credores, e parte também de outros que lhes parecia fundaram 
grandes conveniências na conquista injusta dos gentios daqueles 
contornos, ou falando mais claro: não eram outra coisa esta 
povoação, mais do que um covil de salteadores das vidas, honras 
fazendas dos indios aquem' declararam guerra sem outro motivo, e 
sem mais autoridade do que a cobiça. 

“Armavam-se 50 ou 100 homens, e, deixando guardas no arraial, 
ze lançavam ao sertão, e investindo com à primera aldeia de índios 
que encontravam, matavam a todos os que pegavam nos arcos para 
a sta justa defesa, e nos mais que não escaparam fugindo metiam 
em correntes e gargalheiras, destruiam ou queimavam às casas, 
arrasavam as searas, matavam as criações e voltavam triunfintes para 
a sua Ilha Comprida, onde se repartiam às vencidos pelos vence- 
dores e dêstes passavam em contrato de venda a Cuiabá e Mato Grosso, 
Viram-se, entretanto, entre éles, horrendas tragédias, porque como 
não havia juiz, que sentenciasse controvérsias, eram as armas de 
fogo o resumo para as decisões. Muitos índios acabarão aqui como 
rezes ao corte do machado, ou sendo alvo de flexas e à fogo cutros, 
e de mau trato e enfermidades uma grande muliidão. As mulheres pelo 
mesmo teor pas nas vidas e honestidades.- (Enfim Esmiia tão 
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os a morte Deo ocupações, não recorreram à assistência da contessor 
que a Providência Divina lhes deparara, naqueles desertos, em mis- 
sionários castelhanos, pertinazmente se não confessaram e morreram 
impenitentes. Durou esta povoação alguns anos, até que aconteceu 
com os seus moradores o mesmo que com os fabricantes da torre de 
Babel, porque se não houve a mesma confusão « divisão de linguas, 
se lhes confundiram e dividiram as vontades, de sorte que, não se 

podendo sofrer uns aos outros se foram pouco a pouco separando, 
até que os últimos não podendo também sofrer insultos das unças 
de que abunda todo o contórno, iltimamente a deixaram de tudo 
deserta e despovoada”. 

(21) A transcrição de trechos do relatório do padre Lourenço 
ee que Leverger não se limitou a seguir os sp dos Senado de 

mara . 

Compulsou documentos; que lhe estivessem ao alcance no Arquivo do 
Govéêrno em Cuiubá, e servissem para completar as informações do cronista, 
romo ocorre neste lance.
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Os jesuítas espanhóis fundaram a Missão de São Simão sôbre 
o via do mesmo nome, três dias águas acima, desde o Guaporé. 

Em agósto saiu da cachoeira grande do Jauru com seis canoas 
carregadas de mantimentos e 58 pessoas de comitiva, o sargento-nor 
João de Sousa Azevedo. Descendo o dito rio e subindo o Paraguai 
entrou pelo Sepotuba e navegou até as suas fontes. Varando as 
canoas por terra, passou-se pelo rio de Sumidouro e por êle desceu 
o Arinos, e continuando a navegação foi ter ao Pará (22). 

Foram descobertas as minas do alto Paraguar pelo capitão 
Antônio de Pinho de Azevedo (23). 

147 

Não houve chuva neste ano e nem nos dois seguintes, pelo que 
muito padeceu o povo por falta de mantimentos, Estando a sécz no 
seu auge, ouviu-se em 24 de setembro ao meio dia um crande trovão, 
e ao mesmo tempo tremeu a terra, dando três balanços comparsados. 

As minas do Paraguai atrairam muita gente que formou o arraial 
de Nossa Senhora do Parto. Foi para fá o ouvidor Dr, Nogueira 
a por justiças na forma da Provisão de 1742. E como se veio a 
descobrir que nas ditas nynas se achavam diamantes, mandou togo 
despejar o povo. Retirou-se de Cuiabá para São Paulo o vigário 
de Cuiabá padre Manuel Bernardes, e chegou depois o seu sucessor 
padre Fernando Batista. 

1748 

Em 9 de outubro publicou-se em Santos um bando relativo a 
ereção de uma vila nas minas de Mato Grosso, em virtude da Real 
ordem de 5 de agósto de 1746 (24), 

Descobriu Manuel Cardoso de Siqueira nos ribeirões de San- 
tana e de São Francisco Xavier novas minas além do Paraguai. 
  

(22) A exploração realizada por João de Sousa Azevedo, de Cipotuba ao 
Arinos e por éste abaixo até Bel deu maior realce ao sertanista famoso, 

que se tornou o mais abalisado conhecedor da mavegação enre o Pará e 
Sao, Grosso, 

O resultado da derrota exploradora consta do “ Diário”, que J. Severiano 
da Fonseca tramcreveu em Vicgem au redor do Brasil, (Págs. 68 e sesuin- 
tes). 

(23) São as minas que tomariam o nome de Diamantino, depois que, 
levantada a interdição imposta por causa das suas pedras, puderam, no século 

ser exploradas. 
(24) Apesar da ordem régia de 1746, sômente na década seguinte foi inau- 

gurada a vila, quando o primeiro capitão genera! de Mato Grosso, Dom An- 
:ómo Rolim de Moura, a fundou, a 19 de março de 1752, com o nome de 
Vila Bela da Santíssima Trindade.
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Mandou o ouvidor dao o mestre de campo Manuel Dias da Silva 
que as como -se 
as casas dos deO LHS Viram: alguns presos e outros fugiram. 

O exmo, governador do Rio de Janeiro, Gomes Freire de Andrade, 
ao Dr. ed que sua majestade fôra servido criar 

duas capitanias nas minas pertencentes à de São Paulo, uma no 
Mato Grosso e outra em Goiás, divididas pelo Rio Grando ; e que 
ambas ficariam debaixo do seu Govêrno, enquanto não chegassem os 
novos governadores. 

Recebeu também uma Provisão comunicando que sua majestade: 
havia de mandar para ae duas novas capitanias, dois prelados isentos, 
criados pela Bula de S. S. P. P. Benedito XIV — Candor lucis, 
acternae, datada de 6 de dezembro de 1745. 

Faleceu no mês de abril o ouvidor Dr. Manuel Antunes 
Nogueira, 

1749 

Entrava a servir como ouvidor o juiz ordinário, mestre de- 
campo Manoel Dias da Silva, que, findo o ano, não quiz largar a 
vara, acastelando-se em sua casa, que proveu de armas para resistir 
à fórça com que pretenderam depô-lo. 

Chegou a Cuiabá um religioso franciscano que fêz a sua missão 
com bastante fruto e passou a Mato Grosso com o mesmo fam. 

O sargento-mor João de Sousa Azevedo que descera para o 
Pará pelo rio Arinos em 1746, voltou a Mato Grosso com a primeira 
carregação daquele Estado, subindo pelos rios Amazonas, Madeira, 
Guaporé c Sararé (25). 

Em observância às ordens Régias, o Govêrno do Pará mandou 
explorar a navegação dos rios até as minas de Mato Grosso pelo 
sargento mor Luis Fagundes, em companhia do piloto Antônio 
Nunes de Sousa, A relação desta viagem, diz o general Luis Pinto, 
é pouco atendível por causa dos erros que há nas distâncias e na 
positura das cachoeiras. 

Chegou por terra a Cuisbã o ouvidor Dr. João Antônio Vaz 
Morilhas, que tomou posse a 30 de novembro. Em dezembro chegou 
pela mesma via o Dr. intendente Francisco Xavier dos Guimarães 
Brito e Costa. 

(25) João de Sousa Azevedo tornou-se o máior conhecedor dos rios que 
iam fer ao Amazonas e por iso era acatado O “em parecer em matéria de 
navegação fluvial A sua Iiógrafia foi traçada fd Artur CF, Reis em 
Poulisto na Amazônia e outros ensaios. (R. | Histórico e Geográfico 
Brasileiro. Tomo 175, pág. 213 — e Virgílio Corrêa Filho — (R. 1. H. G. B. 
— Tomo 170), 
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1750 

Chegou a Mato Grosso o sargento-mor Luís Fagundes, coman- 
-dando uma escolta militar enviada pelo Govêrno do Pará a explorar 
-os rios da navegação daquele Estado para esta capitania (26). 

No fim do ano chegou por terra a Cuiabá o reverendo Dr. João 
de Almeida e Silva com o cargo de vigário da Vara e pároco da 
igreja de Cuiabá. 

Abriu visita geral a que procedeu com inaudita severidade. 
Prendeu por fúteis motivos na cadeia o vigário Antônio dos Reis, 
que pôde escapar-se para Mato Grosso. Metia o dito visitador todos 
os dias prêsos na cadeia e os tirava, ao que por fim olstou o 
ouvidor. 

A pedido do povo o ouvidor mandou fazer novo exame a respeito 
dos ribeirões. São Francisco e Santana e repartiu-se êste último por 
terem achado nêle apenas alguns olhos de mosquito. Foi todavia 
posteriormente vedado por ordem do general Dom Antônio Rolim 
de Moura. (Carta de 16 de outubro de 1761) 

CAPITANIA 

Dom Antônio Rolim de Moura Tavares, primeiro capitão general 
— (1751-1764). 

1751 

Por carta régia de 22 de setembro de 1748 foi nomeado gover- 
nador e capitão gencral da recem criada capitania de Mato Grosso 
o capitão de infantaria Dom Antônio Rolim de Moura Tavares, 

senhor das vilas de Azambuja e Montragil, comendador da Comenda 
da Choupania da Ordem de Santiago, do Conselho de sua majestade e 
veador da casa da rainha (27). 

Foi-lhe expedida, em data de 19 de janeiro de 1749, uma Carta 
Régia instrutiva cujas principais disposições constam do seguinte 
umo : 

$ 1.º determina que se ponha a cabeça do govêrno no Distrito 
de Mato Grosso onde deverá o governador fazer a sua mais conti- 
nuada residência, indo contudo a Cuiabá e às outras miras do 

(26) Dessa expedição resultaram as memórias de Fagundes ira 
(RT. H. B. Tomo LXVII) e de Gonçalves da Fonseca (R. T. H, B. Tomo 
XAIX). 

(27) Pstes últimos títulos Rolim de Moura só adquiriu depois que 
deixou a Capitania de Mato Grosso. “As Instruções”, assinadas rainha 
e Marco Antônio de Azevedo Coutinho, foram Publicadas, na “Revista do 
Tostituto Histórico e Geográfico Brasileiro”, (Tomo, 55, pág. 380), — 
Nesta publicação, a patente trás a data de 25 de setembro. 
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mesmo governo quando o pedir o bem do serviço e utilidade dos 
moradores. 

88 2º, 44, 59 e 6º, referindo o ter-se dado ordens pura a 
criação de ums companhia de Dragões e a ereção de um Juizo de 
Fora no dito distrito e a concersão de isenções e privilégios para 
convidar gente que queira ir ali estabelecer-se, exigem que o gover- 
nador indique quaiaquer outras providências próprias para o fim de 
aumentar e fortalecer a povonção daquele território. 

$3º trata da vila que tem de fundar-se e aludindo à pouca 
salubridade do arraial de São Francisco Xavier recomenda que se 
escolha para colocar-se a mesma vila o sítio o mais próprio para a sua 
estabilidade e mais cômodo pelas suas circunstâncias, atendendo a 
que o lugar seja defensável e, quanto fôr possível, vizmho do rio 
Guaporé, ou a algum outro navegável que néle desague. 

S 7º diz respeito à construção de ta casa para morady dos 
governadores. 

88 8.º, 9.9, 10 e 11 recomendou tôda a circunspeção e vigilância 

para evitar desavenças com os vizinhos espanhóis e para que os 
missionários de Espanha que em 1743 fundaram na margem ortental 
do Guaporé a aldeia de Santa Rosa não se assenhorem da navegação 
daquele rio, impedindo-a aos portuguêses, enquanto não se faz, com 

à Córte de Madrid, alguma transação amigável a respeito da situação 
da dita aldeia, ficando os limites das suas monarquias pelo vio 
Guaporé ; convindo por ora persuadir aos nossos moradores a que 
vão situar-se no circuito daquela aldeia a não muitas léguas de 
distância, para assim evitar que os índios da mesma penetrem no 
interior do pais e porventura até as minas novamente descobertas do 
Arinos, 

$ 12. Determina que se alistem em ordenanças todos os babi- 
tantes da capitania, procurando que andem, quanto fór possível, 
exercitados: e disciplinados. 

$ 13. Prescreve que se faça frequentar a navegação e pesca do 
Guaporé, para que não tome vigor, com a negligência da mossa parte, 
a pretensão em que tem entrado as: espanhóis de apossarem-se 
delas. 

$ 14. Diz que, quando venha a iranquear-se a comunicação de 
Mato Grosso com o Pará, deve haver cuidado em que não se abandone 
por isso o trânsito de canoas que ao presente se pratica de Cuiabá 
para São 

815. Recomenda tóda a vigilância para impedir aos moradores 
de Mato Grosso todo o comércio de gêneros com às espanhóis, visto 
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como uv govérno de Madrid tem muito ciume de que de nossa parte 
se vendam fazendas de contrabando aos seus súditos americanos. 

88 16,17 e 18 versam sôbre o gentio ; prescrevem que se faça 
diligência para reprimir ou prevenir as correrias dos Paiaguás, que 
continuam a infestar a navegação das combociros pelo Paraguai ; 
devendo-se empregar a fórça depois de exaustos os meios de persuasão 
e brandura para que aqueles índios desistam das suas hostilidades. 

Determinam  ontrossim que se use de rigor com os húrbaros 
Caiapós que infestam o caminho de São Paulo a Goiás c até as 
mesmas povoações, e finalmente recomendam que se dê proteção «os 
indios Parecis que consta terem sido perseguídos pelos sertanejos 
de Cuiabá, os aa não só lhes destruiram as povoações, mas quase 

tem os indios com tr 
de se nica por homens cristãos, 

$ 19. Ordena que se fundem aldeias onde se recolhem os 
indios mansos que se açham dispersos, servindo aos moradores, a 
titulo de administração, devendo o Governador solicitar ao Provincial 
da Companhia de Jesus do Brasil que mande missionários para lhes 
administrarem a doutrina do sacramento. 

$ 20. Declara que não pode limitar a divisa da capitania, e 
ordena que se envie informações e plantas. 

85 21, 22 e 23 expõem o estado em que se acha a questão de 
limites entre o Brasil e as Possessões Espanholas, prescrevendo o 
modo por que deva o governador haver-se a tal respeito. 

$ 24. Manda que se examinem os trabalhos empreendidos para 
prover de água a campanha alta chamada do Jassé em que se afirma 
haver uma extraordinária abundância de ouro, a fim de, averiguando- 
se que a obra € proficua e factivel por meio da contribuição do povo, 
antmá-lo a isso, sem porém usar de constrangimento, e indicar as 

providências que possam ser eficazes para conseguir-se o intento. 
$ 25. Recomenda a maior vigilância em proibir tóda a busca de 

diamantes no rio Coxipó e em outra qualquer paragem da capitania, 
castigando-se severamente tóda a pessoa que se ocupar em buscá-las. 

$ 26. (último) expõe nestes térmos : 

“Muitas outras coisas se oferecerão à vista do pais que úão é 
possível ocorrerem de longe para se lhes dar providências nestas 
instruções ; mas fio da vossa prudência e zélo que em tôdas sabereis 
tomar acórdo tão conveniente ao meu serviço, que tenha muito de que 
lonvar-vos, E pelo que respeita às faculdades e outras dependências 
do govêrno, vos regulareis pelo Regimento dos governadores gerais 
do Estado do Brasil em tudo o que não for aqui diversamente 
disposto”,
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Tendo vindo de São Paulo pela via fluvial, em tuna expedição 
de vinte e tantas canoas, Dom Antônio Rolim de Moura chegou a 
Cuiabá no dia 12 de janeiro e no domingo 17 tomou posse do govêmo. 

Vieram em sua companhia o juiz de Fora nomeado pam Mato 
Grosso Dr. Teotônio da Silva de Gusmão (era irmão do célebre 
cônego Alexandre de Gusmão) (28). os padres missionários Agos- 
tinho Lourenço e Estovão de Castrs (29), o secretário e oficiais da 
sala e um companhia de Dragões de 54 praças em quatro esquadras. 

A 25 de janeiro publicou-se um Bando declarando às mercês 
que concedia sua majestade aos que assistissem nas minas de Mato 
Grosso. 

A 27 do mesmo mês houve outro Bando proibindo que se fósse 
fazer guerra ao gentio sem ordem eu licença do govéro e que 

nenhum índio saisse da capitania. 

Mandou-se pôr uma guarda de dragões montados nas minas do 
Paraguai, vedada por causa dos diamantes, 

(Estava também proibida a mineração do Coxipó, não com 
muita razão, porquanto diz Antônio Rolim em oficio de 5 de abril 
de 1757, “o coxipó-mirim, vulgarmente se diz, foi proibido pelo 
ouvidor Manuel Antônio Nogueira em ódio de João Nobre Pereira 
que havia acabado de intendente e trazia seus negros trabalhando com 

(28) Mais de tm autor afirma que Teotônio era irmão de Alexandre do 
Gusmão, 
Eretoto, à viiconde de São Leopoldo manuscou, em Santos, por volta 

de 1838 os autos do inventário “a que se procedeu pelo juiz dos Óriãos da 
Vita, em 4 de atiro Sua 21, por alemao do pai de ambos (Alexandre 
« Bartolomeu), em 9 de + dezembro de 1720, em que não figura o some do 
magistrado, 

“Nêles declarou u viúva inventariante Donas Maria Alvares, que do 
faleckdo marido lhe ficavam doxe filhos, a saber: 

Domingos Gonçalves (nascido em 1680), 
Padre Simão Alvares (1682), 
Maria Gomes (1683). 
Padre Bartolomeu Lourenço (1645), 
Joana Gomes (1688). 
Frei Patrício de S. Maria (1690). 
Edo Maria (1692). 
Arcângeia da Conceição (1693). 
Alexandre de (AS) 
Brígida Monteiro qr: 
Inácio Rodrigues, Jesui! 
Frei João Alvares de e Maria (1703) Ap, Afonso de Taunay — 4 vida 

gloriosa é trágica de Bartolomen de Grsnão. 

(29) Ou Crasto.
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boa conveniência no dito rio, pois-que néle nunca se achara mais que 
algum olho de mosquito e com grande novidade)” Fundou-se em maio 
a aldeia de Santana da Chapada que teve por diretor o padre mis- 
sionário Estevão de Castro, para nela se recolherem os índios que 
andavam em administração. 

Por Bando de 31 de maio publicou-se a notícia do falecimento do 
Sr. Dom João V (em 31 de julho do ano anterior) e da aclamação 
do Sr. Dom José (30). 

Em junho providenciou o governador a respeito do encana- 
mento das águas do Motuca para à campanha do Jassé, de que trata o 
$ 24 das suas instruções, Este serviço, empreendido pela d'ligência 
do ouvidor e desembargador João Gonçalves Pereira e do briga- 
deiro Antônio de Almeida, havia sido abandonado, e renvyara-a 

havia dois anos e meio por wma associação de cinco múnciros, que 
abtiveram de S. Excia. o não pagarem as capitações vencidas e por 
vencer até começarem a lavrar o quro com dito serviço, e juntamente 
não poderem str executados pelos seus credores no decurso de três 
anos, tempo em que provavelmente o haveriam concluído. 

A 3 de novembro, Dom Antônio Rolim partiu para Mato 
Grosso ; a 27 chegou vo Jauru, que naquele tempo se atravessava 
no lugar da Cachoeira-Grande ; ali existiam então em distância de 
duas léguas, quatro sítios de moradores pobres. 

No dia 7 de dezembro chegou ao Guaporé, que naquelas paragens 
era reputado imavegável, por causa de cachoeira e sumidouros, até 
o tempo que ali chegou o Dr. Teotônio de Gusmão, que rodou pelo 
dito rio sem outro inconveniente do que uma pequena enchocira. 
S. Excia,, fêz seguir por terru a sta comitiva c embarcando em vma 
canvinha acompanhado tão sómente de um Oficial e de um soldado 
desceu também pelo rio e com três dias de feliz visgem chegou no dia 
14 ao sítio do Pouso-Alegre, onde veio 2 erigir a vila. No fim de 
quatro dias marchou para o arraial de São Francisco Xavier, onde 
chegou no dia 19 (31), 

(30) O prazo de dez meses, entre a ocorrência cm Lisboa e a sua divul- 
iaiebáio pornd DER NO afã “E OMI AO TA 

ão entre ópoic e à vila band 

(1) A transcrição de Pu referentes à viascm de Rolim de Magra, 
prova que Leverger conheceu u cáriu por este enviada, a 29 de maio de 1752, 
a Diogo de Mendonça Córte Real, ma qual o primeiro overnador de Mans 

Era relata minuciosamente a parte final du sua longa peregrinação até o 
poré. 
& primeira, que descreve a sia pessigem por São Paulo É derrota pelos 

rios das monções bandeirantes, foi copiada por Varmhagem e oferecida ao 
Tostituto Histórico, para ser publicada em sua Revista, em cujo tomo VÍ velo 
a lume,  
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O seguinte extrato de um oficio dirigido pelo capitão gencral à 
secretaria de Estado em 28 de maio de 1752, dará idéia do que exam 
pa as minas de Mato Grosso. 

« O clima é o mais destemperado que tenho visto. No pouco 
tempo: ques lã estive (na chapada de São Francisco) chegou a experi- 
mentar em alguns dias calma e frio, chuva, vento e névoa. Daqui 
precedem muitas queixas que padecem seus habitantes, principalmente 
de sezões que são continuas em muitos, e em quase todos os mais, 
de todos os anos. Também se experimentam febres catarrais e 
pleurizes, pelo tempo das fragens tão excessivas, que obrigam a 
fechar portas e janclas é chegam a matar, principalmente aos pretos, 
por menos enroupados, se os apanham no campo, 

No princípio do descobrimento destas minas, era maior o estrago 
tanto nos brancos, como nos pretos. Muitos e muitos homens não 
fizeram mais do que chegar a clas e morrer, e os vivos andavam 
todos arrimados a paus, encostando-se pelas paredes, porque oo mais 
bem livrados eram os que tinham sezões um dia sim e qutro não. 
Nada disto embaraçava estar continuamente entrando gente nestas 

minas, trazidas pela ambição do muito caro que então davam, che- 
gando em certa paragem a apanhar os múneiros folhetos em chapas, 
como quem apanha seixinhos. 

Mineiro houve que tirou em um dia três mi) oitavas, «em muitos 
sucessivos a duzentas e trezentas cada dia. Pósto que êxe horbotão 
durou pouco tempo, continuaram por vários anos os jornais muito 
avantajados e ainda quando foram daqui ao descoberto do Arinos, 
há cinco para seis anos, que brumou e foi a causa de se armtinarem 
estas minas pelas despesas inúteis que fizeram 05 mineiros «é serviços 
que perderam o que obrigou a muitos a não tornarem a elas ; até esse 
tempo ainda os pretos davam aos seus senhores a oitava por dia, 
De então para cá foram descaindo muito e hoje o que é bom dá duas 
oitavas por semana em tempo das águas, e algum mais especial duas 
e meia; no da sêca não passam de aitava e meia € dai para baixo, 
Além da Chapada há outro arraial a Nascente dela, intitulado San- 
tana. o.” 0... “terra plana com bons-matos para lenha e madeiras e 
bons campos pars gados; porém a água é pouca para formar-se 
poveação grande; e assim está como a da Chapada, sendo excelente 
para o gasto, faz papos o que é sumamente descomado e que disfigura 
a quem tem. Enquanto ao clima é mais quente e temperado que o da 
Chapada e por isso menos sujeito às febres catarrais e pleurizes, mas 

pelo que toca a sezões é o mesmo ou pior ainda. Quase todos cs 
mineiros fazem serviços de que terão melhor conveniência do que os 
da Chapada, uns mais outros menos, conforme estão arranchados, por 
ser coisa mais permanente e terem também a de lhe ficarem as lavras
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perto de casa, c as roças que nestas terras dão bem pelos mitos 
matos gerais que hã. Os oficiais que vieram do Pará à exploração do 
rio Madeira deram aqui a conhecer a baunilha (32). 

Acham-se estes arraiais tão despovosdos que cri amplis não 
chegam os brancos a 70 dos quais 7 são casados. Os mulatos fas 
tardos e pretos forros podem ser outros tantos. Matricularamese na 
última matricula do ano passado 1,165 escravos... 4... Tem 
sómente cinco vendas-de 2º clasas e entre lojas, boticas e cortes de 

carne — 12, todas de 32 classe ; ao mesnio tempo que valem aqui as 
fazendas uns preços exorbitantissimas, Os oficinis todos não passam 
na dita matricula de 16. 0 rol'da desobriga do ano passado contém 
2.227 pessoas entrando carijós” (33). 

Chegou neste ano o padre Fernando de Vasconcelos, para pároco 
de Mato Grosso, 

1752 

A 14 de janeiro tomou Dom Antonio Rolim tugar do Pouso 
Alegre onde resolvera; como lhe fôra determinado pela Provisão (34) 
de 2 de agósto de 1748 colocar a nova vila por achar née muita conve- 
iyência, como ser o clima menos doentio que o dos arraiais, estar 
quaze na margem do Guaporé e sóbranceiro à alagação produzida pelo 
transbordamento do ria, ser defensável, ter campos com pastos para 
es animais dos moradores, capões abundantes de lenha e mesmo de 
madeiras, ter na sit proximidade grandes matas onde se podiam 
fazer estabelecimentos de lavoura, etc, 

A 19 de março erigiu-se a vila, que foi chamada Vila Bela d: 
Santíssimo Trindade teve por armas um triângulo. As mercês 
concedidas os seus moradores pela Provisão Régia de 5 de agósto 
de 1746 consistiam em que só pagariam meio quinto qu meia capi- 
tação por tempo de doze anos, e os dizimos, perdoando-se-lhes pelo 
mesmo tempo os direitos de entrada, os donativos e as terças partes 
dos ofícios de justiça; e que todos os que viessem morar dentro ua 
vila não poderiam ser executados por dividas contraídas fora dela e de 
sem distrito, dentro de três anos, não só na-fundação da vila, mas no 
futura ; não sendo Cles contudo dos que se levantam com a fazenda 
nileia. 

(32) Refere-se naturalmente à expedição de Gonçalves da Fonseca. 

(33) A carta de Rolim de Moura, de 28 de maio de 1752, é o mais 
completo relatório, em que se espelham as condições de fausto e penúria dos 
Brrainis que coxamearam na chapada, entro o Sararé e o Galera, uiltentes do 
Guaporé, 

(34) Deve ser a ordem végia de 5 de agósto de 1746.  
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O governador julgou que êstes privilégios não eram suficientes 
para atrair poveadores e pediu a sua majestade que sé franqueasse o 
comércio com o Pará (35). 

Criou-se uma companhia de Ordenanças dos homens brancos, 
Entrou no exercicio de juiz de Fora o Dr. Teotônio da Silva 
Gusmão . 

Ereia a vila, o general deixou voltar às suas lavras e roças os 
moradores. que havia convocado para este ato, e até permitiu dos 
oficiais da Câmara c nos de justiça, não havendo ainda casas no 
logar, que fóssem residir na Chapada e ali fizessem as vercanças 
que necessitam de pressa. le, porém, permaneceu no mesmo sitio, 
morando em uma palhoça. 

Logo que souberam da chegads de Dom Antônio Rolim, os 
jesuitas que dirigiam as missões espanholas de Moxos, huviam-lhe 
escrito queixando-se do bárbaro procedimento dos sertanistas port- 
guéses, que matural desânimo às ditas “O 
indios já reduzidos e mesmo os batisados, e até haviam Ievado 
mulheres casadas, Tguais queixas tinham já dirigido ao juiz de 
Fora, cuja ida às minas de Mato Grosso precedera de alguns meses 
a do general. Respondera o Dr. Teotômo com alguma aspereza, 
exprobrando-lheso terem ido à Tha Comprida e al maltratado um 
Bento de Oliveira e derrubado uma cruz que servia de padrão e 
sinal de posse em que 9 mesmo Bento e outro; moradores estavam 
na mesma ilha por el-rei de Portugal. 

Negaram éste último fato os padres jesuítas. Dom Antônio Ko- 
lim signrficou-lhes em resposta o desejo e dever que tinha de conser- 
var bon hormonia:com êles e protestando contra o procedimento ha- 
vido ua Tha Comprida, Resolveu restituir os indios roubados, que 
com efeito existiam entre 08 nossos, e encarregou desta diligência 
au padre Agostinho Lourenço a quem incumbiu também tomar infor- 
mações a respeito das referidas missões e dos moradores das margens 
do Guaporé. Partiu o dito padre em fins de junho e esteve de volta 
em princípio de novembro, Escreveu um minucioso diário da sua 
viagem em que revela o estado das Missões espanholas onde foi 
muito bem acolhido, e que do lado direito do Guaporé só existia a 
Missão de Santa Rosa, tendo-se mudado neste mesmo ano a de 

» Simão (do rio da mesmo nome nara o de São Simão pequeno). 
Refere também o ter diminuído o número dos moradores: portu- 
guéses, não restando mais que dois na margem esquerda no lugar da 

  
    

    

(35) Rolim de Moura sugeria, para o desenvolvimento da Capitania. são 
somente a abertura do Guaporé — Madeira à navegação, como também a 
sua colonização por meito de casais de ilheus, como se estava peaticando em 
Santa Catarina e Rio Grande,  
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casa redonda defronte do Corumbiara « três da parte oposta, o último 
déstes no lugar das Pedras, em distância de cinco dias de marcha de 
Vila Bela, rio abaixo. Achou despovoada a Ilha Comprida e a 
respeito dos moradores que outrora ali existiam diz o que já ficou 
dito. Fala no mesmo diário das minas de Gunrajus, que foram 
descobertas por Domingos Alves da Cunha e onde pouco se trabalhou 
por não serem de conta (36). 

Em agósto criou-se uma companhia de homens prétos. 
Vindo na monção de São Paulo para Cuiabá o tenente Vito 

Anfônio de Madureira, adiantou-se dela e foi na barra dos Chanes 
atacado pelos Paiaguás, que o mataram e levaram uma canoa e 
escravos. 

O juiz de Fora Dr. Teotônio fundou os Anais de Mato Grosso 
(37), determinando que o segundo vercador fizesse memórias dos fatos 
mais notórios e que no fim do ano a apresentasse à Câmara, para, 
depois de revista c aprovada, ser escrito em um livro para isso 
destinado (ofício de:28 de mao de 1752). 

1753 

Foi-se edificando a nova vila com muitz mesquinhez c lentidão 
por falta dos precisos meios, Tendo o governador obtido do bispo 
do Rio de Janeiro autorização para mudar a sede da Freguesia, 
mandou fazer uma tal ou qual capela tão pobre que a cobertr era de 
palha, para servir de Matriz, enquanto os moradores ajuntassem 
esmolas com que fazer a Igreja, e tivesse a Provedoria com que 
levantar a capela-mor. 

Em março criou-se uma companhia de ordenanças de homens 

pardos. 
Deu o gentio Paiaguá acima do Croará, no rio Cuiabá ; matou 

bastantes pescadores que ali estavant salgando peixe e levou muitos 
prisioneiros, 

Chegou a Cuiabá, em junho, o vigário da Vara da dita Vila, 
padre Manuel Antônio Falcão Cota. 

(36) Leverger parece ter lido o relatório go padre Agostinho Lourenço, 
que não mais foi encontrado pelos investigadores. 

(37) Aliás, o nome se manteve no singular — “ Anal de Mato Grosso"! 
com que saiu a publicidade, nos “ Anais do Congresso do Mundo, Português 
(val, X) — no Jornal do Comércio publicado por A. «ds Tamnay, na Revista 
da Academia Paulista de Letras 

Não se achou a sua continuação, depois da partida de Teotônio de Gusmão 
que 0 autenticou a 31 de dezembro de 1754,
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Faleceu o capitão Antônio da Silveira Fagundes, que servira de 
intendente e provedor, e féz-se célebre pelo seu testamento em que 
deixou cinquenta negros com liberdade (38). 

O caminho por terra de Cuiabá para Mato Grosso seguia pel 
fralda da serra dos Parecis. O capitão Antônio Pinho de Faria 
abriu outro mais cutro e mais ao sul, que não é, porém, o atual. 

1754 

Em melado de janeiro os comissários da Demarcação de Limi- 
tes colocaram o marco na margem direita do Paraguai, um pouco 
abaixo do Jauru. A expedição compunha-se de perto de 400 pessoas. 
Foi provida de mantimentos para a sua viagem de volta, pela F. R., 
«que nisto dispendeu avultada quantia (39). 

Em 22 de janeiro publicou-se por Bando « Provisão Régis de 14 
de novembro de 1752, permitindo o comércio como Pará pelos rios 
Madeira « Guaporé e proibindo-o por outra qualquer via (40). 

(38) O episódio da libertação de 50 negros, por disposição testementária de 
António da Silveira Fagundes em 1753, reivindica lugar de realce para Muto 
Grosso entre os precursores do abolicionismo. 

(39) A Comissão Demarcadora compimha-se de José Custódio de Sá e 
Faria, sargento-mor de infantaria, com o exercício de engenheiro, e primeiro 
comissário, 

— Doutor Miguel Ciera, cosmógrato; Gregório de Marais e Castro 
Pimentel, segundo comissário c capitão de infantaria, João Bento Piton, aju- 
dante de infantaria com exercício de engenheiro e cosmógrafo, além de cirtr- 
gião, capelão, zuxiliares e escolta, 

A partida castelhana constituia-se de : 
Dom Manne! Antônio Flôres, capitão de fragata, 1.º comissária; 
Dom Atanásio Varanda tenente da real armada, 2.” comissário, cosmi- 

grafo; 
Dom Alonso Pacheco, alferes de navio c cosmúgrafo e mais cirurgião, ca- 

pelão e contingente militar. 
A expedição ocupou duas faluas, cinco barcos e seis candas, com que 

partiu de Assunção. 
A 13 de dezembro, deparon-se-lhe, à bóca do Paraguai-micia, q socorro 

que lhe enviara o capitão general Rolim de Moura, o comando do 
“alferes de dragões da Companhia de Cuiabá Francisco Xavier da Horta”. 

Cientes das informações que lhes foram prestadas, resolveram os comis- 
sários aligeirar a flotilha, reduzida apenas a quatro barcos, dos menores, 
paso fa dae sÓ tor O grosso da 

nomo da partida do S. M. F. eme to des. M. C., continuaram a 
peregrinação, águas acima, até a barra do Jauru, a jusante da wa! chamaram 
o marco inoperante, que se encontra attalmente na praça principal de Cáceres. 

(40) A abertura do Guaporé e Madeira à navegação resultou dos insis- 
tentes pedidos de Rolim de Moura,   e MM  
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Determinava a mesma Provisão que se criasse um registro jura 
a percepção das Entradas na cachocira Aroeira de-São Toão (é a 
de Santo Antônio) ; e outrossim: que: se tivessem cuidado os nave- 
gantes desde que sata de Mato Grosso até o fim no rio Madeira não 
tomar terra na margem ocidental destes rios por serent daquela 
banda domino da Espanha. 

Chegou a Citiabá por terra um clérigo José Aires que se inti- 
tulayva doutor e missionário, Na missão que fêz na dita vila causou 
distúrbios, descompondo a várias pessoas do púlpito abaixo é pre- 

gando Ep o procedimento da Intendência. Indo a Vila Pela 
se em com 

o juiz de am Câmara e vigário, do que resultou escandalo de 
excomunhão de parte a parte. 

De volta a Cuiabá, sem embargo de tê-lo o general reproendido 
por se ter intrometido com os índios, ordenando-lhe que entregasse 
na aldeia os que havia trazido da mesma vila; não só não-fêz isso, 
mas procurou levá-los: subtilmente para Goiás e resistir à escolta 
que se mandou ao seu alcance. 

De vrdem do governador foi padre Agostinho Lourenço para a 
Casa Redonda, na margem esquerda do Guaporé, lugar que havia 
muito ocupado: por portuguêses e onde existiam índios com os quais 
se devia começar o estabelecimento da Aldeia de São ee no “posto 
lado. Ali se arranchou o dito missioná ú 
situação azada para colocar a referida aldeia ; “o que ms lugar a 
contestação com os padres das Missões Espanholas. A única destas 
— S, Rosa — que se achava ao lado oriental do Guaporé, distava 
cêrca de duas léguas para a banda dos Moxos. 

Por falta de meios teve-se de parar a construção da casa de resi- 
«dência do governador e não se pôde completar a capela do altar-mor 
da Matriz. 

Houve notícia em Cuiabá de que-o coronel Amaro Leite Moreira 
se achava nos Araes coma sua handeira já enfraquecida por falta 
de gente, pólvora, chumbo e outros artigos necessários, Saiu a 
socorrêlo em junho ou julho uma bandeira capitaneada por João 
Leme da Silva, porém adoecendo este, teve de recolher-se à vila e 
ficou frustrada 4 diligência. (Carta do ouvidor Morilhos ao capitão 
general 2 de VIII de 1754). 

Criou-se uma esquadra de Pedestres adidos à Companhia de 
à Eis o que a êste respeito diz o general Dom Antônio 

Rolim em uma conta de 7 de fevereiro de 1755 : 

Es
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“... Andam sempre descalços de pé é perna'e o seu único vestido 

é uns juleco e umas bombachas. As armas de que usum, tuma espin- 

garda sem baionetas uma bólsa de caça ecuma faca do mato, 

Em quanto ao cerviço que dêles-se tira é grande, porque verda- 

deiramente diligência nenhuma podem fazer os Dragões, alguma 

coisa distante: dos: povondos, sem levarem consigo Os perestros, Na 

escolta das monções « em tódas as diligências do rio, servem de 

pilotos e retmeiros e do mesme tempo podem servir bem na ação, 

por que são ardinâriamente bons atiradores... 

Na guarda dos diamantes fazem-se sobretudo precisos, porque 

os dragões não podem examinar e penetrar por tóda a parte nem 

seguir um trilho com a mesma fncilidade com que 0 fizenv us 

Pedestres, aos: quais, pelo seu modo de trajar, por sercty bots nada- 

dores, estarem acoçtimados a suilcarem matos e sertões coisa 

nenhuma serve de embaraço” (41). 
De um requerimento do povo de Cuiabá a sum majestade de 27 

de abril, vê-se que o rendimento do pároco daquela freguesia “cra 

pouco mais ow menos de uma arroba de ouro. 

1755 

A 3 de janeiro chegou a Vila Bela o desembargador Fernando 

Caminha de Castro, que poucos dias depois faleceu, antes de haver 

tomado posse do lugar de ouvidor para que fóra nomeado em 

substituição do Dr. João Antônio Vaz Morilhas, a quem sua majes- 

tade dera o tempo por acabado e mandara suspender, em consequência 

de muitas representações do general e outros, contra us extorsões, 

injustiças e prevaricações-de tóda a espécie do dito ouvidor Morillias. 

Em carta de 10 de março, Dom Antônio Rolim solicitou o seu 

rendimento, alegando que já estava fundada a-vila, principal objeto 

a que sua majestade o mandara (42). Tinha nesta época a mesma 

Vila 47 fogos, 538 pessons de confissão e comunhão, bastantes sítios 

de lavoura e alguns principios de fazenda de criar gado. 

Crinram-se em Cuiabá seis companhias de Ordenanças : duas 

na vila uma no distrito de Caceres, uma ma Chapada e Coxipó, unia no 

rio Cuiabá acima e abaixo, 
Em 18 de maio publicou-se por Bando o Alvará de lei de 14 

de agósto de 1753 sôbre os dianmuntes. 

(at) O capitão general proclamava assim os bors serviços dos sertanistas. 

(42) Apesar de pedir a sua substituição, Rolim de Moura continuaria no 

governo até 1764.  
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Em agósto o gencral foi visitar a aldeia de São José, ali achou 
bastantes indios que se mostraram submissos e satisícitos pela boa 
administração do seu diretor, padre Agostinho Lourenço, S, Excia, 
estendeu a sua excursão até a fozido Mamoré. 

A 20 de dezembro o Senado-da Câmara de Cuiabá, auxiliado das 
autoridades militares, depôs o ouvidor João Antônio Vaz Morilhas, 
por assim o haver determinado o general que resolveu a dar execução 
à ordem que tinha de cumprir o falecido desembargador Caminha de 
Castro (Desembargo de 22 de maio de 1753). Antes de dar ésse 
passo, consultara S. Excia, não só aos ministros letrados desta capi- 
tania, mas ainda ao governador de Gaás que convocou uma junta 
cujo parecer foi unânime a tal respeito. (Em Meia Ponte. — A 
junta foi composta do conde dos Arcos, o conde de São Miguel! e dos 
ministros e letrados de Goiês — ofício do conde dos Arcos ao 
gencral Rolim de 22 de dezembro de 1755). 

   

   

1756 

Em maio chegou o Dr. Manuel Fangueiro Frausto, someado 
juiz de Fora de Mato Grosso, 

Em julho partiu o Dr. Teotônio da Silva Gusmão com o fim 
de procurar um lugar azado para a fundação de um estabelecimento 

nas cachoeiras que se encontram na navegação do Pará para Mato 
Grosso, 

A + de sstembro recebeu o governador comunicação oficikl do 
terremoto. que reduzira Lisboa a ruinas em 1 de novembro do ano 
antecedente. Convocou uma reunião da Câmira e de Adjuntos eleitos 
pelo povo, a qual teve lugar à 2 de outubro = deliberou-se oferecer o 
donativo de cinquenta mil cruzados para o reparo dos estragos cau- 
sados por aquela catástrofe; estabelecendo-se impostos cuja percep- 
ção durava até perfazer-se a dita quantia, para cuja obtenção esta- 
beleceu-se um impósto na carne verde, e criou também imposto aos 
engenhos de fabricar aguardente, A vila de Cuiabá concorreu para 
o mesmo objeto com o donativo de 60 mil cruzados, quantia — diz 
Dom Antônio Rolim (of.º de 5 de abril de 1757) comparativamente 
muito inferior à que deu Mato Grosso. 

Em dezembro o general mandou publicar um Bando proibindo 
que súdito algum de el-rei de Portugal acompanhasse ou socorresse 
com armas ou munições de guerra às Bundeiras espanholas que cons- 
tava terem vindo tirar gentio das terras do lado oriental do Guaporé. 
Outrossim fer sair duas canoas armadas em guerra 4: colocar uma 
guarda no sítio das Pedras a fim de embaraçar tais expedições.        
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Como, porém, o padre visitador superior das Missões escrsvesse a 
S:: Ex* expressamente que não se haviam de renovar, 
foi mandada retirar a referida guarda, 

Descobriram-se as lavras de N. S. dos Remédios ou do Médico 
na vizinhança de Cuiabá. 

1757 

Dom Antônio Rolim recebeu um aviso da Secretaria do Estado 
de 24 de junho de 1756 elogiando os seus serviços « declarando-lhe 
que não seria rendido no guvérno até quando se não findassem as 
demarcações, 

Em ofícios dirigidos à Secretaria do Estado em 24 de maio e 24 
de novembro, o governador dá conta da riqueza das lavras de N. 5. 
dos Remédios, ou do Médico e diz que em 15 de setembro saira de 
Cuiabá para São Paulo uma monção em que iam mais de 100 mil 
citavas de ouro. Em outro oficio, porém, de 2 de julho do ano 
seguinte (1758) participa que o mesmo descoberto não correspondeu 
às esperanças que fiz:ra nascer. 

Constou ter sido aprovada por sua majestade a suspensão do 
ouvidor Vaz Morilhas (43). 

Ciente o governador de que os sócios da Mutuca demoveram o 
serviço do encanamento, por verem que a vantagem do msmo serviço 
vão era tanto como esperavam a princípio, retirou-lhes os privilégios 
que, para animá-los, lhes tinha concedido e mandot-os executar pelo 

qus: deviam à Fazenda Real. 
Chego como vigário da Vara e da Igreja de Cuiabá o padre José 

Mendes de Abreu, o cual só tomou posse no ano seguinte. 

1758 

Autorizado pila Provisão de Dom Antônio Rolim de 16 de julho 
de 1756, o Dr. Teotônio da Silva Gusmão fundou a Povoação de 
Nossa Senhora de Bea Viagem, no salto grande, segunda cachoeira 
do Rio Madfira, vindo de baixo, que desde então ficou vulgarmente 
chamado — Salto Teotônio. 

Mandi aplicar às desp da Capitania a importância do 
donativo destinado ao reparo da cidade de Lisbou. 

No fim do ano houve em Cuiabá uma epidemia de tosses e cur- 
sos de sangue de que morreu muita gente, que-se estendey ao uno 
seguinte: 

  

  
(43) A luta entre o capitão general cio ouvidor, começada em 1751, 

sómente findou em 1757, com a grisão de Morilhas c o sequestro de seus 
bens, por ordem régia. 

 



BS 

1759 

Foi transferida a Ouvidoria de Cuiabá para Vila Bela, sendo 
primeiro ouvidor o juiz de Fora Dr. Manuel Fangueiro Frausto, 
Ficou extinto o Juizo de Fora de Mato Grosso, criando-se o de 
Cuiabá (44). 

Recebeu a Provedoria oito árrobas de ouro, primero subsídio que 
para esta capitania remeteu a Goiás (45). 

Nos anos seguintes vieram 6, 8 e até 10 arrobas. 
Em observância das ordens que recebera da Córte acérea dos 

jesuítas, o capitão general mandou recolher o padre Agostinho Lou- 
renço da aldeia de São José, em que prestara os melhores serviços e 
fê-lo seguir para Cuiabá e de ali para São Paulo (46). 

O padre Agostinho se houve com todo o desinteresse na direção 
da aldeia, sem embargo do que nela tinha despendido muito do seu 
próprio, de vários presentes que lhe haviam feito não só os padres 
espanhóis, mas muitas pessoas destas minas; e também empregou 
sempre com grande zélo e cuidado no aumento da mesma aldeia ; e 
havendo-a começado desde seus fundamentos, sem para ela caber mais 
coisa alguma que uns poucos índios brutos e muita parte dêles para 
batizar ; e agora na sua retirada se achava a mesma aldeia com 
engenho de moer cana, teares de tecer algodão de que muitos índios 
andavam vestidos ; muita planta e criação e tum total de 30 cabeças 
de gado. 

Foi substituido pelo padre Domingo Gomes da Costa. O outro 
missionário jesuita, padre Estevão de Castro já tinha tido que deixar 
por estar parado a aldeia de Santana da Chapada; tve por sucessor 
o padre Simão de Toledo Rodovalho. 

“Tendo o general motivo de supor que das aldeias de Moxos, 
continuava a vir gente para o lado oriental do Guaporé, mandou de 
novo colocar uma guarda no sítio das Pedras, onde existia havia oito 
ou dez anos um velho cirurgião francês de nação e casado em São 
Paulo de nome J. B. Andrileux. 

Com a notícia da sua promoção ao pósto de brigadeiro (foi no- 
meado brigadeiro de Infantaria por decreto de 23 de novembro de 

(44) A Ouvidoria tinha sede em Cuiabá, vila mais antiga e o juiz de 
Tora em Vila Bela. Alternaram-se, neste ocasião, as condições, 
ouvidor para a Capital, indo o juiz para Cuiabá 

(45) O subsídio, determinado por ordem régia, atendia aos instantes ape- 
jos de Rolim de Moura, obrigado a enfrentar despesas svultadas com escassa 
renda, 

(46) Em cumprimento da ordem de expulsão dos jesuitas, empreendida 
por Pombal.
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1758) recebeu Dom Antônio Rolim os plenos poderes de primyro e 
principal comissário para a decisão dos Reais Dominios setentrionais 
que lhe foram conferidos por R. C. de 17 de agôsto de 1758, em subs- 
utuição de Francisco Xavier de Mendonça Furtado (47). 

1760 

Por Bando de 3 de fevereiro publicou-se a P, R. de 26 de agósto 
de 1756, autorizando o capitão general a conferir nobr-za e mercês 
dos hábitos militares, e a criar uma junta para processar sumiria- 
mente os réus de crimes gerais, marcando o modo de compor a dita 
junta, que devia sér presidida pelo general e ter por vogais três 
ministros letrados, e além dêstes três oficiais militares para o jul- 
gamento dos réus militares, e três vereadores para julgar os paisanos. 

A 6 de fevereiro partiu o capitão general da Vila Bela para as 
Pedras e dali seguiu até o lugar onde estava na margem direita do 

Guaporé a Missão de Santa Rosa. Achou que os padres espanhóis, 
contra a promessa que lhe tinham feito em 1756, continuavam; em 
mandar fazer roça, e plantações na vizinhança da dita alécia. As 
casas, porém, e a mesma capela estavam quase completamente arru!- 
nadas. Alguns dos mencionados padr:s vicram ali visitá-lo. S, Jix* 
cuidou em reparar alguns dos referidos edifícios, e em traçar à cada 

um déles uma estacada, e regressou em 17 de abril para Vila Bela. 
Passando pelas Pedras determinou que a respectiva guarda se fósse 
unir à outra & que ficou assim composta: 27 dragões, 13 pedestres « 
20 soldados aventureiros e perto de 40 homens entre indios e escravos, 
sendo comandante um cabo arvorado em sargento. Consistia o army 
ento em armas de fogo das praças, algumas peças de amindar = umas 
foices roçadeiras que montou-se em compridas hastes para uso dos 
indios e pretos. 

(Os soldados que eu chamo Aventureiros, diz Dom Antônio Rolim 
em ofício de 30 de setembro de 1762, são vários sertanistas que haviam 
por êste rio e que antes da minha chegada a Mato Grosso vivian de 
fazer entradas pelos sertões e buscar gentio; e outros serviam! aos 
padres castelhanos nas mesmas: diligências ou de outras muitos nos 
aldeias. A êstes mandei assentar praça a titulo de Aventureiros, 
dando-lhes o soldo de soldado, sem farda.) 

Em setembro o governador de Santa Cruz de la Sierra, Dom Alva- 
res Verdeijo veio à Santa Rosa a Nova e dirigiu a Dom Antônio Rolim 
reclamação acêrca da prematura ocupação de Santa Rosa a Velha 

(47) Não consta que Rolim de Moura tivesse exercido funcies de co- 
missário, apesar da sua nomeação para substituir a Francisco Xavier.
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pelos portuguêses, antes da vinda dos comissários da demarcação de 
limites e bem assim contra o estabelecimento de um forte com arti- 
lharia na margem do Guaporé. 

Em novembro veio a Vila Bela um oficial enviado pelo mesmo 
governador a fim de protestar contra essa ocupação e fortificação. 

Chegou a salvamento uma expedição vinda do Pará com pe- 
trechos. 

Passaram para a guarda de Santa Rosa vários “ndios fugidos das 
missões espanholas. Mandaram-se situar coisa de meia légua acima 
da mesma guarda. 

De uma conta relativa do mesmo ano fizemos o seguinte extrato : 

    

Receito 

Da Provedoria da R. Faz* .... 7076-146 
Da Intendência q: Cuiabá ..... 12.320-14-6 
Da Intendência Vila Bela ...... 895—15 
Do subsídio voluntário ....... 1.885-4 

CORBIS, o: sore eo po o errada Ra 22.117-44-9 

Despesa 

Fólha celesiástica ..csunsmeeras 400 
Folha civil ..cc... E 6.676- 0 -16 
Fálha militar ... E 18,903-34- O 
Extraordinária 8.000 

33.986-0 - 4 

Deficit cu aseusvinrres» 11.868-0 13 

Foi abandonada a nova povoação de N. S. da Bor Viagem no 
salto Grande do Rio Madeira por terem s> retirado os habitantes 
para o Pará de medo dos índios Maués, ficando ali só o Dr. Teo- 
tônio com sua família. (Corta da Dr. Teotônio ao governador do 
Purá de Vl de setembro de 1760.) 

1761 

O capitão-general tomou providências no sentido de tornar-se 
efotiva à execução da Lei de 8 de maio de 1758, que estabeleceu a 
Hberdade “dos índios — mesmo daqueles que, embora tomados cm  
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justa guerra, tivessem sido dados, por cativos e assim conservados 
ou vendidos. Disposições iguais constavam das leis de Ge 7d: junho 
de 1755 a respeito dos índios dos estados do Pará e Maranhão. 

Recebeu-se noticia oficial do casamento da princeza do Brasil 
com o infante Dom Pedro, su tio, 

O.vigário da Aldeia de Santana, padre Simão Toledo Rodo- 
valho, propôs ao general a mudança da mesma para a localidade do 
Fecho dos Morros, no rio Paraguai, como meio de fazer barrera às 
correrias dos Guaicurus e dos Paiaguás, e quiçã chamá-los à civili- 
zação, S. Exif deu que não inha anmir ajesta proposição por 
cuusa da grande distância, da despesa que ocastonaria e do ciúme que 
despertaria aos 

Em CRER à determinação do Aviso de a de junho de 
1760, «xp das r xas ofere- 
ecidas contra O aid Dr. João Antônio Vaz. Morilhas, efethon-se 
em julho a prisão do dito ministro e o sequestro de seus: bens, que 
montaram ent 19.000 oitavas de ouro. 

Em outubro vieram à Vila Bela dois oficiais enviados pelo gover- 
nador de Santa Cruz, e foram portadores de ofícios anunciando a 
anulação do Tratado de Limites e protestando de novo contra a 
ocupação de Santa Rosa, assim como requisitando que voltassem ao 
su anterior estado os estabelecimentos na margem direita do 
Guaporé. 

Dom Antôaio Rolim repeliu estas exigências e contimuou a prover 
a defesa e fortificação do referido lugar de Santa Rosa, cuja guar- 
nição se companha de um alítres, dois cabos « 25 dragões, cinco 

aventureiros, 10 poleiro um capeão, um cirurgião e mais quatro 
pessoas agregadas e 1 Em peg! 
aldeados os índios dão das missões espanholas. 

Entrou a funcionar em Vila Bela a Intendência c a Provedoria da 
Fazenda Real, em ontubro. 

1762 

A3 de fevereiro o governador recebeu o Aviso da Secretaria de 
Estado de 15 de março do ano antecedente, comunicando o fato; de 
ter sido anulado o Tratado de Limites, Recebeu tambem reiteração 
das ordens que proibiram os Regulares nas terras mineráis e reco- 

mendação acêrca da execução da lei de proserição dos jesuítas (48). 
Foi publicada a Carta Régia de 19 de junho de 1761 proibindo 

o uso e entrada de besta muar, porque da preferência que q> duva à 
espécie resultou desanimar a criação de cavalos. 

(48) Os espanhóis tiveram ciência da anulação do tratado de Madrid 
quatro meses antes que o governador de Mato Grosso.
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Foi remetido prêso para o Pará, a fim de ali seguir para Lisboa, 
o Dr, ouvidor João Vaz Morilhas. 

Em abril criou-se uma espécie de registro no Jauru, 

Chegou a Cimabá = tomou posse a 9 de agósto o primeiro juíz 
de Fora da dita vila, Dr. Constantino José da Silva e Azevedo, 

tendo sido criado Esse lugar por Carta Régia de 28 d=-agósto de 1760. 

A 25 de agósto saiu O governador para Santa Rosa, onde chegou 
a 13 de setembro. Pensou diligentemente em dar incremento ao esta- 
belecimento feito nesse lugar, a que os nossos tinham dado o nome 
de — Destacamento de N. Senhora da Conceição (49). 

Mandou ali aumentar e melhorar os quartéis, os armazéns e q 
capela, e cuidou de fortificar o ponto e exercitar a sua guarmição; 
cuidou também com empenho em atrair por meio de brindes os indios 
uus vizinhas Missões Ispanholas, tendo conseguido que passass:m 
para a nossa parte mais de 170 índios, vindos principalmente das 
aldeias de São Miguel e Santa Rosa, à Nova, motivo por que os 
Missionários abandonaram esta última, Jevando os índios que lhes 
restavam, receiosos também de perdê-los. 

Ordsnou o general que tódas as terras da margem direita do 
Guaporé se tratassem como nossas, não consentindo que os indios das 
Missões Espanholas nelas viessem buscar frutos e gados. 

1763 

Achava-se Dom Antônio Rolim ainda no Presídio quando a 14 
de abril foi informado de que fórça armada espanhola tinha vindo 
postar-se na barra do rio Ttonamas. S. Ex.” mandou em reconheci- 
mento um bote e uma igarité, e logo seguiu pessoalmente com autros 
dois botes. Tanto que chegou em distância conveniente, foi acolhido 
com fogo de bala — o que o obrigou a pór-se fora do alcance, mon- 
dando no dia seguinte, por um sargento, saber a causa daquela 
novidade. O oficial que comandava a referida fórça respondeu que 
havia mais de ano que estava declarada a guerra entre Espanha = 
Portugal, e que vinha o governador de Santa Cruz a render o novo 
Presídio da Conceição, enquanto o governador de Charcas marchava 
a tomar Mato Grosso. 

A guarnição do Presídio consistia em 224 pessoas, a saber: 3 ofi- 
ciais, 1 sargento, 6 cabos É 60 soldados; 3 aventureiros, 13 pedestres 
24 indios e 114 negros Os espanhóis tinham fórça mais de três 

(49) O nome de Snta Rosa foi mantido na vigência do Tratado dos 
Limites. Após a sus anulação, Rolim mão titubcou em chamariihe de outra 
forma.



— 255 — 

vêzes maior. A 16 de abril pós-s> 0 inimigo no rio com mais de 40 
canoas ; como, porém, para elas marchasse-o nosso bote que ali estava 
de observação, voltaram as canoas no alojamento, de onde não mais 
sairam, 

No dia 17 0 general, vendo que o inimigo não se movia, marchou 
PR êle com três botes 4: quatro canoas, oferecendo-lhe combate, mas 

Ó:s não fizeram outra coisa que se reunirem dentro da 
aa de onde o general inferiw que o intento deles não era q 

de darem combate, mas de cortar comunicação entre o Presídio e 
Mato Grosso. 

Os espanhóis, na sua chegada à barra do Itensimas, haviam sur- 
precndido trinta dos nossos — que andavam à pesca e à caça. Dêstes 
conseguiram escapar e chegar a salvamento ao Presídio três syidados, 
três pedestres > en Eu do Es Do resto dus prisioneiros 
fizeram os ini | pelo | 

acima, à Missão da Prog Da que” ia ne atraz, três polestres 
N soltura a esti rando us smtts 

companheiros investiram a escolta que os aonde — composta de 
dois cruzenhos e 50 indios; mataram uns, feriram outros, e ficando 
senhores da campo conseguiram com excessivas fadigas é privações 
chegar ao Presídio na noite de 29 para 30 de abril (50). 

Resolveis o general mancar passar uma canoa para a parte de 
cima do alojamento dos inímigos, a fim de agurar os nossos com: 
boios e embaraça= a vinda dos das-sete aldeias espanholas que tran- 
sitam pelo Guaporé, e ainda para dar na de São Miguel, que mutis 
vizinha ficava do Presídio, 

Ofereceu-se para est eliligência o tenente de dragões Fran- 
cisco Xavier Dutra Feijó, Na noite de 5 de maio passou pera 
cima sem ser sentido pelos inimigos, com uma canoa, 10 soldados 
outros tantos pedestres e negros, e-na madrugada de 8 de maio deu 
na aldeia de São Miguel, onde aprisionou os padres Juan Rodriguez = 
Francisco Espi, que a governavam € que se renderam sem resistência, 
inclusive os indios, perfazendo tudo uma população de 600 para 700 
almas. Pouco depois o padre Edar, cura da aldeia de São Martinho, 
escreveu a S. Ex? que se submetia a colocar-se sob a sia pro- 
teção (51). 

A 15 de maio uma igarité tripulada por um pedestre e cinco negros 
armados, e um índio sem armas, que-S, Ex* mandara recorhecer n 

(50) Encabeçon a ii q soldado e pedestre Manuel Ramos de Quei- 
roz, assinalou nota do auto 

(sm gl outro tabelio de Leverger, que também possuo em original, 
comentou E, de Mendonça, leio o que se segue : “Pelos papéis que foram acha- 
dos em São Miguel, veio no conhecimento de que os prenainia de Charças 
e de Santa Cruz haviam. poderosamente concorrido com e gente para 
esta guerra, e que pretendiam fazer outra paliçada na Gas ao do Mamoré”.
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barra do Mamoré, viu-se — ao chegar ali — perseguida por duas 
canoas muito grandes guarnecidas por gente branca com armas de 
fogo. Des:mbarcando a nossa gente, meteu-se no mato, fizeram sôbre 
o inimigo fogo tão vivo e tão bem dirigido que uma das canoas fugiu 
logo, e outra, depois de perder muita gente, viu-se obrigada a fazer 
o mesmo. Todos esses atos de valor foram premiadas por S. Ex* 

Oficiou o gensral aos capitães-mores de Vila Bela e de Cuiabá 
que lhe mandassem tão sômente alguns negros, e que expodissem 
bandeiras para levar a fogo e a sangue as aldeias dos padres jesuitas 
da Província de Chiquitos. 

A 22 de junho recebeu o general o Aviso da Secretaria de Estado 
de 30 de abril do ano antscedente, prevenindo-o da declaração da guerra 
entre Portugal = Espanha (52). No mesmo dia recebem de Mato 
Grosso 230 homens com que se completon ponco mais ou menos 
o número de 500 homens, sendo a maior parte escravos e entrando 
também carijós, muitos de unse outros sem armas de fogo. 

Determinou o gencral desalojar os inimigos da posição que 
ocupavam e dispôs o ataque para o dia 26 de junho, em que com 
efeito se realizara ; porém sendo que a maior parte da: nossa: gente 
era de paisanos, mulatos c negros, e dos mismos militares muitos 
recrutas, e que todos iam com grande animosidade e desprêso «do 
inimigo, não foi possivel seguir o plano delineado pelo general, 
Ds muito longe, de corrida e debandada lançaram-se à palissada, 

arrojanda - ot “perde os hados que 1 para cortá-la. 
Isto deu iugar ao inimigo recobrar o ânimo, e o favor de uma segunda 

palissada que tinham por detraz da primeira, ponto atacado. se de- 
fenderam com vigor —ao que talvez o movia a mesma desesperução, 
porquanto intentando fugir e começando a faze-lo alguns por uma 
porteira, os nossos lho embaraçaram e com a mesma inconsideração 
matarans outros que vinham à entregar-se, 

O combate durou hora e mia, eos inimigos se achavam já 
hastantemente enfraquecidos; mas a êste tempo a maivt parte da 
nossa gente estava ferida e não pouca morta, 0 obrigou a retirada, 
que foi feita socegadaminte, sem que os inimigos se atrevessem a 
inquictá-la, nem sequer-a aparecer fora da sua palissada. 

Os mortos que tiveram os nossos foram, na ação 21, e ntais dois 
dos feridos. A perda do inimigo foi muito maior, e durante à Inta 
muitos, assim paisanos como militares, se distinguiram — porém nin- 
guém mais que o ajudante de ordens Manuel da Ponte Pedreim = o 
furriel Antônio Felipe da Cunha, e também José da Cunha. cabo 
do Pará. 

(32) Sempre os vizinhos recebiam notícias da Metrópole com antece- 
dência de três à quatro meses em relação ao govérno de Mato Grosso,
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Depois disto constando terem sído vistos em São Miguel bastantes 
cruzenhos, marchava para lá o tenente de dragões com 60 homens, 
mas antes da sua chegada já os mesmos se haviam retirado. 

A 10 de agósto chegou uma igarité trazendo para o governador 
cartas do de Pará e o Tratado de Paz, que foi logo remetido ao co- 
mandante da palissada do Itonamas — o que pôs fim às hostilidades. 

A 7 & novembro recebeu S. Ex.* a Carta Régia de 25 de março, 
mandando dar menção so Pratado de Paris, 

A 18 de mesmo mês recebeu a Carta Régia de 15 de junho 
encarregando-lhe o Govérno da Bahia, e bem assim a notícia de ter 
sido promovido ao pasto de marechal de campo, agraciado com: o 
título de conde de Azambuja ecom «medalha de Samora na Ordem 
de Santiago. 

176+ 

Eietuou-se a troca dos prisioneiros e das terras pertencentes à 
aldeia de São Miguel, não sem alguma contestação, principalmente 
quanto aos índios que tinham vindo daquela aldeia e que esponta- 
neamente ficaram de nossa parte. 

O governador de Santa Cruz reiterou as suas reclamações pela 
restituição de Santa Rosa e até de Mato Grosso e Cuiabá, depois 
uma entrevista que tevz em setembro com o conde de Azambuja 
a respeito da mencionada restituição de terras e prisioneiros. 

Confiando pouco na duração da paz, o capitão general conser- 
vou-se esperando o seu sucessor no Presídio da Conceição. 

A 25 de dezembro chegou a Vila Bela 0 tenente coronel Toão 
Pedro da Câmara, nomeado para suced:r ao conde de Azambuja 
no govêrno da Capitania. A viagem de S, Ex? foi muito demorada, 
principalmente por causa da artilharia que trazia, 

2º capitão gencral João Prono Da Câmara 

1765 — 1768 

O governador e capitão general Toão Pedro da Câmara tomou 
posse do govêrno a 1 «e janeiro de 1765 (53). 

Em sua subida gro rio Madeira (54), encontrou no saito deno- 
minado (iram uma grande turma de índios Pamas, que lhe mani- 
festarâm desejos que ali se aldeassem, pedindo também um sacerdote ; 

(53) Nomedo. por carta régia de 6 de junho de 1782, nota de E. de 
Mendonça. “4 

(54) Foi o primeito governador que praticou a viagem pelo rio Madeira. 
Por aí regressou Rolim de Mosra a 15de fevereiro de 1765.
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nesse sentido, depois de sua posse, participou o governador à Secre- 
taria de Estado, mostrando a utilidade de semelhante estabelecimento. 
Ponderou, porém, que êsse comtimento deverin ser feito peio Govérno 
do Pará, em vista dos poucos recursos da capitania de Mato Grosso. 

Persuadido o capitão general de que seria pouco duradouro a 
estado de paz com os espanhóis, duplicon principalmente a sum 
atenção no estado militar da Capitania e aos seus meios de defesa. 
Solicitou do Govêmo a vinda de oficiais e armamento, e partiu em 
abril para o destacamento da Conceição, a fim de ativar a construção 
de uma fortificação de pedra para substituir q estacada que ali man- 
dara fazer o conde de Azambuja. Dêsse ponto oficion ao governador 
do Pará pedindo-lhe um socorro de 70 soldados com os seus respec- 
tivos oficiais, e munições diversas. 

Mandou S, Ex? reconhecer o vio Alegre e à canipainha em que 
corre. Os exploradores, depois de subirem o dito rio até onde 
puderam, sairam por terra € dorani com indios mansos e com a 
Missão de Santana de Chiquitos. 

Em setembro chsgon a monção de São Paulo, que se compunha 
de 70 canoas, sendo 17 para Mato Grosso e as mais para Cuiabá. 
Em dezembro chegou também com um ano de viagine a monção 
do Pará, composta de 30 canoas carregadas de molhados e Tazen- 
das secas. 

O governador mandou remover os jadios que se achavam pidea- 
dos na vizinhança do Presídio da Conecíção, para ontro ligar, rio 
acima, distante quatro léguas, dando à mesma aldeia o nome de 
São Miguel, que depois fo; mudado para o de São João. 

Constou que, a instâncias do conde de Azambuja se mandara 
do Pari para o salto do Girau um sacerdots para catequizar os 
indios Pamas e um carpinteiro para fazer à Igreja. 

Foi recebida a Carta Régia de 24 de dezembro de 1764 permi- 
tindo sol certas condições a criação das bestas muares e o uso das 
nascidas no país. A 18 de dezembro o general recolhen-se a Vit 
Bela. 

1766 

O capitão general recebeu um aviso da Secretária de Estado de 
5 de julho do ano antecedente recontindando-lhe todo a cuidado e 
vigilância em prevenir-se contra qualquer surpresa e invasão por 
parte dos vizinhos. 

Recebeu também a Lei de 16 de maio decarando nulo e de 
nenhum efeito, por abreticio e subreticio o breve — Apostoliewm 
pascondi — de nova confirmação da: Companhia de Jesus,
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Em fevereiro chegou um ofício do comandante do Presídio / 
Conceição em que participava que, tendo mandado uma canon 
ronda ao Mamoré, = outra ao Itenamas, a primeira não vo 
u outra tronxera a notícia de ter visto um grande número de espa 
nhúis em terra, com muita artilharia e muitas canoas no rio, S, Ex: 
deu logo providências, solicitando socorro de gente de Goiás e d 
Pará, e remetendo mantimentos para o Presídio. Não se resol- 
veu, porém, a afastar-se muito da Vila Bela recriando que os espa- 
uhúis atacassem o seu distrito pelo Jauru co de Cuiabá pelo, Para- 
guai. Em 26 do mesmo mês seguiu para o Destacamento «as Pedras, 
que fortifiçou do melhor modo: que póde « onde deixo uma guar- 
nição de 40 homeús de ordenança, 

Voltando a Vila Bela foi reconhecer os lugares dos rios do Jauru 
e dos Barbados por onde podiam penetrar os espanhóis, e informado 
de que éstes pareciam dirigir as suas principais fórças para o lado 
da Conceição, mudou do intento em que estava de ficar em Vila 
Bela, e em 4 de junho partiu para aquéle presídio, deixando incum- 
bido da defesa da mesma vila o seu ajudante de ordens, com uma 
guarnição de 200 homens de ordenanças e alguns Dragões e Pedestres, 
tendo “recomendado ao capitão-mor de Cuiabá todo o cuidado e 
vigilância. 

Nesta circunstância o já mencionado José Pais Falcão, de Cocais, 
enviou ao general o seu filho José Pais das Neves com 40 homens 
armados e mumniciados à sua custa, Partiram a 15 de abril e não 
voltaram senão em 1769. Foi orçada a despesa de José Pais em 
6.0 oitavas de ouro, não entrando em conta o que gastou com o 

sustento e vestuário para as mulheres dos homens que marchavam 
com seus filhos, 

Na mesma ocasião mostrou a maior relutância o capitão de 
ordenanças Antônio José Pinto de Figueiredo, pelo. que foi 
prêso na cadeia. O general não descançou um momento em prover 
os meios de defesa e ativar a construção do Forte. Não obstante a 
falta de operários e-de materiais, principalmente de cu), conseguiu 
concluir a obra d: pedra, paus e terra, ficando bastantemente forte 
e deiensável. 

Mandara o gencral aprontar seis canoas armadas em guerra, 
cada uma armada com duas pecinhas e guarnecidas com 14 soldados 
« um cabo de esquadra. Era comandada esta flotilha por tm tenente 
de Dragão que andava num bote, com 30 soldados, armado com tmiz 
peça dz libra na prôa e outra de três quartas na pópa. Tinha ordem 
de conservar-se cruzando sempre pas canoas embaraçando aos espa- 
nhóis a saida para o Guaporé, onde fortificando-se poderiam bloquear 

no 
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o Forte. Neste receio já tinha o general mandado abrir um caminho 
por terra da barra do rio Mequens para o Presídio. 

Em 1 de outubro vieram os espanhóis abarracar-se no sítio da 
Estância, mein légua distante da margem do rio oposta ao Presídio da 
Ro: Constava o sem exército de 4.200 homens bem e 

fos pelo presidente da Real Audiência de Chu- 
isa: que trazia consigo um coronel de engenheiros, com quem 

viera à beira do rio fazer reconhecer o estado do mesmo Presídio (55). 
Vendo que a passagem do rio fôra difícil por causa dos vários 

destacamentos que o gencral português havia postado para obstar 
a ela, resolveram levantar uma bateria defronte do Forte a fim de 
batê-lo, esperando assim efetuar a passagem é atacar o Presídio, 
tomando o gencral a ofensiva pela direita e o coronel de engenheiros 
pela esquerda. Para êste fm o dito coronel fez marchar uma com- 
panhia de granadeiros e três de fuzileiros com cem cavalos a veuparem: 
o sítio onde existira a Missão de Santa Rosa a Nova, duas léguas 
abaixo do Forte, Depois marcharam as outras tropas a postar-se mm 
margem do rio, e entraram com grande diligência ma construção de 
balsas capazes de transportar para a parte do Presídio a gente e q 
artilharia, — e em fazer trincheira e bateria, o que concluiram guar- 
necendo-a com + peças de bronze de e. 8, e 4 de 6. Além disso, 
abriram uma grande vala por traz da mesma artilharia, em que 
pretendiam segurar seus soldados para não serem ofendidos da praça. 

1766 

No dia 12 chegou um desertor que referiu tôdas essas cóisas. 
A 21 veio outro que afirmou que na manhã seguinte se daria prin- 
cipio ao ataque. A 22 chegou outro que disse que nesse dia se 
devia bater a praça, porém que tendo chegado um postilhão ao 
general na noite ele d a trinchei: 

  
(55) De uma justificação, datada de Santa Cruz de a de abril de 1767, 

ate o vice-rei do Peru dirigiu no me: nte de Chuquisaca 
Juan Pestana acusado pelo coronel de engenheiros Dom Antônio Ayme- 
Feb, pelo mau êxito da expedição depreende-se que esta numca excedera a 
2.000 praças, tendo tão súmente no dia 19 de ed 748 homens péla maior 
parte bisonhos e faltos de disciplina, havendo apenas 18 artilheiros com al- 
guma perícia. A bateria que se colocou diante do Presídio era eo quatro pesos 

se bem que com a expedição tivessem vindo aito, Havia contado 484 balas, AS 
tropas estavam muito maltratadas pelas doenças e a falta de viveres; vê-se 
também da mesma justificação quando Dom Juan Pestana exagerava à fórça 
dos Portugmêses, dizendo que q Presídio cera uma, fortaleza capaz; de resistir, 
por quinze dias, no mais rigoroso e impetuoso fógo, guarnecido de 20 peças 
de artilharia e com quase mil Homens, com bastattes destros nas armas bem 
npetrechada c abastecida (nata de Leverger),
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retirar a artilharia o entupir a vala, passando ordem para que se 
retirassem as tropas. 

A 23, assegurou outro desertor que já a artilharia ja em marcha 
e qu: haviam queimado os reparos deia e outras bagagens que lhes 
podiam embaraçar a retirada, Tudo se foi confirmando até que 
no último dia do mês ficou a fronteira totalmente livre dos espanhóis. 

Trouxera o postilhão chegado na noite de 21 para 22 ordem 
para retirarem-se os espanhóis (56). Tal era a confiança que estes 
tinham nas medidas que haviam tomado aue o coronel Ayimerich 
chegou a aconselhar ao comandant: em chefe que ocultasse a ordem 
e dess: assalto do Forte na certeza de que haviam de apoderar-se déle, 

Antes de principiasem as hostilidades e desde o mês de janho, 
tinham vindo para o Presido iugidos da Missão de São Martinho 35 
índios dizendo que outros muitos pretendiam fazer o mesmo, por 
quererem os padres obrigá-los a virem à guerra. Todos: traziam 
as setas envenenadas, o que tinham feito por ordem dos mesmos 
religiosos. 

Em 24 de março fóra morto a porretadas e cutiladas Manuel 
de Oliveira Ferreira, juiz e guarda-mor do Arraial do Araés, por 
Antônio Ribeiro de Brito (b). Expediu-se de Cuiabá uma escolta 
de 30 capitães do mato para prenderem os criminosos, porém quando 
lá chegou a escolta, éles se haviam r=tirado. 

Em dezembro chegou de São Paulo a Cuiabá o segundo juiz de 
Fora da mesma Vila, Dr. João Batista Duarte, que tomou, posse em 
março do ano seguinte e funcionou até 1776. 

1767 

No correr d todo este ano o governador conservou=se no Forte 
«da Conceição, menos nos primeiros meses cm que esteve em Vila Bela 
— até fim de abril. 

Celebrou-se nodito Forte a primeina junta de Justiça Criminal. 
Deixara Dom Antônio Rolim de Moura de dar execução à 

ordem de estabeh a Casa de Fundição, por gue 
fez presente ao Cora sendo entre outros apontados o prejuízo 

(56) o mo que deu lugar à cessação das hostilidades foi ter Eno 
ao conhecimento do vice-rei de Buenos Aires Dom Pedro 
arribara no pórto do Rio de Janeiro o navio mercante Principe Son rn, 
saído de Buenes Aires em feveratro com um milhão de pêsos e 
ds coros; e receiando o mesmo vice-rei que fósse sequestrado pelos por- 

PE o command GRE de fi, que “TC GS ir a que entregue a etubro. 
(Nota dh E. de Mendonça).
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ou incômodo que causaria aos habitang:s de Cuiabá a obricução de 
enviarem o seu ouro a Vila Bela e a fraude que poderia resultar da 
esrcunstância de não ter de pagar quinto o ouro de Mato Grosso por 
espaço de dez anos. E como éste privilégio tivess: sido prorrogado 
por mais dez anos, em atenção a grande vontade com que procuraram 
os moradores de Mato Grosso deiender a capitania nt guerra, pas- 
sada, foi esta a razão por que o general João Pedro da Câmara 
não cumpriu o que lhe fci determinado pela Carta Régia de 30 de 
julho de 1776 a respeito da dita Casa de Fundição, providenciando 
todavia à respeito dos ourives, como prescrevia a citada Carta Régia, 

Recebeu o general a Pragmâtca, Decreto = mais papéis res- 
peetivos à desnatiralização e proscrição dos jesmitas dos domínios 
espanhóis. 

Recebeu também a aprovação das medidas que tomara acérca 
da-alde'a dos Pamas no Salto de Girau, Teve noticia, par uns indios 
fugidos da Missão de São Pedro, que os jesuitas de Moxos dispunham- 
se a resistir às ordens expedidas pela Córt= de Mailrid a respeito 
da sua expulsão — o que todavia não se verificou. 

Em setembro chegou por terra a Cuiabá o vistador vigário 
da Vara e pároco daquela Freguesia, Dr. José Pereira Duarte, que 
tomou posse a 29 do mesmo mês, 

1768 

Conti a ter andi os trabalhos para mell e com- 
pletar o Forte da Conceição, o que deu lugar à representação do 
governador de Moxos e do presidente da Audiência de Charcas. 

Foi remetido pela Secretaria de Estado o ato do Parlamento de 
Paris de 9 de maio de 1767 acérca dos jesuitas d: França. A 25 de 
julho recebeu-se 2 notícia oficial do nascimento do infante Dom João, 

Iepartiu-se o descoberto de São Vicente. 
Em princípio do ano esteve o capitão general em Vila Belr; 

em julho foi para o Presídio da Conceição, onde pouco sé demorou. 
Em novembro chegou ao dito Presídio o capitão general Lnis 

Pinto de Sousa Coutinho, senhor de Balsemão. 

Trazia consigo do Pará fórças nara auxiliar os governadores 
espanhóis na expulsão dos jesuitas, 

Como recebesse um ofício do presidente de la Plata dispensando 
êste socorro por terem já os mesmos jesuitas seguido para seu des- 
tino, despediu a menc'orada fôrça, que regressou para o Pará. 

Na sua viagem trouxera seis casais de Vila de Borba c entre 
êles um ferreiro c um carpinteiro, que deixou no Salto do Girau,
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Deu um regimento para à povoação ali começada e inpós-lh: o 
some de Balsemão. 

Desde o Salto escrevera ao governador João Pedro da Câmara 
pedindo licença para dar algumas providências provisórias, antes 
de tomar posse, 

Do Forte da Conceição enviou às Missões de Moxos o tenente 
Francisco de Figueiredo a cumprimentar o governador e entregar- 
lhe um ofício de resposta zo presidente de La Plata a respeito da 
saída dos jesuitas, e a reclamar uns escravos fugidos. Incumbiu 
o mesmo tenente de colher informações acérca das mesmas Missõus 

3.º capitão general Luiz Pinto pe Souza Courrsso 

(1769 — 1777) 

1769 

O capitão general Luis Pinto de Sousa Coutinho chegou a 
Vila Bela no dia 1 di: janeiro e a 3 tomou posse da Capitania, que 
lhe fôra confiada pela Cart Régia de 21 de agósto de 1767 

A 7 de janeiro mandou publicar a Lei de 28 de agósto de 1767 
que extinguiu « Companhia de Jesus nos Domínios Portuguêses « 
delarou nula como obretícia e subretícia a Bula Animorwn Saluti. 

Por Bardo de 14 de março determinou-se em virtude da Carta 
Régia de 8 de agósto de 1758 a seguinte mudança de nome de di- 
versos lugares : 

Forte du Conceição — passou a chamar-se — Forte de Bragança. 
Lugar de S. João (aldeia de índios) — Lamego, 
Lugar de S. José (idem) — Lromil. 

Lugar de Sant "Ana (idem, distrito de Cuinbã) — Guimarães, 
Sítio das Pedras — Destacamento de Palmela. 
Arraia! dos Araês — Amerante. 

Em junho o gencral remeteu à Secretaria de Estado o projeto 
da mova fundação de um estabelecimento no Swlto grande (ou do 
Teotônio) que se propunham a fazer com outras condições o padre 
Inácio Pedro Jacone e Tuis ds Pina Caltel Branco. 

Na mesma data enviou os mapas da fórça militar da Chpitania, 
cujo resumo é o seguinte : 

126 praças 
122 praças 

  

O corpo de Aventureiros tinha sido dispensado.
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Corpo de ordenanças de Vila Dela 
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Remeteu também mapas de onde se colige que a pRpeeita ea 
Despesa da Capitan'a eram como segue : 
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Mato (Grosso Cuiabá 
Dizimos ....cuneera 5:4158000 $ 
Capitação...ssuvec es 5 22:7478000 

Entradas ou, sous ambi 3:2978000. — 3:788$000 
Real censo ......... B93$000 — 3:1615000 
Real subsídio ... $ 6008000 
Novos direitos 574000 715000 
1% p? obras pias... 38$000 628000 
Donativos «1... 000% $ 1:2508000 

SORA), agatios como P:7OOSDDO  41:3795000 

Diferença .. 31:6798000 

Folha Eclesiástica 49655000 
Civil 13:0795360 

» Militar 58:8208387 
Despesas extraordinárias 42:2518590 
Despesa. eventual 7208000 
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1553678337  
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Ouro exportado em: 

1706 sesta sos 251:7828000 
1/0 Poa eeumones 252:2888750 504:0708730 

Abatendo o ouro de Goiás, que não 
EMI O PURA, AN e ato Mo in 960005000 

RARE SA apoio oia cte Ce SAO 408:0708750 

QUÃO aan Toe a q é a RNA A TATA 8L:GI4SI5O 
Quinto e capitação arrecadada ...., 61;8228000 

AA. crie! defae gafe Nisa 19:7928150 

Em fim do mesmo mês de junho saiu de Vila Bela para o Forte 
de Bragança uma expsdição de 82 pessoas, capitaneada por João 
Leme do Prado, enviado pelo general para abrir um caminho do dito 
Forte para Vila Bela a Cuiabá, 

A expedição partiu do Forte a 18 de julho, e com: mais de ano 
de viagem chegou a 22 de julho de 1770 ao Sararé, onde terminou a 

sua exploração, tendo perdido bastante gente. O autor de um Diário 
cia mesma expedição avalin em 185 as léguas andadas do Forte a Vila 
Bela, e supõe que poderá a distância ser de MO léguas seguindo a 
estrada pelo alto do terreno que divide as vertentes do Guaporé das 
do Juruena. Tendo o general a para: Cuiabá, aí chegou a 20 
de julho, e criou ali, em observância da Carta Régia de 22 de gosto 
de 1758, uma Legião de Atrxiliares, a que deu a seguinte organização: 

Jato PIAOL So ris es etis pin aipica cre esNNTa gd 
q Companhias de rara Ea 

Fuzileiros . 
í o Caçadores . > 
1 A Huisares .eesenmneeas 

  

Foi na companhia do general o ouvidor Dr. Miguel face 
Pinto Teixeira, que tomara posse em-3 de janeiro. Por Band 
2 de outubro, determinou-se aos credores da Fazenda Real be 
trocassem na Provedoria da Vila Bela os títulos de dividas por Bilhe- 
tes ou Vales. Em ofício de 24 de setembro o governador pediu ao 
ministro dos Negócios Ultramarinos licença para mincrar o Coxipé- 
mirim, visto como constava não haver-ai diamantes.



=6= 

Os indios e mestiços que andavam dispersos no distrito de 
Cuiabá eram de 1454, fora 265 que se achavani aldeados sóbre si no 
lugar de Guimarães, cuja povoação estava decadente por se terem 
mútitos índios aliado ou misturado com a população branca: 

Por Bando de 31 de outubro foram mandados reunir em uma só 
povoação os moradores dos Arais. Em dezembro esteve o general 
em Vila Bela, Criou uma Companhia do Mato, composta de 1 ca- 
pitão, 1 alícres, 2 trilhadores e 20 soldados. Fizera o general outra 
semelhante em outubro, em Cuiabá. Nesse tempo a Igreja de Vila 
Rela tinha por sucursais quatro capelas : 

A de São Francisco Xavier da Chapada, distante JO léguas; 
A de N.S; do Pilar, a igual distância; 
A de Santana, 12 léguas distante, e a dj: São Vicente (novamente 

ereta), a 19 léguas. 

A dita Igreja desde a sua fundação achava-se servida por párocos 
encomendados. O seu rendimento ascendia a cinco mil cruzados 
pouco mais ou menos. As Igrejas de Lamego e Leomil achavam-se 
abandonados por falta de sacerdotes, No Forte de Braganca havia 
um capelão militar, e no lugar de Balsemão um vigário encomendado. 
A paróquia de Cuiabá era considerável, e yra servida por vigários 
encomendados, O rendimento ascendia a perto de dez mil cruzados, 
Contava mais de 7.000 almas » havia três capelas. A freguesia da 
Chapada era edministrada por vigário encomendado. O general 
julgava útil criar uma Paróquia que tivesse por distrito as margens 
de Cuiabá, do Coxipó-uaçu para-cima: outra na capela de José Pais 
Falcão =m Cocais, e outra na capela de Santo Antônio do Rio Abaixo. 

Em data de 22 de dezembro deu o general um nova Regimento 
às Companhias do Mato, 

1770 

Houve notícia de-novos isdícios de ouro:no Guarajuz não permi- 
tindo o general que ali se minerasse, 

Esperava-se que fósse vantajoso o trânsito do Paraná para o 
Paraguai polo rio Igatimi; foi, porém, mal sucedida a primeira expe- 
dição que veio por aquela via. 

Por Bando de 10 de fevereiro foi declarado isento «e, direitos de 
entrada o gado vacum de criação que-se introduzisse nas imediações 
do Jauru é Aguapei. 

Destruiu-s: um grande quilombo que existe na campanha do rio 
Galera desde o tempo em que se descobriram as minas de Mato 
Grosso. Compunha-se êle de 79 negros de ambos us sexos e 30 índios 
cera governado pela rainha viúva Tereza, que morreu enfurecida por
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ver-se prêsa e conduzida a Vila Bela. Elke tinha um conselheiro 
chamado José Piolho, cujo nome se aplicou ao rio Guaritaré, vizinho 
de onde se achava o quilombo, que contava com duas tendas de 
ferreiro, muito mantimento +: algodão. 

Em setembro saiu de Cuiabá para São Paulo uma monção de 
oito canoas. —Separaram-se na entráda dos pantanais, ficando atrazada 
uma em que ia Vicente de Oliveira Leme, sorocabano, sendo por 
isso atacado pelos bárbaros a quem desbaratou, ficando vivos apenas 
cinco índios dos vinte e tantos que-o atacaram. 

De um oficio-do general Luis Pinto aos diretores da Companhia 
de Comércio do Pará consta que nos anos de 1769 € 1770 sum de 
Mato Grosso para Lisboa a soma liquida de 199 ;488$150, 

1771 

Em janeiro à Câmara de Cuiabá foi comunicado pelo gencral 
que mandass: escrever por pessoa apta os sucessos notáveis ocor- 
ridos em cada ano, devendo êsses Anais começarem em jantiro de 
1770. e ser no fim de cada ano remetidos ao Govérno, 

Por Bando de 15 de fevereiro o general determinou que 0 supe- 
rintendente tomasse posse das salinas descobertas e que se «es- 
cobrissem. 

A 19 de março os Paiaguas deram no sítio dos Morrinhos, no 
rio Cuiabá (Croará dizem os Anais), onde aprisonaram alguns 
escravos e indios. No dia 21 os Caiapós, ot como quiros qacrem, 
os Bororós acometeram as lavras da Médico ou N. S. dos Remédios 
e mataram mais de 70 indivíduos. 

Houve notícia da tentativa de assassinato del-rei Dom José, no 
cia 3 de dezembro de 1769. 

Deu-se comêço à construção da Tereja Matriz de SS. Trindade 
de Vila E 

Em maio remetsu-se ao conde de Oeiras os niapas Je Receita 
e Despesa da Capitania de 1762 a 1769. Eis o resumo : 

Receita efetuada .. 717.986$306 
Divida ativa ..... 14.898$998  732.8855304 

Des, efetuada +... 7179868119 
Divida passiva... 293.765$120 1.011.7518239 

298.865$935 
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Em março varou-se uma canoa de dez remos do rio Alegre para 
o Aguapei. O último não chega a ter duas léguas, por uma campanha 
raza é de terra firme. Porém esta: passagem só pode aproveitar 
durante quatro meses do ano. 

Alguns movimentos nas Provincias de Chiquitos e Moxus fize- 
ram recear a invasão dos espanhóis, que não tinham cessado de 
r:clamar a demolição do Forte de Bragança, e em vista disso o 
general pediu ao vice-rei do Brasil petrechos : munições. Solicitou 
também dos amada de São Paulo e Goiás uns 100 homens, 
remetendo também esta última capitania dez arrobas de ouro, € rei- 
terouo pedido que fizera ao governador do Pará de, entre outros so- 

corros, alguns artilheiros com os seus oficiais e um engenheiro. 
Expediu ao mesmo tempo as mais terminantes ordens a Cuiabá para 
que enviasse fórça auxiliar e deu -minuciosas e convenientes instru- 

ções do comandante do Forte de Bragança. Nesta mesma ocasião 
recebeu a notícia de que a excessiva enchente do Guaporé e as atu- 
radas chuvas tinham completamente arruinado o dito Forte, o que 
muito agravou o mau estado das coisas. 

A primeira fórça qu: marchou de Cuiabá foi a companhia de 
lmussares comandada por José Pais Falcão, s:guiram-se-lhe duas 
de auxiliares sob o comando do capitão Pascoal Delgado e Lemos 
e duas d> ordenanças, tendo por chefe o capitão Antônio Luis dn 
Rocha. “Todos, com quatro soldados pagos e escravos que: entravam 
para O seu serviço constituiam o número de 300 pessoas. 

Feli tornaram-se d árias tódas essas por- 
quanto em princípio de julho o general recebeu comunicação do 
governador de Moxos qu: dissiparam inteiramente os seus recélos, 
ce em consegiência suspendeu as medidas que havia tomado e fez 
as-convenientes comunicações aos governadores a quem pedira auxílio. 

No mestno tempo em que fazia êsses aprestos, o general, sabedor 
das hostilidades praticadas pelo gentio no distrito de Ciiahã, vrde- 
nara a Câmara daquela vila que se expedisse uma bandeira contra o 
mesmo gentio. Saiu com efeito a bandeira em fim de junho, não 
passando, porém, além do rio do Portudos; fugiram muitos soldados 
e frustrou-se essa diligência que custou mais de 1.500 oitavas deouro, 

Em setembro foi recebido o alvará de 12 de dezembro de 1770 
regulando as sucessões do Govêrno das Capitanias em caso 
de vacância. 

Por Bando de 19 de novembro publicou-se que a Casa de Fur- 
dição, cujo estabelecimento fôra demorado por diversas causas, 
principiaria a funcionar no ano seguinte. Dando conta ao ministro 
dos Negócios Ultramarinos do estado da Capitania em 19 de dezem- 
bro, o-general participa que se achava reparado o Fort: de Bragança.
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Desde 1767 o comandante do Forte, sargento-mor de enge- 
nheiros José Matias de Oliviira Rego, havia informado a mã 
escolha do lugar, notando a falta de pedra e a ruindade da terra ou 
barro e tinha indicado como mais conveniente o lugar da antiga missão 
de Santa Rosa, um quarto de légua distante rio acima. Custara a 
construção do mesmo Forte de 1767 a 1771 — 85:8038200, e à sua 
manutenção — 42:3178500, tendo coisa de cem praças de guarnição. 

De uma carta do general Luis Pinto ao Diretório da. Compa- 
nhia de Comércio do Pará vê-s- que a população da Capitania era 
então de 15,765 almas, 

Em ofício de maio o general autorizara o comandante do Forte 
de Bragança a reunir os Índios de Leomil aos de Lamêgo, visto ser 
menos própria a situação daquele lugar e strem poucos os seus mo- 
radores. 

No princípio do «..... entrou a funcionar a Casa de Fundição. 
Criou-se um Registro na passagem do Paraguai para se regis- 

trar o ouro que devia pagar o quinto. Em maio os hororós deram 
na Chapada em distância de mio quarto de légua da Aldeia de 
Santana e mataram 23 dos índios seus habitantes. Passado um 
dia deram no lugar chamado Quilombo onde mataram cinco ascravos. 

A 4 de outubro chegou a Cuiabá o novo governador da Capi- 
tania Luís de Albuquerque dz Melo Pereira e Cáceres. Veio 
por terra e trouxe em sua companhia o oficial de engenheiros Sal- 
vador Franco da Meta, tendo feito um itinerário e mapa da sua 
viagem. Logo depois da sua chegada foi à Várzea Formosa, pelo 
Bento Gomes abaixo, distante 14 léguas de Cuiabá onde se dizia 
haver grande cópia de sal e salitre. Achou que o produto da extra- 
ção mal cobriria a despesa e para promover êsse útil ramo de indústria. 
mandou depois suprimir os respectivos direitos. 

A 3 de novembro saiu o gensral para Vila Bela, onde chegou 
a 5 de dezembro e tomou posse a 13. 

No fim do ano voltaram a Vila Bela 51 escravos que haviam 
fugido para os Domínios de Espanha e foram restituid instânci 
ao Govêrno, 

Foi assassinado na noite de 12 de novembro Manuel José Pinto, 
no sítio de Ttapeba, rio Cuiabá abaixo, por seus escravos que fugiram 
pata a província do Paraguai. 

Em todo o ano fundiram-s: na Casa da Fundição — 293.200 
oitavas de ouro; do de Cuiabá que pagou de quinto — 41.323 oimvas 
edo de Vila Bela, de que só se cobrou meio quinto — 17.34 oitavas ; 
o mais foi ouro livre por haver pago capitação em Cuiabá. Este 
último rendimento chegon a 18.998 oitavas 3/4 150. Produziu 
têrmo médio, de 1766 a 1770 — 18.136 oitavas.
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O general Luis Pinto, durante: os quatro anos de sua adminis= 
tração, deu muitas providências para melhorar a administração civil 
e militar da Capitania, promover a sua segurança, animar à agri- 
cultura, o cúmércio e a navegação. Fez liquidar e pager um boa 
parte da divida passiva da Capitania, que exceda de 700.000 cruzados. 
Fez igualmente liquidar o que u praça de Vila Bila devia às mais 
do Brasil, que imporou em +50:0008000. Providencicu também 
acérca da polícia interna e celebrou num acórdo provisório com os 
governadores de São Paulo « Goiás acêrca dos limites das respectivas 
Capitanias. 

4.º capitão gencral Luiz ALBUQUERQUE DE Miro Pereima E CACERES 

1772 — 1788 

O capitão general Luis de Albuqu=rque, nomeado por Patente 
de 3 de julho de 1771, tomou posse do govêrmo da Capitania a 13 
de dezembro de 1772, tendo-lhe sido dada em agósto de 1771 uma 
carta instrutiva, cujos principais preceitos jeram :. 

“Ter tôda cautela « prevenção a respeito dos espanhóis: organizar 
os índios Bororós em um corpo de milícia, à maneira dos Sipais 
Índia; animar o comércio clandestino com os domínios espanlá 
promover relações de amizad: com os índios aldeados nos mesmos 
dominios; promover o aumento da população e por consegiência da 
defesa da Capitania; enviar ao Govémo minuciosas informações esta- 
tísticas a tal respeito; mtraduzir no ânimo dos povos a economia, 
a frugalidade e o destérro dos psrniciosos vicios de vãs superíluidades 
£ dispendiosas ostentações ; sustentar e defender os povos de tôda a 
opressão que lhes quizessem fazer os ministros da justiça, ot pelestas- 
ticos ou quaisquer outras pessoas constituídas em diguidade ou sem 

cla; P o mais possível a ção entre as capitanias de 
Mato Grosso e Pará; conservar a ocupação de tóda a margem 
oriental do Guaporé, defendendo-a até a última extremidade; dar 
completa liberdade aos índios; observar as apertadicsimas ordens 
existentes a respeito dos diamantes; concluir a edificação da For- 
taleza que se mandou levantar no distrito da aldeia de Santa Rosa; 
promaver q agricultura, pagando por justo preço aos índios os frutos 
que colherem. 

Tendo o general vindo-a Cuiabá por terra, logo depois da sua 
chegada fez presente ao Govêrno as vantagens que oferecia esta vin 
de comunicação (a estrada por Goiás) e a conveniência de fncilitar 
o su trânsito, fazendo-se nela alguns estabelecimentos e concedesdo 
alguns privilégios ou isenção aos respectivos moradores — sendo, 
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porém, preciso primeiro que tudo providenciar a respeito do gentio 
Caiapó, que a infestava e se estendia até Camapuã, tendo matado 
nisstes dois últimos anos mais de duzentas pessoas. 

1773 

Em 27 ds março celebrou pela primeira vez'a Junta de Justiça 
criada per Carta Régia de 12 de agósto de alo Cs Da (57). 

Em abril procurou-se efetuar a varação do rio Aguaperi para o 
Alegre das canoas do, combojeiro Gabricl Antunes, que havia 
indicado e assegurado a possibilidade da dita varação ào dura Euis 

« Pinto. Não obstante ter-se intentado esta varação nã época da 
maior enchente e terem sido préviamente, de ordem: do general, 
prsparado o varadouro e desobstruidos os rios, não foi possivel a 
uma só canoa chegar ao varadouro « teve o dito comboieiro de retro- 
ceder ao Jauru. 

Em ofício de 5 de abril o general solicitou da Córte a remessa 
de 12 contos da moeda provintial de prata > de cobre para a faci- 
lidade das transações. 

Em maio recebeu um Aviso da Secretaria de Estado de 30 de 
setembro de 1772 em que lhe d-lerminava que procedesse ao reco- 
nhecimento do rio Guaporé; que elegendo nas proximidades do rió 
dos Mequens um lugar azado para q estabelecimento de uma feitoria 
da Companhia de Comércio do Pará; que examinass: a Fortaleza da 
Conceição e 08 reparos de que necessitava, devendo haver dentro da 
mesma lugar para os armazéns precisos para outra feitoria da dita 

panhia; e final que d o Tate de Caia R 

o lugar mais conveniente para se fundar outra Fortaleza, devendo 
entender a respeito de tudo com o governador do Pará, 

Essas novas incumbéncias fizzram o governador adiar o pro- 
jeto que tinha de mandar reconhecer o rio Paraguai e fundar um 
estabelecimento no Fecho dos Morros. 

Em outubro o gentio matou 13 pa no lugar da Chapada 
dos Guimarães, que se ach do Aricá e 
mais três no ribeirão do Bandeira, três gua distafite da vila de 
Cuiabá. 

Para comodidade dos particulares e a fim de evitar o extravio 
do otro que tinha que pagar 6 quinto, estabeleceram-se correios para 

(57) “Essa carta régia autoriza o governador a formar uma goi com- 
posta de cinco ministros letrados, e na sua falta, de advogados de nota para 
sentenciar todos. os crimes, civis ou militares, por um processo verbal e 
sumaríssimo, executando-se logo depois da sentença, que podia ser até de 
pera última” (Nota de A. Leverger),
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conduzirem o ouro de Cuiabá para a Casa de Fundição e reconduzi- 
rem-no depois de reduzido a barras. 

o governador começou a dar providências pam a fomentação do 
com os esp T a respeito dos 

Arabs medidas que levaram a efeito no ano seguinte, 
Em dezembro o general embarcou para descer o rio Guaporé 

em «ssempenho da comissão acima designada. Antes de sair vele- 
brou-se uma Junta de Justiça, em que foram julgados todos os véus 
que se achavam na cadeia. Quatro foram condenados a morte e 
executados logo depois da saida do general. 

  

1774 

O general desceu até o rio Madeira, onde encontrou-se com os 
engenheiros mandados vir do Pará, a fim de auxiliá-lo ras induga- 
ções que lhe haviam sido prescritas, Reconheceu-se que não havia 
lugar conveniente à margem dincita do dito rio, na proximidade da 
sua confluência com o Mamoré, para construção de uma fortaleza, 
como fôra indicado, por ser tudo alagadiço; porém na margem 
esquerda, ou ocidental, de fronte da Ilha Grande havis um pequeno 
espaço de terreno sobranceiro de nove palmos à inundação, que po- 
deria servir para aquéle fim, 

Notou-se mais que haveria por ventura maior vantagem em 
fortificar a mesma Tlha Grande. Examinando a localidade da arrui- 
nada ou destruída Fortaleza da Conceição, convencen-se o “general 
de que coisa de 1.000 braças acima dela havia à margem do Guaporé 
um lugar mais azado para a construção de um novo fortz, do qual 
mandou levantar a planta em proporções tais que, além dos edificios 
que divia conter uma tal obra militar, houvesse nela espaço para 
armazéns de uma feitoria da Companhia de Comércio do Pará. 

Quanto à feitoria que fôra mandada estabelecer no rio Mequens, 
na aldeia de São José, a qual já ali não existia por ter sido removida 
mais para baixo, ao general pareceu que o lugar mais próprio para a 
dita feitoria era o lugar da Casa Redonda, à margem esquerda do 
Guaporé, em frente ao rio Corumbiara. Durante a referida diligência 
e estando o gencral e a sua comitiva na cachocira da Bananeira, 
apareceu-lhe uma maloca de indios Pacovas dando simais de quererem 
aldear-se; foram enviados uns 40 de ambos os sexos « algumas crian- 

ças para a Fortaleza da Conceição, onde não tardaram em morrer 
sucessivamente. 

Em cumprimento às ordens e instruções do governador, o sar- 
génto mor Marcelino Roiz Camponês foi em maio para o Arraial 
dos Araés, a fim de examinar essa paragem e estabelecer entre os
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seus moradores alguma ordem e policia. Do relatório que apresentou 
da sua viagem consta o seguinte : 

    

   

Número de: fogos ....ccsssessscsraces 3s 

Homens adultos ... 158 
Mulheres: .... erre 42 
Meninos e moços até 14 anos .. 25 
Meninas = moças até 14 anos 15 

Emmy de junho Seecsatisss nina 20 

No mesmo mês de-maio deu-se, em virtude de anteriores ordens 
do governador, comêço a estabelecer o Registro da Insua nas imedia- 
ções do Rio Grande ou Araguaia. 

o governador recebeu notícia de ter sido abandonado o sítio de 
Balsemão, não só pelos índios Pamas, que ali estavam aldeados, 
como também pelo respectivo capelão, por outros moradores e pelos 
pedestres que faziam ali destacamento, 

Em julho regressou o general à Vila Bela. No mesmo mês 
faleceu o capitão engenheiro Salvador Franco da Mota (58). 
Nos primeiros dias do ano (20 de janeiro) havia também falecido o 
mestre de campo de Cuiabá. Francisco Lopes de Araújo, que 
foi substituído por Antônio José Pinto de Figusiredo. 

De um ófício do governador de 25 de s:tembro depreende-se que : 

O rendimento efetivo dos quatro anos antecedentes tinha 
sido têrmo médio por ano .ussssesicnensiecero 60:168$206 

A despesa dos mesmos anos, inclusive o pagament 
da divida passiva, têrmo médio ......cecerem 103:844$370 

Nos quatro ancs do govêrno do gencral Luis Pinto 
pagarân-se de dividas atrazadas ....ccecmemo 134099386" 

E no tempo do general Luis de Albuquerque ........ 48:7078773 

1775 

Em 28 de janeiro publicou-se um Bando estabelecendo uma 
pauta dos lucros que se consentia aos moradores tivessem dos gêneros 
  

(58) Este engenheiro, Salvador F. da Mota, achava-se préso em Portugal, 
quando teve ordem de acompanhar o governador Luis de Albuquerque, de 
cuja comitiva fêz parte na travessia do Rio ao Guaporé. Possivelmente seria 
o aitor do mapa de viagem do capitão general. Falsweu em julho de 1774, 
conforme assinalou Leverger. 

MR | TAN
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importados do Pará. Fôra tomada esta medida por ordem do 
marquês de Pombal, com o fim de evitar os excessivos preços a 
que chegavam os ditos gêneros. Eis os cálculos sôbre os quais o 
gensral formulou a referida pauta, não devendo, de conformidade 
com a ordem rec:bida, o Incro líquido exceder de 10 ou 12% : 

Pelos fretes e despesas (do preço do 

PAES) (ss sa era(ato ES 18% 

    

  

Pelo risco e avaria 10% 

Lucro permitido 12% 

FE OIAR 27% cangaço args e ern7a 40% 
  

“Tolerou-se, contudo, um lucro bem tanto maior sôbre os artigos 
de difícil ou arriscado transporte. 

Em fevereiro publicou-se o estabelecimento do Sulsídio Lite- 
rário, na forma da Carta Régia de 17 de outubro de 1773. 

No comêço de maio uns 200 índios que se supõe Guaicurus subi- 
ram o rio Paraguai em 20 canoas e mataram 16 pessoas em um sitio 
pouco acima do barra do Jauru. Pouco depois os Paiaguás mataram 
também 28 pessoas nas imediações do Paraguai, pregando em pontas 
de pau as cabeças das vitimas e incendiando-lhes as casas; e pelo 
mesmo tempo os Bororós perpetranam mortes e depretações no 
Coxipó-açu. 

Em junho saiu do arraial de Santana uma bandei-a de 74 pes- 
soas comandada pelo sargento-mor Inácio Leme da Silva, com 
destino a procurar minas de ouro pela banda de Urucumacuan. Esta 
expedição foi mal sucedida, e o seu chefe esteve por muito tempo 
preso na cadeia pelo seu mau procedimento, por ter maltratado a 
gente da bandeira e ter desamparado esta para voltar a Vila Dela, 
No fim do seguinte ano foi solto, porém privado da sua jatente e 
declarado incapaz de servir cargo público. O general promoveu 

bém a expedição de uma bandeira ap da em Cuiabá, com 
o mesmo fim d= descobrir ouro. 

Informado o general por uma comunicação do governador de 
São Paulo, datada de 9 de janeiro, de que os espanhóis acabavam de 
fazer um estabelecimento acima da boca do rio Ipané (Vila Real 
de Conceição), resolveu não demorar por mais tempo a <sxpedição 
que de há muito projetara para reconhecer o rio Paraguai e fundar 

aa |
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um presídio no Fecho dos Morros. Expediu a este resprito as cun- 
venientes ordens às autoridades civis e militares de Cuiabá « bem 
assim as precisas instruções ao capitão de auxiliares Matias 

Ribeiro da Costa, a quem incumbiu esta diligência. Em 22 dz 
julho saíu de Cuiabá a dita expedição, composta de 9 canoas grandes, 
5 menores e 142 homens, com poucas armas e pouca minição. O ca- 
pitão Matias, enganado pelas aparências e por informações menos 
exatas; parou no primeiro lugar que encontrou onde o rio Paraguai 
corre entre dois morros (na paragem antigamente chamada Estreito 
de São Francisco Xavier) e ai estabeleceu à margem direita 0 presídio, 
que foi denominado Coimbra, a Nova, celebrando-se o auto da fun- 
dação e posse a 13 de setembro. 

Pelo pórto do Jauru entraram por diversas vezes alguns índios 
fugidos d: Chiquitos e trazendo algum gado. Foram mandados para 
a aldeia de Guimarães ou Santana, no distrito de Cuiabá. No mês 

de dezembro chegaram ao mesmo pórto do Jauru uns contraban- 
distas espanhóis, vindos de Salto, com 564 bestas e alguma prata; com 
êles vieram alguns dias com 300 bois. 

No d do ano É di õ ias para a 
construção do Forte que se destinava a ata o da Conceição, 
sóbre o rio Guaporé, 

O sargento-mor Marcelino Rodrigues Camponez foi no fim 
do ano substituir o capitão Matias Ribeiro da Costa no comando 
do Fecho dos: Morros em Coimbra, a Nova. Nas instruções que 
lhe deu o general com data de 8 de dezembro de 1775 recomendou-lhe 
a exploração do Embotsteu que foi incumbida a João Leme do Prado. 

Continuou o general na diligência de promover q comércio 
clandestino com os espanhóis. Para êsse fim travos relação de ami- 
xade com os governadores de Moxos, Santa Cruz e com o presidente 
da Audiência de Charcas e o Arcebispo de La Plata, aos quais enviou 
presentes. Com o mesmo fim fez seguir até as Missões de Chiquitos 
o padre Estêvão Ferreira Ferro, sob fingidos pretestos. 

Neste ano fai empossado o vigário da vara e freguesia de Cuiabá 
José Correia Leitão, que veio substituir o padre Dr. José Persira 
Duarte. Este com relutância deixou o cargo em que no espaço 
de sete anos ganhara cêrca de 70 mil cruzados. 

  

1776 

A 8 de janeiro chegou a Cuiabá o Juiz de Fora Dr. José Carlos 
Pereira, ea 28 do m:smo mês chegou a Vila Bela 0 ouvidor Dr. Luis 
de Azevedo Sampaio, acompanhado de sua mulher e uma filha.
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o governador embarcou para descer o Guaporé e a 20 de junho 
pôs a primeira pedra do novo forte que teve o nome de Forte do 
Príncipe da Beira. 

Aí veio ter o sertanista João Leme do Prado, de volta do 
reconhecimento que pelo general fôra incumbido no rio Emboteteu 
e nos seus aíluentes e adjacências. No diário dessa exploração ceu 
como lhe havia sido ordenado, nomes portuguêses aos lugares notá- 
veis. Esses nomes, porém, têm caido em desuso «e até o do mesmo 
rio Emboteteu, que apelidou de Mondego, e hoje é conhecido pela 
designação de rio Miranda ou Aquidauana, que são seus principais 
galhos. Informado o general da existência um pouco abaixo da 
boca do mesmo rio no Paraguai de um lugar alto, à margem direita 
projetou fazer aí uma povoação. Foi nesta ocasião promovido João 
Leme do Prado a capitão-mor de Conquistas e novas descobertas dos 
rios Paraguai e Mondégo. 

Voltando a Vila Belá o governador inaugurou a Feitoria que 
mandara estabelecer no lugar da Casa Redonda, em frente à foz do 

Corunbiara e pelo auto da fundação celebrada a 4 de setembro The 
impôs o nome de Povoação de Viseu. 

O general deu ordem ao comandante de Nova Coimbra, sar- 
genio-mor Marcelino Rodrigues Camponez, para que continuasse 
a fazer explorar o rio Paraguai, daquele presídio para baixo. Em 
cumprimento dessa ordem partiu em 3 de outubro o cnpitão Migud 
José Rodrigues com quatro canoas bem equipadas e armadas em 

guerra. Encontrou muitas canoas de Guaicurus qu, mostrando a 
ões hostis, dei do que se lhes 

à fala, : mas não quizeram receber mimos que para êles iorara deixados 
no barranco. 

No terceiro dia chegou : a expedição a uns pequenos morros que 
estão à gem direita do P: Ê pelos 1 Los 
Tres Hermanos, e que os nossos apelidam Morros de Miguel José. 
la como prático um homem, paiaguá, que havia pertencido à tripu- 
lação das canoas dos comissários que vieram colocar o marco d: 
Jauru em 1754. Declarou que éste lugar era o procurado Fecho 
dos Morros, e por mais que duvidasse o capitão por ser perfeita- 
mente plana a oposta e oriental margem, o homem sustentava o seu 
dizer, asseverando que uns cabeços que dali se avistavam: a sul per- 
tenciam a montes muito distantes das beiras do rio, — sendo que 
os ditos morros são, como bem presumia o capitão Miguel José, 
o verdadeiro Fecho, Prosseguiu a expedição o seu regresso no 
acima; encontrou de novo com os Guaicurus « travaram relações de
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amizade com êles, prometendo êsses índios que, passadas três luas, 
viriam ao Presídio, 

De unia conta enviada ao marquês dé Pombal em junho consta 
que divida passiva anterior a 1769 ainda era de 47:5608999, tendo 

já pago : 

   
  

Da dívida de 1769 a 1772 . 50:136$685 
Da dívida anterior a 1769 ... 72:3518891 

Total eco auennio seas 122:518$576 

1777 

No dia 4 de feyreiro pelas 9 horas da noite houve no Presídio 
de Coimbra um incêndio em que arderam tôdas as casas, menos a 
da pólvora; apenas se salvaram alguns sacos de farinha. Morreu 
uma criança de 8 anos, em consegiência das queimaduras reccb'das. 

A notícia da tomada de Santa Catarina |: de outras hostilidades 
da parte dos espanhóis, levou o general a mandar reforçar as guarni- 
ções da fronteira « tomar outras medidas relativas à sua defesa. 

Em agústo repartiu-se o novo descoberto d+ ouro na chapada de 
Beripoconé. 

Em Bando de 23 de outubro publicou-se a criação do Corpo 
de Auxiliar de Voluntários do Distrito de Mato Grosso, pela resolução 
do general de 25 de junho antecedente. 

Em novembro recebeu o general um ofício do vice-rei marquês 
do Lavradio comunicandolhe a suspensão de hostilidades entre 
Portugal e Espanha, em consequência do que mandou recolher os 
destacamentos com que havia reforçado as guarnições das ironteiras. 

Embora não tivesse notícia oficial do desponsório de sua alteza o 
principe da Beira, o general mandou festejar em dezembro êsse sucesso. 

Havia três meses que se sabia do falecimento de Dom José 1, 
e como demorasse a comunicação oficial a tal respeito, o general 
mandou publicar e celebrar um ofício fúnebre. 

A falta de mmessas de gêneros e escravos pela Companhia de 
Comércio do Pará inquietou o general e fé-lo recear que se tivesse 
alterado o plano de abastecer o comércio: de Mato Grosso pela dita 
Companhia. Com efeito, em dezembro recebeu o Aviso da Secretaria 
de Estado dos Negócios Ultramarinos de 3 de junho de 1777, em cum- 
primento do qual mandou publicar em 22 de dezembro um Bando
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revogando a pauta e disposição de 28 de janeiro de 1775, fazendo 
constar que o comércio em grosso ea retalho ficava livre como dantes. 

De um ofício de 253 de novembro vê-se o seguinte : 

Divida anterior a 1769, paga no tempo de Luis de 

    

Albuquerque SA :ISSES A 
Divida de 1769 a 1772. a E SO:27R$34S 
Divida restante anterior a 1769 «uia. ciuisceseess 36:7538576 

1778 

Em 6 de janeiro, tendo vindo uma porção de Guaicurus ao Pre- 
sídio de Coimbra em têrmos de amizade, e tendo havido descuido 
por part: dos nossos, foram aleivosamente mortas 54 pessoas pelos 
ditos índios, em distância de 300 passos do Presídio. 

Em fim de fevereiro o general embarcou para o Forte do Prin- 
cipe, cujas obras não cessava de ativar, e voltou ao cabo de três 
meses a Vila Bela. Em ofício de novembro pedia o general ao 
Govêrno, entre outras coisas, a remessa para o dito Forte de mua 
duzia de peças de artilharia de bronze, bem montadas e de calibre 
mediano — de 6.e 8. — com os respectivos preparos e provimentos, 
evassim também 1.500 3 2.000 armas novas. 

A 12 d> junho o ouvidor Dr. Luíz de Azevedo Sampaio foi 
morto a tiro em Vila Bela, O assassino, José Tavares Barbosa 
não procurou fugir e entregou-se/à prisão. Foi sentenciado à morte 
e excentado dentro de oito dias, Fazendo ciente ao Govêrno 
dêste acontecimento, o general participava que ja também mandar 
proceder a uma devassa sôbre as violências e desatinos praticados 
pelo dito ouvidor — o que tudo foi aprovado por Provisão de 20 
de julho de 1779. 

Um ofício do governador de São Paulo comunicou a notícia 
da demolição do Presídio de N. S. dos Prazeres de Igatimi pelos 
espanhóis. 

Em julho chegou extra oficialmente a notícia dos Tratados de 
Paz e Limites de 1777. 

A 21 de setembro celebrou-se o auto da fundação da povoação 
de Albuquerque, na margem direita do Paraguai, lugar escolhido pelo 
capitão-mor João Leme do Prado, que ali se conservou com eiguns 
moradores vindos de Cuiaba. 

A 6 de outubro celebrou-se também o Auto da findação de Vila 
Maria do Paraguai, no lugar onde existia o Registro e habitavam 
161 pessoas, entrando nesse número 80 índios desertados da Missão 
de São João de Chiquitos.
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etiraram-se pela navegação do Graporé os contrabandistas espa- 
hdi vindos em 1775 e que haviam introduzido na capitania 675 mulas. 

Em oficio de 28 de novembro o capitão gencral dava ao pre- 
sidente do Real Erário as seguintes cartas (59) : 

Divida passiva anterior a 12 d: dezembro de 1772 .. 1724075345 
Paga por Luiz de Albuquerque até 28 de novembro 

1778 ES do aaa arara rala aa aj li pia 143 GA7SAAZ 

EMO ese sys on e bles Ee RIO 28:7598898 
  

Rendimento anual da capitania nos últimos quatro 
anus, LOrINU INEÇÃO p= sapas sadio am od rs eat dd 660:1 

Despesa anual nos mesmos quatro anos, têrmo médio 103:8448379 
Remessas de ouro de Goiás para a capitania, sob os go- 

vernos dos generais : 

D. Antônio Rolim, d= 1759 a 1764 — 102.792,78 
oitanas 248500] crase paspiár dusse ais reta nte pa 157:1888182 

João Pedroda Câmara, de 1765:a janeiro de 1769 
— 136.300 à 18500 ..s.cceessessressas 20+4:4508000 

Luís Pinto de Sousa, janeiro de 1769 a novem- 
bro de 1772 — 133.861 a 18500 e a 18350..  195:8258900 

Luis de Albuquerque, dezembro de 1772 a no- 
vembro de 1778 — 195.19034,34 a 18350..  263:5138995 

No decurso do ano continuou o general a providenciar a res- 
peito do comércio clandestino com os espanhóis (60). 

Foi neste ano extinta a Companhia de Comércio do Grão Pará 
2 Maranhão. 

1779 

Em cumprimento do disposto na portaria de 1 de agústo de 1778, 
o general convocou em janeiro uma junta em que se determinasse 

  
(59) Estas informações, colhidas por Leverger na correspondência oficial 

dos supre a falha existente em outras fontes e permite exame 
cuidadoso de evolução econômica e da 

(60) Luís de Albuquerque não sômente facilitou o ai com os vizi- 
nhos apesar da proibição vigente, como ainda atraiu, para povcamentos 
fronteiriços que fundou, os índios das imediações, em rep RE a proteção 
que as autoridades espanholas proporcionaram aos escravos fugidos de Mato- 
Grosso.
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e se limitasse o tempo dentro do qual deveria ser pago o que se devia 
à Companhia do Comércio do Pará. 

Atendendo a um requerimento da Câmara de Vila Bela, o ca- 
pitão general, devidamente autorizado, fez público por Bando de 
10 de fevereiro que vigorariam na Capitania diversas disposições do 
Regimento do Governador do Pará, autorizando o dito governador 
a passar alvará de fiança aos culpados em alguns crimes, e facul- 
tando também outras atribuições judiciárias, inclusive a de perdoar 
crimes menos graves, pelo Natal e Endoenças ; d=vendo, porém, ouvir 

o ouvidor, embora sem obrigação de seguir o seu parecer, 
Foi mandado socavar o ribeirão de Santo Antônio dos Guarajus 

sob a direção do tenente Manuel Veloso Rebelo de Vasconcelos, e 
depois foi mandado repartir o descoberto. 

No dia 1 de junho o governador lançou a primeira pedra da 
Capela de Santo Antônio, em Vila Bela. 

O padre Manuel de Albuquerque Fragoso fundou um sitio de 
lavoura na estrada de Goiás, nas imediações do rio dos Porrudos, que 
desde então começou a chamar-se São Lourenço. O general animou 
e protegeu êste útil estabel:-cimento. 

Erigiu-se em paróquia a nova povoação de Vila Maria, cedendo 
os vigários de Vila Bela e de Cuiabá as suas jurisdições a Leste do 
Jauru e Oeste do Sangrador do Melo, salva a oposição do reverendo 
bispo Diocesano. 

Deram-se providências para o melhoramento, ou antes restau- 
ração da Aldeia de Santa Ana da Chapada, no distrito de Cuiabá. 

Ed'ficou-se aí uma igreja, sob a direção e esforços do juiz de 
Fora, Dr. José Carlos Pereira, que com igual zélo erigiu depois a 
igúsja de São Gonçalo no Pórto de Cuiabá, 

Comprou-se e providenciou-se para que se levasse gado à Fa- 
zenda da Caissara, nas imediações de Vila Maria. 

Tendo-se explorado a campanha e as cabeceiras do rio Barbados 
as pessoas gu: foram a esta comissão declararam ter encontrado salinas 
em distância de 16 léguas mais ou menos, do curral da fazenda de 
um certo José da Silva (61). 

Para reprimir as continuadas correrias dos índios nas paragens 
do distrito de Cuiabá, onde haviam matado 20 pessoas, expediu-se + da 
dita vila uma bandeira de 80 homens, a qual recolheu-se em comêço 
do ano seguinte, tendo mal desempenhado a sua tarefa. Trouxe, 
contudo, cinco índios adultos, oito mulheres e oito crianças, tendo dei- 

(61) Tratar-se-á por ventura de Custódio José da Silva, pioneiro na 
JRR ones s6- Tn fopins mind ia pac, into Atilio do, Não
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xado escapar uns duzentos, depois de aprisionados, com sacrifício de 
algumas vidas do pessoal da bandeira. 

Por Bando de 1 de dezembro fez-se público que a contar de 1 
de janeiro de 1780 perceber-s>-ia em sua totalidade o quinto de ouro, 
por se ter acabado o prazo de isenção do meio quinto concedido 
nos moradores de Mato Grosso, — devendo por isso correr a oitava 
de ouro do dito distrito a 15200 réis. Corria até então a oitava a 
1$350 = ainda anteriormente a 18500, quando o ouro esteve isento do 
quinto. 

Todo o ano trabalhou-se na construção do Forte do Principe da 
Beira, tendo-se mandado vir ao Jauru pedras de cal de Albuquerque. 

Os oficiais militares pagos existentes na capitania eram : 

1.º Tenente de Dragões ......,» 
2º Tenente de Dragões . . 
1.º Alferes de Dragões .. 
2º Alferes de Dragies . 
Capitão de Pedestre ... 
Alferes de Pedestre ,.... 
1º Ajudante de Ordens .. 
2º Ajudante de Ordens 
Sargento-mor de Auxiliares de 

Cinabh Roses seaaauicas povs 7318400 
Ajudante dz Auxiliares de Cuiabá 4198400 
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1780 

Houve em fevereiro no rig Cuiabá uma excessiva cheia, que fez 
muito estrago. 

O subsídio que a Capitania de Goiás qmetia comumente a esta 
ficou reduzida a trezentos marcos de ouro. 

Em maio o general autorizou a expedição de uma Bandeira 
contra os índios que infestavam =s vizinhanças de Cuiabk, declarando, 
porém, que a Fazenda Real apruas poderia concorrer com algum 
provimento de pólvora e chunho. 

O general recebeu o Aviso da Secretaria de Estado dos Negócios 
Ultramarinos de 8 de janeiro deste ano, em que lhe dizia, entre outras 
coisas 1 

Que fôra nomeado para suceder-lhe no govémo da capitania 
João Pereira Caldas, o qual, porém, antes da sua ida a Mato Grosso 
deveria ocupar-se na demarcação de limites ao norte do Amazonas ;
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Que para a demarcação de limites haviam se formado quatro 
Divisões E e quatro Espanholas, composta — cada uma — 
de dois pais, dois D dois Engent 
dois Práticos e a comitiva “correspondente ; 

Que, não ch a Divisão Espanhol 
le, capitão general, mandasse examinar os sítios por onde se a 
de lançar à raia ; 

Que julgava-se importante que ficasse pertencendo a Portugal 
O istmo de varação entre o Aguapei eo Alegre. 

Respondendo ao dito Aviso em oficio de 25 de agôsto, 0 capitão 
general enviou à dita Secretaria de Estado uma Memória contendo 
às suas idéias acérca da situação e direção da linha divisória, idéias, 
de acórdo comas quais, foi organizada a Carta da Capitania; corre 
a linha da Bahia Negra para ponta de limites; dai por diversos pontos 

notáveis até as cabeceiras do Paragaú ; desce pelo alveo do dito rio 
até certa altura, em que corre paralelamente ao Guaporé, em ordem 
a cobrir o território dos Guarajus, e descendo pelo pequeno rio de 
São Simão entra no Guaporé e por éles segue até abaixo da con- 
Fluência do Madeira e Mamoré (62). 

Em bbservância das sobreditas ordens o general expediu, em 
setembro, uma bandeira de 54 homens no mando do tenente Manuel 
Veloso Rebelo, a fim de explorar os terrenos do lado esquerdo do 
Guaporé, desde as serras fronteiras a Vila Bela até as chbeceiras do 
rio São Simão pequeno, Por portaria de 20 de outubro foi supri- 
mido o posto de capitão de pedestres. 

A 29 de dezembro tomou posse do lugar de ouvidor o Dr. Joa- 
quim José de Morais. 

Neste ano erigiu-se a Capela d: São Gonçalo no Pórto Geral 
de Cuiabá, a diligências do juiz de Fora Dr. José Carlos Pereira, 
auxiliado pelo leigo frei José da Conecição Pao de Arco. 

1781 

A 21 de janeiro impôs solenemente o nome de Arraial de São 
Tudro d'El-Rei ao descoberto de Beripoconé, onde já existiam 2.118 
habitantes de tódas as condições, e havia esperanças de prosperidade 
durável, à vista das lavras de veciros que tinham aparecido, Um es- 
cravo dava de jornal 134 oitava de ouro por semana. 

(62) As idéias de Luís de Albuquerque abertamente contrariaram algumas 
das cláusulas No Arena dl he ane ão O ministro Martinho de 
Melo não as aceitou, embora lhe apiaudisse o zêto. 
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Nesta ocasião concordaram os moradores em edificar uma igreja 
numa chapada fronteira aquela onde existia, com bom assento e boa 
vista, um rêgo dágua permanente passado pelo meio, 

Por Bando de 27 dé juneiro declarou-se que todo o gado introdu= 
zido no distrito de Mato Grosso, isto é a Oeste do Rio Paraguai, 
pagaria tão sômente metade do direito de entradas. 

A 17 de janeiro chegou a Cuiabá e a 22 tomou posse do lugar de 
juiz e Fora da dita vila co Dr, Antônio Roiz Gaiozo, vindo da Bahia 
por terra. 

Em fim de março voltou a Vila Bela a exprdição exploradora do 
tenente Veloso, não tendo podido uitmar a diligência pelas muitas 
aguas, fome, doenças é também pela má direção. 

Em abril saiu outra expedição a cargo do sargento Francisco 
Garcia Velho Paes de Camargo, que embarcando desceu o Guaporé, 
subiu o Paraguaú até onde tinha chegado Velozo e daí foi por terra 
ao Arraial de Santo Antônio dos Guarajus, fez as observações pre- 
cisas e voltou à Vila Bela em julho. 

Em novembro expediu-se d: Cuiabá uma Bandeira, que apri- 
sionou alguns índios, 

No mesmo mês chegou como vigário da vara e de Cuiabá o 
reverendo Dr. Manuel Bueno de Pina. Em dezembro chegou a notícia 
do falecimento da rainha mãe, Apareceu na vizinhança da povoação 
de Albuquerque uma porção de gente a pé e a cavalo, que se supôs 
vinda das Missões de Chiquitos. 

Continuaram as obras do Forte do Principe e a mineração dos 
Guarajus. Esta, porém, pouca vantagem ofereceu. 

O general recebeu o Aviso da S. de E. U. comunicando que sua 
majestade mandara assistir a Capitania com 200008000 anuais para 
as despesas das demarcações de limites. 

Em outubro o general nomeou para primeiro e segundo comis- 
sário da 3% Divisão das demarcações o tenente coronel Antônio 
Felipe da Cunha Ponte e o sargento-mor José Manuel Cardoso da 
Cunha. 

1782 

A 22 de fevereiro chegaram a Vila Bela, vindos do Pará, os 
seguintes membros da 3 Divisão de Demarcações de Limites, ca- 
pães engenheiros Ricardo Franco de Almeida Serra e Joaquim 
José Ferreira, Dr. astrônomo Francisco José de Lacerda c cape- 
Ro padre Alvaro da Fonseca Zuarte, tendo ficado em viagem o
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Dr. astrônomo Antônio Pires da Silva Pontes. Anuindo aos 
desejos dos mineiros de Guarajus, o general lhes permitiu que 
xassem aquêle lugar e viessem trabalhar no novo descoberto de Santa 
bárbara, situado entre Aguapei e Lavrinhas, 0 qual mandou repartir 
a 20 de fevereiro (63). 

Em junho o general foi com os sobréditos engenheiros c astró- 
notnos examinar o monte do Grão-Pará, fronteiro a Vila Bela (64). 
Em setembro foi também com éles à Fazenda de gado de Custódio 
José da Silva, sóbre o ribeirão dos Barbados, onde estabeleceu 
Quartel Gencral em uma barraca, e dispôs diversas diligências de 
explorações em diversas direções, que incumbiu aos mesmos oficiais, 

O general ordenou que de Albuquerque (64%) se remetesse 
para o Jauru uma porção d= pedra calcárea que pudesse produzir 
1.600 ou 2.000 alqusires de cal, destinados às obras do Forte do 
Principe da Beira. 

Em novembro o governador enviou ao dito Forte os astrô- 
nomos da Divisão de Demarcação de Limites, a fim de ali fazerem 
diversas observações, 

Não haviam tido execução as Provisões de 12 de outubro de 
1739 e 12 de julho de 1743, que proibiam a existência de engenhos 
de fazer aguardente. A 7 de outubro de 1749, modificava as ante- 
cedentes, deixando no arbítrio do governador o conservar ou destruir 
os ditos engenhos. Fundando-se nela o general ordenou por Bando 
de 6 de novembro que não se erigissem, nem se reedifigasgm os 
mencionados engenhos e esgenhocas, cujo número havia crescido de 
modo prejudicial. 

Em dezembro chegaram a Cuiabá dois sacerdotes maturais da 
Capitania — os: primeiros que se ordenaram — Francisco Xavier, 
dos Guimarães Brito Costa e José Manucl de Siqueira, ambos de 
familias pobres e ordenados no Rio de Janeiro. 

(63) A razão predominante da retirada é outra. Ciente do início dos tra- 
hulhos mineiros em Guarajus, à esquerda do Guaporé, o ministro Martinho 
Melo recomendou a Luis de Albuquerque promovesse a transferência dos seus 
povoadores para qualquer outra localidade à direita do rio estreinenho, pois 
que as minas jaziam em território espanhol, de acórdo com o Tratado de Li- 
mites, Por coincidência na mesma ocasião n descoberta de Santa Bárbara 
atraiu os andejos mineradores, que não tiveram dúvida em cumprir as de- 
terminações governativas, 

(64) A Comissão Demarcadora de Limites entre o Brasile a Bolívia, em 
virtude do Tratado de 1867, deu a Esse morro a denominação de Ricardo 
Franco, em homenagem à memória daquele grande servidor de Mato Grosso". 
(Nota de E. de Mendonça). 

(643) Atual Corumbá. 
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Em janeiro foi erigido em julgado o Arraial de São Pedro d'El- 
Rei (65), na forma da Provisão de 26 de maio de 1742, tendo o 
ouvidor, com aprovação do general, procedido à eleição de dois 
juízes ordinários, que foram o guarda-mor André Alves da Cunha 
e o capitão-mor Salvador Jorge Velho. A população do dito Arraial 
excedia à 3.000 almas. Wicou separado do têrmo de Cuiabá e 
passou a pertencer ao de Vila Bela, ficando por limite o ribeirão 
Bento Gomes, que se supunha fazer barra no Cuiabá. 

A 25 de janeiro chegou o novo secretário do govêrno, Joaquim 
José Chvalcanti. Contra a ereção do Julgado de São Pedro repre- 
sentaram a Sua Majestade a Câmara e o Juiz de Fora de Cuiabá, 
o que deu lugar à Provisão de 19 de março de 1784 mandando que 
a respeito o general prestasse informação, que assim o fez em ofício 
qe 22 d: abril de 1787. 

O gensral mandou levantar alguns edifícios no lugar já men- 
cionado da fazenda de gado de Custódio José da Silva, sóbre o 

ribeirão dos Barbados, coisa de oito léguas a sul de Vila Bela, e ali 
se celebrou por Auto Solene, em 29 de setembro a fundação da 
Povoação de Casalvasco. 

A ésse lugar tinha chegado em agósto um coronel espanhol com 
numerosa comitiva, trazendo ao capitão general comunicações do 
comissário espanhol Dom Inácio Flores. Durante a sua estada 
mandou fincar uma grande cruz ds madeira com a inscrição — Real 
de S. Lonrenso (nome que de ordinário davam à cidade de Santa 
Cruz d= la Sierra). O capitão Joaquim José Ferreira na presença 
da dita comitiva mandou arrancar a cruz, e mandou outrossim arran- 
car outra que diziam estar iincada nas Salinas ; não foi, porém, 
achada e supô que os at q 

O astrónomo Dr. Lacerda empregou-se nas observações geo- 
gráficas e astronômicas que lhe incumbira o general nas imediações 
da Forte do Principe. 

Em outubro o Dr. Pontes e o capitão Ricardo Franco foram 
fazer o reconhecimento dos terrenos compreendidos entre o rio Bar- 
bados e Marco do Jauru. 

Em novembro recebeu o governador comunicação de: haver sido 
bomeado coronel de cavalaria do Exército por Decreto de 24 de 
julho de 1782. 
  

(65)  Pocené, presentemente.
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1784 

Em março houve uma excessiva enchente do rio Guaporé e que 
aaa Vila Bela; julgou-se haver arruinado uma térça parte das 

ISA 23 de abril, estando na Freguesia de Sastana o Juiz de Fora 
de Cuiabá, Dr. Antônio Rodrigues Gayoso, disparon-se-lhe um 
tiro de arcabuz com balas |= perdigotos que muito o maltratou, veio 
a sabsr-se que o mandante do crime fóra um Pero Marques, taver- 
neiro, natural de Portugal, eo mandatário um Pedro José dos Passas, 
pardo natural de Araritaguaba, os quais conseguiram evadir-se (06). 

O general mandou remeter de Cuiabá para Albuquerque diversas 
sementes e mudas de cana d> açúcar e q necessário para alt se levantar 
um 

o general mandou o capitão Ricardo Franco e o Dr. Pontes 
completar a exploração começada no ano anterior dos terrenos q 
sul de Vila Bela até o marco do Jauru. A expedição compunha-se 
de 20 pessoas. Partiu em julho. ; 

* “Em agôsto recebeu o general um ofício do vice-rei de Buenas 
Aires, Dom João José-da Vertiz, anunciando a vinda do tenente de 
navio, Dom Razendo Rico Negron, 1.º comissário da 3º Divisão 
Espanhola da Demarcação de Limites, e em setembro a comunicação 
oficial de haver chegado em Santa Cruz o dito comissário. 

  

1785 

UNO dia 8 de= setembro celebron-se com muita pompa « assistência: 
do general, em Casalvasco, a festa de N. S. da Esperança. 

Estabeleceu-se em Salinas, 7 ou 8 léguas distante de Casalvasco, 
uma guarda composta de um alferes, dois dragões e cinco pedestres 
com o fim de patrulhar as dinediações e impedir a fuga de escravos 
e desertores, 

Informado o general qu= nas cabeceiras do rio Alegre tinha 
aparecido ouro de conta, ordenou ne: se prosseguisse na diligência. 
da socavação, « que no caso (67) . 
execução à dita ordem, servindo-se do, que inha escrito Jos 
de Sã, que consignou algumas notícias anteriores a 1765, e desta* 
época para 1786 narrou os sucessos de que tinha sido testemunha 
cenlar EE)» 

(66) Pedro Marques foi depois: prêso, em São Paulo, em fins de 1755 
ou coméço de 1786 (Nota de Leverger). 

(67) Ao original falta um pedaço correspondente a 21 linhas de papel 
comum de ofício (Nota de E. de Mendonça), 

(68) Refere-se à ordem de registrar nos “ Anais” os sucessos locais. 
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Neste ano o reverendo Dr. vigário Manuel Bruno de ....... foi 
nomeado visitador pelo Exm.º bispo do Rio de Janeiro. 

1786 

Em abril partiram de Vila Bela para Jauru os engenheiros e 
astrônomos da Divisão de Demarcações, com suficiente comitiva, a 
fim de fazerem um exato = gircunstanciado reconhecimento do rio 
Paraguai, desde o Marco até a Baia Negra, e bem assim das adja- 
centes baías. D:sempenharam esta comissão, e saindo pelos rios 
São Lourenço e Cuiabá chegaram em setembro a Vila Bela, 

Tendo sido enviados três sacerdotes de Cuiabá pelo respectivo 
vigário da Vara, dz ordem do general e do Rio de Janeiro, para ser- 
virem os lugares de capelão das Demarcações, capelão do Forte do 
Príncipe da Beira e coadjutor do vigário de Vila Bela, evadiram-se 
fumivamente para São Paulo em cangas e com tal presteza que bal- 
dou-se tôda a diligência que se fez para prendê-los (69). 

Em setembro houve notícia de ter tomado conta do Govêrno 
da Província de Moxos, Dom Lázaro de Ribsra, cujo nome se tornou 
depois notável nesta capitania. 

Em novembro foi acometida pelo gentio Paiaguá uma canoa que 
ia ds Albuquerque para Cuiabá, perecendo no: conflito dois dos 
agresso: res. 

A 3 do mesmo mês, pelas 10 horas da manhã, sentiu-se em Cas- 
salvasco um leve tremor de terra por iespaço de dois minutos. 

1787 

Em março o general recebeu a notícia oficial dos desposórios dos 
infantes de Portugal e Espanha, e em abril a de ter falecido a 25 de 
maio da ano antecedente o Sr. Dom Pedro 3.º 

Em abril o general respondeu à Provisão de 19 de novembro 
de 1784, expedida em consequência da queixa da Câmara de Cuiabá 
contra a precipitação do ouvidor em erigir em Julgado o Arraial de 
São Pedro d'El-Rei. O parecer de S. Ex? foi em tudo favorável 
ao procedimento do ouvidor. 

Em julho deu o gentio Caiapó dims vêzes em sítio nas margens 
do Aricá, distrito de Cuiabá, matando oito pessoas. 

Em agósto três soldados que haviam deseriado para os Domínios 
da Espanha foram alcançados por uma escolta que se mendara em 
seguimento dêles. Um resistiu, e foi morto; os ontros entregaram-se. 

(69) Padres Francisco Pinto Guedes. Francisco Xavier dos Guimarães e 
José Luís de Queiroz (Nota de Leverger).
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Querendo um soldado tirar uma bolsinha que estava ao pescoço 
do morto, os companheiros dêste disseram que o não consentissem, 
porquanto q dito desertor lhes comunicara que na véspera da deserção 
fóra à Igreja Matriz confessar-se e comungar e que neste ato tirara 
da boca a sagrada partícula e a guardara porque, levando-a consigo, 
não temia pessoa alguma, porque nenhuma arma contra éle pegaria 
fogo, nem em seu corpo entraria bala ou coisa alguma que o pudesse 
ofender. 

Verificou-g> a bolsinha e foi a sagrada per conduzida com 
tôda a decência ao palácio do governador, e daí debaixo de pálio 
à Igreja Matriz. Houve muitos dias de luto por ordem de S, Ex* 

Os moradores de Cuiabá foram muito flagelados de catarrais, 
pneumonias, pleurizes malignas e febres pôdres nos meses de setembro, 
outubro e novembro. 

Em setembro esteve de passagem, no Forte do Principe da Beira, 
o governador de Moxos Dom Lázaro de Ribera. 

A 18 de novembro tomou posse do lugar de vigário d: Cuiabá 
o Dr, Vicente José da Gama Leal, 

1788 

Em junho o governador mandou criar mais uma companhia no 
Corpo de Auxiliares de Cuiabá. 

Em setembro seguiu para São Paulo o Dr. astrônomo Francisco 
José de Lacerda, incumbido do reconhecimento dos rios Taquari, 
Coxim, Camapuã, “Pardo, Paraná e Tieté (70). 

No mesmo mês, marchando uma Bandeira em busca de ouro no 
rio Guaporé acima, em distância de 15 léguas mais ou menos do Arraial 
das Lavrinhas, descobriu uma gruta notável, chamada das Furnas, 
a qual foi prolixamente descrita pelo Dr. naturalista Alexandre 
Rodrigues Ferreira, que a visitou em julho de 1790 (71). 

1789 

Em março o governador mandou explorar com todo o cuidado 
os rios Paragaú, Verde e Capivari, afluentes do Guaporé, pelo Doutor 
astrônomo Antônio Pires da Silva Pontes. 

(70) As “Memórias” e “Diários de Viagem" do astrônomo Francisco 
José de Lacerda e Almeida foram publicados em 1842, por ordem da 
Assembléia Legislativa de São Panlo, sua terra natal. Modernamente apare- 
ceram outras e mais completas edições. 

(1) blend na Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasi- 
Jeiro, Tomo XI
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Em 7 ds julho repartiu-se o novo descoberto chamado Sapateiro, 

em uma chapada que dista quatro léguas de Cuiabá, « suposto que fósse 
sna extensão muito diminuta foi bastante rico, pois na data do Dou- 
tor superintendente, qu não excedia de 12 palmos de largura com 
30 braças de fundo «e já havia sido desbastada por ladrões, tiraram 
assim mesmo, mais de mil oitavas de ouro. 

Concorreram af perto de 400 soricados com 2.250 escravos, 

além de mais de 100 forros, que entraram com seu individuo, 

A 9 de junho chegou ao Forte do Principe o Dr. naturalista 
Alexandre Rodrigues Ferreira, encarregado da expedição científica de 
história natural. 

Em s:tembro passou a servir como ouvidor o juiz de fora de 
Cuiabá. 

Em outubro constou ter naufragado um navio em que vinha 
correspondência da Secretaria de Estado, e entre outros Avisos o de 
falecimento do infante Dom José, príncipe do Brasil. 

Em novembro chegou do Pará a Vila Bela, pela navegação 
fluvial. o novo capitão general João de Albuquerque de Melo 
Pereira e Cáceres, que tomou posse no dia 20 (72). 

De um ofício ds 1 de junho dêste ano consta que as dividas de 
diversos negociantes à extinta Companhia de Comércio do Pará, de 
cuja cobrança foi o general incumbido de angariar, estkvam redu- 
zidas a 8:615$329, tendo-se pago 140:4728544, 

5.º capitão general JoÃo pe ALzvoverque pe MELO Pereira E CACERES 

(1789 — 1796) 

Em 28 de novembro repartiu-g> outro descoberto distante uma 
légua do Sapateiro, no distrito de Cuiabá. o qual de nenhum modo 
correspondeu ao que sk esperava, pois já foi muito pobre. 

Em dezembro foi o Dr. Pontes fazsr um reconhecimento nos 
campos dos Parecis, das cabeceiras dos rios Guaporé, Jauru, Ju- 
ruena, etc. Voltou nos primeiros dias do ano seguinte. 

A 31 de dezembro, em observância às ordens do Ministério, foi 
extinta a 32 Divisão de Demarcação dos Limites, visto não se ter 

do a corresp Divisão Espanhola, depois do fale- 
cimento do primeiro comissário Dom Rosendo Rico Negron. 

(72) João de Albuquerque alcançou o pórto de Vila Bela a 16 de outubro, 
Mas, amofinado pelas sesões contraídas na viagem pelo Guaporé, sômente 
entita fem extrcicis é 20 de niver de como substituto do seu irmão 
mais velho, que se manteve no poder durante 16 anos, 11 meses e 7 dias.
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Na vila de Cuiabá declarou-se sacerdote o reverendo Domingos 
da Silva Xavier, denominado antes Joaquim José Ferreira, de- 
baixo de cujo nome negociara e advogara por muitos anos na «dita 
vila, O motivo que o levou a fazer esta declaração foi o achar-se 
él= prêso na cadeia por ordem do gencral por traficâncias, e a 
requerimento dos seus credores. 

Fez esta declaração por persuação do juiz de fora Dr. Diogo 
de Lara Ordonhez, a quem muito anteriormente revelara que havia 
sido vigário da Vara em Caeté, Pitangui e Sabará, mostrando por 
documentos que saira do seu bispado sem o menor crime, apresen- 
tando honrosissimas atestações de muitas câmaras. 

Em junho retirou-se da Vila Bela para Portugal, pela mave- 
gação fluvial para o Pará, o ex-governador Luís de Albuquerque, 
levando em sua companhia o Dr. astrônomo Antônio Pires da Silva 
Pontes. Antes de retirar-se deixou à seu irmão e sucessor uma 
carta instrutiva, em que expunha suas idéias acêrca da demarcação 
de limites e da conservação dos estabelecimentos de Dane De 
Coimbra e Casalvasço. 

Em julho deu o general diversas providências acêrca da soca- 
vação e exame de um descoberto no rio Cabaçal por João da Mota. 

Em agósto o gentio Guaicuru deu na Fazenda de Camapuan e 
matou duas pessoas, roubando alguma ferramenta. 

Em 8 de setembro chegou ao Presídio de Coimbra um bote com 
o oficial da Marinha Espanhola, Dom Martin Bonco, com destino de 
explorar o rio Paraguai até o Marco, Como lhe fósse negada esta 
faculdade, regressou para Assunção. 

No mesmo mês o gensral mandou trancar uma picada que 
um particular estava abrindo do Registro do Jauru para as Salinas 
e proibiu o dito trânsito, 

Receioso o general de algum ataque da parte dos espanhóis pelo 
lzdo do Paraguai, fez seguir para Coimbra o sargento-mor Joaquin: 
José Ferreira, com uma expedição de.canoas que partiu de Cuiabá 
em dezembro. 

Dando uns desprtores notícia de um descoberto de ouro, nas 
imediações da Lagoa Mandioré, o general recomendou que não se 
procurasse verificar, antes desacreditar a referida ns qu: não 
convinha fazer certa. 

Neste ano a população sofreu muito de sarampo. Construiu-se 
o chafariz do Rosário em Cuiabá,
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1791 

Marcharam de Cuiabá para o Presídio de Coimbra cem soldados 
auxiliares comos seus oficiais. Os Guaicurus noticiaram a prontifi- 
cação de fórges espanholas para subir o Paraguai, Mandou-se repar- 
tir em duas à Companhia de Caçadores de Auxiliar:s de Vila Beja. 

Em abril o general recebeu comunicação do governador de Pará, de 
uma disposição do Aviso da Secretaria de Estado de 27 de abril do 
ano abtecedente, facultando, além da navegação do Pará para Goiás 
pela via Tocantins, a de Mato Grosso pelo Xingu e Tapajoz. 

A 8 de junho uma preta cativa em Vila Bla, de nome Inês, deu 
a luz q três crianças (dois machos e uma fêmea), qu: logo mocreram. 

A 14 de julho chegaram a Vila Bela, vindos do Presídio de 
Coimbra: dois Principais do Gentio Guaicurus — Queima e Dmavidy, 
Chané (jus tomaram o nome de João Queima de Albuquerque e 
Panló Joaquim José Ferreira, com 17 indios de sua nação e uma 
preta cridula de Cuiabá, chamada Vitória, que desde muitos anos 
prisigneita déles. 8 

Fordm recebidos com grande pompa, indo o governador 30 
encontro. dêles com grande concurso de nobreza e povo. Jantgram 
no Palácio, servindo-lhes de intérprete a preta Vitória. 

No dia 1 de agôsto, fez o general uma Assembléia a que assis- 
tiram os oficiais militares, Corpo da Câmara, todos os sacerdotes e 
mais nobreza, e perante todos êsses os Guaicurus e secretário fez um 
Tratado de Paz, que de tudo se lhes fazia saber pela preta Vitória, 
e comp estivessem por tudo, assimaram éles e tóda a Assembléia, 
seguindo-se um grande banquete. , 

Do Forte'do Principe suiu uma expedição à descobrir ouro na 
serra que borda a margem direita do Guaporé, em vinte léguas de 
distância súbre indicios dados por um pedestre que habitara a Aldeia 
de São José, no rio Miquens. ] 

Em julho uma maloca de cento e tantos Guaicurus apareceu na 
Fazenda de Camapúan ; mataram no terceiro cinco pessoas, « uma ue 
andava: campeando, roubando um rebanho de éguas. Como, porém, 
se lhes resistissem com fogo, fugiram e ficou um déles morto e dois que 
foram morrer pelo caminho. | 

Em setembro saiu de Vila Bela de recolhida para o Pará o Doutor 
£ilexandre Rodrigues Ferreira, 

Em 1! de dezembro chegou na monção de São Paulo o Dr. juiz 
de Fora, Luis Manuel de Moura Cabral, 

A população da capitania em 1791 jera a que consta do seguinte 
mapa : E
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Em janeiro expediu o comandant: de Coimbra major Joaquin 
José Ferreira, um cabo de esquadra com cartas para o governador 
do Paraguai. Pste foi encontrado na Vila Real da Conceição. 
A vista da resposta que deu às ditas cartas e das informações que 
deu o cabo de esquadra, dissiparam-se os receios de hostilidade, 

Como, porém, o mesmo encontrasse com espanhóis que pro- 
curavam lugar para fazer um estabelecimento à margem esquerda 
do Paraguai, entre Ipané e o Rio Branco, ou Correntes, o referido 
comandante de Coimbra resolveu mandar aí uma fórça de 20 Dragões 
e 40 Hiudestres, 

O general, porém, atendendo à grande despesa que se faria, = 
à pouca aparência de hostilidades, determinou que se recolhess: a 
dita fórça e que se retirasse tôda a mis tropa auxiliar. Foi enviado 
ao Paraguai, d> ordem do general, mas com cartas tão sômente 
do comandante de Coimbra, o forriel Francisco Rodriguss do Prado, 
que na volti confirmou as disposições pacíficas que ali havia e as 
intenções de abrirem os ditos espanhóis caminho para as Missões 
de Chiquitos c o desejo d> negociar. 

No relatório de sua viagem, diz o dito forriel que os espanhóis 
dão o nome de Opa (Apa) ao rio que chamávamos Branco, Correntes, 
ou Lapa. 

Em janeiro (19) havia tomado posse do lugar de Juiz de Fora 
e ouvidor interino o Dr. Luis Manuel de Moura Cabral, chegado 
em dezembro do ano anterior, 

Em julho houve notícia de estarem os espanhóis arranchados 
nos morros de Miguel Tosé, denominados por éles Tres Hermanos, 
onde fundaram o Presídio de Bourbon. 

Em novembro chegou a Cuiabá o Ouvidor nomeado, Dr. Anto- 
nio da Silva Amaral, trazendo sua mulher (73). 

  

População 

Mascaina ecmicuaicsouaao ne Penais 14.658 
BEINTA reais 506 cmo esa E vaiado 8.49 

td 
23.077 

Fogos ..... 2.988 
Nascimentos . 943 
Óbitos ..... 360 
Casamentos 120 

  

(73) Este Ra diverge aliás do quadro anterior, que parece mais 
próximo da realidade,
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1793 

A 31 de maio, em Cuiabá, dois cavaleiros quebraram de noite as 

vidraças « galerias da casa do juiz de fora, Dr. Luís Manuel dé 
Moura Cabral, deixándo-lhe na porta um forcado, com um cartucho 
de pólvora e bala, e dispararam um tiro. 

Reinava então muita intriga é que durou imúito tempo é produziu 
muitos. desatinos, prisões, queixas, etc. nascidas da inimizade que 
existia entre o dito juiz e o mestre de campo Antônio José Pinto 
de Figuciredo. 

Com esmolas tiradas pelo gensral, deu-se comêço à construção 
da Igreja Matriz de Vila Bela. 

Começou-se a extrair do Registro do Jauru, para as obras do 
Forte do Principe da Beira, pedras calcáreas que aí descobrira o 
Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira. 

Em setembro foi prêso para ser remetido a Lisboa, por ctilpado 
na Deyassa dos Diamantes, o padre Domingos da Silva Xavier, 
que estava livre sob fiança. 

Regressou para Portugal, pila via do Pará, o tenente coronel 
engenheiro Joaquim José Peresra. 

Houve em setembro noticia oficial da moléstia da rainha, “por 
cujo restabelecimento mandou-se fazer preces... 

Em dezembro recebeu-se à noticia do nascimento do principe 
da Beira a 29 de abril, 

. Neste ano os espanhóis construjram o Fortim, de São Carlos 
sôbre o rio Apa, então conhecido pelos nossos como Branco ou 
Correntes. E 

População 

14.647. 
ni SERA 

  

1794 

Em maio publicou-se o decreto de 10 de fevereiro de 1793 
<onferindo a Administração do Reino ao principe real. 

Em julho o general autorizou a Câmara de Cuiabá a expedir 
uma Bandeira para o Arinos em descobrimento de ouro, 
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Em agósto mandou q general ao tenente-coronel Ricardo Franco 
de Almeida Serra: reconhecer as: cabeceiras do Juruena, Galera, 
Pindaituba e Sararé. 

Cossot a remessa de Goiás do subsídio de 20:0008000 pata des- 
pesa de demarcação, constituindo-se o de 300 marcos de ouro asual- 
mente. 

Em 31 de dez=mbro publicou-se uma Portaria do general, de 28 
de novembro, isentando os militares de qualguer procedimento que 
a Justiça quizesse com cles praticar. 

Esta ordem, feita para prevenir as desavenças elitre o mestre de 
campo e o juiz de Fora de Cuiabá, fez com que êste representasse 
contra à mesma Portaria, à qual foi mandada anular por Áviso da 
Secretaria do Estado de 20 de março de 1797. 

População 

  

1795 

Descobriram-se algumas notáveis grutas no morro do Puga, acima 
«de Coimbra. 

Faleceu a 5 de maio, em Cuiabá o mestre de campo Antônio 
José Pinto de Figueiredo, 

Foi nomeado mestre de campo o sargento Mor de Ordenanças 
José Paes Falcão das Neves. 

Expediu-se em maic uma Bandeira para destruir um quiombo 
que existia nas imediações do Rio Branco, ou do ho, no mesmo 
lugar do quilombo, e com os seus próprios moradores, fundou-se a 
Aldeia Carlota, 

Pundaram-se as fazendas de criar gado do Coité e Casalvasco, 
pára ande se foram mandando os animais que sé compraram aos Guai- 
curus, 

Por determinação do governador do Paraguai « acórdo do 
capitão general João de Albuquerque, deixaram as nossas cinoas de 
ir a Vila Real, trocando-se as correspondências no Forte Bourbon.
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Em dezembro foram a Vila Bela visitar o general dois capitães 
Guaicurus e 14 índios. 

1796 

Em fevereiro houve notícia do falecimento do ministro dos Negó- 
cios Ultramarinos, Martinho de Melo e Castro. 

A 18 do mesmo chegou a Cuiabá o novo vigário da Vara, reve- 
rendo Agostinho Luis Gularte Pereira, e a 28 faleceu o general 
João de Albuquerque, de umas sezões malignas 

Na conformidade do Alvará de 12 de der Ea de 1770, passou 
o govêrno da Capitania, enquanto não chegasse o novo capitão general 
Cactano Pinto de Miranda Montenegro, à uma junta composta do 
ouvidor Antônio da Silva do Amaral, do tenente coronel Ricardo 
Franco de Almeida Serra e do vereador mais velho, Marcelino 
Ribeiro. 

Em julho expediu-se uma Bandeira em procura dos Bororás 
Aravirás, que infestavam as vizinhanças do registro do Jauru, come- 
tendo mortes e depredações ; do encontro havido foram mortos seis 
índios, 

Foram frustradas as diligências que por esta ocasião se fizeram 
para descobrir ouro nas imediações do Cabaçal, 

No mesmo mês veio a Coimbra ur canoa com papéis, que não 
quiz receber o comandante Francisco Rodrigues do Prado, Nesta 
ocasião soube-se que uma expedição de 800 espanhóis dera em uma 
aldeia de Guaicurus, abaixo do Fecho dos Morros, matando dez 
capitães, aprisionando tôdas as mulheres e crianças, tendo dos ho- 
mens escapado apenas um. 

A 17 de setembro chegou a Cuiabá o novo governador e capitão 
general Caetano Pinto de Miranda Montenegro, que em outubro 
seguiu para Vila Bela; em sua companhia vieram o reverendo 
Antônio Cardoso de Menezes Montenegro e o Dr, ouvidor Francisco 
Lopes de Sousa Ribeiro Freire e Lemos. 

6.º capitão general Cartaxo Pinto DE MisanDa MontTENEGRO 

(1796 — 1803) 

O capitão general Caetano Pinto chegou a Vila Bela a 3 de 
novembro e a 6 tomou posse do govêrno, para o qual iôra nomeado 
por Carta Régia de 18 de setembro de 1795. - 

A 8 do mesm mês tomou posse do lugar de ouvidor o Dr. Fran- 
cisco Lopes ue Sousa Ribeiro Freire e Lemos.
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De um ofício dirigido à Secretaria de Estado dos Negócios Ultra- 
marinos, vê-se o pé em que se achava à Capitania: a dívida passiva da 
Provedoria era de 27 :9818443 11/16, ainda não contempladas muitas 
parcelas que estavam por liquidar. Além disso, devia-se de folha 
militar 77 :9618723. O; único comércio que florescia era com o Rio 
de Janeiro, o qual em grande parte consistia em importação de ar- 
tigos de luxo; havia grande falta de objetos de primbira necessidade, 
como ferro, aço, baetas, linho, sal, pólvora, etc. Desta carestia 
resulta a dos gêneros do país e ainda o abandono de algumas lavras, 
cujo produto não pagava as despesas do mineiro. 

A Fórça Militar paga consistia na Companhia de Dragões e na 
de Pedestres, que tinham ambas 330 praças, quase sem oficiais em 
estado de servirem. A Legião Auxiliar de Milícias de Cuiabá con- 
tava 603 homens; a de Mato Grosso não chegava a ter 300. 
Apenas existiam 1.600 armas, más e pela maior parte em mau estado. 
Havia 39 peças de artilharia dos calibres de 6 libras e uma quarta, 
607 arrobas de pólvora, 20.230 cartuchos de mosquetaria e algum 
cartuchame de peças, a maior parte de pequeno calibre, 

Ao passar pela vila de Cuiabá encontrara aí o capitão general 
um dos principais chefes Guaicurus, Paulo Joaquim José Ferreira, 
que em nome da sua gente e dos índios Guanás que vieram fugidos 
da perseguição dos espanhóis, pedira que fossem aldeados uns e 
outros no mesmo sitio que ocupavam entre Coimbra e Albuquerque, 
mostrando repuguância em situarem-se em outra parte. Depois de 

as eos de 
mento, em território controverso, o capitão general resolveu anuir ao 
referido pedido. Eram pouco mais ou menos 400 os Guaicurus e 
600 Guanás. 

1797 

Pelo mês de junho suscitou-se alguma contestação com o gover- 
nador de Chiquitos por ter éste mandado queimar uns ranchos que 
abrigavam as nossas rondas, a 7 ou 8 léguas de distância de Casal- 
vasco e requisitar que cessassem as mesmas rondas, Os ranchos 
foram restabelecidos e continuaram as rondas. Os espanhóis adian- 
taram seu destacamento de São Miguel para próximo ao Angical, 

A 25 do mesmo mês de junho deu parte o comandante do Presi- 
dio de Coimbra que cêrca de 800 a 1.000 homens de tropas espanho- 
las, com artilharia de campanha e comandados pelo coronel Dom 
José Espinola,  marchavam “para as cabeceiras do rio dos Guaxis, 

por nós d então Mondi (antes Emb Jar 
de perseguirem uns índios Guaicurus.
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Pouca depois o g-neral recebeu um aviso da côrte recomendando- 
ARE TAVA CA 1 AAA AM tra Espanha com a 

França. 
Deram-se as seguintes providências : 
Foi nomeado: comandante de Coimbra o tenente coronel enge- 

nheiro Ricardo Franco de Almeida Serra, que para ali seguiu em 
julho com alguns soldados. 

Com o mesmo: destino marcharam de Vila Maria seis dragões e 
30 pedestres, e de Cuiabá 50 dragões com 30 auxiliares. 

Ficou assim a guarnição de Coimbra elevada a pouco mais ou 
menos 300 praças, além de 300 ou 400 índios de arco aldeados entre 
o mesmo lugar e Albuquerque. 

Para o Forte do Principe da Beira seguiram 120 soldados entre 
auxiliares e ordenanças, com o ajudante de ordem sargento mor José 
Manuel Cardoso da Cunha, nomeado comandante do dito Forte. 

Em Casalvasco puzeram-se às ordens do coronel Antônio Felipe 
da Cunha Pontes uma Companhia de: Caçadores de Milícias, outra 
dz Ordenanças, dos Pretos e 18 soldados de Cavalaria Auxiliar, que 
com os dragões e pedestres ali destacados perfaziam uma fórca de 
700 homens: Para o Registro do Jauru marcharam de Cuiabá 100 
soldados de milícias de infantaria é uma Companhia de Hussares. 
Seguiram também de Cuiabá para Vila Bela, qu: ficara desprovida 
de guarnição, 30 recrutas de dragões e 100 de pedestres. 

Aprontou-se e conduziu-se a maior porção que foi possivel de 
petrechos e munições de guerra e de boca. Ao governador do Paraguai 
Dom Lázaro de Ribera, e ao vice-rei de Buenos Aires, Dom Pedro 
Melo Portugal, escrevera o capitão general pedindo explicação e 
satisfação do movimento das tropas espanholas.. 

Ao mesmo tempo solicitara dos governadores das Canitasias do 
Pará, São Paulo, Goiás e do vice-rei do Rio de Janeiro socorros de 

artilharia, munições e dinheiro. Ao governador de Goiás dizia já 
em ofício de 11 de março : “Aaui careg: de tudo — ouro, gente, armas 
e munições, mas a primeira falta é a que se faz mais sensível, porque 
sem dinheiro só os índios silvestres é que sabem atacar e d=fender-se”. 

Em agósto ordenou ao tenente coronel Ricardo Franco que 
mandasse fazer um estabelecimento jem lugar azado na beira do rio 
Mondego, com os índios Guaicurus e Guanis, protegidos por um 
destacamento de 50 até 80 praças, indicando o tenente Francisco Ro- 
drigues do Prado para comandar o dito ponto, onde se erigiu o Presídio 
que desde então se chamou Miranda. 

Ao mesmo tenente coronel Ricardo Franco se determinara que 
depois de fazer em Coimbra a defesa que pudesse, viesse fortificar-se 
em Albuquerque, porquanto o Presídio de Coimbra era geralmente 
julgado indefensável pela sua má situação, e inútil porque na máxima E
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enchente do Paraguai poderiam os espanhóis passar de Leste para 
Oeste do mesmo Presídio. 

A vista, porém, do que ponderor: o dito tenente coronk!, quiz 
mudara de opinião a semelhante respeito, resolveu o general continuar 
a fortificar Coimbra, substituindo a antiga estacada por obra de pedra 
e cal, no lugar onde atualmente existe. 

1798 

Em fins de janeiro o general esteve gravemente enfermo, de 
febre perniciosa, 

Em junta da nobreza e povo de Vila Esla — a 2 de março, e em 
observância ao ofício da Secretaria de Estado de 24 de abril de 1795, 
que ainda estava por cumprir, assentou-se em concorrer a mesma Vila 
com o subsídio de 50.000 cruzados para a reedificação do Palácio da 
Ajuda, destruído pelo fogo em 1794. 

No mesmo mês de março, Gentio que se supós Caiapó, acometeu 
o sitio do Jatobá (distrito de Santana ou Guimarães), onde matou 
uma escrava e dois filhos dela, Poucos dias depois deu no sítio do: 
Quilombo, perto da dita freguesia e matou sete escravos. 

Em junho houve notícia oficial do nascimento de uma infanta. 
A 15 de julho chegou a Cuiabá o reverendo José Manuel de 

Siqueira, natural desta Capitania e primeiro professor de filosofia 
enviado para ela por sua majestade. 

A 8 de dezembro batisou-se solenemente em Cuiabá um índio 
Guaná., 

Por à bência do govê general dou coligir di 
artigos de história natural, é fazer dgaçded acérca da existência da 
árvore que dá a quina, e do salitre. As experiências relativas a esta 
última substância malograram-se pelo falecimento do sujeito que fóra 
encarregado delas e assegurava existir muito salitre tanto no distrito 
de Mato Grosso, como no de Cuiabá. 

O general mandou fazer no Jaurá um forno em que se queimou 
porção considerável de cal, de pedras extraídas duas léguas abaixo- 
do Registro. 

Conservaram-se mais de mil homens em armas, sendo 600 de 
dragões e padestres, e o resto de auxiliares e ordenanças. 

Em ofício de 18 de julho o general apresentou a Secretaria de Es- 
tado diversas providências que julgava úteis para que a receita da 
cia igualasse à sua despesa. 
O $ Lº diz respeito às Entradas, que indevidamente se cobram em 

Goiás. Os 2º e 3.º indicam que se apliquem às despesas gerais sub-
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sidio literário e o que se votou para a reedificação do Palácio da 
Ajuda. Os 4" e 5.º a franquear aos mineiros as minas do Coxipó 
e do Paraguai. O 6º promover o cômércio com o Pará. O 7º au- 
mientar-s: por enquanto o subsídio de Goiás. O 8º a mudança da 
capital para Cuiabá ou Vila Maria, depois de concluido o negócio 
das Demarcações de Limites. O 9.º finalmente modificar corvenien- 
temente o Regimento para o Govérso econômico das Minas, 

1799 

Em janeiro publicaram-se dois bandos relativos ao estabeleci - 
mento de um correio terrestre pela via de Goiás e outro fluvial pelo 
Pará. 

Uma grande cheia destruiu as taipas do Fortim de Miranda 
(ofício do tenente coronel Ricardo Franco). 

A 6 de junho reccbeu-se a notícia do nascimento do infante 
Dom Pedro, que veio a ser imperador do Brasil. Na mesma ocasião 
receberam-se duas Cartas Régias de 12 de maio de 1798, relativas a 
um plano de comércio com o Pará, cuja principal execução foi 
incumbida ao governador dessa Capitania. Em virtude do qus nelas 
era recomendado, as mercadorias deviam ser levadas até a cachoeira 
de Santo Antônio, ficando a cargo da capitania de Mato Grosso o 
trânsito das cochoeiras e a ulterior condução a Vila Bela. 

O general Cactano Pinto ponderou ao governador do Pará os 
inconvenientes e as dificuldades que nisso achava, à vista das circuns- 
tâncias da indecisão da questão de limites e da falta de recursos 
com que lutava. Apesar disso, resolveu mandar fundar um estabe- 
Tecii na cachocira do Ribeirão e deu providência para o trans- 
port: das mercadorias, « para isso fez sair em julho uma expedição 
as ordens do ajudante Manuel Rabelo Leite, a quem deu circuns- 
ciadas instruções. 

O governador recebeu da córte a aprovação da mudança da 
«estacada de Coimbra para o lugar onde está o forte, 

A 17 de outubro tomou posse no lugar de juiz de Fora de Cuiabá 
o Dr. Joaquim Inácio Silveira da Mota. 

Por Bando de 20 de novembro publicaram-se as disposições da 
Carta Régia de 22 de abril dêste mesmo ano autorizando aos gover- 
nadores de Mato Grosso a conceder alvará, cartas de provisões em 
diversos casos mencionados na mesma Carta Régia para os quais 
era até então o único competente o desembargo do Paço. 

Em meiado de dezembro, marchou o capitão general para a vila 
de Cuiabá.
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1800 

Em janeiro o governador, estando em Cuiabá, determinou à 
Câmara que convocass: uma junta de nobreza e povo, a fim de esta- 
helecerem, como já se havia feito em Vila Bela, acêrca do donutivo 
de um subsídio para a recdificação do incendiado Palácio da Ajuda. 
Na dita junta resolveu-se oferecer o donativo de setenta mil erizados. 
e para éste fim sc estabeleceu uma contribuição anual de G0 réis de 
ouro por escravo e mais uma sexta parte nas entradas das cargas ds 
comércio, 

Em fevereiro começou-se a socavar o rio Coxipó, que se achava, 
de há muito, vedado por causa dos diamantes. Desvanecen-se a 
grande esperança do povo da riqueza do dito rio; achou-se ouro em 
pequena quantidade é 19 diamantes, enjo pêsa total mal alcançou à 
dois tostões de ouro (24 grãos). Para arrecadação destas pedras e 
das demais que se fossem achando, o general deu as convenientes 
providências, 

Repartit-se 0 mesmo Cuxipó em abril, porém não tardaram 
muitos mineiros em abandonarem as suas datas por não acharem 
ouro que correspondesse ao serviço. 

Por algumas dúvidas que ocorreram ao general acérca das ordens 
que recebera relativampnte às minas do alto Paraguai e dos seus 
afluentes Santana é São Francisco, ficou adiada a socavação do dito 
rio, e por Este mesmo motivo também a exploração do Arinos e 
apajoz. 

Dando conta das referidas medidas ao Ministério, o general 

informou também a respeito das minas de Guarajts, que de nenhum 
modo apresentaram a mqueza que o govêrno supunha. 

Em maio publicou-se q Carta Régia de 15 de julho de 1799, 
declarando que sua alteza real tomara a regência do reino em seu 
próprio nome. 

Foram processados vários réus que se achavam présos por cri- 
mes de rouho-e assassinatos; foram sentençindos uns a açoite, qutros 
a degredo « à pena última, que pela segunda vez se executou qu vila 
de Cuiabá, no dia 28 de maio. 
Em junho pablicou-se tm Bando regulando as passagens dos 

rios Cuiabá e Paraguai e os respectivos direitos. 
Descobriu-se a árvore da quina na serra de São Jerônimo, e 

depois em outros lugares do distrito de Cuiabá. Esta descoberta 
foi feita pelo padre José Manuel de Siqueira, professor de filorafia, 
que também descobriu diversas plantas próprias para fazer papel (74). 

(74) A respeito nd Pesa do padre Joré Manuel de Siqueira, 
ocupou-se esta 
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Em observância das reais ordens de 21 e 27 de outubro de 1798, 
as Câmaras de Vila Bela e de Cuiabá estabeleceram impostos (75) 
para O pagamento de passagem e pensões alimentares de sete moços, 
escolhidos pelo ipa, que devem ir ao reino seguir os estudos da 
Universidade de Coimbra ou da Academia da Marinha, e foram; 
João Pedro de Morais Batista, Antônio Gomes de Oliveira, José 
Leite Pereira, Manuel Felipe de Araújo, Manuel Rebelo da Silva, 

Joaquim Antônio Rebelo é Francisco José da Costa Rodrigues (76). 
Um Aviso de 19 de-abril de 1798 insinuou a fundação de um 

Jardim Botânico. 
De Cuiabá saiu em fevereiro uma Bandeira, para o sertão do 

Norte, onde se dizia haver um grande quilombo de escravos fugi- 
dos. Volton a Bandeira em junho com dois magotes de índios Cha- 
vantes e Dacairis, sem haver encontrado com os escravos fugidos, por 
terem sido mortos pelos Chavantes: Istranharam éstes bárbaros os 
nossos alimentos, principalmente o sal, 

A 7 de junho, o Dr. ouvidor Francisco Lopes passou a vara ao 
juiz de Fora de Cuiabá e seguiu para o Rio de Janeiro pela nave- 
gação para São Paulo, 

A 25 de junho, pelas 8 horas da manhã, incendiou-se à povoação 
de Albuquerque, escapando tão sômente a Capela, que era coberta 
de telha. 

A 6 de setembro tomou posse.o ouvidor proprietário Dr. Manuel 
Joaquim Ribeiro Freire. A 10 de novembro o general regressou 
para Vily Bela, 

Criaram-se direitos de passagens nos rios Cuiabá e Paragum, 
pagando de trânsito cada individuo 20 réis, cada animal 50 e dada 
carga 20 réis. No trajeto de Vila Maria para Caiçara — cada indi- 
víduo 120, carga o mesmo e cada animal 240 réis. 

1801 

A 7 de janeiro chegou a Vila Bela o secretario do gavernador de 
Chiguitos a cumprimentar o general, R 

O gencral organizou a Legião de Milicas de Cuiabá na confor- 
midade do Decreto de 7 de agôsto à: 1796 e remeteu o respectivo 
mapa ao Conselho Ultramarino. 

Chegou de São Paulo, pela navegação fluvial, um destacamento 

de 20 a 30 soldados comandados pelo tenente coronel Cândido Xavier 

(75) O impásto criado foi de 90 réis, ouro, por cabeça de escravo (Nota 
de E. de Mendonça). . 5 

(76) Na relação dos estudantes brasileiros na Universidade de Coimbra, 
não consta o nome de nenhum dos referidos.  
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d> Almeida e Sousa, enviado pelo governador daquela Capitania para, 
como auxilio desta, fazer nas imediações de Iguatemi as explorações 

prescritas pelo Aviso da Secretaria de Estado de 24 de abril de 1799. 
O capitão general julgando menos convenient o plano que a 

Este respeito traçara o governador de São Paulo, assim lho deciarou 
em oficio de 19 de fevereiro em que lhe apresentada os inconvementes 
que ofereciam essa emprêsa, e porerava entre outras coisas a pro- 
pricdade de fazer-se, por parte de São Paulo, um estabelecimento 
militar em alguma das cabeceiras do Ivinheima ; mandou, no entento, 
que o referido destacamento fósse para o Prestdio de Miranda, subs- 
tituindo o tenente coronel Cândido ao tenente Francisco Rodrigues do 
Prado no comando do mesmo Presídio — substituição cesta que 
todavia não se verificou, 

Em Junta de 18 de maio deliberou-se lançar mão do dinheiro 
existente nos cofres dos óriãos |: ausentes, para açudir a despesas 
urgentes e principalmente ao pagamento da tropa — o que se verificou 
apesar de objeção do juiz de fora de Cuiabá. 

A 19 de agósto o &-nente coronel Ricardo Franco de Almeida 
Serra, comandante do Presídio de Coimbra e Fronteira do Para- 
guai, foi avisado por uns índias Guaicurus de que vinham os espa- 
nhóis já de Vila Real para cima, com três grandes barcas para ata- 
carem o dito Presídio, e que marchava também fórça por terra. 

Com efeito, no dia 16 de setembro pela tarde apatcceu em trente 
ao Presídio o governador de Assunção, Dom Lázaro de Ribera, 
em três grandes sumacas, cada uma com duas peças de artilharia 
por banda, e outra menor. Bateram o forte até depois de Ave 
Maria, 

A 17 dirigiu Dom Lázaro ao comandante ma intimação para 
render-se, ao que Este respondeu com notável dignidade e bravura. 
Continuou o fogo, marchando os espanhóis já para baixo, já para 
cima; tentaram um desembarque por esta última parte, mas não o 
eietuaram, tendo-se-lhes matado seis a oito homens. 

No dia 21 desembarcaram na horta, abaixo do forte, tiraram 
algumas couves e cebolas, mataram algum gado e porcos, e chegaram 
até a ponta do morro, onde uma emboscada ali colocada se lhes 
mataram três homens e feriram dois. 

Os dias 22 e 23 passaram sem novidade por causa de um forte 
vento Norte e de uma tempestade. No dia 24 0 inimigo renovou o 
fogo, e retirou-se às 9 horas da noite, sem ter conseguido o seu 
intento. 

A fôrça inimiga era de 600 a 800 homens, dos quais perdeu 20. 
O corpo que vinha por terra chegou até 12 léguas de Coimbra, mas 
não pôde aproximar-se mais por estarem aixda alagados os pantanais. 
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A guarnição de Coimbra não passava de HO praças com uma 
única peça de artilharia de calibre t. Ainda se achava na velha 
estacada até o dia 14 em que, avisado o comandante, por um patrulha 
que mandara rio abaixo, da próxima chegada dos espanhóis, mudou-se 
para o novo forte, onde não havia ainda quartéis, nem ranchos, nem 
casa de pólvora. 

Retirou-se nesta ocasião para Cuiabá o tenente coronel Cândido 
Xavier, que se achava 50 léguas distante do lugar da ação. 

Há razão de supor que o principal motivo da retirada de Dom 
Lázaro foi haver recebido apertada ordem do vice-rei de Buenos 
Aires para acudir à fronteira do Rio Pardo, onde os poftuguêses jam 
se adiantando rapidamente. 

Desde que teve notícia do projetado ataque de Coimbra, o general 
deu as mais prontas € enérgicas providências para o socorro do dito 
presídio e solicitou com ei auxílios dos governadores das 
Capitanias limitrofes e do vice-rei do Rio de Taveiro. 

De Cuiabá aprontoú-se um socorro de gente e munição de guerra 
e boca, em cuja prontificação houve porém muita demora, pois não 
saiu senão a 2 de novembro, Foi sob as ordens do tenente coronel 
Cândido Xavier de Almeida, que tendo sido exonerado do comando 
de Miranda, ficou na povoação de Albuquerque (77). 

1802 

A 1 de janeiro o comandante do Presídio de Miranda. Fran- 
cisco Rodrigues do Prado, à frente de 54 soldados, atacou pela 
madrugada o forte capanhol de São José, distante do nossa presidia 
35 240 léguas, o qual estava guarnecido com 114 homens conm- 
dados por Dom Jian Cabalero; depois de algumas descargas de 
mosquetaria, que mataram o dito comandante e nove soldados, e à 
vista dos muitos feridos, os mais renderam-se a discrição, 

Depois de mandar enterrar os mortos e socorrer aos feridos, o 
comandante mandou dar saque-z0 dito forte, tanto aos nossos soklados 
como a 207 Guaicurus, que tendo marchado com a nossa fórça, per 
medrosos não quizeran entrar em ação, e sômente depois da nossa 
gente o ter concluido, é que êles quizeram arrojar-se brutal « furio- 
sament: sóbre os vencidos. 

Obstou com muito custo a Este intento o comandante, consen- 
tindo sómente que entrassem no saque, que constou para éles de 
alguns arcabuz:s, espadas e roupas, cem animais cavalares € perto 

(77) A atuação de Cândido Xavier está assinalada em seu “Diária”, 
publicado nesta Revista — tomo...    
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de 300 vacuns ; reservando-se para sua alteza real duas peças de 
c. 3e Te dO arcabuzes. Arrazaram-se depois o forte e as casas, 
reduzindo-se tudo a cinzas, e retirando-se q nossa tropa com um 
alferes e seis soldados prisioneiros. 

Em junta de 3 de janeiro, assentou se lançar mão do dinheiro 
do cofre da cruzada para ocorrer àc; mais indispensáveis despesas, 

A 17 de ievereiro'o general recebeu um vício de Dom Lizaro 
de Ribera comunicando-lhe o Tratado de Paz de Badajoz de 6 de 
junho de 1801, em consequência do que mandou logo cessar as hosti- 
lidades e entregar os prisioneiros, 

A 29 de abril o gencral recebeu por via do Pará a noticia oficial 
da Paz, e no dia seguinte chegava-lhe por via de Goiás despacho da 
Corte, de março de 1801, comunicando-lhe a decloração da quer- 
ra (78). 

Em maio foram mandados regressar para Goiás um tenente e 
60 homens que tinham chegado a Cuiabá em fevereiro, enviado em 
socorro pelo governador daquela Capitania. 

O comércio com o Pará não apresentava tódas as vantagens que 
déle esperava o capitão general daquele Estado, autor do plano, 
Os cálculos menos exatos e hipóteses menos realizáveis em que se 
fundava eram expostos em um oficio do capitão gensral Caetano 
Pinto de 16 de setembro, 

A 20 de outubro o govstmador saiu de Vita Bela para Cuiabá, 
onde chegou a 7 de novembro. Ao passar por Vila Maria expediu 
o capitão engenheiro Lacerda para o Escalvado, onde mandou fazer 
uma tal ou qual fortificação, com o fim de cobrir Vila Maria e de 
embaraçar os espanhóis de subirem até o Marco. 

Mandou o goyereador repartir o descoberto de São Francisco 
Xavier, no distrito do Paraguai Diamantino. 

Crinram-se em Vila Maria uma Companhia de cavalaria mili- 
ciana e mais uma companhia de caçadores. 

Deu o general diversac providências acerca da provedoria comis- 
sária de Cuiabá, e mandou criar mais duas companhias de fuzileiros 
ou legião de milícias. 

(8) As Ni is Res a tardança ra correspondência wTicial 
entre a Mi 

AI de ie teve tic Cietano Ponto da assinatura do Tratado de 
Paz de 6 de junho de 1801, por intermédio de Dom Lázaro, govesnador 

de Assunção. À noticia oficial, de Lisboa, só Jhe chegou via Pará. decor- 
ridos três méses, a 29 de abril, ao passo que a declaração de guerra sómente 
no dia seguinte se lhe tornou conhecida pelo correio de Goiás, quando tudo 
se achava normalizado. 
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1803 

Em ofício de 30: de janeiro o capitão general propôs ao ministério 
a fundação de um hospital em Vila Bola, lançando-se mão, para éste 
fim, do que deixara por testamento Manuel Fermendes Guimarães, 
falecido em Cuiabá em 1755, atualmente constitui um capital de cem 
mail cruzados. 

Em maio foi expedido João Alsxandre Lemos de Brito com seu 
irmão e mais 26 pessoas para explorar o curso do rio Manso ou 
das Mortes e indagar onde faz barra, e se é navegável. Voltou a 
21 de setembro é declarou que não era navegável o rio das Mortes 

até o lugar dos Araés por ter varadouro em diversas partes, de 
léguas de comprimento, e-ser em algumas paragens muito encaixozi- 
rado. Trouxe algumas amostras de ouro. 

A 6 de junho, estando ainda em Cuiabá, o general recebeu o 
Aviso de 5 de agósto de 1802 comunicando-lhe a sua nomeação para 
governador de Pernambuco. De ordem do general, o governo de 
sucessão começou a funcionar a 15 de agósto, é a 22 0 general partiu 
com aquêle destino. 

O triunvirato que lhe sucedeu era composto do Dr. ouvidor 
Manuel Joaquim Ribeiro, do coronel Antônio Felipe da Cunha Ponte 
e do vereador de Vila Bela João da Costa Lima. 

Em s:tembro recebeu-se a Carta Régia de 28 de maio de 1802 
relativa à produção da cochonila e da colheita da quina; foi jgual- 
mente recebida em novembro a comunicação da remessa de moeda de 

cobre provincial. 
Na mesma ocasião recebeu-se também a Carta Régia de 14 de 

junho de 1802 mandando extinguir a Provedoria Real e criar uma 
Tunta de Fazenda, o que não pôde logo ser executado por falta de 
pessoal idôneo. 

180+ 

Constou que os espanhóis estavam fazendo um nova forte de 
pedra e cal no lugar do arrazado forte de São José, sôbre w Apa. 

Remeteram duas peças de ferro uma de c. 94 outra de c. 6 para 
o forte de Coimbra, para onde já se haviam remetido anteriormente 
duas peças de 3. 

“A 20 de março chegou à Cuiabá o novo governador Manuel 
Carlos de Abreu e Menezes. Vinhas acompanhado do seu primo o 
Dr. ouvidor Sebastião Pita de Castro, do capitão Manuel Antônio 
Pinto, do cirurgião-mor Francisco José Ribeiro e de um alferes com 
cinco soldados da Brigada Real. 

Passados alguns dias depois de sua chegada, o general fez 
publicar as mercês que sua alteza real havia feito pelos seus bons 
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serviços ao tenente coronel Ricardo Franco de Almeida Serra, promo- 
vido a coronel com hálito de aviz e tença de 3008900 ; ao tenente 
Francisco Rodrigues do Prado promovido a capitão com o hábito de 
aviz e exercicio de comando de Miranda, onde se achava ; ao major 

de ordenanças Gabriel da Fonseca nomeado tenente coronel de 
milícias; e ao capitão de milícias I.candro de Sousa nomeado Cava- 
tiro de Santiago (79). 

A 27 de junho o general partiu para Vila Bela, onde chegou 
27 de julho. 

7.º caprrão GexeraL MAxN0EL CARLOS DE ABREU E MENEZES 

(1804 — 1805) 

O capitão general Manel Carlos de Abreu e Menezes, nomeado 
por Carta Régia de 2 de agósto de 1802, tomou posse do governo a 
28 de julho. A 30 do mesmo mês entrou em exercicio de ouvidor o 
Dr. Sebastião Pita de Castro, 

A 8 de agósto foi empossado no lugar de juiz de fora de Cuiabá 
o Dr. Gaspar de Sá Navarro. Em 11 de agôsto publicon-se um 
Bando levantando a proibição de lavrar o ouro nas terras diamantinas 
e permitindo trabalhar-se no vedado Paraguai. Na mesma data 
publicou-se um Bando para animar o comércio com o Pará, dando- 
lhe plena liberdade, visto não ter produzido o que esperavam o 
transporte das cargas por conta da Fazenda Real e facultando o 
pagamento de metade das entradas em documentos de divida pública. 
Por Bando de 30 de agosto estabeleceu-se a passagem do rio Cuiabá 
em barcas da Fazenda Real, 

Em setembro chegou a Cuiabá uma tropa de 110 bestas carrega- 
das de petrechos e trem de guerra. Em outubro chegou outra com 
igual remessa, 

A 6 de outubro publicou-se um regulamento para o hospital 
militar da Vila Bela. A 5 ae novembro publicou-se um Bando orde- 
nando a circulação da moeda de cobre provincial, determinando o 
governador que metade do pagamento das despesas que fossem feitas 
se realizacse em ouro, é outra metade em cobre dessa espécie. 

Faleceu a 6 de novembro o capitão Francisco Rodrigues do 
Prado, na volta de uma diligência a Chiquitos. De um oiício diri- 
gido à Secretaria de Estado em dezembro viti-se que então existiam 
em Vila Bela tão sômente quatro famílias brancas. 

  

(79) Em recompensa ao que fizeram na guerra última, quando Dom 
Lázaro foi rechaçado de Coimbra.
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1805 

Em janeiro o general passou dé Vila Bela para a Vila de Cuiabá. 
Em fevereiro chegou de Pôrto Feliz uma monção dy canoas carre- 
gadas com trem de guerra, em que vieram O sargento mor Antônio 
José Rodrigues e o tenente de artilharia Jerônimo Joaquim Nunes. 

O general, oficiando ao governador de São Paulo a respeito dessa 
remessa, menciona a possibilidade de virem sem maior custo por esta 
via as caronadas que estão naquela capitania, reconhecendo, porém, 
a extrema dificuldade da condução das peças de artilharia c. 12. 

Mandou-se abrir ou limpar a estrada para o alto Paraguai pelos 
moradores da beira da mesma estrada. 

Resolveu-se a proceder à socavação das minas do alto Paraguai, 
e a 16 de março publicou-se um Bando relativo a arrecadação dos 
diamantes que aí fossem achados, permitindo também no «mesmo 
distrito o comércio de todos os gêneros da capitania, e dos de fora 
tão sômente o ferro, o aço e o sal. Foi o ouvidor presidir à dita 
socavação, que teve começo em abril e fez minguar as esperanças 
que havia de naquelas paragens existirem muitas riquezas; entretanto 
o general ordenou que a partilha fosce feita em maio, 

Deu o general providências para que se efetuasse q donarivo de 
que tratava a Carta Régia de 6 de abril de 1804. Por Bando de 31 
de maio foi proibida a extração e comércio da quina aos particulares 
que não exibissem licença do govêrno. 

Em julho partiu, de ordem do general e a diligências do ouvidor, 
uma expedição comandada pelo forriel Manucl Gomes para verificar 
a possibilidade de uma navgação para o Pará pelo rio Arinos. 

No meado de julho voltou o general para Vila Bela, onde em 
setembro veio visitá-lo o secretário do governador de Chiquitos. 

A 8 de novembro pelas 10 horas da manhã faleceu o capitão 
general, sucedendo-lhe um triunvirato composto do coronel Antônio 
Felipe da Cunha Ponte, do ouvidor Sebastião Pita de Castro e do 
vereador mais antigo José da Costa Lima, 

Houve neste ano ;m Cuiabá uma epidemia, que levou o melhor 
de 200 adultos e 22 crianças, 

1806 

José de Castro Lima foi substituído no govêrno de sucessão pelo 
vereador Marcelino Ribeiro. Tendo o comandante da fronteira do 
Paraguai suspeitas de que os espanhó atacá-la, a! 
se-lhe de Cuinhá em fim de março abundantes socorros de munições 
de guerra e de boca e 60 soldados milicanos,
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A 3 de maio faleceu o Dr. ouvidor Sebastião Pita de Castro, 
que foi substituido no govêmo pelo Dr. juiz de Fora de Cuiabá 
Gaspar Pereira da Silva Navarro. 

* Por falta de pessoal idôneo não se tinha instalado a Junta de 
Fazenda mandada criar pela Carta Régia de 4 de agósto de 1802, 
Tendo chegado a Vila Bela Domingos Mendes de Miranda, enviado 
pelo governador do Pará para servir o cargo de escrivão deputalo, 
foi empossado por portaria de 7 de junho, marcando-se para a insta- 
lação da Junta o dia 1 de janeiro de 1807; falecendo, porém, o 
coronel Antônio Felipe da Cunha: Ponte, os outros dois membros do 
govêrno, sem esperar a chegada do 3.º, coronel Ricardo Franco de 
Almeida Serra, resolveram a não instalação da Junta e deram conta 
desta medida à Cârte de Lisboa. 

A 30 de agôsto faleceu q coronel Antônio Felipe, que foi substi- 
tuído no govêrno a 12 de dezembro pelo coronel Ricardo Franco. 
Houve neste ano abundância de mantimentos. 

A 8 de outubro uma mulher parda, de nome Inês, deu à luz a 
um bicho semelhante à cobra, que por muitas pessoas fóra visto 
mover-se como animal vivo. 

1807 

Por Bando de 5 de março pro:biu-se absolutamente aos parti- 
culares a extração e comércio da quina. 

Voltaram pela navegação do Madeira, Mamoré e Guaporé os 
da expedição que em julho de 1805 haviam descido pelo rio Arinos 
ao Pará, 

A 1 de janeiro o vereador Francisco de Sales Brito substituiu 
a Marcelino Ribeiro no govêrno de su 

A 7 de outubro chegou a Cuiabá o novo capitão general nomeado, 
João Carlos Augusto de Oynhausen eia 29 seguiu para Vila Bela. 

8º caprrão cenERaL João Cantos D'OvexmatsEs E GREVENDURG 

(1807 — 1808) 

A 18 q: novembro o capitão general João Cerlos tomou posse 
em Vila Bela, do govêrno que lhe fóra confiado por decreto de 24 de 
julho de 1805 e Carta Régia de 9 de junho de 1806. 

O seguinte trecho de um ofício do capitão general ao viscondk 
de Anadia, ministro dos Negócios Ultramarinos, em data de 23 de 
dezembro, dá idéia do estado da capitania naquela época : 

“Ter 30 mesmo tempo de dirigir a administração da Fazenda 
Real sem bons oficiais de fazenda, e de fazer face a graydes despesas
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com poucas € incertas rendas; de dirigir à administração da Justiça 
sm bons ministros, e atualmente com um só em tôda a capitania; 
ter de defender uma fronteira de 500 léguas contra inimigo vigilante, 
ávido e de má fé, sem ter número suficiente de tropas e sem ter 
dinheiro para pagar e sustentar as poúcas que hã, e finalmente ds 
dirigir um comércio amortecido, contra poderosos obstáculos e com 
comerciantes empenhados são obrigações superiores às minhas 
fórças, etc.” 

De outro ofício de 20 do mesmo mês, vê-se que os pontos onde 
existia fórça militar eram ; Casalvasco —, Forte do Principe da 
Beira — São José de Montenegro (Ribeirão) Forte de Coimbra — 
Presídio de Miranda — Povoação de Albuquerque — Vita Bela € 
Cuiabá. Vê-se, também, que os oficiais militares que o gensral 
tinha à sua disposição eram um coronel, dois sargentos-mores, um 
capitão, um tenente e dois alferes, e alguns déles doentes. 

A 8 de dezembro tomou posse por procurador, Dom Luís de 
Castro, bispo de Ptolomaida, nomeado prelado de Cuiabá, em 29 de 
ontubro de 1803. 

1808 

Por portaria de 1 de janeiro o governador desanexou a Inten- 
dência da Provedoria da Fazenda, dando-lhes emprtigados distintos, 
ficando contudo ambas sob as vistas e direção do Dr. provedor, 

Desde o tempo de Dom Antônio Rolim d: Moura não existia 
na capitania outra força militar paga senão a Companhia de Dragões 
cade Pedestres, Por Bando de 29 de março o governador criou 

uma panhia de voluntários que d inou — panhia, França 
de Leais Cuiabanos, composta de quatro cabos e cem praças coman- 
dadas por um oficial e foi depois elevada 2 230 praças, destinadas 
principalmente ao serviço de remar as canoas e com metade do soldo 
dos pedestres. 

Estabeleceram-se dois destacamentos de seis praças na estrada 
de Goiás, um no sítio do Jatobá, do padre Albuquerque, e outro no 
Sangradouro grande, onde então existia um fazendeiro. 

Deu o general providências para o refórço das guarnições das 
fronteiras. Foi mandado repartir o descoberto da Cachoeira, mani- 
festado pelo revprendo José Lemes da Silva, vigário da Chapada. 

Em junho, por cartas vindas de São Paulo, soube o general da 
chegada d'el-rei ao Brasil. 

Existindo no cofre, sem destino, fundos do subsídio literário, o 
governador resolveu aplicá-los à fundação de uma aula de anatomia 
e cirurgia, que mandou abrir no dia 15 de agôsto, em que se festejou 

a chegada de sua majestade.
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A 16 de agósto chegou a Cuiabá Dom Luis de Castro Pereira, 
prelado nomeado por Decreto de 29 de outubro de 1803 e sagrado 
bispo im partibius de Ptolomaida em 14 de julho dj 1805. 

1809 

A 21 de janeiro faleceu em Coimbra o coronel Ricardo Franco 
de Almeida Serra, na idade de 61 anos. De ordem do gencral seus 
ossos foram, em julho do anó seguinte, para a Real Capela de Simto 
Antônio, de Vila Bela. Sucedeu-ltt: no comando da fronteira o 
sargento-mor À. J. Rodrigues. 

Por portaria de 1 de março, o general mandou que no princípio 
de cada mês se entregasse ao padre Tavares, ja cujo cuidado estavam 
dois filhos do coronel Ricardo Franco, legitimados por testamento, 
a quantia de vinte oitavas de ouro, para sustento dos mesmos e de 
sua mãe. 

Por Bando de 19 de janeiro, criou-se um Hospital Militar ra 
vila de Cuiabá. Em Bando de 21 de fevereiro publicou-se o Aviso 
dt» 26 de julho de 1808, determinando que fósse exclusivo da Fazenda 
Real o fabricoe venda de pólvora, e deram-se a respeito providências. 

Por Bando de 28 de março modificon-se, em conformidade do 
Decreto de 7 de agôsto de 1796, a organização da Legião de Cuiabá, 
que ficou sendo — Regimento de Milícias — com uma companhia de 
granadeiros, uma: de caçadores e oito de fuzileiros. Foram anexadas 
as duas companhias de cavalaria, que formaram um esquadrão de 
cavalaria de Cuiabá. Das praças au: sobraram formou-se um corpo 
de reserva. 

Para fins econômicos, o governador eriou em 17 de abril duas 
ições militares dirigidas cada uma por um oficial superior. 

Ao distrito da 1º pertenceram os destacamentos de Viia Bela — 
Casalvasco — Forte do Principe — Palmela — São José do Ribeirão 
— Jauru e Vila Maria; ao da Zº os destacamentos da Vila de 
Cuiabá — Miranda — Coimbra — Albuquerque e Tnsta, 

Tendo no mês de junho, os índios Cabixis cometido grandes de- 
predações nas vizinhanças do arraial de São Vicente, o gertral auto- 
rizou a expedição de uma bandeira contra êles, 

Em setembro o governador modificou a organização do corpo 
de ordenanças de Cuiabá, que ficon composto de oito comparíias, a a 
sabpr: 1 de Vila Bela, 1 de São Pedro d'ELRei, 1 da Serra acima, 
1 de Cocais, 1 do rio acima e Diamantino, 1 do rio abaixo, 1 de 
homens pardos e 1 de Henriques. 

No mesmo mês voltou o general para Vila Bela. A 15 de outubro 
o Dr. José Francisco Leal tomou posse do lugar de juiz de fora de 
Cuiabá e ouvidor geral interino,
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Em novembro o general ordenou que se construisse em Vila 
Maria uma casa para depósito de pólvora da capitania, 

1810 

A 4 de fevereiro celebrou-se a primeira sessão da junta de Admi- 
nistração da Fazenda, mandada criar pela Carta Régia de i4 de 
junho de 1802 e Provisão do Real Erário de 24 de maio de 1809, 

Com o fim de facilitar a comunicação fluvial com a capitania 
de São Paulo estabelecem se um: registro e o destacamento na Fa- 
zenda de Camapuã, a cujo comandante deu o general previdentes 
instruções em data de 19 de julho. 

Saiu de Cuiabá uma expedição com o fim de descobrir ouro. 
Recolheu-se sem fruto, tendo perdido oito homens, que morreram de 
sezões. Com o mesmo intento partiu de Mato Grosso em setembro 
uma bandeira que foi igualmente incumbida de reprimir os insultos 
dos Cabixis. 

Por Bando de 16 de setembro mandou-se pôr em execução as 
disposições da Carta Régia de 5 de novembro de 1808, que facul- 
tavam aos moradores que segurassem alguns índios selvagens e hostis, 
conservá-los por 15 ano: como: prisioneiros de guerra e empregá-los 
no serviço. 

Em fim do dito mês de setembro o general seguiu para Cuiabá, 

Em conseqiiência de desavenças ocorridas entre um major, um 

tenente e um capslão que vinham em uma monção de São Paulo, o 
major prendeu o tenente, é foi, pelo capelão, excomungado e prêso à 
ordem do Santo Ofício, 

18t1 

Em março o general recebeu oficios do governador da província 
do Paraguai pedindo-lhe armas, munições, duas ou três peças de 
campanha dec. 8 a marcha de 600 homens, ou mais, a fim de auxi- 
hã-lo contra a fórçu da junta insurrecional de Buenos Aires. 

Ainda quando não fossea falta de meios, ontros motivos políticos 
não permitiriam ao general atender à este pedido. Não tardou uliás 
a constar que foram repelidos os insurgentes invasor:s pelos realistas. 
Não tardaram, porém, os próprios paraguaios a seguir o exemplo das 

outras nunes e so dia 24 de maio depuzeram o seu governador. 
úência desta revoluçã em junho emigrad 

a Miranda o coronel espanhol Dom Pedro: Garcia e alguna outros 
oficiais. O general fez-lhes bom acolhimento e os mandou conduzir 
para a Córte por via de Goiás. 

Em 13 de agôsto o general marchou de Cuiabá para Vila Bela. 

| 

R
R
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Recebeu um aviso do ministro conde de Linhares recomendan- 
do-lhe que protegesse no que fóss= p oi do Paraguai, 
general Velasco, contra 0 ataque da junta de Buenos Aires, Em res- 
posta o general mostrou que, à vista do ocorrido, e do estado da 
capitania, mada podia fazer senão o que tinha feito, reforçando a 
guarnição da fronteira a fim de preservá-la de algum insulto, 

Constava que a provincia de Chiquitos, senhoreada pela. junta 
de Santa Cruz, subalterna da de Buenos Aires, seguia o partido desta, 
e que a do mjor, fiel ao rei, se achava ameaçada por fórças cra- 
zenhas, « com poucos meios de resístir.. Vindo, porém, o brigadeiro 
espanhol Goianacha à testa de um exército, mandado pelo vice-rei 
de Lima, reduziu os insurgentes à obediência. 

Em fim dês ano esperava o general q seu sucessor no govério, 
Luís Borba de Alirdo Menezes, nomeado por Carta Régia de 25 
ds abril déste mesmo ano; mas não veio. 

O governador João Carlos fôra nomeado para o governo do Pará, 

1812 

Em abril o-governador recebeu ofício do general espanhol Goia- 
nacha sydindo-lhe armamento. A resposta foi de acórdo com o cons- 
tante procedimento do mesmo governador e às suas ordens einstru- 
ções dadas aos comandantes dos pontos da fronteira, à Em de se 
conservar a mais estrita neutralidade entre 0s partidos qui dividiam 
os Hábitantes dos dominios espanhóis, Emha de conduta que fo 
aprovada pelo conde de Linhares (80). 

Em maio os Guaicurus, sob-o comando do cacique Bruno, deram 
em Bourbon e mataram alguns: espanhô:s fora do forte; os outros 
embarcando-se em uma júngada de paus de carandá fugiram dei- 
xando desamparado a forte Nela entraram os índios, utilizaram-se 
das armas e da pólvore bala, desmontaram e encraveram uma poça 
de ferro que ali existia e lançaram fogo às casas. 

Culed deste à o d da f ira. men- 
dou ocupar odito forte por gent: nossa. Apresentando-se depois 
uma expedição espanhola, não foi imediatamente entregue, mis sim 
jogo que se receberam as ordens do governador para Esgs fim. 

Efetugu-se à entrega pelo tenente de drigões Antônio Maria da 
Silva Tórres ao capitão Dom Francisco de Echague y Andi, a 20 
de 

(80) Aviso de 12 de outubro de 1812 (Nota de Leverger). 
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Em agosto mandou o general que se fizessem disposições em 
Cuiabá e Vila Bela para a chegada do seu sucessor, a qual se não 
verificou. 

Em setembro saiu para o Pará pelo rio Árinos uma expedição diri- 
gida por Miguel João de Castro e Antônio Tomé de França, animados e 
protegidos j$lo general, que lhes mandou fornecer gente, úrmas e 
munições de guerra e de boca. 

Em fim-de outubro o general marchou de Vila Bela para Cuiabá, 
onde chegou em meiado de novembro. 

1 de novembro o Dr. Antônio José de Carvalho Chaves 
tomou posse do cargo de juiz de fora dé Cuiabá e interinamente do 
lugar de ouvidor. 

1813 

Por Bando de 25 de janeiro deram-se várias providências rela- 
tivas à cultura do algodão e go fabrico do flo e tecidos disse gênero. 

Por portaria de 1 de fevereiro foi mandado transferir o Registro 
da Insua para o Rio Grande. Na mesma data renovou-se a publi- 
cação, por Bando, das disposições da Carta Régia de 22 de abril de 
1799, concedendo faculdades especiais aos governadores de Mato 
Grosso, 

Em 1 de abril instalou-se em Cuiabá a junta de gratificação dos 
diamantes na forma da Carta Réga de 13 de novembre de 1809, 

modificada pelo aviso de 8 de junho de 1811. 
Por portaria de 10 de abril deu-se nova organização às Milícias 

de Cuiabá, que ficaram formando uma legião composta de um bata- 
lhão de infantaria com 10 companhias, uma brigada de artilharia 
com uma companhia de bombeiros, três de artilharia a pé e uma de 
artilharia montada, e dois esquadrões de cavalaria. 

Tendo sido derrotado o partido realista nos vizinhos domínios 
espanhóis, a 9 de abril chegaram à Casalvasco e a 30 à Vila Bela os 
govsrnadores das províncias de Chiquitos e Santa Cruz, Dem Juan 
Batista de Alto Leguirra e Dom Miguel José Bezerra, obrigados a 
refugiarem-se. Foram tratados com tóda a consideração devida à 
sua posição: social, porém, de ordem do general! tiveram que marchar 
para Cuiabá e dali para 'a Córte do Rio de Janeiro, seguindo a 7 de 
junho a via dos rios até São Paulo, acompanhados de um tenente 
coronel ajudante de ordens do governador. 

Este procedimento: foi aprovado por avisos de 9 de agósto e 25 
de setembro. Pouco depois teve-também de refugiar-se no forte do 
Principe o Dr. Estêvão Roxas que assumira por parte dos realistas o 
govémio da província de Mojos. Foi mandado seguir para Cuiabá 
e dali para a Córte por via de Goiás.  
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As canoas que no ano passado tinham ido ao Pará pelo rio 
Arinos, voltaram pela mesma via e chegaram em setembro ou outu- 
bro (81). Criou-se um registro no pôrto da rio Preto, aflumte do 
Arinos, 

O empenho sempre crescente da Fazenda Real, à escassez das 
suas rendas e ainda a sua diminuição principalntente da do quinto do 
oura, obrigaram o governador a lançar mão de quantos recursos 
podia excogitar para aqudir às necessidades do serviço público, 

Lembrou-se para éste fim de tirar partido do logado de Manuel 
Fernandes Guimarães de que já se fez menção nestes apontamentos. 
fiste legado, que se achava sob a administração da Provedocia dos 
Resíduos, importava, com o acréscimo dos juros vencidos, ua ivul- 
tada quantia de 61:8565023 réis, por conta do qual tinham-se reco- 
Jhido aos: cofres apenas 191$524 réis, achando-se assim quase todo 
o capital em mãos de 09 devedores, & titulo de empréstimo vencendo 
o juro da lei. Por Bando de 5 de dezembro determinou o governador 
que a Fazenda Real tomasse por empréstimo a mássa das referidas 
dividas, encarregando-te de cobrá-las com o encargo de aplicar o 
respectivo juro à funilação do estabelecimento pio projetado pelo 
testador. 

E por portaria de 17 do mesmo mês, criou o governador uma 
comissão à qual encarregou essa administração, dando-lhe instrução 
para o fim que fôra organizada. Facilitow-se a cobrança aceitando 
dos devedores:a importância em mantimentos e panos de algodão que 
os mesmos devedores pudessem fornecer à' Fazenda Real quando 
fosse preciso. Em oficio de 14 de janeiro do ano seguinte deu conta 
desta medida à Secretaria de Estado, sendo ela aprovada pelo prin- 
eipe regente por Carta Régia de G de junho de 1814, 

1814 

Em março levou-se a efeito ma providência solicitada pelo 
general e determinada pelo Decreto de 25 de agósto de 1813, que 
mandou anexar ao distrito de Cuiabá o julgado de São Pedro VEL 

  
(81) EN de et a lançada posteriormente em uma tira de papel, 

com letra muito mais mitda do que aquela que usava, fato muito comum nos 
últimos tempos de sua existência : “Em oficio de 26 de outubro de 1813, 

ro pole cmi crie to eba do meu poder, quo 
que eu lhe faça outra senão o que já lhe fiz de o nomear ne ão peito 

à brilhante Legião de Cuiabá”. 

o
 

q 
q
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Rei, ficando todavia pertencentes à Vila Bela as rendas do dito 
julgado. 

Por éste tempo, mandou o general fundar uma fazenda de gado 
tm Miranda e abrir uma estrada daquele presídio para Cuiabá. 

Tendo o general promovido a organização de wma companhia 
de mineração de Cuiabá, com a incumbência do encaramento das 
águas do ribeirão da Mutuca e outros confluentes para lavar Es terras 
minerais vizinhas da dita vila e ainda prover a esta de água potável, 
em portaria de 13 de mio aprovou pravisóriamente os Estatutos da 
dita companhia, que enviou ao ministro em ofício de: 22 do mesmo 
mês, que foram aprovados definitivamente por Carta Régia de 16 
de janciro de 1817 (82). 

Mandou-se construir, nas imediações de Cuiabá, uma casa para 
depós'to da pólvora da Fazenda Real e dos particulares, e por portaria 
de 10 de junho proibiu-se a êstes o conservarem em suas casas nais 
de oito libras deste gênero. 

Por Bando de 22 de junho fizeram-se públicas as disposições 
do alvará de 17 de setembro de 1813 amnliando a tôdas as fábricas 
de mineração os privilégios de que até então gozavam tão sômento 
as que tinham de 30 escravos para cima, e prescreveram-se as regras 
para a matricula dos empregados nas ditas fábricas, 

Em julho o governador marchou de Cuiabá para Vila Bela. 
Continuava a guerra civil nas vizinhas províncias espanholas, 

O governador recebeu um oficio do chefe realista Udacta pedindo 
auxílios, qu= declinou ministrar. O general respondeu com o mesmo 
espírito de neutralidade à comunicação que, por via de Moxos, lhe 
dirigira o chefe independente Inácio Uames. 

No entretanto, autorizado por uma Ordem Régia que constava 
do aviso do marquês de Aguiar de 18 de março, voltaram a esta 
capitania os dois governadores que no ano passado haviam seguido 
para a Córte, e bem assim o espanhol emigrado de Moxos, Doutor 
Estêvão Rochas (83). Este, à sombra de seu passaporte, chegou 
em agôsto até o Jauru, onde o capitão general ordenou que se demo- 
rasse, porém posteriormente determinou que voltasse para Goiás. 

Os dois governadores espanhóis chegaram a Cuiabá a 29 de 
agósto e seguiram sem demora para Vila Bela; de ordem do genral, 
porém. tiveram que retroceder. Foram mandados esperar em Vila 

(82) A companhia cuja formação o capitão general incentivou tomou 
noF dívisa — fortuna duce — comile virtude — Pretendia canalizar as águas 

do Moinca e outros cursos dágua para as favras do Jacé Porém, não 
prosperou, 

(83) A pedido do ministro dá Espanha no Rio de Janeiro. (Nota de 
Leverger). . é    
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Maria, e depois fez o general com que regressassem para Goiás, 
seguindo viagem em outubro, 

Declaron-se unyi epidemia de bexigas no forte do Principe. 
Logo que ta! constom mandou-se por portaria de 27 de uutubro 
estabelecer um, registro no Cubatão, a fim de evitar que se estendesse 
o mal, o que felizmente não sucedeu. 

Em bro o go! Jor recebeu icação da sua p ção 
ao posto de coronel, No mesmo mês fez-se a primeira remessa para 
o Rio de Janeiro dos diamantes recolhidos ao cofre depois da criação 
da junta. 

Em outubro regressou com felicidade ao Diamantino uma se- 
gunda expedição que no ano antecedente descera ao Pará pela nave- 
gação do Arinos. 

Em novembro o general marchou -de Vila Bela para Cuiabá. 

  

1815 

O capitão Bento Pires de Miranda, tendo aberto à sua custa, 
ty varadouro do rio Arinos para o Cuiabá, para o transporte das 
cargas vindas do Pará, chegou no dia 6 de janeiro ao pórto desta 
vila em uma igarité vinda por esta via, 

No dia 23 de abni |> seguintes celebraram-se grandes festas em 
Cuiabá pela noticia da pacificação da Europa. 

O general mandou expedir de Vila Maria uma Bandeira contra 
as índios Bororós, que infestavam a estrada de Vila Bela, entre Vila 
Maria e Jauru. Foram destroçados e fizeram-se alguns prisioneiros 
ea Bandeira recolheu-se em principio de setembro. 

Em maio fizeram-se públicos os privilégios dos moradores do 
estabelecimento que se devia fundar no salto Teotônio, coma deno- 
minação de povoação de São Lais, sob a direção do tenente coronel 
José Pereira da Silya Guimarães, em virtude da disposição da Carta 
Régia de 6 de março de 1814, Mandou-se construir a ponte do 
Aricá. 

A 20 de junho o Dr: José Francisco Leal tomon posse do lugar 
de owvidor e o Dr. José Simões Marques de Almeida do de juiz de 
fora de Mato Grosso tornado a criar de novo por alvará de 25 de 
agósto de 1813. 

O estado das limítrofes provincias espanholas era o mesmo, 
incerto e agitado. O chefe independente Udacta achava-se em Chi- 
quitos mantendo-se gsm socorro e sem esperança de melhorar de 
partido, Era, pois, evidente a prudência da medida que tomara O 
capitão general João Carlos de fazer recolher à Córte do Rio de 
Jeneiro os governadores emigrados, porquanto a sua estada nesta
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capitania seria um motivo justo do partido independente descontar 
da neutralidade, e a sua volta aos seus respectivos governos não era 
menos perigosa. pois no caso de um-revés, seriam obrigados a emigrar 

de novo, ou porventura a se ligarem com o partido que combatiam; 
e se fossem vitoriosas não deixariam de conservar má vontade pelo 
nenhum auxílio que se lhes tinha dado, é em ambas às hipólises não 
nos ia resultar senão prejuízos dos conhecimentos que tinham 
adquirido do exame dos recursos e meios de defesa da capitania. 

Foi, portanto, com a maior surpresa e desgosto que o general 
recebeu o aviso do marquês de Aguiar de 6 de março sm que lhe 
significava que sua alteza real ficava inteirado de tódas as ponde- 

rações feitas nos ofícios relativos aos emigrados e das razões airgadas 
para justificar a deliberação de fazé-los voltar; porém que não 
podia merecer a real aprovação do mesmo senhor um semelhante 
arbitrio, pois convencia mais à vista da régia permissão de que 
vinham munidos, que aquêles espanhóis prosseguissem à sum jormada 
e passassem as províncias a que pi do que voltarem outra 
vez à Córte obrigados a fazerem tão dilatada viagem com grave 
incômodo e até despesa da Fazenda Real. 

Os têrmos em que estava concebida esta resulução não permi- 
tiam ao general outra coisa senão (como diz ele mesmo em um oficio 
ao comandante de Casalvasco) abaixar a cabeça e obedecer. 

A 16 de agósto chegaram a Cinabá os dois governadores e 9 20 
seguiram para seu destino, Em 7 de outubro foram desbaratados 
em Chiquitos, morrendo Alto Leguirre que desamparado pelos seus 
e-na fugida o arrojou o cavalo já meio de debilidade e aí o acabaram 
os que o seguiam e passando para Mato Grosso o seu colega Bezerra 

ou-o um grande número de espanhóis. 
Em junho fez-se à primeira partilha dos lucros da recem criada 

companhia de mineração, na qual tocon ; 

A Real Fazenda ee... NE RR TAS: Set PRO 938734 
Rescrva da 62 parte . escassa snii Es 
A cada ação na partilha de 2:2258700 .. 
A cada ação na partilha de 2:2008556 

  

Aos emigrados espanhóis mandou o general internar para Vila 
Maria e Cuiabá, e solicitou do govêrno permissão para: fazé-los sair 
da capitania e de remeter o tenente coronel Udacta para o Rio de 
Janeiro, cuja prssoa fôra por vêzes reclamada pelo seu cunhado 
Wamis, 

Em agosto o general teve notícia pelas pazetas deter sido no- 
meado para suceder-lhe no govémo o marechal de campo João de  
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Sousa Mendonça Córte Real, a quem qom efeito foi expedida a 
Carta Régia de 7 de abril de 1815; mas não veio à capitania. 

De outubro em diante deram-se diversas providências relativas 
à administração dos lizaras e começou-se a construção de um edi- 
ficio para recolhê-los, 

Em dezembro o capitão Bento, Pires partiu de Diambntino para 
o Pará. 

1816 

De um ofício dirigido pelo governador ao comandante Je Vila 
Bela em 19 de janeiro vê-se que o número dos emigrados espanhóis 
que então existiam no distrito de Cuiahã era de 212. 

Em fevereiro seguiu com um pequeno destacamento “para o salto 
grande do Madeira o tenente coronel José Pereira da Silva Guimarães, 
a quem fôra por sua alteza real conferido Este posto para fundir no 

j salto um estabeleci que sed inou de São Luís, 
como determinava à Carta Régia de 6 de setembro de 1814. 

O general deu providências para a proteção e aumento de um 
estabelecimento rural fundado por um particular mas imediações do 
registro do Rio Grande. 

Por Bando de 4 de fevereiro foi publicada Carta Régia de 14 
de setembro de 1815 isentando por dez anos de pagarem direitos de 
entrada os géneros que fossem conduzidos do Pará pelr navegação 
do Arinos. | 

Por portarinide 17 de mão o general criou para w serviço das 
iras que mandara construir, um corpo de artilheiros 

e miarinhbiros, que ficou sendo a 6% da Brigada de Artilkaria da 
Legião de Milícias de Cuiabá, 

Em junho seguiu o geneml de Cuiabá para Vila Bela. Mandou- 
se construir uma ponte no ribeiro e pantanal do Barreiro, na estrada 
de Vila Bela e construir a ponte do Guaporé. 

A fim de remover os inconvenientes que causava a estada dos 
emigrados na capitania, estuda que era preciso dissimular ou negar 
para não dar lugar a comprometimentos com os chefes independentes 
das vizinhas províncias. já tendo aliás notícia de estarem = chegar 
novos refugiados do partido realista, o general expediu ordem em 
julho para que alguns déles marchassem para a capitania de Goiás. 

Por ordem do dia de 15 de agósto far criuda uma fórca miliciana 
que se ch Companhia de Caçadores de Casal 
de todos os homens meiores de 12 anas daquele distrito, 

Em fim do mesmo mês celebrou-se com pompa ofício fúnebre 
pelo óbito da rainha, pelo cual tomit-se Into rigoroso, 

Nos meses de outubro = dezembro emipraram muitos espanhóis 
do partido realista, e neste último mês houve notícia de-quie o chute 
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insurgente Dom Inácio Wanes: fôra derrotado e morto em Santa 
Cruz. 

Em novembro voltou o general a Cuiabá. Deram-se providen- 
cias para regularizar a navegação do Arinos e fundar-se uma povoa- 
ção a meio caminho, para cujos moradores o general solicitou alguns 
privilégios. 

1816 

A 8 de dezembro na vila de Cuiabá o general marcou o lugar 
destinado ao hospital geral da Santa Casa de Misericórdia, sob a 
invocação de N. S, da Conceição. 

Criou-se na mesma vila uma aula d cirurgia, cujos estatutos 
foram publicados em portaria de 16 de dezembro, sendo esta medida 
aprovada por aviso de 12 de julho de 1817. 

Neste ano deu-se andamento à construção da ponte do rio Coxipó, 

1817 

Em janeiro o general fez seguir para São Paulo pela via dos rios 
16 espanhóis do partido insurgente que se haviam refugiado a esta 
capitania. 

A 5 de fevereiro lançou-se a primeira pedra do hospital da Santa 
Casa de Misericórdia, sendo esta fundação aprovada por aviso de 
10 de julho de 1817. 

Concluiu-se a ponte do Barreiro, na estrada de Vila Bela. Tem 
de comprimento 148 braças com 144 estacas por banda. 

Em abril entraram cingienta e tantos emigrados espanhóis do 
partido. patriota, que foram remetidos para Goiás. A 25 do dito 
mês, aniversário da Rainha, fez-se em Cuiabá a inauguração do 
hospital dos lázaros sob a invocação de São João; ca 3 de maio 
foram para ali processionalmente conduzidos 33 Iazarentos. 

A 1 de junho transferiu-se para o novo edifício da Santa Casa 
de Misericórdia o Hospital Real Militar. Por portaria de 4 do mesmo 
mês estabeleceram-se prêmios mensais para os alunos da aula de 
cirurgia (84). E 

A 1 de julho celebrou-se a 1.* junta de Justiça, e no mesmo 
mês celebraram-se festas pela elevação ao trono de el-rei o Sr. Dom 
João VI, tendo sido anteriormente publicado em 13 de maio o aviso 
de 11 de dezembro de 1816 comunicando que o dia 6 de abril fôra 
marcado para o ato solene do juramento de preito e homenagem. 

(84) Entretanto, a aula não perdurou:



— 321 — 

Em outubro o general mandou explorar a nav:gação dos rios 
Piquiri e Sucuriú e o varadouro entre os mesmos, a fim de mudar-se 
por esta direção à navegação fluvial para São Paulo. 

Em novembro o general teve notídia de ter sido removido: do 
govêrno do Pará (para o qual fóra nomeado em 1811) para o de 
São Paulo. 

Concluiu-se em Vila Maria a construção de duas barcas, que 
depois foram para Cuiabá. 

Voltaram do Rio de Janeiro em fim dêste ano e comêço do 
seguinte diversos espanhóis dos emigrados, com ordem do ministério 
de deixá-los seguir para os vizinhos domínios. Por portaria de 11 
de novembro o general providenciou para o regresso dos outros 
refugiados que se achavam nesta capitania, 

Em portaria de 8 de dezembro, fez-se público, como solicitara o 
general, que sua majestade concedera (aviso de 10 de julho) aos 
recem criados estabelecimentos pios os privilégios de que gozam as 
mais Casas de Misericórdia. E em portaria de 19 publicou-se também 
a aprovação dada por aviso de 12 de julho a fundação da aula de 
cirurgia. 

Além da ponte do Barreiro construiu-se neste ano à do Coxipá, 
fez-se de novo a do Aricá-mirim e concertou-se a do Guaporé, 

De um ofício do governador de 14 de novembro de 1818 consta 
qa a Pepino da capitania em fim de 1817 cra de 29.801 almas, a 

266 homens maiores de 16 anos, 3.898 rapazes de 15 
anos E taixo 9.689 mulheres forras e 10.948 escravos. 

1818 

Em ofício de 27 de janciro o governador participou ao minis- 
tério que, quando se retirasse para São Paulo, propunha-se a levar 
consigo dois moços hábeis para aprenderem a metalúrgia do ferro na 
fábrica d: Sorocaba, para onde pretendia remeter amostras do mineral 
de ferro que existe em diversas paragens desta capitania. 

Em março celebraram-se festas reais pelos esponsais do Senhor 
Infante Dom Pedro com a Senhora Arquiduqueza da Áustria. Deu-se 
andamento à construção de uma ca; no arraial do Diamantino, 
Faleceu em abril o juiz de fora de Bela, Dr. José Simões Mar- 
ques de Almeida. 

Tendo o general, em maio, notícia da saída da Córte do seu st- 
cessar, expediu ordens para que se limpasse e preparasse a estrada 
de Goiás. No mesmo mês de maio renovou-se a expedição do Piquiri 
e Sucuri, ordenando-se que a esta última via se desse o nome de



— 322" — 

Novo “Tejo e o de Azambuja à povoação que se pritendia fundar 
na vizinhança das cabeceiras do Piquiri (85). 

Por portaria de 20 de maio deu-se organização às três commpa- 
nhias pagas, ficando a de dragões com 228 praças de pré, 226 a de 
pedestres 1: 290 a franca de leais cuialianos. 

Marcou-se também a distribuição desta fórça pelos diversos pon- 
tos da capitania. Em junho expediu-se uma Bandeira contra os índios 
Bororós, no distrito de Vila Maria. 

Por portaria de 3 de julho declarou o general que tendo-se cxtin- 
guido a antiga Missão de Santana da Chapada, no lugar Guimarães, 
a ninguém se consentia roçar e fazer plantações, nas matas da mesma, 
senão aos que nela fossem estalgsecer domicílio construindo casa 
de telha. 

Em 15 de julho, retirando-se o Dr. José Francisco Leal por ter 
acabado o seu tempo de ouvidor, foi substituído interinamente pilo 
Dr. José de Carvalho Chaves, juiz de fora de Cuiabá, 

Em setembro o general reiterou as providências para a cons- 
trução de ranchos e limpeza da estrada por onde tinha de passar o 
sen sucessor no govêrno. 

Não satisfeito o general com a exploração do Piquiri e Sucuriú 
feita pelo alferes Gomes do Prado, deu por portaria de 23 de setembro 
esta incumbência ao alferes José de Vasconcelos, 

9º caprrão GENERAL FrAxcisco DE PAvuLA Macorssr TAVARES 
DE CARVALHO 

(1819 — 1821) 

No dia 6 de janeiro chegou a Cuiabá & entroy em exercicio do 
govêrno o tenente general Francisco de Paula Maggessi Tavares de 
Carvalho, nomeado por Carta Régia de 7 de julho de 1817. Pela 
manhã do mesmo dia retirara-se o seu antecessor (86). 

Do oficio que o governador dirigiu à Secretaria de Estado de 19 
de janeiro depreende-se que os cofres estavam sem dinheiro:; que 
no sertão não havia um só morador por catisa dos indios; que à 
tropa de linha na capital cra sôments forsecida carne é meio décimo 
de farinha por dia; que perto de 600 homens que guameciam 

io (o A expedição exploradora não teve êxito « nenhuma povoação foi 

do O governador João Carlos retirou-se tomando o caminho da rua 
da Caridade, evitando encontrar-se com O sem stibstitisto de veio pela rum 
do Areão. (Nota de E. de Mendonça).



p
e
r
 

pe 

  

Nom 

a fronteira eram sustentados pelos lrvradores é senhores de engénho, 
a quem se tornava muito pesada a falta de pagamento ; que a 
divida da capitania era à seguinte : 

    

Fólha militar... JON RIZS6A3 3/4 
Fólha civil «o 51:7778305 1/2 
Fólha eclesiástica vcs. 8:2088592 2/3 

461:8838541 11/12 
ra extráída de 1760 a 

BIS; apos pytsas a raia 221:0498952 1/2 
ve Conitrdida em 1818. 7:4938874 3/12 

Dotado setas 690:4278368 2/3 

A 25 de jarpiro chegou o tenente coronel Félix Merme com o 
casco de legião que se devia organizar, na forma do Decreto de 23 
de janeiro de 1818, do seguinte modo: 

   
Estado MINOR Ss uuus varios ses anna avreca 10 
4 Companhias “de caçadores ee". 
1 Esquadrão: de cavalaria .. = 18 
1 Companhia de artilharia .........sse cer so 

Total .. 

  

Cávalbspe sap ese siso Este RE aa 136 

Por portaria de 16 de Srvereiro foram extintas vis companhias de 
dragões e leais cuinhanos, conservando-se, porém, a ds pedestres, 
por entender o governador que era ela indispensável. 

“Tendo as ordens reais facultado o comércio com as vizinhas pro- 
vincias espanholas, estabelecendo-se alfândegas de pa giros nos 
Ingares onde fossem K o general 

para o regimento das das aiii 6 e coro im MPE Pias 
submeteu à consideração da junta de Fazenda, tendo antes tomado 
a tal respeito o parecer do Dr. ouvidor e dos principais negociantes 
E Cuiabá. Foram posteriormente remetidas as mesmas instruções 
aos comandantes de Miranda, Coimbra e Casalvasto: para: por elas 
se regérem. 

Em 12, 13 e 14 de abril apresentaram-se en Casalvasco 479 
índias de Chiquitos, nue, tendo-se levantado e morto o governador



E 

daquela província, refugiaram-se nesta capitania. Deu-se-lhes para 
residência o sítio das Larangeiras, sete léguas distante de Vila Bela. 
O general, porém, ordenon que metade ou mais déles fossem reme- 
tidos para Vila Maria. 

Deu-se coméço a 2 de maio, par conta da Fazenda Real, a cons- 

trução de uma fabrica de pólvora, tendo-se antes, a 22 de abril, 
começado a construção de um quartel militar, concorrendo para esta 
diversas pessoas, cujos donativos foram remunerados com o hábito 
de Cristo. 

Em 30 de abril publicou-se por Bando em Cuiahá, e em 22 de 
maio em Mato Grosso, a carta de lei de 7 de setembro de 1818 
elevando as duas vilas à categoria de cidades. 

De abril a julho reinou em Mato Grosso uma epidemia de disen- 
teria sanguinolenta de que faleceram na cidade 92 pessoas, entrando 
nest: número o comandante do distrito, coronel Manuel Antônio 
Pinto, e o escrivão deputado da junta de Fazenda, Domingos Mendes 
de Morais. 

Dos índios últimamente vindos de Cliiquitos morreram 237, viti- 
mados pela mesma epidemia. O general logo que teve conhecimento 
dêsse flagelo, fez seguir um cirurgião, um boticário e uma botica. 

Em ofício de 18 de maio declara o general à Secretaria de Estado 
que julgava menos conveniente o projeto da navegação pelo Piquiri 
e Sucuriú, 

A custa EA gs de Cuinhá mandou o governador aprontar 
uma do rio P. i cita explo- 

ração fôra roetada do general Luis Pinto, ignorando-se que o dito 
rio aflui no Tapajós ou no Xingu. Foram nomeados comandantes da 
dita expedição o tenente de milícias Antônio Peixoto de Azevedo e o 
alícres Domingo da Costa Monteiro, que sairam de Cuiabá em fim 
de julho e começaram a viagem fluvial a 21 de agósto. 

Em maio e julho chegaram a Cuiabá monções de canoas vindas de 
São Paulo trazendo trem de guerra e sal. 

Em setembro recebeu-se notícia oficial do nascimento da senhora 
princesa da Beira. 

Frei José Maria de Macerata e outros dois missionários capu- 
chinhos italianos, chegados em Cuiabá em fim de agósto, po 
em 23 de para Albuquerque a fim de ali empreg na 
catequese dos índios Guanãs. 

Em setembro publicou-se em Mato Grosso um Bando declarundo 
franco-o comércio com os espanhóis, pagando-se os direitos de impor- 
tação e exportação. 

Em dezembro partiu de Cifabá o capitão Perdigão condiszindo 
130 éguas vindas do Paraguai e destinadas para as cavalarias do 
principe Dom Pedro. 
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Mandou o general conduzir para o Rio Grandz uma porção de 
gado para se fundar ali uma fazenda. Mandou-se aprontar 
é consertar-se reparos para o parque de artilharia existente em Cuiabá, 
que constava : 

1 obuz de 6 polegadas 
4 peças de c. 6 
2a =. 3 

a po el 

Em um oficio de 5 de novembro declarou o general que o feio 
quinto do quro não chegava a sete contos. Foi morto o tenente 
coronel José Pereira da Silva Guimarães, comandante da povoação de 
Salto do Tentônio. 

1820 

Em 21 de fevereiro o general fez uma nova distribuição no corpo 
de ordenança de Cuiaba, que ficou dividido em 11 companhias, 

Por portaria de 15 de março estabeleceu-se um novo modo de 
cobrança das dividas do lzgado de Manuel T. Guimarães. 

O padre Francisco Lopes de Sá, sertanista que anteriormente 
fizera diversos descobertos, e entre outros os de São João da Bocaina 

e Conceição do Serro, impreendeu uma expedição em demanda dos 
célebres Martírios. Partiu em começo de junho à testa de uma 
bandeira de 26 pessoas, além de alguns escravos, tendo sido auxiliado 
pelo general, que tinha tôda confiança no bom êxito da emprêsa, 
Embarcou no pórto do rio Preto e desceu pelo Arinos até entrar 
num dos seus afluentes da margem direita. Ai encontrou uma 
grande porção de (mais de 500) índios Tapanhunas, que não só 
não aceitaram os brindes que lhe levava, como também não correspon- 
deram às demonstrações de amizade que se lhes fizeram; mais — 
obrigaram a bandeira a defender-se e à retroceder. 

Em fim de junho o general e o ouvidor marcharam para Mato 
Grosso, donde voltaram em fim de agósto. 

Os dores de Di i à sua maj de que o 
arraial: fosse erigido em Vila, para o que o general na respectiva 
informação indicou o nome que hoje tem, de N. S. da Conceição no 
Alto Paraguai Diamantino. 

Os habitantes de São Pedro d'El-Re requereram também que 
se tornasse a criar julgado naquela povoação, 

Os índios Bororos que habitam a margem direita do Paraguai, 
nas vizinhanças do Marco, cometeram diversas depredações e mata- 
ram um pedestre. Expediram-se contra éles duas bandeiras que os
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derrotaram, obrigando-os a se lançarem em uma hafa, em que inuitos 
pereceram devorados pelas piranhas. 

Em 20 de agósto o Dr. Manuel Francisco Jorge da Silva tomou 
posse da vara de juiz de fora de Cuiabá e interinamente da de onvidor, 
Falceu a 23 de setembro. 

A expedição que partira no ano antecedente para explorar o rio 
Paranatinga, descendo por êle foi ter ao Amazonas pelo Tapajoz. 
Voltou pelo rio Arinos, trazendo do Pará quatro peças de ferra, 
velhas e arruinadas de c. 9, 6 e 12. O general não desistin da 

«mprêsa da navegação do Paranatinga e recomendou que 2 expedição 
se recolhesse, quando de volta do Pará, pelo dito rio. 

No mesmo mês (outubro) recebeu-se a Carta Régia de 13 de 
março determinando que os militares de Mato Grosso fossem sujeitos 
ao fóro militar ficando abolida a junta de Justiça criada pelas Cartas 
Régias de 12 de agósto de 1761 e 29 de novembro de 1806. 

“Transferiu-se para Cuiabá a junta de Fazenda e a casa de 
fundição, em observância do Decreto de 5 de novembro do ano 
anterior, criando-g: uma provedoria em Mato Grosso. 

Em dezembro foi comprada 1:440$000 a casa da resi lência 
«dos governadores em Cuiabá, que é até agora o Palácio da Presidência. 

No mesmo mês o ouvidor Dr. Chaves repartiu diversas guapiaras 
auriferas do distrito de Diamantino (87). 

1821 

Entrando o ano começaram a funcionar em Cuiabá a junta de 
Fazenda |: a casa de fundição (88). 

Celebrou-se a 13 de fevereiro a primeira sessão da junta do 
desembargo do paço, na forma do alyará de 13 de setembro de 1813, 
sendo president o governador e vogais o ouvidor e o juiz de Fora. 
Em março fez-se uma remessa de diamantes para o Rio de Janeiro, 

Em abril, o general facultou ao tenente de Milícias Diogo de 
Barros Cardoso o ir estabelecer-se com sua familia e comitiva no 
salto do Teotônio. 

Em maio houve notícia da revolução operada em Portugal, 
que foi oficialmente comunicada em aviso de 26 de fevereiro, acom- 
panhando o Decreto de 24 do mesmo mês, e no dia 30 foram con- 
vocadas as autoridades eclesiásticas, cívis e militares, e o povo, para 

   

(87) Dr. Antônio José de Carvalho Chaves. Eram cinco os descobertos 
e tão ricos deram origem a cinco opulentos arraiais: São João, Sun- 
tana, Santa Rita, São Pedro é São Francisco de Paula (Nota de E. de Men- 

(88) A primeira sessão ocorreu à 4 de janciro. (Nota de E. de 
Mendonça).
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no dia 3 de julho prestarem juramento à Constituição que tinham 
de fazer as córtes de Lisboa, 

Em julho publicon-4: o Decreto de 7 de março e o aviso de 23 
do mesmo mês determinando que se procedesse à eleição de depu- 
tudos e suplentes às Côrtes de Lisboa, para o que se expediram as 
precisas ordens. No mesmo mês honve notícia do nascimento do 
infante Dom João principe da Beira. 

Chegou à Cuiabá um parque de artilharia composto de quatro 
peças. um obuz e um carro manchego. 

Recebeu-se o aviso de 27 de abril comunicando a saida: d'a-rei 
para Portugal e remetendo o Decreto d: 22 do mesmo mês, encar- 
regando do govéro do Brasil a sua alteza real o Sr, Dom Petro, 
como Regente, Foi publicado o dito decreto por Bando de 3 de 
agósto. 

A 12 de agósto O ouvidor procedeu à inauguração da Vila de 
N. S. da Condição do Alto Paraguai Diamantino, mandada criar 
por alvará de 23 de novembro de 1820, 

A imitação do que ocorrera em diversas provincias, ma noite de 
19 pira 20 de agósto um concurso de povo e tropa de primeira e 
segunda linha depós o general Magessi e elegeu para substituí-lo 
uma junta governativa de nove membros, que foram: 

O Exmº Bispo de Prolomaida (presidente) 
“Tenente coronel Jerônimo Joaquim Nunes 
Capitão-mor João José Guimarães e Silvn 
Vigário-geral Agostinho Luis Gularte Pereira 
Tenente coronel Félix Merme 
“Vertente coronel Antônio, Navarro de Abreu 
Capitão Enís d'Alincourt (secretário) 
Sargento-smor André Gaudie Ley 
Padre José da Silva Guimarães (89). 

Na representação que dirigiu a el-rei e ao Congresso Nacional 
a junta acusava O governador de ser ambicioso de dinheiro, que 
procurava haver por todos us mins, concussionário, caprichoso, 
brutal e hipócrita. 

A 13 de setembro dguit o mesmo governador com sua familia 
para São Patilo pela via dos rios. 

(59) Este procedimento foi aprovado por Portaria de 7 de dezembro, 
(Nota de E. de Mendonça), 
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JUNTA GOVERNATIVA PROVISÓRIA DE CUIABÁ 

(1821 — 1822) 

Por uma proci de 1 de bro a junta u a 
todos os habitantes da província (90) a sua instalação e o seu pro- 
grama de govérno. Dirigia-se com mais particularidade à cidade 
de Mato Grosso, e atendendo à requisição que ao ex-governador 
baviam feito 63 habitantes daquela cidade, para a deposição do 
comandante geral Manuel Rebelo Leite, nomeou para substituí-lo 
o capitão-mor José da Silva e Gama. 

Os matogrossenses, porém, negaram a sua adesão, c a 11 de 
setembro elegeram um govérno provisório de nove menibros, presi- 
dido pelo vigário da Vara, e foram : 

Vigário José Antônio de Assunção Batista (presidente) 
Capitão Manuel Veloso Rabelo de Vascona:los 
Capitão-mor José da Silva Gama e Cunha | 
Padre Joaquim Teixeira Coelho. 
Capitão Manucl Teodoro da Silva (secretário) 
“Tenente Luís Antônio de Sousa 
Capitão Joaquim Vieira Passos 
Ajudante Mateus Vaz Pacheco 
Q. Mestre João Francisco dos Guimarães, 

Às exortações, às insinuações da junta de Cuiabá, às ordens 
que ela expediu para as eleições, respondeu a junta de Mato Grosso 
cum o silêncio de formal desobediência, 

Em outubro, a junta mandou o tenente Luís Antônio, coman- 
dante de Cassalvasco, com uma fórça apoderar-se do registro do 
Jaru. Reinstalou a casa de fundição do otro, e organizou uma pro- 
vedoria de Fazenda. 

“Tendo um dos membros do dito govêrmo provisório de Mato 
Grosso propalado doutrinas perwrsas, como v. g. de serem indepen- 
dentes as mulheres, deixarem pais e maridos, foi deportado para o 
forte do Principe e ali conservado em ferros (91). 

  

(90) A expressão, Província, em vez de Capitania, começos a aparecer 
na correspondência oficial mesmo no tempo do Magessi. (Nota de Leverger). 

(91) O propagandista do amor livre era o ajudante Mateus Vaz Pa- 

João Francisco dos Guimarães como indica o “Sumário” publicado ns a Re- 
Ea Institito Histórico de Mato Grosso (Tomos xut e XIV — 1931 
e
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Em 21 de outubro em Cuiabá juraram-se as bases da Constituição. 
Por portaria de 22 de novembro a junta declarou Cuiabá cabeça 
de comarca, para o fim tão sômente de fazer-se a eleição de deputados, 

Mandaram-se cessar as obras do quartel militar e da fábrica de 
pólvora. Mandou-se proceder à socavação no descoblrto da ilha de 
Santana, no distrito de Diamantino. 

No dia 16 de dezembro: procedeu-se em Cuiabá à eleição de 
deputado e suplente di: deputado às córtes, recaindo a votação no 
exm.º prelado bispo de Ptolomaida e no reverendo Manuel Alves 
da Cunha. 

Em Mato Grosso elegeram ao tenente José de Sousa Guimarães, 
alieres João de Pina Macedo e capitão José Antônio Gonçalves 
Prego (êste último achava-se em Lisboa) para procuradores no 
Congresso. 

O tenente Luís Antônio, que comandava a fórça de deiesa do 
Jauru, requisitou do comandante de Vila Maria 300 bois para o 
sustento dos habitantes de Mato Grosso. Por ilegal, a requisição 
-não foi logo cumprida, mas a junta de Cuiabá ordenou ao dito coman- 
dante da Vila Maria que remetesse o gado necessário para 0 consumo 
daquela cidade, regulando-se pelos dois anos anteriores, 

1822 

A 13 de janeiro o Dr. Antônio Tosé da Vicigza tomou posse do 
lugar de juiz de Fora de Cuiabá. Em oficio de 19 à junta recomen- 
dou ag dito juiz a supressão do contrabando do ouro em pó, que era 
tal que quase nenhum entrava na casa de fundição. 

Informada a junta 6: que fóra momeado governador o tenente 
coronel Francisco de Ássis e Lorena, significou-lhe os acontecimentos 
de agósto, dizendo que não se responsabilizava pelo resultado que 
poderia ter à respeito déle, 

Em abril o capitão D'Alincourt pediu demissão do lugar de 
secretário da junta = foi substituido pelo capitão Antônio Correia 
da Costa, 

Em junho houve notícia do nascimento da senhora princesa 
Dona Januária, e pouco depois do falecimento do Príncipe da Beira. 

Em 3 as “julho ioi eleito procurador da província o capitão-mor 
João José que a junta p enviar 
em ada para felicitar o príncipe regente, pela resolução que 
tomara de ficar no Brasil. 

 



  

das 

Em 1 de agosto faleceu o Exmo. prelado. Fôra S, Excia, no- 
méado bispo de Bragança em 21 de abril de 1821 (92). Tendo-se 

por esta ocasião, de eleger-se um e para à junta governativa, 
julgou-se conveniente, atendendo às queixas que se manifestavam no 
povo, proceder a uma nova eleição de todos os membros: da junta, 
com designação do presidente = do secretário; o que teve lugar no 
dia 20 de agósto, sendo eleitos : 

Presidente, Dr. Antônio José de Carvalho Chaves 
Vice-presidente, tenente coronel Jerônimo Joaquim Nunes 
Secretário, capitão Antônio Correia da Costa 
“Ronente coronel Félix Merme 
Tenente coronel Antônio, Navarro de Abreu 
Capitão Jaão Poupino. Caldas 
Coronel Vitoriano Lopes de Macrdo 
Sargento-mor André Gaudie Ley 
Reverendo Constantino José de Figuciredo 

Em observância do disposto no decreto de 23 de março tornou-se 
a abrir a junta de justiça na forma de Carta Régia de 12 de agósto 
de 1771 e $ 3.º do alvará de 24 de ngósto de 1813. Celebrou-se a 
primeira sessão a 19 de setembro. 

Em outubro Re as proclamações e decretos de Le 3 
de junho, relati cação de uma 

O Dr. Antônio Fo da Veiga tomou a vara de ouvidor, por estar 
q proprietário exercendo a presidência da junta governativa. Fize- 

(92) Tendo sido seu Ro embalam sy foi sepultado a4 de agósto, 
como se vê do seguinte de óbito, cuja cópia devo à gentileza do 
Sr dinei Ribeiro dos Santo “Foantis, om um estudioso das nossas coisas 

“Aga quatro dias do mês de ae mil oitocentos e vinte e dois 
anos, ta Igreja Catedral desta cidale de A foi sepultado o cadáver 
do exm. e rev. Sr, Dom Luis de Castro. Pereira, bispo de tolerada prelado 

% | TELS antas que Havia -Hilbesda mo poi 
meiro do corrente pelas onze haras e meia da noite, com todos os Sacramen- 
tos. Fêx testamento: foi o seu corpo embalsamado, e deçois amortalhado 
em vestes Pontificais : esteve em j 

é depois do segundo dia foi conduzido solenemente em caixão para esta ca- 
sedral, sendo acompanhado pelo Timo, governador eclesiástico e o clero 

no dia seguímo se fêz um ofício de nove lições mista solene e oração fú- 
nebre : cumpridas assim tódss estas: cerimônias religiosas, foi sepultado em 
sepultura da Irmandade do Santissimo Sacramento. Do que pura asim a 
todo o tempo constar se Fer ste azsénto que assinci, — Agostinho'Luis Gonfart 
Ferreira”, (Adiãe, Pereira). (Nota de E. de Mendonça).  
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ram-se seguir por motivo de politica para o Ria de Jantiro à capitão 
D'Alincourt e o tenente Oliveira, empregados na comissão de osta- 
tística. Í 

Por portaria de 25 de outubro foi declarada à cidade de Cuiabá 
cabeça de comarca, part o fim tão sómente de proceder-se à eleição 
de deputado à assembléia constiinte,. Em Bando de 6 de novembro 
marcou-se o dia 10 do mesmo mês para à eleição dos eleitores paro- 
quiais, l 

A 16 de dezembro foi eleito deputado o tenente coronel António 
Navarro de Abreu, | 

As peças de artilharia vindas do Pará para o Diamantino jeram 
transportadas: para Vila Maria. 

Referem os Anais de Cuiabá que no comiço dêste ano à povo, 
descontente com a junta, tentou estabelecer a antiga forma de guvérco, 
dirigindo ao principe regente uma súplica assinada por muitos mora- 
dores nesse sentido. (mesmo já untes havia feito o povo de Mato 
Grosso (93). 

Em resposta a estas representações apareceu o aviso/de 23-de 
abril de 1823 que aietou êxte negócio à assembléia constituinte, 

Segundo us mesmos anais foj excessiva a friagem neste ano; tio 
mês de agósto, na chapada do Jatobá, morreram entanguidos 14 
escravos novos que vinham do Rio de Janeiro, pertencentes a José 
Renovato, e cinco à Antônio de Cerqueira Caldas. 

1823 

O correio que chegqu'a 5 de júneiro trouxe a notícia de ler sido 
o Sr, Dom Pedro aclamado imperador do Brasil no dia 12 de outubro 
do ano antecedente. Fextejou-se a dita aclamação no dia 22, 

Havendo falta de três membros na junta governativa, por ter-se 
ausentado um para o Rio de Janeiro (Navarro de Abreu) e outros 
  

(93) Nada consta, a tal respeito na correspondência vficial: O que se 
vê pa corres Interion & que em dezembro remeteu a Junta ao co- 
mandante militar ma representação que dá idéia de uma agitação so espírito 

público, Também as seguimes providências deixam entrever alguma coisá a 
respeito, A Junta exigia em 19 do mesmo mês quo o comandante da Legião 
lhe declssaste o motivo por que se achava Tardada e“ armada. 

A Jonh abriu uma subscrição para manutenção de uma fúrça pedicial. 
(Nota de; Leverger). 

Entretinto foi enviada a representação, q que se refere o capitulo — 
Primeiras Desilusões — de “Notas à Margem" de Virgilio Corrêa Filho. 
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dois por doentes (Vitoriano à» padre Constantino), elegeram-se em 
lugar dêles o vigário Agostinho Luís Gularte Pereira e reverendo 
José da Silva Guimarães e o sargento-mor Miguel Teotônio de Toledo 
Ribas, 

Seguiu frei José Maria de Macerata e outro capuchinho com 
licença para a Córte. Receberam-se em fevereiro e março os «iveretos 
declarando o título do imperador, o escudo de armas, a bandeira e 
tope nacional, e a substituição de casa imperial a casa real. 

Chegou -a carta imperial de 18 dz novembro mandando proceder 
à eleição de um govêrn” legal da cinco tuembros (94). Consultou-se 
a câmara desta cidade a respeito, e a 11 de maio procedeu-se à eleição 
que se verificon no reverendo Manuel Alves da Cunha, para presi- 
dente ; tenente coronel Félix Merme, secretário ; capitão mor José da 

Gama e Silva; capitão Manuel Veloso Rebelo de Vasconcelos; sar- 
gento-mor João Pais de Azevedo; tenente coronel João Poupino 
Caldas e capitão Caetano da Costa Araújo e Melo. A 30 de julho à 
junta governativa deixou de funcionar e o novo govêrno tomou posse 
a 20 de agósto. 

5 Em julho houve notícia de ter nascido a senhora infanta Dona 
a 

GOVÊENO PROVISÓRIO E LEGAL DE MATO GROSSO 

(1823 — 1825) 

Em novembro publicou-se um' Bando relativo à repressão do 
<ontrabando do ouro em pó. Em dezembro honve notícia de que 
frei José Maria de Macerata fôra nomsado prelado de Cuiabá e 
Mato Grosso. Soube-se também que o major D'Afincourt e O tenente 
Oliveira foram de novo enviados em comissão de estatística nesta 
província. 

1824 

No comêço do ano deram-se providências para r:forçar a guar- 
vição da fronteira do Paraguai, receiando-se hostilidades, em conse- 
quência do que comunicava o aviso do ministério do império de 1 de 
outubro, de terem us espanhóis entrada pelo sul do rio Araguaia. 

Vê-se d: uma portaria expedida para mandar buscar-sal no salto 
“Peotênio, que ainda antes existia ali a povoação. 

  

(04) Além do presitente e do secretário, ou sete ao todo,
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Repartiram-se em março os lucros da companhia de mineração ; 
tocou à Fazenda Pública 3708000. Houve notícia da nomeação de 
Dom Nuno. Eugênio de Lossio Seiblitz para presidente (95), 

Comumicou-s> às Câmaras por circular de 3 de abril o decreto 
de dissolução da assembléia constituinte, bem como o manifesto do 
imperador. 

A 27 de maio chegou a Cuiabá o prelado nomeado frei José Maria 
de Macerata. Houve-em Mato Grosso receio de uma trama para 
depor o govéro. 

“Tendo as câmaras da província aderido ao projeto dk Consti- 
tuição (a de Cuiabá em 17 de março), designou-se o dia 11 de julho 
para a prestação do juramento, e assim realizóu-se. 

Em agósto soubese ter sido nomeado presidente da província 
o Exmo. Sr, José Saturnino da Costa Pereira (96). Em leito 
o Dr. Manuel Antônio Galvão foi empossado no lugar de ouvidor (97). 

Dissolvzu-se a companhia de mincração de Cuiabá. No dia 12 
de outubro fez-se uso pela primeira vez da bandeira do império (98). 

A 20 de outubro fez-se a elsição de deputados; saiu eleito o 
sargento-mor Gabriel Getúlio Monteiro de Mendonça, que tinha sido 
nomeado secretário do govérno (99), 

(95) Dom Nuno Eugênio de Lossio e Seiblits, nomeado presidente de 
Mato Grosso, por Carta Imperial de 25 de novembro, comimicou ao Go- 
vérmo Provisório em ofício datado do Rio, à 19 de dezembro de 1823, que 
sá no mês seguinte poderia iniciar a visgem a Cuialá, 

Entretanto, não a empreendeu como também ocorreu com seu antecessor, 
aiona de Snes ÃO dns ge Andi E que desistiu do assumir o 
posto, E ocupantes se manifestaram contra a sua escólha, 

(96) A nomeação de José Saturnino da Costa Pereira, embora datada 
de 20 de abril, sómente se tornou conhecida em Cuisbá no mês de agosto. 

Irmão de Hipólito da Costa, dedicara-se em Coimbra nos csíulos de 
mutemática e ciências naturais, que lecionava na Academis Militar do Rio, 
quando ih> coube a Presidência trabalhosa em cujo e se esforçou 

Grosso, de quem foi o substituto, 

(97) Manuel Antônio Galvão, eleito deputado pela Bahia, cm 1826, de- 
sempenhou com eficiência o seu mandato. 

(98) A nova bandeira, simbolo do império masceme, foi hastenda no par 
lácio do Govemo em Cu 

(99) À cena arma: de Mendonça, que era Gabriel filho do 
professor José Zeferino Monteiro de Mendonça. Natural de Cuiabá, serviu 
como secretário do Govêrno, por nomeação de 12 de dezembro de 1824, até 
ser eleito deputado para a Câmara. Governou, mais tarde as províncias da 
Paraiba do Norte e Espírito Santo, faleceu a 5 de janeito de 1850.
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Em novembro houve noticia do nascimento da senhora princesa 
Dona Francisca, 

Fez-se constar a notícia do reconhecimento da independência do 
Império Rr Estados Unidos da América. 

Em 30 do mesmo mês de dezembro expediu-se uma circular a 
tódas as autoridades para que prestassem as informações exigidas 
pela comissão de estatística (100). 

1825 

Foi criada pelo prelado a Vigararia Geral de Mato Grosso (101). 
O coronel Sebastião Ramos, alegando pertencer ao partido rea- 

lista, e sendo governador de Chiquitos, dirigiu-se ao govérno provi- 
sório em cartas de 19 de março e 8 de abril oferscendo unir ao 
Império a referida província até que sua majestade católica recuperasse 
seu dominio sôbre os povos sulilevados. O govérno provisório, que 
por ausência de alguns de seus membros, compunha-se do capitão 
Manuel Veloso encarregado do comando das armas, amigo de Dom 
Sebastião Ramos, do capitão José Pais de Azevedo é Manuel Bento 
de Lima, convocou no dia 13 de abril a câmara, o ouvidor e o 
provedor da Fazenda, e nesta reunião resolveu-se aceitar a proposição 
do mencionado governador. 

Em ordem do dia de 14 declarou-se a provincia de Chiquitos 
incorporada à de Mato Grosso, devendo trazer por divisa o tope 
imperial e o espanhol e entender-s: com o govérno provisório, como 
dantes se entendia com a real audiência de Charcas. Marchou para 
Chiquitos um troço de 60 homens. Expediu-se ordem para que ds 
Cuiabá se mandassem oficiais militares para Mato Grosso e para que 
estivesse pronto a marchar o corpo de milícias de Vila Maria. Seguiu 
para a fronteira o capitão Manuel Veloso. 

Reconhecendo-se, porém, a inconveniência da resolução tomada 
em uma nova reunião das autoridades, em 10 de maio, decidiu-se por 
maioria de votos o abandono da província recém incorporada e a 
retirada da fórça qu: marchara para ela. 

Como honvesse nesta ocasião videntes altercações, não se assi- 
nou à ata da reunião senão no dia 13, em que se concedeu também 

  

(100) Para a Comissão de ia foi nomeado Luis d'Alincourt, que 
traball Nacional, em seus 

Anais, tomos HI e VIE sobo título » O adiro Estatístico da Província de 
Mato Grosso”. 

(101) Em outro trabalho de Leverger encontro o seguinte : “A Vigararia 
de ao Grosso foi criada a 12 de março de 18247". (Nota de E, de Men- 
donça).
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uma entrevista que Dom Sebastião solicitara com o comandante das 
armas, Veloso. 

Chegando a Mato Grosso, o presidente do governo provisório, 
reverendo Manuel Alves da Cunha, desaprovou quanto se tinha 
abrado a favor da incorporação. 

Entretanto insurgiram-se os índios do povo de São Miguel, ond» 
estava a nossa tropa, o que deu causa à uma desordenada retirada. 
O governador de Chiquitos, retirando-se para Mato Grosso, condu- 
ziu em sua companhia muitos compatriotas. 

“Todos êsses procedimentos deram lugar a representações e exi- 
gências do general Sucre, do presidente de Santa Cruz e de outras 
autoridades. 

Estavam as coisas nesta estado quando chegou à Cuiabá o pre- 
sidente nomeado tenente coronel José Saturnino da Costa Pereira. 
Em observância das ordens imperiais de que se lhe desse posse na 
dita cidade marchou para aqui e com êsse fim O presidente do govêrno 
provisório. 

1.º pREsIDENTE Josê SatuRNINO DA Costa PEREIRA 

(1825 — 1828) 

Nomeado por carta imperial de 21 de abril de 1824, 0 tenente 
coronel José Saturnino da Costa Pereira tomou posse da presidência 
na câmara d: Cuiabá, a 10 de setembro de 1825 (102). 

Desde logo e antes que lhe chegassem reclamações da vizinha 
República, tratou o presidente de prevenir os males que podiam 
resultar do inqualificável passo aue dera o govêrno provisório acei- 
tando a oferta do coronel Sebastião Ramos e seu ajudante José Maria 
Velasco, mandando que a fórça se recolhesse a Cuiabá e substituindo 

o comandante militar Veloso pelo capitão Constantino Ribeiro da 
Fonseca, e dsterminando outras providências — tudo em virtude das 
portarias do ministério do império de 13 de agósto e do ministério 
dos estrangeiros de 5 do mesmo mês, as quais foram comunicadas ao 
comandante de Mato Grosso em fim de outubro. Todas estas dis- 
posições foram comunicadas ao governador de Chiquitos, tendo sido 
enviado sm missão especial àquela provincia o seu enteado tenente 
Antônio Pinto Duarte. 

(102) Por portaria de 9 de fevereiro de 1824, era o presidente autorizado 
a tomar posse na Câmara de Cuiabá, determinando, entretanto, que fósse visitar 
Mato Grosso as mais vêzes que pudesse. (Nota de Leverger).
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A 12 de outubro prestou-se juramento às novas bandeiras do, 
Império. 

No mesmo mês chegou a Coimbra um bote do Paraguai com 
oficios do cônsul do Império em Assunção Antônio Manuel da Cá- 
mara, fazendo-se então público o manifesto do dito cônsul junto ao 
ditador do Paraguai, comunicando a abertura de rações comer- 
ciais com o Paraguai. 

Criou-se um destacamento de cabo de esquadra na missão de 
N. S. da Misericórdia em Albuquerque, onde existiam as aldeias 
dos Guanás e Guaicurus, cuja catequese fôra começada por frei José 
Maria de Macerata, atual prelado. 

Estabeleccu-se no lugar do Barreiros e à margem do mesmo rio 
na estrada de Goiás um Sebastião José Machado, que antes habitara à 
Tnsua e fundara o sítio do Taquaral, 

A guarnição e os moradores de Miranda recusaram-s: a aceitar 
por comandante o tenente Joaquim Antônio de Góis (junho). 

Enlouqueceu o vigário geral d: Mato Grosso, reverendo Manuel 
Ferraz de Sampaio Botelho. 

A 23 de novembro fez-se a primeira eleição dos conselheiros da 
presidência ; sairam eleitos o coronel Jerônimo Joaquim Nunes, capi- 
tão André Gaudie Ley, reverendo Manuel Alves da Cunha, capitão 
mor João José Guimarães e Silva, coronel Vitorino Lopes de 
Macedo e capitão Antônio Correia da Costa. 

Em fim d: novembro houve noticia do Tratado de 29 de agósto 
com Portugal, pelo qual ficou reconhecida a independência. 

1826 

A 7 de janeiro celebrou-se a primeira sessão do conselho da 
província. Nela foi convidado para tomar posse o capitão mor de 
Diamantino Antônio José Ramos e Costa. 

O coronel Jerônimo Joaquim Nunes foi encarregado do que diz 
respeito a barcos e à navegação fluvial (103). A 19 de fevereiro 
entrou dé Vila Maria, uma expedição contra os indios do Cabagal. 
Em fim do mesmo mês houve notícia do nascimento do principe 
imperial. 

(103) Jerônimo Joaquim Nunes era, tenente coronel. quando assumiu à 
Govêrmo de Mato Grosso em maio de 1828, por pertencer ao 
Presidência. Viera de Portugal em 1805, como 1.” tenente, promoção ganha 
ma inta contra os franceses, 

Vice-presidente uz Junta Governativa, análoga função The coube no Conselho 
da Presidência. 

Comandante das armas em 183, foi deposto pelos mativistas Reformado 
em 1833, afazendou-se entre o Piquiri e o São Lourenço, em Pindaival, 

sa
o 
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Em 26 de março publicou-se por Bando a declaração de guerra 
às províncias Argentinas, 

Em maio fizeram-se festas reais que começaram a 13 pelo reco- 
nhecimento da independência. 

Saiu para a Córte o Dr. Manuel Antônio Galvão, eleito deputado 
pela Bahia. Entrou a servir o lugar de ouvidor 0 juiz de Fora o 
Dr. Antônio José da Veiga. 

O morador do Barreiro José Sebastião Machado mudou-se para 
a Passavinte, onde se pretendeu fundar uma fazenda. Renovou-se 
a exploração do varadonro entre o Piquiri c o Sucuriá, incumbin- 
do-se a Pedro Gomes do Prado, que em setembro foi substituido 

pelo tenente Manuel Dias de Cantão. Em junho marchou para Mato 
Grosso o governador das armas. 

Em ofício de 18 de julho o presidente informou as ministro da 
Marinha de ter criado uma espécie de Arsenal de Marinha para a 
embarcação das barcas, 

Em bro ou bro os índios B 
dações no distrito de Diamantino, 

tai. depre- 

1827 

Em janeiro chegou a Cuiabá, vinda de Pórto Feliz pela navega- 
ção fluvial, uma comissão científica viajando por ordem do imperador 
da Rússia, sendo dela diretor o cond: Jorge Langsdorff, e auxiliares 
astrô Rubzoff, botânico L. Riedel, desenha Florence e 
Taunay (104). 

Em 3 d> feverciro o presidente deu um regulamento para o 
Arsenal de Marinha. Em março celebrou-se um funeral pela impe- 
ratriz Dona Leopoldina. Em abril veio um cacioue dos Apiacazes 
visitar o presidente. 

Dois guanás descendo o rio Cuiabá encontraram um guató, 
a quem a e furtaram alguma ferramenta, Chegados que foram. 
a Albug coronel os remeter 
presos para a capital. 

(104) A marrativa dessa expedição terminada esto com a morte de 
Taunay, afogado no Guaporé é enlouquecimento de Langsdortf quando via- 
java pelo Juruena, foi feita por Florence, cujo escrito A, de Tawmay traduziu 
e pr na Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro — Tomo 
38, e por L: Bourrosl, que lhe destinou interessantes comentários, ao tratar 
da biografia de Herculês Florence”,
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Os guatós, sabedores dessa vinda, reunimm-se no lugar dos 
Dourados e tiraram-nos das mãos da escolta. Depois de torturá-los, 
os meteram e entregaram os ferros em que vinham presos ao inferior 
comandante da escolta, 

A 4 de junho fez-se solensmente a imauguração do retrato do 
imperador no palácio da presidência. 

O tenente Manuel Dias de Castro, deu conta da exploração de 
que fóra encarregado. Do Piquiri foi por terra a Camapuan, de 
ond: descendo pelo rio Pardo» subindo o Paraná entrou no Sucuriú 
e navegou por éle léguas acima 17 dias, e do ponto onde 
mandou fazer exploração por terra, Não se descobriram contra- 
vertentes vizinhas em consequência do que voltou pelo mesmo 
caminho. 

Em julho, o governador das armas seguiu para Mato Grosso, de 
onde voltou em setembro, Neste mês comunicou à presidente ao 
governo que o Dr. Langsdorif descobrira a cainca. 

A 10 de agósto fez-se a eleição de mm senador para substituir 
o falecido visconde da Praia Grande. Entraram na lista tríplice — 
João José Guimarães 24; Inácio Silveira Mota, 21; e o presidente 
José Saturnino da Costa Pereira, 25. Foi este o escolhido (105). 

A 30 de outubro lançou-se ao rio a primeira barca das que 
recentemente foram mandadas construir. 

1825 

O presidente deu providências para a fundação de um jardim 
botânico, incumbindo da sua direção o cirurgião mor Antônio Luis 
Patricio-da Silva Manso, porém, não se levou a cíeito, 
  

(105) Na relação dos Senadores por Mato Grosso figuraram : 

1 — Cactano Pinto de Miranda Montenegro, marquês da Praia 
Grande, ex-capitão general de Mato Grosso, nomeado em 1826-€ fale- 
cido em 1827. 

2— José Saturnino da Costa Pereira, nomeado em 1827, quando 
a ca Província « falecido em 1852, 

— José António de Miranda, magistrado nomeado em 1855 e 
falecido em 1861. 

4 — José Maria da Silva Paranhos, visconde do Rio Branco, no- 
meado em 1862 e falecido em 1880. 

5 — Josquim Raimundo de Lamare, visconde de Lumare, ex- 
dente de Mato Grosso (28-72-1858 e 13-10-1859), nomeado em 

882 c falecido em 1889.
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Em março o presidente remeteu ao ministro da Justiça o seguinte 
projeto da Divisão Judiciária e Eclesiástica da Provincia : 

Comarca de Cuiabá : 

Ouvidor em Cuiaba; 
Juiz de Fora em Cuinhá; 
Juiz de Fora em Diamantino; 
São Pedro d'El-Rei deve erigir-a: em vila. 

Comarca de Mato Grosso: 

Ouvidor residente em Mato Grosso, 

Freguesia do Sr. Bom Jesus de Cuiabá : 

Livramento, Rosário e Santo Antônio. 

Freguesia de Santana da Chapada : 

Capela filial em Registro do Rio Grande; 
Freguesia de N. S. do Rosário em São Pedro PELRe ; 
Freguesia de São Luis em Vila Maria. 

Freguesia de S. S, Trindade : 

Capelas filiais que deverão haver em São Vicente, Pilar, Lavri- 
uhas e Casalvasco ; 

Freguesia de N. S. da Conceição do Alto Paraguai Dintnantino , 
Fregussia de N. S. da Misericórdia de Albuquerque — capelas 

filiais que se deveriam criar cm Miranda e Camapuã. 

A 10 de abril partia para a Córe nn Exmo, Sr. Jose Saturnino 
para ir tomar assento no Senado, deixando a administração ao vice- 
presidente coronel Jerônimo Joaquim Nunes. 

Veio da Bolívia o tenente Luis Ruiz enviado pelo govêrno daquela 
República à do Paraguai, a fim de reclamar a soltura do naturalista 
francês Amé Bonpland. Seguiu para Olimpo, donde voltou em 
setembro sem ter podido obter pisrmissão de chegar a Assunção (106). 

Chegaram às cachoeiras do, Madeira quatro peças de Drotze 
4 com os cómpdtentes petrechos enviadas do Pará por ordem do 
no imperial de 1825.    

“4106) Bonpland, companheiro de Humboldt, separou-se do seu amigo, 
para estudar a flora do Paraguai. Suspeito de espionagem por Francia foi 
mantido prisíonciro por longo prazo, apesar de pedidos insistentes de associa- 
qões culturais, de governos estrangeiros ede Bolivar. 

Só o deixou partir, quando lhe pareceu que não mais Inveria perigo 
nenhum ao seu poderio ditatorial.
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Em junho tomou conta do comando da fronteira do baixo Para- 
guai o major Joaquim José da Silva Santiago. Em agósto teve lugar 
a primeira eleição de juízes de paz. Saiu eleito na cidade de Cuiabá 
o capitão Antônio Correia da Costa. 

tim setembro fez-se a eleição de deputado à Assembléia Geral 
Legislativa. Verificou-se a apuração final em novembro. Foi eleito 
o Dr, ouvidor Antônio José da Veiga (107). 

1829 

Em janeiro a guarnição de Albuquerque revoltou-se e depôs 
o respectivo comandante, major J. J. da Silva Santiago, que se 
retirou para Coimbra. 

O oficial que lhe sucedeu no comando, capitão J. |. Gomes 
conseguiu desarmar e prender os cabeças do motim, reassumindo 
depois o comando o major Santiago, que voltou de Miranda com 
trinta praças. 

A 20 de janeiro tomou posse do lugar de juiz de Fora de Cuiabá 
o Dr. Pascoal Domingues de Miranda, Em março levantou-se 
também a guarnição de Casalvasco e expeliu o seu comandante, 
alferes Manuel Moreira da Silva. 

Em abril retirou-se para a Córte o coronel Antônio Joaquim 
Costa Gavião, exonerado do comando das armas, em que foi subs- 
tituído pelo vice-presidente coronel Jerônimo Joaquim Nunes. 

Suscitando-se dúvidas acérca da acumulação do cargo de vice- 
presidente com o de comandante das armas, consulton-se o govémo 
imperial, e em conseguência da sua decisão passou em sstembro o 
comando das armas às mãos do tenente coronel João Poupino Caldas, 
por estar doente o coronel João Pereira Leite. 

(107) Os primeiros representantes de Mato Gross foram: 

à Assembléia Constituinte de 1823 : 

Antônio Navarro de Abreu, tenente coronel. 

à Assembléia Legislativa do Império : 

Gabriel Getúlio Monteiro de Eiras (1826-1829). 
Antônio José da Veiga (1830-1833) - 
Antônio Lais Patrício da Silva Matso (1834-1837). 
Antônio Navarro de Abreu Júnior, bacharel (1838-1841). 
José Joaquim de Carvalho, militar (1842). 
José Joaquim de Carvalho (1845-1844). 

Joaquim José de Oliveira, militar. 
Manuel Alves Ribeiro (1850-1852). 

O
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A 18 de julho apurou-s: a eleição da câmara de Cuiabá; sairam 
eleitos Joaquim da Costa Teixeira, José Pereira dos Guimarães, 
Manuel Pereira de Mesquita, Sancho João de Queirós, Antônio José 
do Couto, José Leite Pereira Gontes, Albano de Sousa Osório, Manuel 
Pereira de Sousa Coelho « João Pedro de Morais Batista. 

Em junho deu-se comiço a um estabelecimento no Piquiri, o qual 
foi incumbído ao sargento José Martins de Carvalho, que gontinuou 
nas explorações da nova comunicação com São Paulo, 

Em julho mandou-se de Mato Grosso uma expedição buscar as 
peças de 24 que estavam nas cachoeiras do Madeira. Seguiu por 
esta ocasião para o Pará o Dr, Nottnez (108). 

Em setembro expediu-se uma bandeira contra os índios coroa- 
dos que tinham hostilizado no sertão as tropas de José Coelho Lopes 
« Tomé Ribeiro de Magalhães. Recolheu-se a' bandeira trazendo 
prisioneiras três crianças. 

Em outubro apresentou-se no conselho da presidência um ofício 
do vigário de Vila Maria, padre José da Silva Fraga, sobre a mudança 
da capital para aquêle lugar, idéia esta já anteriormente emitida pelo 
governador Caetano Pinto, 

Em novembro saiu para Mato Grosso o prado frei José Maria 
de Marcerata, 

Neste ano deu-se princípio a uma povoação nos Donsados, na 
do P; edeu o vice-p 

acêrca do nda de salitre e exploração d: uma mina de ouro que 
se supõe haver nas vizinhanças da Gaiba, 

1830 

Em janeiro tomou conta da vice-presidência q capitão-mor André 
Gaudie Ley, o mais votado conselheiro do govêmo. 

Retirando-se para a Côrte o Dr. Veiga passou a vara de ouvidor 
ao juiz de Fora Dr, Pascoal Domingues d: Miranda. Em sessões de 
fevereiro o Conselho do Govérno resolveu : que x condução das 
peças: de artilharia do Giuaporé para o Jauru se fizesse pelos rios 
Alegre e Aguapel; que se removyesse para quim parte a casa da 
pólvora, construindo-se no lugar dela uma casa de correção; nada 

  

(108) Provâvelmente, será Natterer (Johan von) do grupo de mtura- 
tistas, que o Governo de Vieira enviou no Brasil, na comitiva da arquiduquesa 

Leopoldina, por. ocasião do seu casamento com Dom Pedro, 
Ao contrário dos seus colegas, que regressaram em breve prazo, Natterer 

*“ demorou-se no país cêrca de 18 anos em plema atividade cientifica”, assinalou 
Rodolfo Garcia. Em dezembro de 1824, visitou Cuinhá, donde seguiu para Cai- 
cara é Vila Bela. Partit pasa Barba em novembro de 1829. 
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disto; ce executou. Houve: notícia. de uma salina: mo sertão do 
Juritena, 150 léguas distante do Diamantino, O comandante da 
frontesra do Paraguai, major Santiago, mandou uma escolta de oito 

praças buscar os Terenas que moravam na margem direita do Paraguai, 
abaixo do Fecho dos Morros. por constar que queriam vir para Albu- 
querque. A escolta foi maltratada: pelos índios, em consequencia 
do que o major marchou contra éles e os Jesbaratos, mitando-lhe 
32 bomens e fazendo muitos feridos. O guvérno da provincia desa- 
provara esta expedição, mandando que o maior Santiawy fosse subs- 
tituido no comando pelo canitão Rufo e que respondesse a conselho 
de investigação, 

Os corondos cometeram novas hostilidades, assassinando um, Jocé 
de Lara e dois escravos no Chacororé, « bem sssim tum camarada do 
stegociante capitão, José Alexandre de Macedo, no ribeirão da Par- 
naiha. Mandou-se contra éles em julho uma bandeira de SO homens 
ao mando do tenente José Teodoro de: Araújo, que recolhieu-se em 
cutubreo trazendo apenas dois pequenos indios, + tendo os indios Gua- 
mis que fazizm parte da mesma bandeira feito grande nscrtandade de 
mulheres € crianças, apesar das ordens do comandante. 

Continuou o sargento Carvalho na exploração dos terasvos entre 
o Piquiri > o Sucurih. 

Em oficio de 11 de outubro remeteu o vice-presidente ao minis- 
tério do império uma porção de cartas e documentos históricos, esta- 
tísticos « tupográficos exigidos pela portaria do mesmo ministério de 
14 de janeiro, 

Em ontubro mandou-se o capitão Vicente Rabelo 0 encontro 
de presidente nomeado Francisco de Albuquerque Melo. que se supn- 
nha estar já na província de Goiás. 

Em dezembro foi nomeado o alferes Antônio José da Silva Ne- 
grão comandante do forte do Principe. 

1831 , 

Depois do falecunento do major José Francisco da Cum (109), 
tomeu o comando do forte do Principe o sem filho capitão Ploriano 
José de Oliveira, que foi rendido pelo alfer:s Negrão, A 20 de 
março a guarnição amotinon-se e depôs o dito alterez que »eguiu 
paia Mato Grosso. 

O resto da artilhsria e munições vindas do Pará clhegon a Mato 
Grosso e foi conduzido para a parte do Guaporé, A 23 de junho 

(109) Faleceu no Forte do Príncipe a 30 de outubro de 1830, (Nota de 
E, de Mendonça).
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chegou a Cuiabi a notícia da revolução de 7 de abril, s da nomeação 
do expirão Antônio Correia da Costa para presidente. o qual ucha- 
vaso ausente na sua Fazeuda. 

2º rresmmENTE AxtÓxio CORREIA DA COSTA 

(1831 — 1834) 

A 24 de julho o capitão António Correia da Costa tomou posse do 
cargo de presidente, para 0 qual fôra nomeado por carta imperial 
de 20 de abril de 1831. 

Recebeu o presidemre, da comarea de Mato Grosso, um ofício 

p lo de um de vários cidadãos daquela cidade 
lindo a demissão dos «mpregados públicas brasileiros adotivos, o 

qual não fo; atendido. 

Em agósto suspenden-se por falta de meios pectniários o tesbalho 
do Arsenal de Marinha. 

Em uma deliberação do Conselho do Gavêmo, em setembro, facol- 

taram-se aos indios de Chiquitos estabelecidos em Casulvasco o vol- 
tarem para seu país, o que deu lugar q uma representação dos habi- 
tantes de Mato Grosso e respectiva Câmara Municipal. Na sessão 
em que se tratou dêste mgócio, agitou-se a queixa dos matagrassen- 
ses acérca da usurpação de Cuiabá como capital, enjo direito alega- 
vam pertencer aquela cidade. 

A câmara de Mato Grosso remeteu ao presidest= a ata da sessão 
de 12 de novembro, acompanhando-a de uma representação dírigida 
à regência, pedindo que o distrito de Mato Grosso fasse ereto em 
província. 

Recebeu-se em começo de dezembro o decreto de 7 de agósto 
exonsrando do cargo de prelado frei José Maria de Mucerata. por 
ser estrangeiro não naturalizado. 

Na noie de 7 de dezembro reuniu-se à tropa armada, dendo tiros 
egritos — viva o coronel Poupio ! — e— morram os pés de chumbo ! 
— O presidente convocou o conselho do gavêrno e os magictrados. 

Indo por issta ocasião o conselheiro Poupino ao quartel informar- 
se do que havia, voltou «dizendo que à tropa queria a cle para coman- 
dante das armas, ao que 0 conselho ami, reabrindo-se u sessão às 
2 horas da madrugada do dia 8, 

Neste mesmo dia, depois de amanhecer, exigiu mais a tropa 
levantada: à deposicão de todos os empregados públicos adotivos, o 
que lhe foi concedido pelo presidente, em conselho. 
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Em 10 de dezembro ordenou-se às qâmaras municipais que pro- 
cedessem à organização dos guardas nacionais. 

Deixaram-se celebrar as sessões do Conselho Geral, na maior 
parte, adotivos os seus membros. 

No mesmo mês o alferes Claudino Alves Carnaúla, nomeado 
pslo comando das armas, tomou posse do comando do Forte do 
Principe. 

1832 

A 9 de janeiro tomou posse do lugar de ouvidor o deseinhargador 
Joaquim Francisco Gonçalves Ponce de Leão. 

Organizaram- -se em Cuiabá duas companhias da Guarda Nacional. 
Os p da Caissara 1 aceitar o 
alferes José Inácio de Oliveira, 

A guarnição de Albuquerque exigiu com motim que fosse demi- 
tido, por ser adotivo, o alferes Manuel Moreira da Silva e que se 
recalhesse à capital. 

Os índios do Cabaçal cometeram hostilidades contra o destaca- 
mento do Coité. 

Tendo a Câmara Municipal manifestado receios de que se amo- 
tinasse » cometesse excessos a tropa de linha, aquartelada no quartel 
do Pórto, o Conselho do Govêrno, sob proposta do Conselheiro Co- 
mandante das armas, resolveu que fosse a dita tropa desarmada, que 
se desmontassem duas peças de artilharia que ali se achavam e que 
o quartel fósse entregue a 12 praças da guarda nacional (110). 

Essa resolução foi tomada a 18 de fevereiro, e como se não uxtin- 

guisse a tal ou qual agitação de espirito que cercava a dita tropa, 
deliberou-se a 21 que marchasse a mesma para a fronteira do baixo 
Paraguai, = assim se verificou. 

Como o conselho da provincia aceitara q proposição do 1.º ins- 
petor dos índios Apiacás de formar um estabelecimento dos mesmos 
indios no Salto Augusto, ministraram-se-lhes os precisos recursos € 
com aquêle destino saiu do Diamantino a 29 de feversiro o 2.º ins- 
petor com 16 homens e 5 mulheres. 

Deu-se ao projetado estabelecimento o nome de São Francisco. 

  

Organizou-s: uma guarda municipal de 60 praças, de que foi 
comandante q capitão Antônio Pedro Falcão de Figueiredo. 

(no) As inquistações da tropa eram prenúncios de agitação mais profunda, 
que avivou a luta entre mátivistas e adotivos. 

Ver “ Notas à Margem" de Virgilio Corrêa Filho que versa miudamente 
o assunto,
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Deram-se ordens para a execução da portaria do ministério da 
Guerra de 24 de dezembro, mandando desarmar as fortalezas. 

Em junho, cumprindo-se as ordens da regência, foram reinte- 
grados nos seus empregos os brasileiros adotivos. O brigadeiro Jerô- 
nimo Joaquim Nunes, alegando moléstia, não voltou ao comande 
das armas. 

Em fim de agósto entrou em exercicio 0 noyo secretário do 
govérno, Antônio Luis Patrício SÁ Silva Manso; 

A 22 de ag le Alh i , exi- 
gindo com armas na mão que st ie pagasse os seus soldos e etapas, 
e fardamentos vencidos, declarando que não largariam as armas até 
que fosse-atendida esta exigência. No dia 24 insurgia dz novo decla- 
rando que ix para Coimbra esperar a decisão do govêmo, a fim de, 
não sendo favorável, passar-se para o Paraguai. Alguns arrepen- 
didos ou temerosos fugiram para o mato; os outros foram em 

busca deles, 
desta ci ã j (major 

o valendo-se dos oficiais, de um énto de pedestres e dos 
moradores paisanos, retomou uma peça de artilharia que haviam 
colocado defronte do seu quartel = obrigou os amotinados a entre- 
garem-se. Os Índios distinguiram-se na perseguição dos mesmos 
amotinados, 

Remeteram-se para a capital como cabeças de motim o cálcio 
Antonio José Rodrigues, um anspeçada, quatro soldados de legião e 
quatro pedestres. 

Organizou-se o Corpo de Ligeiros na forma do decreto de 22 
de novembro de 1831, e em outubro o Conselho do Govêrno resolveu 
a dissolução dessa legião. Nessa época a fórça de linha era a seguinte: 

Legião : 

Tenente coronel — 1; estado maior — 5; estado menor — 2 
oficibis — 13; inferiores — 14; cahos — 14; anspeçadas e soldados 
— 190; cometas — 4, Total — 243. 

Pedestres : 

Capitão — 1; tenentes — 2; alferes — 1; sargentos — 6: cabos 
— 16; anspeçadas — 1; tambores — 3; soldados — 236. To- 

tal — 276. 
Distribuição da legião : 

Cuiabi osvaiviaiabosesspsoesas se stes 
Albuquerque . 
Coimbra ... e wo» 
MRPAIÇÃOS O pla pis eine pa sato ao [et pre ajo PURO 
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Camapuê vicio pla so jenê nesteato 1 
Povoação de Albuquerque 3 
Dourados ..ecese-s EN SO 2 
Estabelecimentos públicos . 6 
Vila Maria «scr area 3 
Juro isa 2 

E Mato Grosso , 18 
- Casalvasco sera 15 

Forte da Princpe E 19 
Ribeirão ....000. Ee 3 
Palmela . U 2 
Honamas . bias 3 
Salto Agusta Passes ps =D eva ass + 

Em fim de outubro chegou ao Forte do Principe, vindo so rio 
Negro, o relivioso Carmelita frei José dos Santos Inocentes, acompá- 
nhado de seis soldados e enviado pelo gavêrno interino do Rio Negro 
com ofícios para o govérno imperial, Seguiu para Mato Grosso e 
dali para Cuiabá (111). 

Em novembro, em Cuiabá, foi prêso o capitão «le pedestres Antô- 
mio Rodrigues da Costa, por negar obediência ao comandante interino 
das armas Poupino. 

410 de novembro tomou pass: do cargo de comandante das armas 
e coronel Joaquim José de Almeida. 

O presidente procurou estender-se com o de Goiás R respeito da 
vinda de pessoa habilitada para explorar as minas de ferro da pro- 
viíncia e estabelecer uma fundição, 

O sargento Carvalho remeteu ao govêrmo w resultado das suas 
indagações nos terrenos vizinhos do Piquiri, Sucuriú e Aragunia. 

De f:verciro até outubro a junta de Fazenda sacou sóbre o tesoury 
a importância de 71:4918233, recebendo das tomadas : 

  

Em moeda de cobre ....... 15:5248552 2/3 

Em port, da junta T:776S160 
Em outras espécies ....... 183:285$130 

Em fazendas e ssuins esses 29:9058139 1/3 

(1) Frei J. dos Santos Inocentes depois de exercer influência revolu- 
cionária ma Amazônia, conduziu o fermento da revolta para Mato Grosso, 
onde encontrou” úmbiente já. preparado, por motivos Frequentes nos quartéis,
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1833 

Em janciro o ouvidor desembargador Ponc: de tão procedes 
à inauguração da recem-crinda vila de Poconé, eleição de justiças, ctc. 

Começou a funcionar a nova Câmara de Cuiabá, Em 29 de 
janciro amotinou-se-a guarnição do Forte do Principe, depondo o seu 
comandante, alíeres Clandino Alves Carnaúba, e assumindo as res- 
pectivas funções um sargento e um forriel, que por sua vez tiveram 
que conter novos motins. 

Em março chegou-a Cuiabá acompanhado de sua escolta armada 
frei José dos Santos Inocentes: O ouvidor representou no presidente 
sôbre 0 procedimento dêste religioso, que foi quem introduziu, para 
xiipendiar os adotivos, 0 odioso têrmo de bicudo (112). 

Em 12 do mesmo mes publicou-se um Bando sôbre organização 
do Corpo de Ligeiros na forma do decreto de 4 de janeiro de 1833. 

A 23 de março o presidente em conselho suspende do cargo de 
juiz de Fora o Dr. Pascoal Domingues de Miranda, por crime de res- 
ponsabilidade (ter demsgado justiça a um Joaquim de Sousa Moreira). 

A 15 de abril ocupou-se o Conselho Geral dar denúncia que deram 
três: inferiores de Jinha de terem sido convidados para uma rusga 
pelo cadete Joaquim Nonato Hiacinto, 

A 19 ds abril o presidente passou, por enférmo, a administração 
ao vice-presidente capitão-mor André Gaudie. 

Feita a eleição de deputado à assembléia geral, a apuração final 
teve lugar q 30 de maio, Saiu eleito Antônio Luis Patrício da Silva 
Manso, tendo tido por competidores o coronel Joaquim José de 
Almeida e o capitão Manuel Peixoto de Azevedo. 

Em sessão de 17 de junho o vice-presidente em conselho sispen- 
deu do exercício de ouvidor o desembargador Ponce de Leão, pro- 
nunciado por calúnia para com frei José dos Santos Inocentes. Este 
religioso retirou-se de Cuiabá para: Mato Grosso. 

(112) As seguintes quadrinhas, recitadas então a miúdo, dão idéia da 
exaltação de ânimos que dividia portuguêses e brasileiros 

O" maroio, pés de chumbo, 
Caleanhar de frigideira, 
Quem lhe deu a confiança 
De casar com brasileira? 

Gente cabra, brasileira, 
Descendente de Guinê, 
Desprezou as cinco chagas 
Pelo ramo do café. 

(Nota de E. de Mendonça). 
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Por deliberação de 22 de julho foi suspenso do exercício 9 secre- 
tário Manso, acusado de desobediência e abandono do emprêgo. 

Publicou-se por Bando de 16 de setembro a proclamação da regên- 
cia por ocasião da sedição de minas em maio. 

Remeteu-se para a guarda paraguaia do Apa uma porção de 
cavalos (94) que haviam sído roubados nas estâncias do Paraguai. 

Por circular de 12 de novzmbro o vice-presidente fez público o 
aviso do ministério do império de 8 de junho em que se prevenia que 
de notícias oficiais se coligia que o duque de Bragança projetava 
voltar ao Brasil — pelo que r=comendava tôda medida de precaução. 

Este aviso, recebido em fim de agósto, não foi logo publicado por 
não parecer urgente ao govêrno, visto não existir na provincia partido 
restaurador que pudesse inquietar, e porque a publicação tenderia a 
sobressair a indisposição que existia por parte da população contra 
os nascidos em Portugal, cujo número não chegava a cem em tóda 
provincia. 

Esta demora, porém, produziu mau efeito, porque szrviu de pre- 
texto para pessoas crédulas ou menos bem' intencionadas atribuirem 
nos seus contrários intenções restauradoras. 

Com efeito, apareceram representações a êste respeito da parte 
da Câmara Municipal, e de uma sociedade que havia pouco fôra crinda 
pelo deputado Manso e intitulada Zelosos, da Independência. 

“Tendo vindo ao Diamantino um índio Mandurucá de nom: Isidoro 
que pretendia ter noticia da situação de célebre lugar dos Martírios, 
o vice-presidente mandou que os juizes de paz e mais autoridades 
promavessem uma subscrição para custear uma expedição em demanda 

do dito lugar. 

Urgido pelas instâncias do vice-presidente e do conselho, o pre- 
sidente Correia voltou ainda molesto à cidade e reassumiu o exercicio 
da presidência em 4 de dezembro. Neste ano organizou-se a Guarda 
Nacional em quase tóda a província. 

Abandonou-se pela insalubridade do clima e falta de convenientes 
meios o recente estabelecimento do Salto Augusto, 

No decurso do ano tiveram lugar diversos processos de respon- 
sabilidade suscitados por espírito de partido, e entre outros o do 
secretário Manso, que esteve ameaçado de ser prêso, não obstante a 
imunidade de deputado, e os tenente coronel Alirno de Sousa Osório 
e Antônio J. Guimarães e Silva, cujas prisões foram requisitadas pelo
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juiz de Paz ao Conselho do Govêrno, e que por este não foram 
consentidas. 

A 27 de novembro tomou posse Dom José Antônio dos Reis (113). 

1834 

Em janeiro por deliberação do presidente em conselho dividiu-se 
a província em duas comarcas, sendo o Dr. Pascoal Domingues de 

Miranda designado para juiz de Direito da comarca de Cuiabá. 

A. 8 de fevereiro procedeu-se à nova apuração dos votos dos 
colégios para deputado à A. G. L., tendo dado o seguinte resultado : 
Manso — 22 votos; J. J. Almeida — 18; major Peixoto — 18; 
cônego Silva — 3; Dr. Pascoal — 2 votos. 

A 23 de fevereiro começou a funcionar a tesouraria de Fazenda, 

Em março publicou-se um Bando relativo no tumulto ocorrido 
na Córte em dezembro a respeito da Sociedade Militar. 

Em abril houve notícia da nomeação de Antônio Pedro de Alen- 
castro para presidente. 

Veio da Bolívia o major Oliden, incumbido de explorar a nave- 
gação do rio Otaquis, daquela República ao rio Paraguai, 

A 3 de maio teve lugar a inauguração de uma roda de enjeitados 
na Santa Casa de Misericórdia, à diligência da Sociedade Filantrópica 
(fundada no ano passado, de alguma. sorte em aposição à Sacivdade 
dos Zelosos da Independência). 

Tendo sido José Joaquim Vaz Guimarães, adotivo, nomeado pro- 
curador fiscal da tesonraria, pelo Tesouro, houve contra esta nomeação 
uma repressitação do povo a que anuíu o presidente em conselho em 
deliberação de 4 de maio. 
  

(113) Na cidado de São Paulo nasceu a 20 de janeiro de 1798, Dom 
José que, órfão na juventude, trabalhou para se manter e estudar, 

Amparado pelo bispo Dom Martins que o nomeou altarciro da Sé con- 
seguim frequentar o Curso Jurídico, onde obteve medalha de ouro, atém de 
dinlema de bacharel em ciências jurídicas o sociais. 

Nomeado bispo de Cuiabá, pela Regência, a sagração realizou-se na Ca- 
tedral de São Paulo, a 8 de dezembro de 1832. 

Mediunte procuração outorgada ao cônego José da Silva Grimardes, 
tomon posse do novo cargo a 2 de junho de 1833 e a 27 de novembro conheceu 
o povo, em cuja chefia espiritual permaneceu, até sucumbir a 1H de outubro 
de 1876.
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Eny maio marchou O comandante das armas, coronel Almeida, 
para Mato Grosso, Desavenças entre guardas nacionais e guardas 
municipais ameaçaram perturbar a trangiúilidade pública. Conci- 
hiaram-se. 

A 24, à presidente Correia deixou por enfermidade a adminis- 
tração, passando-a ao vice-presidente José de Melo Vasconcelos, 

A 26, porém, tomou conta da mesma administração o coronel 
João Poupino Caldas, mais votado que 0 capitão Melo, 

Na noite de 30 para 31 de maio um grupo de facinorosos, a que 
se ajuntou a pleb: iludida em parte, e em parte movida pelas mais 
ignóbeis sentimentos, apodera-se do quartel e manda tocar a. rebate, 
iázendo sair ltas que seis adotivos e um | e 
saquearam as casas de comércio pertencentes a adotivos. 

O Conselho do Govêrno, convocado extraordináriamente, anuit 

às exigências dos insurgentes « deliberou que todos os brasileiros nas- 
cidos em Portugal menores de 60 anos fossem mandados sair da pro- 
víncia, devendo pôr-se em caminho dentro de 24 horas, 

Os amotinados cometeriun atrocidades inauditas — cortaram as 
orelhas e partes pudendas das vitimas, queimaram cadáveres, viólaram 
esposas e outros atos de selvajaria. 

Aquela deliberação do Conselho e as ordens que se expediram em 
cumprimento dela deram lugar à caça que se fez dos adotivos, que se 
mataram onde eram encontrados. A pretexto d> que pretendiam 
resistir, expediram-se escoltas para persegui-los e ameaçaram-se os 
brasileiros natos que lhes dessem couto, 

Foram mortas 33 pessoas, sendo 3 brasileiros e 30 adotivos (114). 

Movimento da mesma natureza, porém menos sanguinário, teve 
lugar nos dias 7 e 8 de junho na vila do Diamantino. 

Mato Grosso, onde se achava o comandante das armas, recusava 
associar-se a tais atrocidades, e as reprovou por atos públicos, 

O Conselho do Govérno suspendeu o comandante das armas, 
em 7 de agôsto, e rsceiando que reunisse força e marchasse para 
Cuiabá, fez seguir para Vila Maria uma fórça comandada por um 
capitão da Guarda Nacional (T..F.M.). 

(114) x tragédia passou à história, com o título de Rusga. Entre ps 
ae assassinados incluiram-se João Cardoso de Carvalho, capitio da 

t* J.J. Var Guimarães, rábula sagaz; Domingos José Pereira, 
nara em Diamantino; Antônio José Soares, sargento-mor : Tomás de 

Aatios João Campelo; José Antônio de Lima, tenente coronel; Manuel ec 
Moreira, alferes; Antônio Joaquim Moreira Serra, sargento-mor. 

Alguns brasileiros também pereseram, coino Manuel Pinheiro de Almeida. 
alvejado por enganó.
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No mesmo mês de agósto (24) renovou-se a rusga em Diaman- 
tino onde mataram a três adotivos; as autoridades, porém, e parte 
sã do povo obstaram a que prosseguisse a desordem. 

Ausentes ou escondidos os porcos adotivos que existiam no 
município de Er entrou-se a falar na cria de 33 brasileiros 

à gente ordeira, 
fez com a saisse do quartel a fôrca que o ocupava, a fim de marchar 
para Diamantino e tomando conta do mesmo quarte! no dia 4 de 
setembro com homens de ordem, deu-se comêço à prisão dos 
insurgentes. 

Em 9 de setembro houve em Miranda: um movimento anarquista, 
à imitação do que se fizera em Cuiabá, e dirigido por um cadete; 
um sargento e um cabo da guarnição, Foram ali mortos três 

adotivos. 
A 21 de setembro chegou 0 presidente nomeado, 

  

3º presmestTE — AnxtônIO PEDRO DE ALENCASTRO 

(1834 — 1836) 

Nomeado por carta imperial de 4 de jamsiro, o presidente Alen- 
castro tomou posse em Cuiabá a 22 de setembro, A 4 de outubro 
foi reintegrado.o comandante das armas, coronel Almeida. 

Efetuou-se a prisão de vários fautores dos crimes que começaram 
a 30 de maio e deram-se providências enérgicas para a gaptura e pro- 
cesso de todos: 

Na noite de 30 para 31 de outubro foram presos cinco cidadãos 
notáveis pela sua posição social, Declarou o presidente que fôra 
efetuada a prisão à ordem da Regência pelo povo em massa, que 
atribuia a ésses homens a desordem havida e projetos de renová-la. 
Foram em conssquência encontrados e prêviamente a qualquer pro- 
cesso, enviados para a Corte pela navegação fluvial de São Pau- 
lo (115). 

A 10 de novembro remeteu-se às câmaras municipais a lei de 
reforma da Constituição « determinou-s=-lhes que providenciasseny 
para a eleição do regente e em seguida para a de deputado. 

S eram-se as quatro companhias da Guarda Nacional de 
Cuiabá, a 13 de dezembro, ficando formada a guarnição de Cuiabá de 
uma fórça de guardas municipais e outra das chamadas cívicas, que 
desde setembro estavam de posse do quartel. 

(115) Com o auxílio de Poupino, conseguiu Alencastro prender as cabe- 
cilhas da Resga; Pascoal D, de Miranda, Braz Pereira Mendes, José Jacinto 
de Carvalho, Bento Franco de Camargo Tosé Re Ribeiro ereto Luis 
de Brito, Manuel do Nascimento Moreira, Antônio F. Mendes.
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1835 

Deram-se providências para que o correio para Goiás e a Córte 
se expedisse duas vêzes por mês. A 13 de janciro foi suspensa a 
Guarda Nacional de Diamantino por vícios de qualificação, 

Em fevereiro e março deu-se coméço à organização do Arsenal 
de Guerra. 

A 14 de março foi suspenso pelo presidente o inspetor da tesou- 
rúria João Luís Airosa por abusos, omissões e erros de ofício, e 
ainda por propagar doutrinas anárquicas. 

A 21 publicou-se por Bando a notícia do falecimento do Sr, Dom 
Pedro 1, duqu: de Bragança. Em abril procedeu-se à eleição do 
regente, sendo mais votado o padre Diogo Antônio Feijó. 

No mesmo mês elegeram-se também os membros da Assembléia 
Legislativa Provincial que se instalou a 3 de julho. 

A 4 de julho publicou-se por Bando a proclamação da Regência 
de 3 deabril relativamente à sedição do Pará. Pelas leis provinciais 
de 26 de agôsto criaram-se as freguesias de Santo Antônio e Livra- 
mento, e pela n.º 19 ds 28 do mesmo mês foi declirada a cidade de 
Cuiabá capital da província. 

A 20 do mesmo mês de agósto o presidente dirigiu um ofício à 
A bléia 1 de que não foi 
decretada por julgar a mesma assembléia inatendiveis as razões ale- 
gadas pelo presidente. Em outubro despediu-se a Guarda Cívica. 

Em dezembro o coronel Poupino foi suspenso do lugar de tesou- 
reiro por ordem do ministro da Fazenda, O mesmo coronel foi 
investido do comando da guarnição da capital. 

Neste ano tratou-se da condução das peças que estavam na ponte 
go Guaporé, incumbindo-se o coronel Valério, comandante de Mato 
Grosso que apresentou para éste fim um plano, que não se pós em 
execução. Tratou-se também da abertura de uma estrada para Ttai- 
tuba, que ficou, porém, em projeto. 

Continuaram-se as providências a respeito da abertura da estrada 
para São Paulo, pelo Piquiri. Por portaria de 22 de dezembro foi 
adiada a próxima sessão da Assembléia Legislativa para 15 de outubro 
de 1836. 

1836 

A 4 de janeiro publicou-se por Bando a proclamação da 
Regência de 12 de outubro de 1835. 

AM do dito mês foi nomeado José Garcia Leal “diretor da 
povoação de 30 fogos que se descobriu no vão do Sucuriú, Paraná e
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Paranaíba, na exploração da nova estrada para São Paulo”. Já sc 
considerava éste território como pertencente à província. 

Em ofício d: 14 de janeiro, disse o presidente ao ministro 
do Império : 

*“,.. ficando a divisão desta província com a de São Paulo, pelo 
Paraná, e coma das Gerais pelo Paranaiba e com a de Goiás pelo rio 
Doce acima até as suas cabeceiras nas contravertentes do grande 
Araguaia, antiga divisão desta província com a de Goiás” 

A 30 do mesmo mês rcebeu-se o aviso da demissão do presidente 
Alencastro, e o que designava a ordem dos vice-presidentes: vinha 
em primeiro lugar o capitão Antônio José da Silva. Como se achasse 
êste ausente em sua fazenda, tomou conta do govêrno no dia | de 
fevereiro o 2º vice-presidente Antônio Correia da Costa. 

Por circular de 11 de fevereiro foi convocada a Assembléia Le 
gislativa Provincial para o dia 1 de março, ficando sem efeito o 
adiamento expedido pelo ex-presidente, A 22 mandaram-se r200- 
lher os cívicos que ainda estavam em serviço no quartel. A 24 cutrou 
em exercício o 1.º vice-presidente Antônio José da Silva. 

A 1 de março começou a 2.º sessão da Assembléia Legislativa 
Provincial. A 11 remeteram-se para a cadeia de Mato Grosso, por 
julgar-se mais segura que a de Cuiabá, 17 presos quas> todos sen- 
tencíados pelo juri'a pena última, pela parte que tinham tomado vas 
mortes que derivaram do movimento de 30 de maio, 

Em maio: voltaram remetidos pelo chefe de polícia da Córte doze 
dos deportados em 31 de outubro de 1834. Outros dois que se 
haviam remetido também se apresentaram voluntáriamente (116), 

Em 30 de maio a guartição do forte do Principe depôs o coman- 
dante interino Floriano José de Oliveira, e elegeu para comandante o 
sargento Jacó Tosé de Morais. 

Mandou-se um oficial (José Maria de Albuquerque) para co- 
mandar o di do Piquiri e i a expl relativa 
à abertura da-nova estrada para São Paulo. 

Colocon-se um destacamento ne rio Arinos para obstar a qualquer 
desordem que pudessem cometer alguns sediciosos internados no 
rá. , 

Pp 

Deu o govêrno da provincia reiteradas ordens (que se não exe- 
cutaram) para que o quarte! do comando da fronteira do taixo 
Paraguai fosse transferido de Albuquerque para Coimbra. 

A meiado de agósto chegou o presidente nomeado. Dr. José 
Antônio Pimenta Buenh. 

(116) Entro os que regressaram, Nbertos pelo Suprema Tribunal da Côrte 
contaram-se Pascoal de Miranda, magistrado, Tosé Afves Ribeiro & José Tacinto, 
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4º rresmeste — Dr. Josi Antônio Presta Buexo 

(1836 — 1838) 

Nomeado presidente por carta imperial de 5 de novembro de 
1835. Tomou posse o Dr. Pimenta Bueno no dia 16 de agósto (117). 

A 20 de setembro publicov-se sor Bando o auto de reconhe- 
cimento de sua nlteza à senhora Dona Januária como princesa impe- 
rial. Ao capitão Antônio José da Silva foram incumbrdas as dili- 
gências relativas à abertura da nova estrada para São Paulo. 

O presidente tratou da construção e prontificação das barcas 
«canhoneiras e solicitou providências para a fundação de um estabe- 
jecimento naval. 

Veio da Bolivia o major Oliden incumbido da exploração de uma 
via fluvial de comunicação entre aquêl» pais e o no Paraguat, 

A 3 de outubro fez-se notável redução na guarda municipal, 
Mandou-se expedir uma bandeira contra os índios Parecis, que tinham 
nostilizado os arraiais de Mato Grosso, 

ou o presidente promover uma subscrição voluntária para 
a aquisição de um prelo e mais artigos necessários para montar uma 
u Ê 

ATZ de bro foi d. linartamente a A bléi: 
Legislativa Provincial, que se reuniu a 1 de dezembro. 

Pessoas mal intencionadas e outras irrefletidas fizeram correr 
um boato de rusga, que causou alguma sensação, mas não tardou a 
dissipar-se. Pretendia-se que o capitão Oliveira, comandante do 
Corpo de Ligeiros, tencionava mandar assassinar alguns cidadãos na 
iluminação que se fez na porta do quartel no din 2 de dezembro e 
vepetiu-se no dia 5. 

  

1837 

A 1 de janeiro procedeu-se à eleição de deputado à Assembléia 
Geral Legislativa. 

A 9 foi nomeado diretor dos índios Apiacás João Somes Muniz 
a quem se deu instruções relativamente ao Salto Augusto. A 25 os 

(117) Natural de São Paulo, Pimenta Bueno doutorou-se em ciências 
sociais e jurídicas na escola paslista. Magistrado, em seguida, não tardou a 
desempenhar cargos de relévo na administração, ma política, na diplomacia. 

Em Cuiabá, promoveu o estabelecimento da primeira tipografia, depois 
de restabelecer a ordem na província abajada pela Rusga. Visconde, e mais 
ivo marquês de São Vicente, Po o Brasil junto ao govémo de 

los Lopes, que o apreciava em mais de um ministério, 
nula por Ed Paulo” faleceu e 5 de! de eia de 1876, setuagenário,
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sentenciados à morte que de Cuiabá foram transferidos para Mato 
Grosso, tendo clandestinamente obtido algumas armas, sairam da 
cadeia à 1 hora da tarde, mataram o carcereiro, apoderaram-se do 

quartel, saquearam o parque, destruiram o arquivo militar e seguiram 
para Casalvasco e daí para a Bolívia sem encontrarem resistência. 

A JO de fevereiro fez-se à apuração dos votos da eleição de 
deputado, saindo eleito o Dr. Antônio Navarro de Abreu. Expeli- 
ram-se duas bandeiras para abrirem um trilho do Paraná a Pira- 
cicaba, 

No dia 9 de maio à entrada da noite foi morto o coronel João 
Poupino Caldas de um tiro dé espingarda, na rua Bela do Juiz, uma 
das mais fregúentadas de Cuiabá. O assassino desaparscen e até 
agora está o crime impune (118). 

Organi uma iedade para a exploração dos terrenos 
que se supõsm diamantiferos nas margens do rio Cachoeira. Seguiu 
em junho com Esse destino o capitão Cactano da Silva Albuquerque. 
Foi o Cofre Provincial acionista desta sociedade. 

Deu-se princípio no meiado do ano à rsorganização da Guarda 
Nacional, Em agósto chegou ao Piquiri, vindo pela nova estrada, 
um carro carregado de sal. Estabeleceu-se um correio para o pro- 
vínçia boliviana de Chiquitos. 

Recolheram-se em outubro as bandeiras que haviam sido pedidas 
de Vila Maria contra os índios Bororos do Cabaçal, trazendo quatro 
índios adultos e 24 crianças é tendo sido a perda dos indies no conflito 
de 40 a 50 pessoas. 

Mandou-se explorar o terreno que medeia entre as cabeceiras do 
Anhandui e à do Mondego, a fim de conhecer a conveniência de 
haver ali um varadouro e mudar-se para êsse pórto a navegação que 
s: faz para Camapuã, 

Deu-se comiço à construção de um teatro « de uni passeio 
público. Concluiu-se a abertura da estrada e picada do Piquiri 
para o Paranaíba, estabelecendo-se na passagem deste «duas canoas 
que dão passagem à cinco ou seis animais dentro de cada uma delas. 

Desde 1 de setembro está exercendo o sagrado ministério na 
capela de Santana um eclestástico que se mandou vir cont a congrua 
de 2008000, em virtude ds uma decisão legal. 

(118) Atribui o crime a álias de antigos ligtonários da 
Rosgs, contra os quais teria Poupino promovido reação policial — Ver 
Virgilio Corrêa Filho — Noles à Margem.
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Em circular de + de dezembro comunicou-se às câmaras a notícia 
oficial da renúncia ou denissão do regente, substituído pelo ministro 
do Império Pedro de Araújo Lima, Deram-se providências para 
a eleição do novo regente, 

Deu-se comêço ao troco e substituição da moeda de cobre. 

1838 

O presidente mandou explorar o varadouro entre o vio Mondego 
eo Anhanduí cuja navegação outrora freguentada talvez seja pre- 
ferível à que se taz por Camapuã. 

A Lei Provincial n.º 4, de 19 de abril criou a freguesia de San- 
tana do Paranaíba, na margem ocidental do rio do mesmo nome e do 
Paraná ; e bem assim a freguesia do Piquiri a Oeste da úuntecedente, 
dando-lhe o nome de Santa Cruz. Não chegou esta, porêm, a ter 
existência senão nominal. 

A 21 de maio retirou-se o presidente Dr. Pimenta Breno, entre- 
gando a administração ao vio=presidente cônego José da Silva Gui- 
marães. Seguiu caminho de São Paulo. 

Desavenças ocorridas entre o comandante militar e o delegado 
do governo em Vila Maria, levaram o govérno 2 ordenar «o primeiro 
que seguisse para Mato Grosso a fim de mandar conduzir para o 
Jauru as peças d: artilharia, e. 24, que se achavam junto da ponte 
do Guaporé. 

O govêrno de Goiás mandou um destacamento de permanentes 
para o pórto de Alencastro sobre o Paranaíba, na nova e recém-criada 
fregu-sia de Santana, que entendia pertencer ao território de sua 
jurisdição : o que deu lugar a uma representação de 110 moradores 
da mesma freguesia, pedindo pertencer à jurisdição de Cuiabá, 

A 15 de setembro chegou de Goiás o novo presidente, Doutor 
Estêvão Ribeiro de Resende. 

5º presente — De, Estêvão Rrserro pr Resgnpe 

1838 — 
O Dr. Resende, nomeado presidente por carta imperial de 9 de 

fevereiro de 1838, tomou posse a 16 de setembro (119). 

(09) Filho do marquês de Valença o segundo Estevão Ribeiro de Re- 
zende não conseguiu governar RA a mesma autoridade di Pimenta Bueno. 
Contra os seus atos | ificultou a 
administração, Ver Revista do rito Histórico de Mato Grosso. (Tomo 
XI — 1924), págs. 15 e seguintes,
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1839 

Em janeiro celebraram-se festas públicas pela eleição «do novo 
regente Pedro de Araújo Lima. 

Em fevereiro, tendo corrido o boato de ter falecido o Dr. Francia, 
ditador do Paraguai, o presidente fez seguir para Olimpo uma barca 
canhoneira, que voltou em maio, tendo-se demorado um dia naquele 
forte. 

Houve notícias de recciar que as bexigas se introduzissem na 
província por via da navegação do o Arinos, = para prevenir essa 
desgraça deram-se providêncas, 

Em agósto começou a funcionar uma tipografia destinada. prin- 
cipalmente a publicação dos atos do govêrno e comprada por uma 
subscrição promovida pelo presidente Pimenta Bueno, A contar dessa 
época publicou-se semanalment: um periódico (120). 

Continuon-se a tratar da alfertura e melhoramento da nova 
estrada para São Paulo, Mudou-se para lugar mais sulio > conve- 
mente o destacamento do: Piquiri, Houve noticia de ter concluído 
a sua comissão a bandeira encarregada de abrir & picada até Pira- 
cicaba. 

Tendo os índios Corçados feito em setembro hostilidades em 
uma Fazenda do São Lourenço e no lugar das Malas na estrada de 
Goiás, onde feriram cinco vitimas, expsdiu-se contra éles uma bandeira, 
qu: não os pâde encontrar e bater, porém destruiu um grande 
quilombo que exista nas imediações do nbeirão das Piraputangas, 
donde trouxe muitos fugidos. 

Para obstar as correrias dos mesmos índios mando o presidente 
colocar um destacamento na passagem do ribeirão Sangrador e outro 
va do São Lourenço na entrada do Piquiri Prosssguiran-se as 
diligências relativas à navegação do Anhasdus, pela qual vejo uma 
expedição de São Paulo a cargo de José de Lara Pinto. 

Revoltou-se a 28 de novembro a guarmição de Mato Grosso 
contra o seu comandante, major Manuel Machado da Silva Santiago, 
a quem depôs, elegendo em seu lugar o tenente Generoso 4. N. de 
Morais Cambará. 

Em dezembro teve comêço a iluminação de Cuiabá. 

(120) O jornal, de duas colunas, impresso em papel almaço de linho, 
imtitulava-se Themis: Matogrossense, e o primeiro número saix a M de agónto 
CNota de E. de Mendonça).
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1840 

Em fevereiro (resolução de 4) organizou-se em Legião a Guarda 
Nacional da Provincia, que então se compunha de dois batalhões de 
infantaria e um esquadrão de cavalaria na capital; um batalhão de 
infantaria em Diamantino, outro em Poconé e outro em Mato Grosso. 

A Assembiéia Legislativa, cuja maioria continuava em oposição 
violenta e sistemática ao presidente, concluiu sua sessão sem decretar 
as leis de orçamento provincial e municipal. Foi para “ste fim con- 
vocada extraordináriamente em junho, sendo esta sessão menos tem- 
pestuosa do que era de supor-se. 

Nesta sessão extraordinária cessou de publicar o periódico ofi- 
cial e de funcionar a tipografia em razão de uma lei provincial que 
não foi sancionada e nem devolvida à Assembléia. 

Tendo o presidente obtido a exoneração que solicitara, partiu 
para a Córte a 25 de outubro, entregando a administração ao vice- 
presidente Antônio Correia da Costa. No mesmo dia chegou a 
notícia oficial dos acontecimentos de 23 de a” na Côrte e da pro- 
clamação da maioridade do Sr. Dom Pedro II 

Recebeu-se também a nomeação do cêneço José da Silva Gui- 
marães para presidente da provincia. 

69 prespenTE — CÔNEGO Jos na Sicva GUIMARÃES 

(1840 — 1843) 

O cônego José da Silva Guimarães, nomeado por carta imperial 
de 30 de julho de 1840, tomou posse no dia 28 de outubro (121). 

Chegou o arrojamento dos Bororós do Cabaçal a ponto de atra- 
vessarem o rio Paraguai e passarem pelo meio de Vila Maria. 

1841 

Em março o presidente fez seguir para Olimpo uma barca canho- 
peira, que voltou em maio sem que conseguiss: passar daquele forte 
para baixo (122). 

Não tendo a A.L.P. decretado a lei de despesas provinciais na 
sua sessão ordinária, foi convocada extraordinariamente para este 
fim em maio. 

(121) “Natural de Cuiabá, o cônego José da Silva Guimarães incluia-se 
entre as individualidades de maior prestígio em sua terra. 

(122) Comandou a barca-canhoneira o então capitão tenente, Augusto Le- 
verger, que dessa viagem escreveu interessante e proveitoso Diário. (Nota 
de E. de Mendonça).
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Em setembro fez-se uma expedição para povoar o Salto Augusto. 
Contra os índios Coroados que haviam cometido hostilidades, expe- 
diram-se duas bandeiras, que nada fizeram senão capturar duas 
crianças. 

Emigrou da Bolívia o ex-preíeito de Santa Cruz Lendicar, que 
se mandou residir em Vila Maria, 

Em denbro procedeu-se à eleição dos eleitores de deputados 
à Assembléia Geral Legislativa. Passou-se o ano sem que pudesse 
reunir o juri da capital nem as juntas de paz. 

1842 

A 3 de janeiro começou a funcionar a Escola Primária Normal, 
dirigida por um professor que à custa da Província for estudar ma 
Escola Normal do Rio de Janeiro (123). 

A 26 de fevereiro procedeu-se à eleição de deputado à Câmara 
de 1842. Foi eleito o tenente de Engenheiros Tosé Joaquim de 
Carvalho; tinha por competidor o Dr, Antônio Navarro de 
Abreu (124). 

(123) Este professor seria provavelmente J. F, Almeida Lousada, mandado 
à Escola Normal de Niterói, onde deveria aperíeiçõar os seus estudos durante 
Mao fevereiro de 1839. 

A sua pensão, estabelecida pelo presidente Pimentel Bueno, em janeiro ce 
1838, montava a 508000 por mês, paga adiantadamente. 

A 24 de fevereiro de 1841, Lousada prestou juramento para entrar no 

exercício do cargo de secretário do Govérno, em que permaneceu, até se aposen- 

tar, tendo, portanto, deixado o magistério. 

(124) Nascido a 6 de julho de 181], em Cuiabá, o segundo Antônio 
Navarro de Abreu formou-se em direito pela escola de São Paulo, e sem 
rea obteve o mandato de deputado geral por Mato Grosso, na 4. legis- 

tura. 
Desempenhou papel saliente na campanha da Maioridade, quando se revelou 

orador fogoso e destemido. 
Não oistante, perdido o apoio eleitoral, com o desaparecimento de João 

Poupino Caldas, seu tio, foi preterido pelo competidor. 
Já então o empolgara a perturbação que o levaria ao Hospital da Santa 

Casa da Misericórdia, a que eram recolhidos os dementes, mais tarde mansfe- 
ridos para o Hospício Nacional. 

Afinal À 3 de outubro de 1845, precocemente envelhecido, paralisou-se-lhe 
am vida, que Pórto Alegre sintetizou como “um delíria rápido, descreveu um 
circulo Ito sôbre três pontos bem diferentes; comtçou nas aulas brilhou 
no alto do parlamento, e eclipson-se nas grades de ferro do aposento de um
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Foi publicada por ordem do presidente a Lei Provincia! dando 
regulamento à tipografia. O periódico tornou a publicar-se em 30 
de julho com o titulo dz Cuiabano Oficial (125). 

Começou no princípio do ano a povoação do Salto Augusto. 
O encarregado, Manuel Teixeira Amazonas, estabeleceu-se provi- 
sóriamente no lugar denominado Religioso, no ângulo da confluência 
do rio São João da Barra (aldeia dos Apiacazes) com oito cama- 
radas, seis soldados e quatorze escravos. Ajuntaram-se-lhe muitos 
índios Apiacazes. 

Explorações feitas por particulares nos campos da Vacaria, 
fizeram conhecer um rio navegável que vai ter ao Paraná e ao qual 
deram o nome de Amazonas, de que o presidente den parte ao 
ininistro do Império. fste rio não é outro senão o Ivinhema, ou 
o seu galho Vacaria. 

Em 4 de abril seguiu para Olimpo o capitão tenente Leverger, 
nomeado cônsul geral do Paraguai, Voltou em maio, sem que 
conseguisse seguir adiante de Olimpo, visto como o Govérno do” 
ora não admita comunicação senão por via de Itapuã (126). 

(125) Ao justificar a sua iniciativa, atirmou o presidente Pimenta Buena, 
mais tarde marquês de São Vicente a 30 de março de 1837; 

“O sistema nine que nos rege, exige a publicidade dos atos das 
autoridades, que também dele dependem, muitas vêzes, para que bem possam 
corresponder a seus fins”. 

A mingua de recursos no Tesouro da Província, abriu subscrição entre 
particulares, que sem tardança montou a 2:0488868, 

    

  

Adeuirido no Rio o prelo, averbaram-se-lhc à conta as seguintes parcelas. 

Cesto de tipogratis 1:100$180 
Roe e RR : F28300 

G2s58m 
reto de de 20 Volumes, pesado 22 atrobas e 5 libras RASA 

19535506 

E, assim, a 14 de agósto de 1859, saiu x lume q. primeiro. jornal cuia- 
dano Themis Matoprossense, meros ca dedicação da turma encarregada de 

publicá-lo, que se constituiu do um administrador. tm redator, um compo- 
sitor é um ajudante, um distribuidor e dois serventes. 

o presidente destinou-lhe ua verba, que a opinião glosot ta 
Assemibléa de sorte que não cosseguiu perdurar a gazta da qual, mais 
tarde, o cônego José da Silva Cuimasãea, do dar-lhe novo alento mudou q 
título para — O Cuiabeno Oficial — a que se refere o “dirá 

(126) VA rt o regime do fechamento das fronteiras paraguaias, estabe- 
tecido por F: 

Púr isso, no ao cônsul a 140 jancira de 1841, Leverger recebeu de 
Aureliano escassas recomendações, pois que cram ignoradas as verdadeiras con- 
dições do Paraguai, 

Mandou-lhe, porém, uma coleção de Revista do Tustituto Histórico «, em 
troca, exigiu-lhe n remessa de suas próprias inv 
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Tendo sido dissolvida antes de funcionar a Câmara de 1842, 
a em agósto É novas si primárias aa outubro a 

Se o tenente José odiar de  orealho. 

Por enfermidade do presidente, tomou conta da administração 
em 9 de dezembro o vice-presidente capitão Antônio Correix da 
Costa. 

1843 

O major Dr. Manuel Bravo e o capitão Nicolau Metron, 
enviados ao Paraguai pelo Governo Boliviano, seguiram em fevereiro 
para Olimpo sob a proteção de uma barca canhoneira, Voltaram 
«em março, não lhes tendo sido concedido ir adiante. s 

Organizou-se o Corpo Fixo de Caçadores e q Companhia de 
Artilharia, segundo o Decreto de 20 de agócto de 1842. 

Os soldados e las do estabeleci de Salto Augusto, 
na ausência do diretor Amazonas, levantaram-se contra o encar- 

regado das plantações e economia e o obrigaram a retirar-se entre 
os Apiacazes. Consumiram as roças de milho e mandioca. 

Por Lei Provincial de 4 de abril foi crinda a Freguesia de 
São Gonçalo de Pedro II, contigua à da cidade de Cuiabã. A 
Assembléia acabou as suas sessões sem decretar as Leis de Des- 
pesas Provincial e Municipal. O presidente reassumiu o exercicio 
do Govêrno a 11 de maio, não convocando a Assembléia extraordi- 
náriamente por não confiar nas disposições da sua maioria. 

Um destacamento de 50 soldados bolivianos postou-se em Salinas 
o que fêz receinr hostilidades, Constou posteriormente que neste 
mesmo ano os bolivianos exploraram o território de Santo Antônio 
dos Guarajus, retirando-se depois. 

Em julho o Cuiabano Oficial passou a denominar-se simples- 
mente Cuiahano. A 7 de agôósto o reverendo José da Silva Guimarães, 
«exonerado por Decreto de 28 de de abril, passou a administração da 
Província a Manuel Alves Ribeiro, (127) nomeado vice-presidente 
em primeiro lugar por Carta Imperial de 31 de março, Os outros 
vice-presidentes eram : Dr, Manuel Pereira Coelho, José Mariano 
de Campos e o Exmo, bispo diocesano. 

(127) Manúel Alves Ribeiro, chefe acatado dos liberais, exerceu papel 
de-relévo na Província, conforme evidencia excelente ensaio biográfico, que 
lhe dedicou José de Mesquita. 
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Em 21 de agôsto o vice-presidente convocou extraordináriamente 
a Assembléia Legislativa para decretar as Leis de Orçamento Provin- 
cial = Municipal. Além destas, foi promulgada uma lei sôbre a organi- 
zação da Guarda Nacional, que foi causa de sua desorganização 
porque o vice-presidente não teve tempo de dar-lhe plena e completa 
execução e seus sucessores não o quiseram fazer por julgarem 
que na decretação dessa lei a Ascembléia exorbitara de suas atri- 
buições. 

A 1 de setembro expediu-se pela primeira vez o correio para a 
Córte pela nova estrada de São Paulo pelo Piquiri, continuando-se a 
trabalhar nessa estrada (128). Abriu-se uma estrada de carro de 
Sant'Ana do Paranaíba para q margem do Paraná, e da parte oposta 
do rio uma picada para Piracicaba, pela qual já tinha passado uma 
boiada de 200 bois. Já tinham chegado à cidade de Cuiabá dois 
carros carregados vindo de Sant'Ana pela dita estrada. São, porém, 
os únicos que até hoje vieram (1859). 

Em 9 de setembro foi demitido o coronel chefe da Legião da 
Guarda Nacional Antônio Peixoto de Azevedo, e nomeado em seu 
lugar o major reformado do Exército Antônio Bernardo de Oliveira, 

A 24 de setembro celebrou-se pela primeira vez um funeral 
pelo duque de Bragança. O Govêrno mandou glosar a despesa de 
300 e tantos mil réis, que por tal motivo ordenara o vice presidente. 

(128) A estrada do Pequiri foi esboçada em 1808, sem resultado, Por 
volta de 1832, Jerônimo Joaquim Nunes empenhon-so em abrila com a 
colaboração de José Martins de Carvalho. 

Mas sómente se ultimou com as feições de picada em 1835, 

Fraldejuva a serra de São Lourenço, transpanha o Piquiri, donde rumava 
para-as cabeceiras do Sucuri, de cujo vale buscava «y Parnaiba, que, atraves- 
sado, permitia a continmação até Uberaba. 

Para lhe melhorar as precárias condições, Pimenta Buero obteve o dedi- 
<ado e valioso concurso de Antômio José da Silva, fazendeiro estabelecido em 
Santo Antônio da Barra, que se colocou à frente dos trabalhadores até o 
Pequiri, no pior trecho da mata. 

Dai por diante, confiou o serviço ao tino sertanejo de José Garcia Leal, 
um dos fundadores de Santana do Paranaíba. 

Por essa via, entraram, pela primeira vez, em Cuiabá, a 8 de outubro 
de 1836, uma vara de 70 porcos mandados de Uberaba, além da tropa de bestas 
de Manoel Bernardo, que, em troca, de torna viagem, conduziu boindas dos 

assim d o que se i ficaria 
mais tarde,
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Tenda sido exonerado o 1.º vice-presidente Manuel Alves, passou 
este a administração em 5 de outubro ao 3.º José Mariano de Campos, 
por não ter quesido entrar em exercicio o 2º, Dr. Manuel Pereira 
da Silva Coelho, 

No dia 22 de outubro chegou a Cuiabá o novo presidente coronel 
Zeferino Pimentel Moreira Freire. 

7º Presmente — Zererino Pimexter Moreira Free 

1843 — 1844 

O coronel de 2% Classe do Exército Zeferino Pimentel Moreira 
Freire, nomeado presidente por Carta Imperial de 17 de maio, 
tomou conta da administração da Província a 24 de outubro (129). 

Constando que o Governo do Paraguai franqueara a enviados 
do Govêrno a entrada naquele pais por via de Olimpo, o presidente 
fêz: seguir para: Assunção o capitão de fragata Augusto Leverger, 
que já se achava exonerado do cargo de cônsul geral e encarregado 
interino de negócios, Saiu de Cuiabá a 5 de novembro ; chegou 
a Ofimpo a 18 e continuou a viagem a 19, A 27 chegou em As- 
sunção, onde demorou-se até 5 de dezembro, em que começou seu 
regresso para Cuiabá (130). 

A 13 de novembro tomou posse dos cargos de juiz de Direito 
da Comarca de Cuiabá e chefe de polícia da Província o Doutor 
Manuel Eliziário de Castro Menezes. 

1844 

Em janeiro deu o presidente Estatutos para a aula do 1.º ano 
matemático e de geometria. 

(129) Zeferino Pimentel Moreira Freire. 
Nascido em Lisboa, a 26 de sgósto de 1800, conforme assegurou pirar 

mento Blake, em seu Dicionário Bibliográfico Brasileiro, 
pai brigadeiro Bernardo Antônio Moreira Freire, que participou da comitiva do 
principe regente. 

Aluno da Academia Militar, onde se formou, serviu em várias províncias, 
antes de ocupar a Preso de Mato Grosso, 

(130) Em tódas as iagens, Leverger cuidava de ampliar os seus reconhe- 
cimentos hidrográficos, as pela “Revista do Instituto Pico e 
oca adãco Brasileiro”, ao qual os reimeteu por instâncias de Aureliano
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A 2 de fevereiro chegou a Cuiabá o capitão de fragata Augusto 
Leverger, tendo cumprido a comissão de que o incumbiu o presi- 
«dente. Em março dois estafetas do correio de Goiás foram mortos 
pelos índios Coroados, nas imediações do lugar das Lavrinhas 
Expediu-se uma escolta de 14 praças, de linha para proteger os 
«correias e mercadores da estrada de Goiás, 

Em junho aportaram ao Forte do Principe 14 pequenas embar- 
-cações bolivianas, as quais com licença do comandante do Forte, 

seguiram pelo Mamoré « Madeira abaixo. Consta que, no trecho das 
cachoeiras, parte da tripulação se revoltou e teve de regressar a 
«expedição. 

Em julho houve no Forte do Principe um motim feito pelos 
habitantes extramuros e por parte da guarnição contra o comandante 
Francisco de Sales Maciel, que todavia conservou-se com parte da 

guarnição fiel. 

A 24 de setembro chegou a Cuiabá o tenente coronel graduado 
Ricárdo José Gomes Jardim, nomeado presidente e comandante day 
Armas da Provincia. 

Teve neste ano comêço, um procedimento judicial que depois 
-complicou-se muito com as circunstâncias políticas da terra. Manuel 
Alves Ribeiro e Antônio Peixoto de Azevedo se diziam co-proprie- 
tários, por herança, da Fazenda de Camapuã, existindo outros sócios 
na Provincia de São Paulo, 

Em 18... Peixoto, voltando de Pórto Feliz para Cuiabá, 

trouxe consigo alguns escravos da dita fazenda, que considerou 
como seus, 

Em 1838 foi Manuel Alves a Camapuã e tomou cento e tantos 
escravos, deixando ficar mui, poucos na Fazenda, Dispós deles 
como lhe aprouve ; muitos foram vendidos a diversos particulares. 

Em fim de abril o juiz de Direito e chefe de polícia, Doutor 
Menezes mandou recrutar um desses escravos, que se dizia ter sido 

fórro na pia e ter gozado de liberdade por mais de dez anos. O 
mesmo magistrado em Edital de correição determinou que o atual



im AO 

possuidor da Fazenda de Camapuã lhe apresentasse os titulos que 
fundamentavam a sua posse e direito que tinha exercido, dispondo 
da quase totalidade dos bens da dita Fazenda, quando éra voz 
geral que não tinha nenhum direito e cra usurpação à Fazenda 
Nacional (131). E em ofício de 8 de janeiro de 1844. reclamou 
ao presidente providências para que os ditos escravos voltassem a 
Camapuã ou fóssem retidos em Miranda, para onde tinham vindo, 
ou que viessem para a capital ficando sob a vigilância do Governo. 

Dai originou-se um processo criminal em que Manuel Alves 
foi pronunciado a prisão, pelo crime inafiançável de reduzir pessoa 
livre à escravidão. Manuel] Alves abrigou-se sob a lei de imunidades 
de outubro de 1835 ; entretanto foi por vêzes ordenada a sua prisão, 
a qual apesar disso não se verificou (132). 

8º Presmente — Ricardo José Gomes JanviM 

1844 — 1847 

Nomeado por Carta Imperial de 9 de maio, o tenente coronel 
graduado do Corpo de Engenheiros Ricardo José Gomes Jardim, 

(131) A fazenda Camapuã foi fundada pelos irmãos Lemes, pouco antes 
«as perseguições de que foram vítimas, por parte do prepotents governador 
Rodrigo César de Meneses, que logrou, por fim, exterminá-los . 

A Jatitudo de 19º 35º, dilma-se pelo dorso do divisor de águas. que os 
sertanistas transpunham pelo; varadouro de 13,706 metros, para passarem de 
tributários do Paraná aos do Paraguai. 

Era um pósto de reabastecimento e auxílio dos viajantes que iam de São 
Paulo à Cuiabá, ou em sentido oposto. 

dos os seus futdado foram-lhes confiscados os bons, entre os 
quais se arrolava Camapuã, que Luís Vilares arrematou sem tardença. 

Os seus netos, por não julgarem suficientes as provas que possujim, 
obtiveram, em 1810, nova: concessão firmada pelo capitão general João 
Carlos. 

A diminuição das monções pelo rio Pardo causou a decadência da fazenda, 
que os proprietários, legítimos ou não, apressaram, com a retirada de gramle 
parte dos sens povoadores. 

(132) Manuel Alves Ribeiro, como chefe. liberal de comprovado prestígio, 
it em Poconé o seu reduto onde não conseguiria prendêlo o gaverno 

da Província. 
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tomou posse a 26 de setembro, e bem assim assumiu o de coman- 
dante das Armas em virtude da Portaria de 22 de maio (133). 

Em outubro, chegou a Cuiabá o Dr, Sabino, chefe da revolução 
da Bahia em 1837, que se achava como anistiado residindo em 
Goiás e foi mandado transferir para o Forte do Principe. Seguiu 
para Mato Grosso, onde o presidente ordenou que se demorasse, 
visto o perigo de sua residência no mencionado Forte em conse- 
quência do motim ali ocorrido (134). 

Tendo notícia de que uma nossa patrulha de Miranda passara 
além do Apa, mandou o presidente que se respeitasse o dito rio 
como linha divisória entre o Brasil e o Paraguai. 

Foi dissolvida a Câmara dos Deputados, em consequência «do 
que procedeu-se à eleição primária em 3 de novembro, « de deputado 
em 1 de dezimbro, Féêz-se a apuração final em 25. Saiu eleito 
o tenente J, J. de Carvalho. 

Em dezembro chegou a Cuiabá uma expedição científica enviada 
à América do Sul pelo Govêrno Francés, e dirigida pelo conde F. de 
Castelnau. Foram os seus membros hospedados pelo presidente, que 
lhes facultou os meios de prosseguirem nas explorações a que se 
propunham. 

Deu o presidente providências para a construção de uma casa de 
pólvora em lugar mais isolado de que aquéle em que atualmente 

  
TS Ricardo José Gomes Jardim nasceu, por volta de 1805, em São 

o, 

Formou-se na Academia Militar, onde se matriculou em 1822, 
Ext diversas comissões técnicas no Rio Grande do Sul, regressando à 

Capital do do Tiupério em 1835, para ser nomeado lente no próprio estabstecimento 
em que estudara, 

Enviado à Europa aperfeiçoou os seus conhecimentos em máquinas, cons- 
trução naval e artilharia, 

Instrutor dos Exercícios ir da Escola Ata em ay meses “depois 
fêz parto da 
dágus do Rio de Janeiro. 

Nomeado presidente da Província da Paraíba, comandante das armas de 
São Paulo, em seguida, acumulou ambos os cargos na Província de Mato 
Grosso, até ser exonerado, & pedido, por decreto ao 16 de setembro de 1846. 

As comissões ulteriores que desempenhou constam de sua biografia elabo- 
rada por Laurênio que lhe indica o falecimento a 1 de agôsto de 
1884, “no Rio Grande Sul, com as honras de marechal de campo, alcan- 
cadas a 29 de dezembro de 1877. 

(134) Notiniado a Cáceres, ne ordem policial, o Dr. Sabino mudou-se 
para Poconé, onde interrompeu a viagem para Cu iabá. 

“O próprio a de Polícia foi buscá-lo, mas já não o encontrou. 
Refugiara-se no engenho da Jacobina, onde mais tarde sucumbiy, sem ser 
hastilizado pelas autoridades.
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existe o depósito. Neste ano ficaram aldeiados perto de 100 índios 
cabaçais no Jauru, sob as vistas do padr= José da Silva Fraga. 

1845 

No principio de sua sessão, em março, a A. L. Provincial exa- 
minou o processo formado contra o vice-presidente Manuel Alves 
Ribeiro e deliberou que não havia lugar a continuação do pro- 
cesso (135). 

Com a intenção de processar o juiz de Direito chefe de Polícia 
Dr. Menezes, a mesma Assembléia modificou o seu Regimento por 
uma Resolução de 18 de março, marcando a forma do processo 
O presidente da Provincia recusou-se a mandar publicar êste ato 
Jegislativo, deliberação esta que não foi aprovada pelo Conselho do 
Estado (7 de outubro de 1845). 

Em consequência de uma queixa dada pelo juiz de Direito 
substituto de Poconé, João Nunes Martins, e o juiz de Paz Antônio 
Vieira de Azevedo, contra o referido chefe de Polícia Dr. Menezes, 
e ouvido êste Retro o presidente o mandou suspender do exer- 
cício em 5 de ab 

Houve nr de ter falecido a 12 de dezembro do ano findo, 

« diretor Amazonas, do Salto Augusto, e da completa ruína diste 
estabelecimento, 

Em 1 de maio começou a funcionar a Pagadoria mandada criar 
por decreto de 20 de abril de 1844. 

Em 19 do mesmo mês marchou para Mato Grosso o 2.º Corpo 
Fixo. Em Resolução da Presidência de 10 de junho criou-se um 
colégio eleitoral em Albuquerque, onde devem reunir os eleitores 
«a dita freguesia, de Miranda e de Sant'Ana do Paranaiba. 

Por Aviso do ministro da Guerra foi dividida a fronteira em 
três distritos — Mato Grosso, Vila Maria e Baixo Paraguai. 

Em julho suspendeu a publicação O Cuiabana, que não tornou 
a aparecer senão em 1847, sob o nome de Gazeta Cuiabana. 

Em julho chegou à Povoação de Albuquerque uma escuna de 
guerra paraguaia, trazendo o bispo titular e o bispo auxiliar do 
Paraguai, que vinham para serem sagrados. Chegaram a Cuiabá 
a 20 de agósto; teve lugar a sagração a 30 do mesmo mês e 
S.S.E.E. se retiraram a 12 de setembro. 

43) A decisão da Assembléia prova que Manuel Alves Ribeiro The 
tinha recuperado a chefia.
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Veio ordem para que o anistiado Dr. Sabino regressasse para 
Goiás ; porém, ocultou-se nas imediações de Poconé e algum tempo 
depois (no ano seguinte) faleceu no sítio da Jacobina (1367. 

O partido liberal soleniza a festa de Santa Luzia. 

1846 

Em janeiro o presidente adiou a s:ssão da A.L,P. para 10 
de junho. O motivo que deu foi a intenção em que estava de 
visitar antes dessa época a fronteira de Vila Maria ; mas na reali- 
dade era porque esperava a resposta do Govêrno ao ofício em que 
participara o ocorrido acêrca do processo do chefe de Polícia pela A. L. 

O coronel Sebastião Ramos, que desde algum tempo achava-se 
estabelecido nas Salinas, surpreendeu o pequeno destacamento das 
Onças na madrugada de 26 de março, à frente de uma escolta de 
16 homens armados e um outro oficial, e arrebatou duis soldados 
brasileiros desertores e um paisano que haviam sido presos por 
suspeitos nos campos vizinhos e ali se achavam passageiramente 
retidos, levando-os consigo além da fronteira. 

Em 7 de abril partiram de Cuiabá para a República do Paraguai 
duas barcas canhonciras comandadas pelo capitão de fragata Leverger, 
em virtude das ordens do Govêrno Imperial e requisição do encar- 
regado dos Negócios do Brasil naquela República (137). 

A 7 de maio tomou posse do lugar de juiz de Direito e chefe 
de Policia o Dr. Teófilo Ribeiro de Rezende. A 10 de junho 
começou a sessão ordinária da A.L.P. Decretou tão sômente as 
Leis de Orçamento Provincial e Municipal e a do subsídio dos 
membros da futura Assembléia. 

Em setembro o presidente recebeu comunicação do encarregado 
dos Negócios do Brasil em Sucre, noticiando-lhe que o Govérno 
da Bolívia estava disposto a mandar ocupar pontos na margem 
direita do Paraguai e que a fronteira tinha de ser acometida, 

Em consequência o presidente mandou reforçar o posta das 
Onças que ficou sendo de 57 praças com duas peças de artilharia de 
e: 3, e solicitou do presidente de Goiás a vinda de um contingente 
de 100 praças e três oficiais. A 17 de outubro chegaram a Cuiabá 
  

(136) O Dr. Sabino Vieira faleceu a 25 de dezembro de 1845, refugiado 
no sítio de seu amigo, major João Carlos Pereira Leite. A respeito do chefe 
E TENO da Sabinada na Bahia, ver Virgilio Corrêa Filho — Baianos em Mato 
rosso. 

(137) Embora não tivesse antes conseguido transpor a fronteira, então 

impedida. para servir de cônsul geral do Império em Assunção Ley 
para lá partiu, a convite de Pimenta Bueno, a quem o primeiro Lopes permitiu 
representasse o Brasil na República,
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as barcas que tinham ido ao Paraguai, A 12 de novembro partiu 
o presidente para visitar a fronteira de Vila Maria (138). 

No dia 28 encaminhando-se para as Onças encontrou com um 
próprio do encarrsgado dos Negócios do Brasil em Sucre, que 
comunicava ter saído daquela capital para Chiquitos uma fôrça de 
60 soldados de cavalaria com 10.000 cartuchos embalados, farda- 
mento e armamento para 200 praças, tudo à disposição do general 
Firmino Rivero em Santa Cruz para ir abrir caminho ao Paraguai. 

O presidente voltou ao marco e mandou colocar um destaca- 
mento num ponto firme da margem direita do Paraguai, duas léguas 
abaixo do Escalvado. Recolheu-se depois à capital, onde chegou a 
21 de dezembro. 

Neste mesmo mês o general Firmino Rivera percorreu com 
um troço de cavalaria os campos de Marco, em cuja vizinhança 
mandou fazer um curral e escrever a ponta de faca ou de baioneta 
no tronco de uma árvore de Jatobá — Vila del Marco. Depois 
desta singular inauguração da vila criada por decreto do Congresso 
Boliviano, retirou-se o general para Salinas e daí para Santa Cruz. 

Sabedor de tal ocorrência, o presidente mandou uma barca 
canhoneira a Escalvado e outra nas imediações de Uberaba, a fim 
de obstar qualquer edificação boliviana (139). 

Em 22 de dezembro havia o presidente recebido um ofício do 
general Rivera datado de 14, cujo portador declarara ao comandante 
de Vila Maria (140) aque o general vinha com grande fôrça militar 
estabelecer uma posição junto ao Paraguai e ocupar os campos 
pertencentes à República, ao sul do Jauru. À êste ofício o presi- 
dente respondeu p do contra os dos perpetrad 

A 21 de dezembro o tenente coronel Severo José de Sousa Lima, 
nomeado comandante das armas, tomou posse dêste cargo, do qual 
fôra a pedido exonerado o presidente. 

1847 

Chegou de Gaiás em janeiro um contingente de 54 praças de 
linha e um oficial. Mandados para a fronteira de Vila Maria; amo- 
tinaram-se ao sair da cidade contra o oficial que os comandava. 

  
(138) Em companhia do presidente seguiu Leverger, que já conhecia a 

região fronteiriça, 
(139) Coube ainda a Leverger o comando da mencionada barca. 
(140) Vila Maria, fundada a 6 de outubro de 1778, por ordem de Luís 

de Albuquerque de Melo Pereira e Cáceres, que lhe den à primeiro titulo, em 
honra à rainha Dona Maria T, então reinante. 

Atualmente denomina-se Cáceres que recorda o sobrenome de seu 
fundador,
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Foram presos «castigados os amotinadores e substituídos por cutras 
praças, sendo éles destacados para diversos pontos, 

Constou que na Corixa-grande se estavam aprontando quartéis 
para muita gente, O presidente mandou colocar um pequeno desta- 
camento no lugar das Lages numa bocaina da serra de Borborema, 
caminho das Onças para Corixas. 

A 4 de abril chegou o novo presidente, Dr. João Crispiniano 
Soares. 

9º Presmexte — Da. João Crisrisiaso Soares 

1847 — 1848 

O Dr. João Crispiniano Soares, nomeado presidente por Carta 
Imperial de 17 de setembro de 1846, tomou posse a 5 de abril de 
1847 (141), 

Em dias-do mesmo mês chegou a Cuiabá, vindo pelo rio Para- 
guai, o capitão Antônio de Pefia, enviado como correio de Gabinete 
para Bolívia, pelo ministro daquela República em Montevidéu. O pre- 
sidente mandou-o retroceder. 

Em Resolução da Presidência de 20 de abril foi dividida a 
Província em quatro círculos eleitorais — Cuiabá, Diamantino, Mato 
Grosso e Poconé. A esta última ficaram pertencendo as freguesias 
que compunham o distrito elzitoral de Albuquerque. A A. L. P., 
que fôra adiada, começou a funcionar a 3 de maio. Entes outras, 
foi promulgada nesta sessão uma lei que marcava o dia 3 de maio 
para abertura da mesma Assembléia. Promulgou-se também outra 
lei reorganizando a Guarda Nacional, e outra ref do o Regi- 

mento da Assembléia e nela marcando « marcha de processos contra 
magistrados. 

1a) João Crispiniano Soares, de São Paulo, nascem por volta de 1808, 
conforme registrou Sacramento Blake. 

Pelos próprios esforços, começando a trabalhar como porteiro do Conselho 
Geral da pr conseguiu bacharelar-se em direito ma Factldade de São 
Panto, onde mais tarde lecionou. 

Depois de ter exercido a presidência das Províncias do Mato Grosso, 
de Minas Gerais, do Rio de Janeiro e ser deputado geral em duns legislaturas, 
faleceu a 15 de agósto de 1876, como professor jubilado.
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Outra lei incorporou ao Município de Poconé as freguesias de 
Albuquerque, Miranda e Sant'Ana, que pertenciam ao município de 
Cuiabá (142). 

O comandante das armas, qu: fizera uma digressão pela fron- 
teira de Vila Maria, estabeleceu um quartel neste último ponto, Em 
outubro chegaram a Cuiabá dois missionários Capuchinhos italianos 
destinados para a catequese dos índios. Em 7 de novembro jiroce- 
deu-se às eleições primárias. Em 8 de dezembro teve lugar a 
eleição de deputados à Assembléia Geral, cuja apuração fêz-se, a 
6 de fevereiro do ano seguinte, saindo eleito o presidente Dr. João 
Crispiniano Soares, 

1848 

Em fevereiro teve lugar, como já se disse, a apuração dos votos 
para a eleição de d â! bléia Geral I 1 
se a promoção de oficiais a Guarda Nacional em consegiiência da 
nova lei; for coronel comandante superior Manuel Alves Ribeiro, 

O presidente participou ao govêmo em ofício de 7 de março 
o resultado da exploração feita pela navegação de Curitiba para 
Miranda pelos rios Tibagi, Paranapanema, Paraná e Ivinhema. 

Participou-se também que se tinham fabricado na margem direita 
do rio Paraguai, abaixo da Baia Negra, cêrca de dois mil alqueires 
de sal. A 4 de abril o presidente suspendeu q chefe de Policia 
Dr. Teófilo Ribeiro de Rezende, por dividar, ou antes, contestar a 
legitimidade de entrar a exercer a vice-presidenca Manuel Alves 
Ribeiro. 

A 6 de abril, tendo o presidente de seguir para a Córte pera 
tomar assento na Câmara dos Deputados, passou à administração ao 
1º vice-presidente Manuel Alves Ribeiro. Chegando, porém, a 
notícia oficial da exoneração dêste, entrou a funcionar o 2.º vice- 
presidente Antônio Nunes da Cunha, gue tomou posse a 31 de 
maio (143). 

Na sessão déste ano da Assembléia Legislativa Provincial foi 
promulgada uma lei criando um Liceu na capital: e pela lei de 
orçamento foi autorizado o presidente a mandar arrematar a tipo- 
grafia, quando julgusse inconveniente que continuasse a funcionar à 
custa dos cofres públicos. Foi com efeito, arrematada em 31 de 
agósto por 8108000, e entrou a publicar um periódico denominado 

(142) Medida de influência meramente partidária, para garantia da eleição 
que o presidente pretendia ds deputado por Mato Grosso à Assembléia Geral. 

(143) Antônio Nunes da Cunha, primo e gunhado de Mantel Alves 
Ribeiro.
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Echo Cuiabano. O presidente contratou por 1:2008000 a impressão 
dos atos oficiais (144). 

A 24 de setembro chegou o novo presidente, major de enge- 
nheiros Dr. Joaquim José de Oliveira, que a 26 tomou conta do 
Comando das Armas, cargo para o-qual também fôra nomeado (145). 

10º Presmexte — Dr. Joaquim José pe OLiverra 

1848 — 1849 

27 de setembro o major do Corpo de Engenheiros Doutor 
og José de Oliveira, já de posse do Comando das Armas, 
tomou posse do cargo de presidente, que lhe fóra conferido por 
Carta Imperial de 28 de março. 

A 18 de outubro foi demitido à promotor público José Delfino 
de Almeida. A 9 de novembro foi suspenso o diretor do Arsenal 
de Guerra, major Antônio Bernardo de Oliveira e bem assim q 
chefe de Policia Dr. Aires Augusto de Araújo, êste pela negligência 
com que se houve na captura de introdutores de notas falsas, A IS 

(44) X transação, a que deu causa o regime deficitário da tipografia, 
evidenciou-se por cifras eloquentes 

Autorizado u vendê-la, o presidente Soares mandou avaliá-la em S00S000, 
e o seu sucessor, A: Nunes da Cunha, completou-lhe a Iniciativa, 

Por ordem de 25 de agústo a “ Estação das diigeid Provinciais” “amy 
sm na pública, medi a qual foi E cor 

te por 8108000. 
E im de dez dias, o novo proprietário, José Leite Penteado, contratou a 
publicação dos atos oficiais por 1: 

Os subscritores protestaram e a venda foi anulada. 
Enquanto corria morosamente o processo, Penteado transícrin o material 

a Manuel Alves a que o transportou à Poconé, onde esturia à salvo de 
qualquer medida policia 

Afinal, lei de 23 E agósto de 1851 rematou a contenda, so revalidar à 
negociação, 

Embora. vaidades político de compradores, Leverger, que 3 sancionou; 
deu as razões do ser 

* Entendo que oe sad que a tipografia não salsse do domínio do 
govêrmo da Província ; mas não me parece quo eu devesse wu pudesse deixar 
de sancionar w citada lei, que não féz mais do que declarar válido um ato 
competentemente autorizado, efetivado c aprovado”, 

(145) Jouquim José de Oliveira era major de engenheiros, quando assu- 
miu a Presidência, em que lutou contra o partido de Manuel Alves Ribeiro. 

foram eleitos para a dos: Deputados, ma legislatura de 
1850-1852, em datas diferentes. 

Oliveira, à 7 de setembro de-49, na vóspera de deixar a residência, e 
Manuel Alves, a 20 de fevereiro seguinte. 
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do mesmo mês propalou-se ter sido clandestinamente levada a tipo- 
grafia para Poconé (146). 

A1So presidente convidou, por uma Prociniaçãos os cuiaba- 
nos à reunirem-se pela uma hora da tarde a fim de formar-se uma 

de pública, declarando que o Govê 
da Província carecia de fôórça para manter a tranquilidade pública, 
visto como se achava dissiminada pela fronteira a força e a guarda 
nacional e seus oficiais, salvas as exceções, não mereciam confiança 
do mesmo Govêrno (147). 

Organizou-se com efeito a dita guarda, que se compôs tóda 
de pessoas pertencentes a uma parcialidade política, e desde então 
até agósto do ano seguinte fêz a policia da cidade. 

A 22 de dezembro procedeu-se à eleição de juizes de paz e 
vercadores, por ter sido anulada a que se fêz em setembro. Os 
indios Caiuás, cometeram hostilidades no distrito de Miranda e os 
Coroados e Caiapós no sítio do Roncador, na estrada de Cuiabá a 
Goiás. 

Foi pronunciado o juiz de Direito interino, Dr. Aires Augusto 
de Araújo por abandonar o emprêgo, tendo-se retirado da cidade 
depois de suspenso do cargo de chefe de Polícia. 

1849 

Em março foram suspensos o inspetor e escrivão da Pagadoria 
Militar. Reuniu-se a Assembléia Legislativa Provincial na forma da 
lei, foi instalada a 3 e adiada, em 5 de maio, pelo presidente, para 
5 de novembro. 

Foram mandados marchar para a Côrte, por o exigir o bem do 
serviço, o comandante e o major do Corpo de Artilharia, coronel 
Severo José de Sousa Lima e major Gabriel Alves. Em junho 118) 
partiu o presidente para ir visitar a fronteira de Vila Maria; 
regressou a 28 de julho, e no dia seguinte publicou-se uma procla- 
mação desmentindo os boatos que corriam acêrca da sua exoneração 
e de ter sido demitido os vice-presidentes, atribuindo-se esses boatos a 

(146) José Delfino de Almeida, negociante, ers correligionário de Manucl 
Alpes, Ribeiro, bem coma Perto “de Oliveira, 

da 
cujo preço pagaram sem No a mediante encontro de contas, 
como credores do. tesouro provincial, 

(147) 7. ). de Oliveira definiu a precária situação em que se achava : 
“os funcionários públicos, desde o vice-presidente até os contínuos «das repar- 
tições, desde cs deputados até os votantes qualificados, pertencem à mesma 
grei” (do partido de Manuel Alves Ribeiro). 

Para combatê-la, criou a sua guarda pessoal, de que dá notícia o autor,
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Manucl Alves Ribeiro, que voltara da Córte, para onde tinha 

marchado em 1848. 
A 5 de agósto procedeu-se à eleição primária, visto ter sido 

dissolvida a Câmara dos Deputados. A 16 do mesmo mês à noite 
deu-se um tiro no juiz municipal suplente José Joaquim Graciano 
de Pina, que se achava em sua casa (148), 

O assassino evadiu-se, 

A 5 de setembro fêz-se a eleição de deputados à Assembléia 
Geral Legislativa, saindo elsito o presidente Dr. Oliveira, A 7 de 
setembro chegou o novo presidente, coronel João José da Costa 
Pimentel. 

Os procedimentos: judiciarios contra Manuel Alves Ribeiro, por 
causa do paso Maximiniano e dos css de Camapuã, tinham cessado 

d do Dr. I e capitão Antônio 
Nunes (149). Renovaram-se com ia sob a do Dr. Oliveira. 
Foram arrecadados pelo Juízo Municipal os escravos que tinham sido 
da referida Fazenda, muitos dos quais se achavam em poder de ter- 
ceiros, que os tinham comprado. Procurou-se também fazer efetiva 
a prisão de Manuel Alves, em virtude da pronúncia do Dr. Menzzes, 
entendendo-se que não podia prevalecer a imunidade de que 0 co- 
brira a Lei Provincial, Atribuiu-se à parte ativa que tomou o juiz 
municipal neste procedimento, a vingança do seu contrário e o assas- 
sínio de que êste cidadão por pouco foi vítima. 

11º Presente — JoÃo José va Cosra PixenTEL 

1849 — 1851 

Nomeado presidente por Carta Imperial de 11 de junho, e 
comandante das armas por Decreto de 9 de julho, o corone! do 

(148) Constou que o atentado resultara de sua atuação no litígio de 
Sraimiigua, saia na proprietários descontentara como juiz, 

da e resvlveu tómar 
da tgdos re de viúvo, 

-Se, por 1950, mais tarde, o novo bispo Dom Carlos Luís 
«Amour, exigente na moralização dos costumes do clero, quando lhe foi 
apresentado o sacerdote que lhe referiu candidamente ter um filho, 

Explicadas, as circunstâncias em que se ordenou, não lhe faitou a 
simpatia episcopal. 

(149) A respeito de M, A. Ribeiro, ler o excelente ensaio de José de 
Mesquita apresentado ao 3º Congresso de História Nacional.
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Estado Maior de 1.º Classe João José da Costa Pimentel, tomou 
posse no dia 8 de setembro de 1849 (150). 

O coronel Pimentel adiantara-se da sua condução, que vinha 
acompanhando seu filho tenente Pimentel, pelo caminho do Piquiri. 
Foi a tropa atacada no lugar do Itiquira pelos índios, que mataram 
com flecha aquéle oficial (151). Esta triste notícia chegou em 
outubro a Cuiabá pouco depois da chegada do presidente, que deu 
providências para que se expedissem dias bandeiras do distrito de 
Cuiabá e uma de Miranda a fim de bater os referidos índios, 

Chegou também a notícia de pretender o ditador Rosas invadir 
o Paraguai, em consequência do que o presidente mandou reforçar 
a guarnição da fronteira meridional da Província, e marchar o 
capitão J. J. de Carvalho comandante da mesma fronteira, nomeado 
pelo Govérno Img e de car 
ete., com o conveniente provimento para reparar e pór em bom 
estado os pontos militares de Caimbra, Miranda, ete. 

A 3 de novembro tomou posse dos cargos de juiz de direito 
da Comarca de Cuiabá e chefe de Polícia da Província o Doutor 
Viriato Bandeira Duarte. A 5 de novembro, abriu-se a sessão 
da Assembléia Legislativa Provincial. 

A 6 do mesmo mês teve lugar a apuração geral dos votos para 
dsputados à Assembléia Geral Legislativa, saindo eleito o ex-presi- 
dente Dr. Toaquim José de Oliveira. 

O presidente mandou explorar a mina de cobrs do Jauru pelo 
tenente de engenheiros Pedro Dias Paes Leme (152). 

(150) João o da Costa Pimentel. “Nasceu em 1802, no Rio de 
Janeiro, onde assentou praça de 1.º cadete no 3.º regimento de infantaria de 
linha a 15 de abril ao y 7%, informa Laurênio Lago. 

Mais tarde, completou o curso da Academia Militar e já em 1830 conseguiu 
a promoção a major, depois de várias comissões militares, dé e ainda 
seria incumbido até receber, a 9 de junho de 1849, a nomeação de coman- 
dante das armas de Mato Grosso, que se completou com a de presidente da 
Provincia, dois dias 

Serviu ma garganta platina E 18582, e adia de diretor do arsenal de 
guerra, comandante das armas de Pernambuco, ds Bahia c de vogal no Con- 
selho Supremo Militar. 

Promovido a marechal de campo a 2 de dezembro de 1861, fuleceu a 25 
de agósto seguinte. 

(151) O presidente adiantou-se à comitiva, cuja direção confiara a seu 
filho e ajudante de ordens, tenente Antônio Correia da Costa Pimentel, que 
dormia, descuidado, à beira do Itiquira, quando o assaltaram os índios, a 9 
de outubro de 49. Traspassado por flechas, inda padeceu adia 1 ford 
dolorosas, até sucumbir. 

(182) O “Cobre do Jauru” foi estudado por e da Cunha, no Baletim 
de 6 do Departamento da Produção Mineral — 1943
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1850 

As Bandeiras expedidas contra os índios nada ou pouco fizeram, 
e continuaram a praticar hostilidades os mesmos índios, chegando 
êstes a atacar o destacamento Estiva, que o presidente mandou 
reforçar. 

Em fevereiro tornou-a ser publicado o Echo Cuiabana. A 22 
de março foi suspenso o Dr. Viriato Bandeira Duarte do exercicio 
de chefe de Polícia, por abuso de autoridade falta de cumprimento 

de deveres. 
Em abril incumbiu-se o tenente de engenheiros Pedro Dias 

Paes Leme, de fazer o nivelamento necessário para saber-se a 
possibilidade de ssr Pro até Es o rego da Mutuca ( 153). 
Na sessão da A ial foram p 
entre outros atos os E que a menção. Foi revogada 
a lei que dava aos membros da Assembléia a imunidade dos depu- 
tados gerais ; foram incorporadas ao município de Cuiabá as fregue- 
sias de Albuquerque, Miranda e Sant'Ana do Paranaíba (154), 
desligadas em 1847; criaram-se mercados para nêles se pagar o 
dízimo ; criou-se a nova freguesia da Guia, desmembrando o seu 
território do das Brotas e fazendo-se uma nova circunscrição das 
freguesias da Província; erigiu-se em vilas as freguesias de Albu- 
querque e de Vila Maria 

A 29 de junho fundou-se, de ordem do presidente, um desta- 
camento no Pão de Açúcar ou Fecho dos Morros. A 14 de julho 

(153) A tentativa de adução das águas do ribeirão Mutuca provinha de 
Tonga data. 

Refere J. da Costa Siqueira: que o brigadeiro Antúnio de Almeida Lara 
vrganizou sociedade, a 17 de julho de 1732, para empreendê-ls, mas desistiu. 

Mais tarde, Francisco da Silva Ribeiro — o Canelas — ensato1 prosseguir, 
a A julho de 1749, com quatro sócios, mas interrompes os: trabalhos 
em 

As * Instruções” a que deveria obedecer o primeiro governador de Mato- 
Grosso, Rolim de Moura, apontaram-lhe, entre outros melhoramentos anima- 
dores da mineração, o projeto que dessa vez não foi também adiante. 

Para organizar à sociedade, a que deu por divisa fortuna duce — eomite 
virtute, João Carlos Augusto de Oeynhansen ordenou ao sargento-mor José 
Antônio Teixeira Cabral, em portaria de 20 de fevereiro de 1814, efetuasse o 
nivelamento entre os ribeirões * Mutuca e Mutuquinha é rio do Peixe”, c o 
ponto escolhido pela Companhia, no Javé, que foi concluído, conforme indica 
o perfil do terreno então desenhado. 

Da incumbência dada ao tenente Pedrá Dias Paes Leme, x que se refere o 
autor, não conhecemos os restiltados. 

(154) Estas medidas titiham sido tomadas por mera conveniência par- 
ticular,
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partiu o presidente para visitar a Fronteira de Vila Maria = em 
agósto seguiu da dita fronteira para a do Baixo Paragua, A 10 
de setembro esteve no Fecho dos Morros e no dia 12 no rio Apa, 
A Ja MD OO RORndo ne 
cios do Brasil em À ção, que foram respondidi 47 

A 20 passou o presidente por Coimbra, e seguiu parz Albu- 
querque, onde se demorou alguns dias, marchando depois para 
Miranda. Seguiu poúcos dias depois o comandante da Fronteira 
(Capitão J. J. de Carvalho), com licença para capital. 

Em outubro o presidente ao passar o Taquari, no regresso de 
Miranda para Civabá, recebeu a notícia de ter sido atacado por 
considerável fôrça fluvial paraguaia o nosso destacamento do Pão 
de Açúcar, que depois de se manter quanto lhe foi possivel teve que 
se retirar (155). 

Em novembro chegou o presidente a Cuiabá ; em dezembro 
fez partir o capitão Carvalho para o Rio de Janeiro, passando por 
Coimbra e Miranda, a fim de dar parte ao Govêrno Imperial do 
ocorrido e do estado da fronteira e do uso que tinha feito dos meios 
que se puseram à sua disposição. 

Tendo chegado à Província uma porção de armamentos cesti- 
nados ao Paraguai (3.000 espingardas), que tinham vindo pelo 
Piquiri, donde devia seguir pela navegação fluvial, o presidente 
mandou que ficasse retido em Coimbra. O capitão Antônio Peixoto 
«de Azevedo foi nomeado comandante interino da fronteira do Baixo 
Paraguai. A 16 de dezembro saiu para a mesma fronteira uma 
barca-canhonsira com o capitão de fragata Leverger (156). 

(155) A propósito, escreves Rio Branco em suas Efemérides “1550 
— 14 de outubro — Um corpo de 800 paraguaios ataca a guarda brasileira 
do Pão de Açucar (Fécho dos Morros em Mato, Grosso), composta de 
25 homens sob o comando do tenente Francisco Bueno da Silva. À guarda 
retira-se fazindo fogo, e perde, neste conílito três homens mortos. Os agres- 
sores tiveram um oficial e oito soldados mortos e feridos. Poucos dias depois, 
o mesmo destacamento rúforçado com os Índios guaicurus dos capitães Lixagota 
e Lapagate, e sob o comando do capitão José Joaquim de Carvalho, vingam 
ésse insulto, apoderando-se, por surpresa do forte paragunio denominado Olimpo 
ou Bourbon, e o capitão Quidanani, e outro cocique, CAE invada o Pa- 
taguai pelo Apa, é capturava grande porção de 

(156) Informou E, de Mendonça que no de seguinte so da partida 
de Leverger, chegou correio da Córte, que fêz a entrega à sua Senhora da 
correspondência em que se inclui um ofício do Ministério do. Império. 

Ela entregou-o ão tenente Peixoto, que se incumbiu de fazé-lo chegar 
às mãos do destinatário, como, de fato, ocorreu, conforme registou O 
autor.
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1851 

Tendo o presidente notícia oficial da sua exoneração do Comando 
das Armas, fêz entrega deste cargo ao oficial mais graduado, o 
tenente coronel José Pedroso Duarte. 

Em viagem para Coimbra o tenente Peixoto alcançou a barca 
canhoncira em que ia Leverger, c a êste entregou um ofício do 
Ministério do Império, que era a sua nomeação de presidente. 
Prosseguin, e a 7 de fevereiro de regresso chegou a Cuiabá, 

12º PresiDENTE — AUGUSTO LEVERGER 

1851 — 1858 

A 11 de fevereiro entrou no exercício de presidente o capitão 
de fragata Augusto Leverger, nomeado por Carta Imperial de 7 de 
outubro de 1850. 

A 20 do mesmo mês procedeu-se a eleição de mais um deputado 
que tem de repr-sentar a Província na Assembléia Geral Legislativa. 
Foi a apuração dos votos a 20 de abril, saindo eleito Manuel Alves 
Ribeiro. 

A 17 de março tomou posse do cargo de juiz de direito da 
Comarca e chefe de Polícia da Província o bacharel Silvério Fer- 
nandes de Araújo Jorge. Estando exausto o cofre da Tesouraria 
Geral, os negociantes Henrique José Vieira c Luís Moreira Serra 
ofereceram emprestar sem prêmio algum por espaço de um ou dois 
meses a quantia de cem contos (70 o primeiro e 30 o segundo). 
Outro negociante tomou letras sacadas pelo tesoureiro sôbre o 
Tesouro ao par, e desde então socorreu-se nest: ano e nos seguintes 
mais de mil contos isentos do prêmio de 18 e 9%, que costumava 
pagar a Tesouraria (157). 

Não se tendo reunido para o dia 3 de maio suficiente número 
de membros, só no dia 10 se pôde verificar a instalação da Assembléia 
Legislativa Provincial. Em 16 de junho tomou posse do Comando 
das Armas o tenente coronel João Francisco de Oliveira Lobo, 

Tendo-se refugiado no Forte do Principe um general e outras 
pessoas notáveis da Bolívia, o comandante em vez de mandá-los 

157) aa e outros fatos iguais bem patenteavam a confiança que a 
de Leverger inspirava”, comentou. acertadamente E. de Men- 

donça. Ver a propósito Virgilio Corrêa Filho “O Bretão cuiabanizado”.
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i que vol a Mochos e até ihados de 
um oficial e praças armados da guarnição do Forte. Sabedor destas 
ocorrências, o presidente mandou demitir e recolher presos o coman- 
dante e bem assim o oficial que fôra na expedição. Emigrou de 
novo para o Forte o general (Dom Manuel Canário), acompanhado 
do major Van Nyvel; foram mandados para Mato Grosso e daí 
para a Capital. 

Em setembro fal-ceu repentinamente o comandante de Miranda, 

major J. J. Gomes, o que paralisou os trabalhos do projetado esta- 
belecimento do varadouro entre Nioac e Brilhante, sob a inspeção 
do dito major. Em 19 de outubro estando ausente o comandante 
Antônio Peixoto de Azevedo, que viera à capital, sublevon-se a 
guarnição de Coimbra contra os oficiais, e requereu a sua mudança, 

Chegou esta notícia a Cuiabá em 13 de novembro. 

Mandou logo o presidente seguir para aquêle ponto o coman- 
dante das armas com tôda a fórça militar disponível (151 praças) 
e acompanhado de duas barcas canhoneiras, Antes desta expedição 
chegar à fronteira havia sido restabelecida a ordem no Forte pelo 
capitão Peixoto, desprezando-se os principais amotinados, que vieram 
em demanda de Cuiabá, onde foram presos. 

Em conseqiiência das Seia feitas Pelo comandante das 
armas e sub igaçi foram 
responder a conselho de ns o oo Peixoto, os oficiais 
de linha e trinta e tantas praças de pret. 

Em dezembro (3) teve a Presidência comunicação oficial de 
que houvera em Forte do Principe, em 19 de setembro, um motim 
contra O sargento que ali comandava por falecimento do novo coman- 
dante (Alferes Magessi), mas que fôra restaurada a ordem pela ida 
ds um tenente que foi substituir o falecido. 

Na sêca dêste ano foram transportadas da ponte do Guaporé 
para Registro do Jauru, e dali embarcados para Coimbra, onde 
chegaram em novembro, quatro peças de artilharia c. 24, que tinham 
vindo do Pará hã vinte e tantos anos e desde então se achavam junto 
da ponte do Guaporé (158). 

  

(158) “Foi incumbido dessa comissão, com a qual dispendeu 3US0O o 
tenente coronel reformado Vicente Coclho, pai do marechal Antônio Maria 
Coelho. 

No ataque que sofreu o Forte de Coimbra em dezembro de 1864, foram 
as únicas peças que funcionaram, c quando Barrios se apodeou do Forte 
— por ter sido abandonado — mandou reforçar o armamento do * Marquês 
de Olinda” com essas quatro peças” (comentário de E. de Mendonça).
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. Apareceu na Província, depois de um peútodo de 30 anos, a 
do itos de Mato 

Grosso e Vila Maria uma epizotia que io o gado cavalar. 
Consta ter feito os maiores estragos em Chiquitos e Moxos 4159). 

Concti os trabalhos “preparaii o ganização dá 

Guarda Nacional, na conformidade da nova lei. 

Houve diversas reclamações das autoridades de Santa Cruz acérca 
«Ja ocupação da Coricha. 

  

1852 

Em fevereiro regressou o comandante das armas da fronteira do 
Baixo Paraguai. 

O presidente tomou posse em 28 de abril do comando das Armas, 
que lhe fôra conferido por Patente de 17 de janeiro, Desde alguns 
dias estava exercendo interinamente o dito comando o tenente coronel 
José Pedroso Duarte, por ter o tenente coronel Lôbo recebido a sua 
demissão em 4 do mesmo mês. 

Em julho chegaram a Cuiabá o agente (Dr. Medardo Rivani), 
diversos empregados e 98 africanos livres da recem criada Socie- 
dade de Mineração de Mato Grosso. Foram-se estabelscer em Dia- 
mantino. 

Foram tomadas medidas para prevenir que o distrito de Mato 
“Grosso fósse invadido pela epidemiz Je bexigas, que constava estar 
fazendo muito estrago na província boliviana de Chiquitos. A 15 
de agósto recebendo o presidente a notícia de que os bolivianos pre- 
tendiam vir segunda vez ao Marco, fêz seguir para aquele ponto o 
comandante interino do Batalhão de Caçadores, capitão Generoso 
Antônio de Morais Cambará, com toda a fórça militar disponível, 
e pessoalmente marchou com o mesmo destino poucos dias depois ; 
regressou, porém, logo por ter recebido: participação oficial de que 
tal notícia não tinha fundamento. 

A 1 de outubro, procedeu-se à eleição de eleitores para senador, 
ea 31 do mesmo mês à eleição do mesmo senador, a qual foi apu- 
rada em 31 de dezembro, formando a lista tríplice: Dr. joão 

(159) a penetrou a peste de cadeiras nos pantunais matogrossetiscs, 
onde só modernamente foi contida pela aplicação de preventivos apropriados, 
depois de dizimar milhares de equinos. 

(Ver — aro pa acêérca E Peste de Cadeiras de Virgilio Cor 
rêa Filho. evitada pela Secretaria ato Comércio e Obras Pú- 
blicas, do Estado de São Paulo — 1927)
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Antônio de Miranda, Manuel Alves Ribeiro e José Joaquim de 
Carvalho. " 

A 7 de novembro teve começo a eleição de eleitores para depu- 
tados. Suscitou-se algum rumor por dúvidas que fêz a Mesa no 
recolhi da idoneidade dos R o presid E 

intervir nesse negócio, assim como também recusou-se & ingerir em 

semelhantes dúvidas que na eleição de eleitores para senador se dera 
na freguesia Dom Padro IL; foi adiada à eleição para o dia 10, 
em que se realizou sem novidade (160). 

A 7 de dezembro teve lugar a eleição de deputados à A. Geral 
L., que se apurou à 7 de fevereiro seguinte; sairam eleitos — 
Drs. Viriato Bandeira Duarte e Silvério Fernandes de Araújo 
Jorge (161). 

No decurso déste ano teve conclusão a ponte do Aricã, come- 
cada no ano anterior, Continuaram os consertos e reparos do Forte 

«de Coimbra ; deu-se impulso às obras do varadouro de Nivac, e 
«*omeçou-se a construir a ponte do Coxipó. 

1853 

A 3 de janeiro: foram nomeados pelo presidente os oficiais da 
Guarda Nacional, segundo a nova organização, Em 7 de julho deu-se 
um regulamento para passaporte na fronteira de Mato Grosso, No 
mesmo mês recebeu o presidente um pedido de armamento: do 
prefeito de Santa Cruz. 

Em novembro chegou ao Baixo Paraguai em viagem de explo- 
ração científica o vapor dos Estados Unidos da América, Water- 
Witch, ao qual foi facultado chegar até Albuquerque em observância 
-«das ordens do Ministério (162). 

Concluiu-se a ponte do Coxipó. 

(160) Leverger, no exercício da Presidência, ou fora, sempre se manteve 
sobranceiro às injunções partidárias e costumava dizer: “ou a política não 
me serve, ou para ela não sirvo”. 

(161) O Dr. V. Bandeira Duarte, chefe da Polícia desde 3 de novembro 
de 1849, deixara o exercício a 22 de março seguinte, suspenso “por abuso 
de autoridade e falta de cumprimento de deveres”, 

S. F. Araújo Jorge entrara, a 17 de março de 1851, em exercício do 
mesmo cargo, que serviu a ambos de trampolim para a Assembléis Geral, 
embora fósse anteriormente personagens estranhos à Província. 

(162) “O primeiro vapor que sulcou as águas do Paraguai brasileiro, 
foi em 1853 0 Water-Hitch da marinha dos Estados Unidos, comandado 
capitão Th. Jefícrson Page, incumbido pelo seu govêrno da exploração dos 
afluentes do Prata”, escreveu Leverger em “Vias de Comunicação”. 

Page divulgou o resultado de suas observações em “La Plato, Argentine 
Confederation ond Paraguai”.
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1854 

Em janeiro aportaram ao Forte do Príncipe um coronel e 
mais pessoas prófugas da Bolívia. Ao chegar, faleceu o corone! de 
um tiro que por descuido dera em si'ao atirar numa cupivara. As 
outras foram mandadas para Mato Grosso. 

Em março o presidente fêz seguir para o Baixo Paraguai o 
comandante da Fórça Naval com duas barcas, e algumas canoas, a 
fim de obstar, caso isso se desse, a subida de qualquer embarcação 
estrangeira de Albuquerque para cima. 

Tendo falecido o cidadão Manuel Alves Ribeiro, que fazia parte 
da lista tríplice para senador, tornou-se preciso nova eleição e até 
mesmo de eleitores por ter cessado os poderes destes. “Teve lugar a 
eleição a 17 de maio, e a de senador a 17 de junho, à qual foi 
apurada a 17 de agósto é deu à seguinte lista : Dr, João Antônio 
de Miranda, o Exm.º bispo diocesano e João Alves Ribeiro. 

A 27 de outubro chegou a Cuiabá um cadete enviado como 
expresso pelo presidente de São Paulo, trazendo despachos reser- 
vados dos ministros da Guerra e Marinha, prevenindo o presidente 
da intenção em que estava o Govêrno de mandar ao Paraguai, sob o 
comando do chefe de esquadra Pedro Ferreira de Oliveira, uma 
expedição naval (163), parte da qual deveria chegar ao Fecho dos 
Morros, e ordenando ao mesmo presidente que até fim de fevereiro 
estivesse em Coimbra com tôda a fórga que pudesse dispór a fim de, 

(163) A decisão do Governo Imperial derivava da desconsideração so- 
frida pelo seu representante, Filipe José Pereira Leal, que Lopes suniúria- 
mente afastou de Assunção, com desabonadora nota de despedida, 

Como desagravo, seguiu o chefe da esquadra Pedro Ferreira de Oliveira, 
à testa da flotilha construída por duas fragatas, cinco corvetas e mais cinco 
escunas, 

“A missão do Sr. Pedro Ferreira, que foi acompanhada de alguma 
fórça naval, explicaria mais tarde Silva Paranhos não tinha por objetivo 
essencial o ajuste de limites, e sim à reparação da oiensa feita ao Brasil nu 
pessoa de seu Encarregado de Negócios”. 

“A 10:de dezembro de 1854 deixou o pórto do Rio de Janeiro a expedição 
naval, assinalou Hélio Lóbo, ao analisar-lhe proficientemente as causas e conse- 
quências, chegando a 20 de fevereiro às Três Barras, onde fundeou”. 

Comentário final: “nunca corresponderam, em assuntos diplomáticos, a 
desíguios tão ruidosos, resultados tão mesquinhos”. (Hélio Lóba — Coisas 
Diplomáticas — 1918).
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logo que chegasse a expedição ao Fecho dos Morros, houvesse ali 
um estabelecimento em que se fortificasse. 

Deram-se providências em consequencia destas ordens. 

1855 

Em janeiro chegou da Corte uma remessa de trem naval e 
bélico, acompanhado de um parque de seis canhões obuzes de c. 12. 
Tudo veio em sofrivel estado, menos as peças. 

No mesmo mês seguiu para Miranda o comandante o Batalhão 
de Caçadores com tóda a fórça disponivel do mesmo corpo. Seguiu 
depois a fórça do corpo de artilharia. 

A 1 de fevereiro partiu o presidente para Coimbra, onde chegou 
212. A 9 de maio um desertor paraguaio vindo a Coimbra, por via 
ds Miranda, trouxe o Seminário de Assunção de 17 de março, 
mencionando a chegada aquela cidade do chefe da esquadra Ferreira 
no dia 15. 

Em julho receberam-se jornais da Côrte, dos quais constava o 
êxito que fivera a missão do chefe de esquadra (164). A 18 do 
mesmo mês veio à Bala Negra O vapor paraguaio Taquari, tendo a 
bordo o general Lopes, que tomou a su bordo para esta excursão 
uns brasileiros que se achavam extraindo sal no lugar das Salinas à 
margem direita do Paraguai e noticiou-lhes que estava feito o tratado 
de navegação entre o pupdo e a República. 

A 3 de bro q p hou para Albuquerque, onde 
chegou-no mesmo: dia: « recebeu noticias por parada ; um ofício do 
Ministério da Guerra comunicava-lhe que o Governo não ratificara 
o Tratado feito pelo chefe de esquadra, determinando que puzesse 
a fronteira no melhor estado de defesa. No dia seguime voltou o 
presidente a Coimbra. 

  

1856 

Em 25 de janeiro chegou a Coimbra, vindo por Miranda « pela 
Província do Paraná, o capitão Manuel Joaquim Pinto Pacca, trazendo 

(164) As notícias da Côrte referiam-se por ventura aos episódios dns 
salvas, que se trocaram, a 25 de março, como início das negociações, rema- 
tadas por um Tratado de Comércio e Navegação, de 27 de abril de 1855, que 
o Govérno Imperial não homologon.
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despachos datados de nuvembro dos Ministérios da Guerra e dos 
Estrangeiros. 

Por êstes d h Ã ao ich i 
vinda do 2.º Batalhão d: Artilharia a Pé, sob o osmndo! do major 
Argolo Ferrão, e a remessa de dinheiro e trem de guerra, recomen- 
«dando que o presidente puzesse a fronteira em estado de defesa, 

Em maio, chegou a Coimbra, vindo da Córte por via do Paraná, 
o major José Pedro Heitor, a quem o presidente deu o comando do 
distrito do Baixo Paraguai. 

A 19 de agósto recebeu o presidente jornais de Minas, em um 
dos quais (um número do Bom Senso) vinha a notícia de ter sido 
concluido a 6 de abril um tratado de comércio, amizade e navegação 

Pari, entre o Império e a do P: cuja ratificação devia 
ser trocada em Assunção. dentro de 80 dias (165). 

A 22 de agósto recebeu o presidente comunicação oficial de ter 
sido como pedira exonerado do comando das armas, sendo nomeado 
para o substituir o tenente coronel Cactano Manuel de Fara e 
Albuquerque; 

Em setembro houve notícias de estar o Forte Olimpo novamente 
guarnecido pelos paraguaios, notícia que foi confirmada por um 
oficial que o presidente mandou a fim de verificar a verdade. 

A 30 do mesmo mês recebeu o presidente comunicação oficial 
da conclusão do Tratado de 6 de abril, e bem assim da partida do 
comandante das armas e do 2º Batalhão de Artilharia do Rio de 
Janeiro para a Província do Paraná. 

A 1 de outubro chegou ao Forte em uma pequena igarité o 
português Antônio de Sousa: Vasconcelos, sobrinho do cônsul! de 
Portugal em Assunção, Trouxe despacho do dito cônsul e do 
cônsul geral do Brasil, dos quais constava que o Tratado de 6 de 
abril fôra ratificado a 13 de junho. 

O dito Vasconcelos vinha dispor do carregamento de uma escuna 
paraguaia, que por causa do vento contrário ficara um pouco abaixo 
da Baia Negra. 

(165) Negada ratificação ao Tratado de Assunção, Paranhos convidou o 
Govêrno Paraguaio a mandar seus plenipotenciários ao Rio de Janeiro, para 
nova negociação, 

Impedido por doença, o brigadeiro general Francisco Solano Lopes, que 
deveria representar o govérno de Carlos Lopes, seu pai, foi substituído por 
José Berges, que assinou, a 6 de abril de 1856, o Tratado de Navegação, em 

virtude aU qual se franqueou o Paraguai aos navios brasileiros:
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A 19 de outubro saiu o presidente de Coimbra (166) para Albu- 
querque, onde chegou a 20. Encontrou no caminho uma parada de 
Miranda noticiando terem chegado no dia 13:ao lugar das Sete Voltas 
e comandante das armas e o major Argolo com o 2.º Batalhão de 
artilharia. 

O presidente recolheu-se q Cuiabá (167). 

isês A 2 de janeiro de 1850 dizia Leverger a Nabuco de Araújo. 
“Há quase um uno que estor neste forte com um punhado de militares, 

sempre disposto a marchar de um dia para outro para éste ou aquéle ponto”. 
Partida de Cuiabá a 1 de fevereiro anterior, apenas acompanhado pelo 

iecretário do Govêrmo e ajudante de ordens do comandante das Armas, cargo 
que então acumulava com o exercício da Presidência. 

Alojara-se “em tima pequena sala que servia ao mesmo tempo de secre- 
taria, sala de ordens c dois aposentos, o maior do qual tem vinte palmos em 
quadra” (Ofício de 28 de janeiro de 1856). 

Ai permaneceria até 19 de outubro de 1856, à espera de solução cabal do 
conflito provócado pela expulsão de F. Leal. 

Durante 21 meses e dias esteve aguardando ordens, em regime de prontidão 
mais ou menos rigorosa, como se fôra simples comandante do distrito militar, 
em que deveria operar, quando assim decidisse o Governo Imperial. 

Dessa vez, não seria posta à prova a sua disposição de cumprir o dever 
a todo o transe, como ocorreria, inquieta década, quando se ofereceu, 
apesar da velhice, para organizar a defesa dá Capital que os invasores da 
Província não ousaram acometer, pois que lá se achava quem seria, por isso 
nobilitado com o titulo de barão de Melgaço. 

(167) * Infelizmente não alcançou Este trabalho data posterior a 1856, 
Ainda assim é a mais completa notícia histórica que há sóbro Mato Grosso”, 
assim afirmou E. de Mendonça em 1906,
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